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�
$SUHVHQWDomR�

�
�� (QTXDGUDPHQWR�H�2EMHFWLYRV�GR�(VWXGR�
A melhoria dos níveis de habil itação e de qualif icação da população madeirense const itui 

um dos resultados notórios do processo de autonomia e desenvolvimento regional 

beneficiando, nomeadamente, da mobilização dos fundos est ruturais comunitários pela 

Região, desde 1989/ 90. 

O principal instrumento de f inanciamento do desenvolvimento regional - os Programas 

Operacionais Plurifundos - tem integrado, com importância relevante, uma vertente de 

qualif icação dos recursos humanos enquadrando a intervenção do Fundo Social Europeu 

na Região, orientada para a formação prof issional e para  a promoção do emprego.  

O Orçamento Regional tem proporcionado, igualmente, recursos dirigidos à const rução 

de infra-est ruturas e instalação de equipamentos que cont ribuíram para construir uma 

rede de estabelecimentos de ensino e unidades format ivas, nomeadamente da esfera de 

responsabilidade pública e associat iva. 

Com o encerramento do ciclo de f inanciamento do POPRAM II (em 2000), é possível 

const ruir uma visão da formação prof issional e dos apoios ao emprego na últ ima década, 

sobretudo, com o enquadramento f inanceiro das Medidas/ Acções correspondentes,  

constantes dos Sub-programas orientados para a Qualif icação dos Recursos Humanos.  

Em VtQWHVH,  é agora possível const ruir uma visão de conhecimento aproximat ivo e de 

conj unto do impacto do conj unto das intervenções das polít icas públicas regionais 

orientadas para a valorização dos recursos humanos, tomando por referência as 

intervenções com origem tanto na vertente FSE integrada nos POPRAM I e II,  como nas 

vertentes de infra-est ruturas e equipamentos (com diversas origens de financiamento). 

Essa visão pode comportar, na fase actual e em simultâneo, uma FRPSRQHQWH�GH EDODQoR 

(realizações) e uma FRPSRQHQWH�GH�LPSDFWR (resultados YV� obj ect ivos). 

O (VWXGR�GH�,PSDFWR das Intervenções orientadas para a valorização dos recursos humanos 

procurou responder ao seguinte quadro de REMHFWLYRV�HVSHFtILFRV:  
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• DQDOLVDU� R� SHUILO� GH� UHDOL]DomR� ItVLFD� H� ILQDQFHLUD� GDV� ,QWHUYHQo}HV� GH�
VXSRUWH�j�TXDOLILFDomR�SURILVVLRQDO�H�j�SURPRomR�GR�HPSUHJR�QD�5HJLmR��
GXUDQWH�R�SHUtRGR����������

• DQDOLVDU�R�SHUILO�GH�LQYHVWLPHQWR�HP�LQIUD�HVWUXWXUDV�H�HTXLSDPHQWRV�GH�
HGXFDomR� H� IRUPDomR� SURILVVLRQDO� QR� SHUtRGR� ��������� DEUDQJHQGR� D�
FDUDFWHUL]DomR�GLQkPLFD��UHFXUVRV�QHFHVVLGDGHV��GD�FDSDFLGDGH�LQVWDODGD�
GD�UHVSRQVDELOLGDGH�GD�UHGH�S~EOLFD��DVVRFLDWLYD�H�GH�LQLFLDWLYD�SULYDGD��

• DYDOLDU�R�LPSDFWR�GDV�,QWHUYHQo}HV�HP�PDWpULD�GH��TXDOLILFDomR�HVFRODU�H�
SURILVVLRQDO�� SURPRomR� H� TXDOLGDGH� GR� HPSUHJR�� PHOKRULD� GD�
SURGXWLYLGDGH�� WUDQVIRUPDomR� GD� FDSDFLGDGH� FRPSHWLWLYD� GDV�
RUJDQL]Do}HV�� LQWHJUDomR� VRFLDO� H� HFRQyPLFD�� H� UHIRUoR� GDV� FDSDFLGDGHV�
GH�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV�GH�IRUPDomR�GH�UHFXUVRV�KXPDQRV�QD�5HJLmR��

• IRUPXODU� DFWXDo}HV� UHFRPHQGiYHLV� FRP� YLVWD� D� DPSOLDU� RV� HIHLWRV� GDV�
,QWHUYHQo}HV� H� D� PHOKRUDU� D� FDSDFLGDGH� GH� JHVWmR� H� GH� H[HFXomR� GRV�
UHFXUVRV� S~EOLFRV� DIHFWRV� j� TXDOLILFDomR� SURILVVLRQDO� H� j� SURPRomR� GR�
HPSUHJR��FULDomR�GH�SRVWRV�GH�WUDEDOKR�H LQWHJUDomR�VRFLRHFRQyPLFD���

�
���(OHPHQWRV�PHWRGROyJLFRV��LQFLGrQFLDV�GR�SURFHVVR�GH�(VWXGR�
Numa ópt ica de DYDOLDomR� GH� LPSDFWR,  foram analisados os diversos factores que 

concorrem para a promoção de efeitos: sobre as organizações, sobre o sistema de 

formação e sobre os indivíduos, diferentes dest inatários-alvo das Medidas: 

• as característ icas socioeconómicas do território de intervenção; 

• os diversos inst rumentos das polít icas act ivas e passivas de emprego (formação 

prof issional e intervenções de promoção do emprego); 

• a capacidade de integração no mercado de t rabalho dos beneficiários; 

• a capacidade das ent idades formadoras e a qualidade das acções de formação; 

• os percursos pessoais (format ivos e prof issionais) dos indivíduos. 

O (VTXHPD� 0HWRGROyJLFR� *OREDO que orientou este Estudo de Impacto dos Fundos 

Est ruturais na Região, assentou na ut il ização de metodologias mistas que procuraram ir 

um pouco para além da lógica causa-efeito e, simultaneamente, assegurar uma 

part icipação mais act iva dos actores envolvidos no processo de avaliação. Esta 

abordagem mista pretendia combinar os dois t ipos de análise: 
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• DQiOLVH�TXDQWLWDWLYD,  que permite medir a eficácia e o impacto específ ico, com base 

em indicadores estat íst icos referentes à realização física (formandos e recursos 

format ivos, p.e.) e ao comportamento de agregados relevantes do mercado de 

emprego; 

• DQiOLVH� TXDOLWDWLYD� que permite uma análise mais aprofundada dos resultados, 

tomando em consideração múlt iplos factores condicionantes (socioeconómicos, 

inst itucionais, característ icas dos indivíduos, respect ivas mot ivações e at itudes face 

à formação e ao emprego), a abrangência possível dos impactos das acções (as 

competências prof issionais, a evolução da at itude dos beneficiários face ao mercado 

de t rabalho,.. .) e o nível de est ruturação (logíst ica, técnica e humana) das unidades 

formadoras. 

Em face deste modelo misto de abordagem, o esquema de desenvolvimento 

metodológico do Estudo de Impacto assentou nas componentes seguintes: 

• DQiOLVH�HVWDWtVWLFD [bases de dados de execução das Medidas/ Acções co-financiadas; 

inquéritos de impacto às acções; Quadros de Pessoal, segundo os at ributos do pessoal 

ao serviço; informação relat iva ao desemprego registado;.. .] ;  

• DQiOLVH� GRFXPHQWDO [ relatórios de execução, relatórios de avaliação (ex-ante e 

intercalar) dos POPRAM; estudos sobre emprego, formação prof issional, 

desenvolvimento empresarial e regional] ;  

• HQWUHYLVWDV� [ realização de ent revistas semi-direct ivas, com guião est ruturado, a um 

conj unto de ent idades públicas, associat ivas e privadas e a responsáveis polít icos da 

área da educação e formação prof issional] ;  

• LQTXpULWRV� [ inquirição das ent idades formadoras acreditadas; de uma amost ra de 

formadores; de uma amost ra de ent idades beneficiárias empregadoras; de uma 

amost ra de formandos, contemplando diversas modalidades de formação]. 

Esta componente metodológica do Estudo apresentou algumas dificuldades 

resultantes do conteúdo das Bases de Dados e da disponibilidade de colaboração das 

ent idades beneficiárias de apoios. No entanto, os níveis e conteúdo de resposta 

at ingidos, asseguram a f iabil idade das vertentes de análise deste Estudo que são 

reportadas a esta componente. 

 

���$SUHVHQWDomR�GD�HVWUXWXUD�RUJDQL]DomR�GR�5HODWyULR�)LQDO�GR�(VWXGR�
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O 5HODWyULR�)LQDO�GR�(VWXGR�está organizado em torno de quat ro componentes principais 

sucintamente apresentados nas alíneas seguintes: 

& )/!�D ' E�7�, ,� ' - )�./&10�%�' - 2(,F3$, 6 - %�' #�5A) 5 #�./- ,6&�)/7G31# ( 5?!("(#�.�, � Compreende um exercício de 

contextualização dos impactos da intervenção dos fundos est ruturais na valorização 

dos recursos humanos regionais, at ravés de uma leitura de síntese de elementos 

relat ivos ao dinamismo demográfico, às dinâmicas empresarial e empregadora da 

Região, na década de noventa. Este exercício sistemat iza, ainda, um conj unto de 

questões a retomar posteriormente, enquanto dimensões potenciais de resultados e 

efeitos das intervenções co-financiadas pelo Fundo Social Europeu na Região. 

& )/!�D ' E�7�, ,,� ' - &�:85B- 2�)�%H31#I"(#�)/7�- ;�)�*�+�,J3�)�% 0 #�38- 3�)�%H38# ) ,6"�5A)�*�+�,K# $ !�,A- ,L)�, ( 5?!�"�#�. , . 

Compreende um exercício de dupla face: (i) análise de carácter quant itat ivo dos 

elementos de execução que ref lectem os dinamismos de absorção das medidas de 

apoio à formação prof issional e ao emprego, enquadradas pelos POPRAM I e II;  (ii) 

balanço de carácter qualitat ivo, racionalizando as visões dos diversos intervenientes, 

dos referidos dinamismos de execução. 

& )/!�D ' E�7�, ,,,� $ @$)/7�- )�*�+�,H31# , 59!�)�2�'$, .  Compreende um exercício const ruído em torno de 

t rês grandes dimensões de impacto: (i) &DSDFLGDGH�GD�RIHUWD�IRUPDWLYD, contemplando 

a análise das tendências de evolução e invest imentos equipamentais da últ ima década; 

est rutura de recursos das ent idades formadoras, em termos físicos e humanos; e perf il 

das ent idades acreditadas. (i i) (IHLWRV�VREUH�DV�RUJDQL]Do}HV,  em matéria de f ixação de 

competências, de desenvolvimento organizacional e de capacidade compet it iva 

empresarial.  (iii) (IHLWRV� VREUH� RV� IRUPDQGRV,  abrangendo uma aproximação às 

respect ivas t raj ectórias de empregabilidade. 

& )/!�D ' E�7�, ,9� %)A7�)/&1*(,M38# , 59!�)�2�'1,M# 5 #�2(,�5?#�& 3�)�*(C6#�% . Compreende: (i) Um balanço 

dinâmico dos elementos-chave das mudanças ocorridas ao longo da década de noventa 

em matéria de valorização de recursos humanos. (i i) Um balanço dos elementos 

obj ecto de análise que ref lectem uma aproximação aos impactos dos fundos 

est ruturais sobre a capacidade format iva, as organizações e os beneficiários directos , 

nomeadamente os formandos. (iii) Uma síntese da relevância dos fundos est ruturais,  

que abrange um balanço compreensivo dos mesmos, segundo grandes dimensões de 

impacto. (iv) A formulação de actuações recomendáveis, numa perspect iva de futuro e 

contemplando: prioridades format ivas, nomeadamente, relacionadas com as 

orientações da Nova Est ratégia Europeia para o Emprego; uma relação renovada ent re 

modalidades de formação; e a melhoria dos disposit ivos de gestão e acompanhamento. 
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A elaboração de um Estudo que incide sobre a qualif icação e valorização dos recursos 

humanos tem vantagem em dotar-se de elementos de conhecimento e análise das 

condicionantes (posit ivas ou negat ivas) de evolução do sistema de emprego, 

designadamente dos diferentes fluxos que o est ruturam (demografia, act ividade 

económica, dinâmica empregadora e desemprego). 

No caso part icular do (VWXGR� GR� ,PSDFWR� GRV� )XQGRV� (VWUXWXUDLV� QD� 5HJLmR� $XWyQRPD� GD�
0DGHLUD,  estas dimensões de análise ganham maior destaque e relevância porque 

permitem, por um lado, fundamentar e compreender as mudanças ocorridas face à 

situação de part ida (de referência) e, por out ro, est imar, em aproximação, os  impactos 

ocorridos ao longo da década de noventa, em resultado dos factores relevantes que 

marcaram esse período.  

 

,����',1$0,602�'(02*5É),&2�
O "stock" demográfico regional assinala um crescimento total negat ivo entre 1991 e 

2001, com uma redução de 8415 residentes (-3,3%), invertendo a tendência da década 



( ���������	��
 , ������ ��������� ) ��������� ( ������������� ��� ��� � 9��� ��� � ������� ������� 5 
 � ��������� + � � � ������� � 0� ��
 � � � �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

99

de oitenta em que se verif icara um ligeiro aumento populacional de 0,2%. O movimento 

migratório registou mais saídas do que ent radas de indivíduos (saldo negat ivo de -5,2%, 

em 2001)1 const ituindo o principal factor responsável pelo crescimento negat ivo de 

população, dado que o saldo natural foi posit ivo. Com uma população que ronda os 245 

mil habitantes, a Madeira registou no ano de 2001, uma taxa de natalidade superior à do 

Cont inente, embora ligeiramente inferior à verif icada em 1991.  

As Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores, são as únicas regiões com saldo 

migratório negat ivo a nível nacional.  Esta evolução vem cont rariar algumas previsões 

que indiciavam para a década de noventa, um saldo migratório posit ivo para a Madeira, 

por via do retorno de população do Cont inente português, mas também da Venezuela e 

África do Sul, movimento que não veio efect ivamente a ocorrer nos últ imos dez anos. 

A HVWUXWXUD�HWiULD da população da Madeira acompanha o padrão de evolução do país, no 

sent ido de um progressivo envelhecimento. A Região tem, porém, a part icularidade de 

manter um índice de j uventude dos mais elevados do país, explicado pelas taxas de 

natalidade e fecundidade relat ivamente mais altas. Tal signif ica um potencial 

demográfico elevado que pela persistência de uma população mais j ovem, garante 

cont inuidade no processo de crescimento populacional (efeito inércia que afecta os 

fenómenos demográficos). 

A elevada dinâmica de crescimento no passado é, ainda, a principal responsável 

pelas característ icas que cont inuam a predominar na Região (cf.  gráf ico 

seguinte).  

�

ÌQGLFHV�GH�GHSHQGrQFLD�H�GH�HQYHOKHFLPHQWR�

                                                           
1 Cf. INE, a�� b ��c�dec�f�ghc�i�j6c�f�k l6m(c�noi�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l  (2001). 
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Fonte: INE, a�� � � c a�� b ��c�dec�f�ghc�i�jRc�f�k lRm(c�noi�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l , 1991 e 2001. 

 

Os dados do Recenseamento de 2001 demonst ram que a Região mantém uma 

percentagem de j ovens (19,1%) superior à de idosos (13,7%), enquanto que no quadro 

geral da população portuguesa se verif ica uma percentagem de j ovens mais baixa 

(diminuiu de 20%, em 1991, para 16%, em 2001) que a percentagem de idosos (aumentou 

de 13,6% para 16,4%, no mesmo período).  

A composição da população por grandes grupos etários aponta, todavia, para a 

diminuição gradual do peso relat ivo da população j ovem e para o aumento da proporção 

de população em idade act iva, ou sej a, é no grupo etário dos 25 aos 65 anos que se 

concent ra a maior parte da população da Região da Madeira (51,3% do total).  Este 

indicador ref lecte um importante potencial de população em idade act iva, como 

também, representa um capital com condições para assegurar a renovação demográfica. 



( ���������	��
 , ������ ��������� ) ��������� ( ������������� ��� ��� � 9��� ��� � ������� ������� 5 
 � ��������� + � � � ������� � 0� ��
 � � � �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

101

9DULDomR�GD�SRSXODomR�UHVLGHQWH��VHJXQGR�RV�JUXSRV�HWiULRV�
@8w�xzy w�{�|�}�~�����~9�9~���� ~=� ��� @8w�xzy w�{�|�}�~����8~9��������~=� ���2(}(�����1� ��}�� ���s~�� ~����o��� �1������� �$�=}��]� �(�s~�� ~����o��� �$������� �$�B}(�]��/�����������(��� ���  �¡�¢(£ ¤  o¥8£o¢ ¡�¦$£s¡ ¡�§$£ ¨  o¨�© £ ©  �¡�ª$£ § ¢�£s¡ ¡«© £s¡

Calheta -16,0 2,3 8,6 7,3 -33,2 -12,4 2,8 2,4 

Câmara de Lobos -18,6 9,2 20,4 3,8 -9,7 -5,8 30,1 34,6 

Funchal -16,8 -7,7 16,2 18,3 -32,6 -22,8 0,3 12,4 

Machico -26,3 2,7 19,5 10,9 -22,8 -23,0 17,8 18,6 

Ponta do Sol -23,1 3,2 7,5 -4,9 -19,4 -23,7 4,0 -0,4 

Porto Moniz -24,9 -25,7 -2,3 -6,8 -41,5 -17,0 -11,6 19,0 

Ribeira Brava -24,9 6,6 10,3 3,8 -21,1 -21,1 7,6 4,4 

Santa Cruz -18,8 2,0 14,9 2,2 4,4 6,9 48,4 18,3 

Santana -25,0 -27,3 6,0 16,3 -41,5 -19,1 -10,4 20,9 

São Vicente -32,1 -20,3 11,8 1,9 -40,0 -33,8 -15,2 19,7 

Porto Santo -7,5 -7,8 26,1 5,5 -34,4 -5,6 6,1 24,7 

Fonte: INE, � p k c�noi�ue¬�c�g8��c�jRls�no®s¯e° dhi�g8f�isg8��cs�° ¬�c«g  l�n«k t��t�csghisg  (1993); a�� b ��c�d«c�f�gec�i�jRc�f�k lRm(c�noi�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l  (2001). 

Os grupos etários abaixo dos 25 anos, que reúnem 35% da população, registam uma 

descida significat iva comparat ivamente com 1991. De uma forma geral,  as variações 

populacionais por grupos etários, na Região Autónoma da Madeira, ent re 1991 e 2001, 

seguiram o padrão de crescimento da década censitária anterior – um aumento da idade 

média e o acréscimo dos est ratos de idades mais avançadas (13,7% da população 

pertence ao escalão etário com mais de 65 anos). 

3RSXODomR�UHVLGHQWH��VHJXQGR�RV�JUXSRV�HWiULRV�
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Fonte: INE, a�� � � c a�� b ��c�dec�f�ghc�i�jRc�f�k lRm(c�noi�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l , 1991 e 2001. 
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Não obstante o decréscimo populacional ao longo das duas últ imas décadas e as 

variações ocorridas nos escalões etários mais baixos, que remetem para uma progressiva 

diminuição da população j ovem (superior à média nacional), o panorama é de uma 

relat iva vitalidade demográfica: não se tendo assist ido, nos últ imos dez anos, a um 

envelhecimento acentuado da população (comportamentos inferiores à média nacional), 

o que faz com que a Madeira cont inue a beneficiar de um volume significat ivo de 

população j ovem e em idade act iva, que const itui um potencial de mão-de-obra a 

explorar e a f ixar na Região. 

Estes aspectos quant itat ivos ("stock" demográfico) são de grande importância 

para a def inição de opções de desenvolvimento para a Região, na medida em 

que, não só condicionam a capacidade de mobil ização de recursos para o 

desenvolvimento da Madeira, como têm ref lexos aos diversos níveis da vida 

colect iva, desde as act ividades económicas e o emprego, à protecção social, à 

saúde, ao consumo, à educação e às prát icas culturais e de lazer.  

Relat ivamente aos aspectos qualitat ivos da dinâmica demográfica,  a últ ima década 

censitária foi part icularmente favorável à Região em termos de evolução do seu SDGUmR�
GH�KDELOLWDo}HV�OLWHUiULDV ou, sej a, dos níveis de inst rução dos respect ivos recursos 

humanos.  

População Residente, segundo o nível de ensino atingido, em 2001 ±�² �sy ��}=RQD�
*HRJU
iILFD� ~�³/2�y ��� }´��³/2�y ��� }¶µ�³/2�y ��� } %���������· ² xzy } 5�¸�·�y } %���¹��$xzy }(x

 Portugal 35,1 12,6 10,9 15,7 0,8 10,8 �/���9���	�(�(��� �s� ¥$¦(£ ¤ ¡s¥1£ ¨ ¡�¡�£ ¤ ¡s©8£ § §1£ ¦ ª�£oª
 Calheta 44,7 11,5 9,4 8,8 0,1 4,0 

 Câmara de Lobos 41,2 15,6 11,0 8,1 0,1 2,8 

 Funchal 31,8 12,3 12,4 18,1 0,8 11,4 

 Machico 35,9 14,0 11,9 12,7 0,2 5,7 

 Ponta do Sol 38,2 14,1 10,9 8,4 0,2 4,7 

 Porto Moniz 42,3 13,4 9,7 6,9 0,1 2,9 

 Ribeira Brava 38,4 12,4 9,7 8,4 0,2 4,7 

 Santa Cruz 33,9 13,9 12,4 16,6 0,4 7,8 

 Santana 38,2 12,3 9,6 9,2 0,1 4,8 

 São Vicente 41,7 13,1 8,4 7,5 0,3 4,8 

 Porto Santo 34,0 13,6 15,1 16,2 0,3 6,8 
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Fonte: INE, a�� b ��c�dec�f�gec�i�jRc�f�k lRm�c�noi�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l , 2001. 

De uma forma geral,  observa-se um ligeiro acréscimo dos índices de escolarização, fruto 

das melhores condições de ensino e da polít ica regional seguida, que pretende mot ivar 

um número cada vez maior de indivíduos para o prosseguimento dos estudos. Os níveis 

de inst rução da população residente apontam para um cenário mais opt imista do que há 

10 anos atrás, part icularmente, no que respeita ao ensino básico onde a média de 

indivíduos que at ingiu esse nível é, para o 1º, 2º e 3º ciclos, superior à média registada a 

nível nacional. No tocante ao ensino secundário e médio, a Madeira cont inua a 

aproximar-se da média nacional.  

Não obstante as melhorias verif icadas, a situação da população da Região no que se 

refere à taxa de analfabet ismo e à percentagem de indivíduos sem nenhum nível de 

ensino apresenta-se desfavorável,  quando comparada com os valores médios nacionais, 

ainda que tenha regredido nos últ imos 10 anos, ref lexo da universalização do acesso à 

escolaridade. Do ponto de vista int ra-regional há um conj unto de concelhos com índices 

de analfabet ismo inferiores à média regional (Funchal,  Porto Santo e Sta. Cruz – os dois 

primeiros com índices inferiores à média nacional),  enquanto os concelhos mais 

afastados do Funchal apresentam, ainda, taxas de analfabet ismo elevadas. 

7D[D�GH�DQDOIDEHWLVPR������� 
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Fonte: INE, a�� b ��c�dec�f�ghc�i�j6c�f�k lRm�c�n�i�p�q�i  lsr�t�p i�uhv�l ,  2001. 

Este é um domínio onde se torna necessário cont inuar a fazer convergir intervenções de 

diversa índole: no plano das infra-est ruturas e equipamentos, no plano social mas 
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também em matéria de oportunidades económicas de ocupação, favorecedoras da 

melhoria do rendimento e do grau de acesso a cuidados básicos e a consumos mínimos 

de base cultural.  

A oferta de competências pelos diversos pólos do sistema formal de ensino e a 

dinamização int ra-regional dos disposit ivos de formação prof issional,  que exerce uma 

função de complemento da formação escolar, tem aqui um papel de relevo na melhoria 

dos níveis de qualif icação de base da população act iva madeirense.  

 ,����',1Ç0,&$6�(63(&Ì),&$6�'2�0(5&$'2�5(*,21$/�'(�(035(*2�1$�'e&$'$�'(����
Na análise das dinâmicas do mercado regional de emprego adopta-se um conceito que 

art icula a vertente empregadora com o padrão do desemprego registado, com suporte 

em diversas variáveis que permitem a const rução de diversos indicadores suscept íveis de 

evidenciar a evolução dos principais t raços de caracterização socioeconómica da Região. 

�D��$�HVWUXWXUD�HPSUHVDULDO�GD�5HJLmR��XQLGDGHV�GH�SHTXHQD�GLPHQVmR�HVWUXWXUDQGR�
XPD�HFRQRPLD�WHUFLDUL]DGD�

Diversos estudos2 têm ident if icado uma crescente dinâmica empresarial em sectores 

considerados est ratégicos para o desenvolvimento da economia madeirense, fruto de um 

processo de quebra acentuada de ramos de act ividade marcadamente primários 

(agricultura, silvicultura, pesca, etc.) e do crescimento de act ividades económicas que 

se aproximam de um perf il próprio de economias terciarizadas, designadamente 

t ransportes, aloj amento e restauração, act ividades imobiliárias, serviços prestados às 

empresas, ent re out ras. 

A análise dos dados relat ivos à est rutura empresarial da Região reforça esta tendência 

na medida em que aponta para um aumento ext remamente significat ivo do número de 

estabelecimentos: variação posit iva de 97%, entre 1989 e 1999, sem nenhum sector com 

índices de act ividade a registar diminuição do número de estabelecimentos e 

crescimento francamente posit ivo nos ramos de act ividade da banca e seguros, dos 

serviços às empresas e da const rução e obras públicas. Destacam-se, ainda as variações 

                                                           
2 Cf. nomeadamente OLIVEIRA NEVES, A. (Coord.), º�»�¼h½�¾�¿ÁÀ�Âo¿�»hÃ�Ä�Ås¼�Æ Ç�¿È¾�É�»?Ê�Ä�Å�Ä�»z»zÆ ¾�É�¾�Ä�»9¾�ÄÌË�¿�ÂzÍAÉ�Î�Ï�¿ÌÀ�Âo¿�ÐÑÆ »h»zÆ ¿�Ò�É�Ó(Ò�ÉÔ É�¾�Ä�Æ ÂÑÉ , Direcção Regional de Formação Profissional, 2001 ou OLIVEIRA NEVES, A. (Coord.), º�»z¼h½�¾�¿ÕÀ�Âo¿�»eÃ�Ä�Ås¼�Æ Ç�¿G¾�ÄÖ Ä�»zÄ�Ò�Ç�¿�Ó Ç�Æ Í6Ä�Ò�¼z¿Bº�Í�Ã�Â�Ä�»hÉ�Â�Æ É�Ó�¾�É Ô É�¾�Ä�Æ ÂoÉ , ACIF, 2000. 
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posit ivas nas act ividades dos t ransportes, armazenagem e comunicações e na indúst ria 

ext ract iva, ambas na ordem dos 100%. 

Este perf il de comportamento revela um panorama favorável para a economia 

madeirense pois saem reforçadas, neste período, act ividades predominantemente 

dependentes da procura privada e não tão dependentes da esfera pública: banca, 

seguros, serviços prestados às empresas, construção, sobretudo,  const rução de 

habitação e imobiliária turíst ica, etc. As act ividades onde o crescimento teve um ritmo 

menor foram, sobretudo, os serviços sociais e pessoais; a agricultura e pesca; a 

elect ricidade, gás e água e a indúst ria t ransformadora.  

(YROXomR�GD�HVWUXWXUD�HPSUHVDULDO��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�QD�0DGHLUD�
~������ ~������ ~������

 
Nº % Nº % Nº % 

@8w�xzy w�{�|�}
~�������×����

Agricultura,  silvicultura e pesca 45 1,5 54 1,3 61 1,0 35,6 

Indústria ext ract iva 11 0,4 18 0,4 22 0,4 100,0 

Indústria t ransformadora 353 11,9 446 10,5 526 9,0 49,0 

Elect ricidade, gás e água 17 0,6 18 0,4 24 0,4 41,2 

Const rução e obras públicas 218 7,4 421 9,9 778 13,3 256,9 

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 1580 53,4 2178 51,1 2900 49,6 83,5 

Transportes, armazenagem e comunicações 184 6,2 285 6,7 376 6,4 104,3 

Bancos, seguros e serviços às empresas 159 5,4 290 6,8 662 11,3 316,4 

Serviços sociais e pessoais 393 13,3 552 13,0 489 8,4 24,4 

Administ ração Pública - - - - 5 0,1 - 

'$}�Øhw�� ������� ~����$Ù � �(����� ~����(ÚÑ� �����8µ ~����(ÚÑ� ��Û�Ú �
Fonte: Ü t�i�q�nzl�g q�c  csgogel�i�p ,  Direcção Regional do Trabalho. 

Alguns ramos de act ividade registam ritmos de evolução diferenciada entre 

1989/ 1994 e 1994/ 1999 de que são exemplo as act ividades ligadas ao sector 

primário; a indúst ria ext ract iva; a construção e obras públicas; os t ransportes; e 

os serviços sociais e pessoais. 

Importa ter presente que os primeiros anos da década de noventa foram 

marcados por um intenso movimento de formalização da act ividade empresarial 

com a criação de novos estabelecimentos mas também com a passagem de out ros 

à economia estruturada, como condição de acesso a apoios à 

iniciat iva/ act ividade empresarial.  

Numa breve análise da est rutura dimensional dos estabelecimentos da Região, 

verif ica-se o predomínio dos estabelecimentos de menor dimensão do pessoal ao 
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serviço: os estabelecimentos com menos de 10 t rabalhadores representam quatro 

em cada cinco do total de estabelecimentos, em part icular nos serviços sociais e 

pessoais; nos bancos, seguros e serviços às empresas; no comércio, restauração e 

hotéis e nos t ransportes, armazenagem e comunicações.  
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(VWUXWXUD�HPSUHVDULDO�SRU�VHFWRU�GH�DFWLYLGDGH��VHJXQGR�D�GLPHQVmR�GRV��HVWDEHOHFLPHQWRV�QD�5HJLmR�$XWyQRPD�GD�0DGHLUD��������î ï	ð�ñ<ò ó ô�õ�ö�÷
 ø�ù_�ú~��_w>~�� ���ûw=�1� ���ûw>~���� ü�ù������ '$}�Øhw��
Agricultura, silvicultura e pesca 80,3 11,5 8,2 0,0 0,0 100,0 

Indúst ria ext ract iva 63,6 27,3 9,1 0,0 0,0 100,0 

Indúst ria t ransformadora 67,5 17,7 11,0 3,8 0,0 100,0 

Elect ricidade,  gás e  água 50,0 20,8 16,7 4,2 8,3 100,0 

Const rução e obras públicas 70,4 15,9 9,3 3,7 0,6 100,0 

Comércio grosso/ retalho, 
restaurantes, hotéis 85,5 8,2 4,0 2,0 0,2 100,0 

Transportes, armazenagem e 
comunicações 81,4 10,1 5,1 2,1 1,3 100,0 

Bancos, seguros e serviços às 
empresas 88,1 7,7 2,6 1,4 0,3 100,0 

Serviços sociais e pessoais 88,6 7,8 0,0 3,7 0,0 100,0 

Administ ração Pública 9,7 3,2 83,9 3,2 0,0 100,0 ý$þ�ÿ���� �����
	 ������ 	�� � ����	 �� � ������� �

Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

Em VtQWHVH,  a dinâmica empresarial da Região caracteriza-se, fundamentalmente, por 

dois grandes t raços gerais: (i) predomínio de estabelecimentos do comércio, da 

restauração e hotelaria, da construção e da banca, seguros e serviços às empresas – 

act ividades que ganharam peso no período 1989-1999; e (ii) forte presença de 

estabelecimentos de pequena dimensão (menos de 10 t rabalhadores), em part icular nos 

ramos de act ividade predominantes na Região. 

�E��$QiOLVH�GR�HPSUHJR�HVWUXWXUDGR�
No período compreendido ent re 1989 e 1999,  a evolução do emprego evidencia um 

crescimento global bastante signif icat ivo: cerca de 45%. Esse crescimento foi mais 

notório na banca, seguros e serviços às empresas; na const rução civil e na indúst ria 

ext ract iva, segundo a tendência registada quanto à evolução do número de 

estabelecimentos. 
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9DULDomR�GD�HVWUXWXUD�GR�HPSUHJR�QD�0DGHLUD�HQWUH������H������
� �"!
# �%$�&�þ
��'(��'*)�'��

���(!
# �%$+&�þ
�*'"'%�")�'"'

� �"!
# �*$�&�þ
��'"��'*)�'�'

Agricultura,  silvicultura e pesca -19,9 40,9 12,9 

Indústria ext ract iva 95,3 -15,3 65,4 

Indústria t ransformadora -2,6 2,3 -0,4 

Elect ricidade, gás e água 0,4 -9,7 -9,4 

Const rução e obras públicas 36,6 53,3 109,4 

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 23,2 21,1 49,1 

Transportes, armazenagem e comunicações 20,8 9,8 32,6 

Bancos, seguros e serviços às empresas 2,6 129,4 135,3 

Serviços sociais e pessoais -1,6 -4,9 -6,4 

Act ividades mal definidas -100,0 - - ý$þ�ÿ���� �%	(�,� �����' �����-
Fonte: ��� ö��+��������ð ä ð.������ö�ò , Direcção Regional do Trabalho. 

 
Apesar da informação dos Quadro de Pessoal não incluir o emprego público, deve 

realçar-se a sua expressão nas diversas est ruturas regionais da Administ ração Regional, 

que colocam este sector como o maior empregador, em termos globais, não só da 

Região, mas também do Funchal,  concelho que concent ra a maior parte dos serviços e, 

por conseguinte, dos funcionários. Em Fevereiro de 1993 o número de efect ivos na 

Administ ração Regional ascendia a 16.155, enquanto em Dezembro de 1999, no âmbito 

do 2º Recenseamento Geral da Administ ração Pública, o volume de efect ivos se situava 

em 24.409 funcionários (crescimento absoluto superior a 51%). 

As variações negat ivas registam-se nos serviços sociais e pessoais; na elect ricidade, gás e 

água e na indúst ria t ransformadora, act ividades nas quais, pese embora o aumento de 

estabelecimentos (ainda que menos expressivo face à média global),  a capacidade 

empregadora evoluiu a um ritmo ligeiramente negat ivo durante a década de noventa. As 

act ividades dos t ransportes e comunicações, que duplicaram o número de unidades, 

registaram uma variação menos significat iva. 

Na est ruturação do emprego na Madeira é preponderante o peso das act ividades do 

comércio, restauração e hotelaria; const rução civil e indúst ria t ransformadora. Este 

últ imo sector, não obstante registar um ligeiro decréscimo do volume de emprego na 

década em análise, mantém-se, ainda, como um dos sectores com peso significat ivo na 

est ruturação do emprego na Região. 



( Ý�Þ�ß�à�á	à�â , ã�ä�å�æ�Þ�á�à�á�Ý ) ß�ç�à�á�Ý ( Ý�Þ�è�ß�Þ�ß�è�å�é Ý�ç�å 9å�ê�á�è�é ë�å�ì�í�á�à�á�Ý 5 â�æ�ß�è�Ý�á�Ý + ß�ã å�ç�á�Ý�à�å 0å�à�â�é è�å �
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(YROXomR�GR�HPSUHJR�HVWUXWXUDGR��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�QD�0DGHLUD�
��'"��' ��'"'�� �*'"'"'

 
Nº % Nº % Nº % 

Agricultura,  silvicultura e pesca 302 0,8 242 0,6 341 0,7 

Indústria ext ract iva 107 0,3 209 0,5 177 0,3 

Indústria t ransformadora 5838 16,4 5684 13,8 5815 11,3 

Elect ricidade, gás e água 994 2,8 998 2,4 901 1,8 

Construção e obras públicas 4964 14,0 6781 16,5 10395 20,2 

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e 
hotéis 14268 40,1 17573 42,7 21279 41,4 

Transportes, armazenagem e comunicações 3020 8,5 3649 8,9 4006 7,8 

Bancos, seguros e serviços às empresas 1958 5,5 2009 4,9 4608 9,0 

Serviços sociais e pessoais 4102 11,5 4035 9,8 3839 7,5 

Act ividades mal def inidas 5 0,0 0 0,0 - - 

Administ ração Pública -  - - 89 0,2 ý$þ�ÿ��"� ��	"	�	%� ������� � �/�"�+�"� ���"�� � 	��� 	*� �+�"���,�
Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

 

O QtYHO� GH� TXDOLILFDomR dos empregados const itui uma dimensão fundamental das 

dinâmicas socioeconómicas de base empresarial na Região, sendo analisado segundo t rês 

indicadores-chave que ref lectem a est rutura de qualif icações do pessoal ao serviço. 

Num período de 10 anos, ocorreu uma variação posit iva diferenciada consoante as 

categorias prof issionais: (i) um crescimento exponencial de Quadros Superiores, 

revelador de um esforço de integração de diplomados com o ensino superior por parte 

das empresas regionais; (ii) um crescimento menor, mas ainda bastante expressivo, de 

Prof issionais Altamente Qualif icados e Encarregados, níveis de qualif icação est ratégicos 

na est ruturação interna/ organização do t rabalho nas empresas; e (iii) um crescimento 

menos notório nos Prof issionais Semi-Qualif icados, nos Prat icantes e nos Quadros Médios, 

apenas preocupante neste últ imo segmento que agrega prof issionais detentores de 

habilitações médias, em relat iva expansão na oferta do sistema educação/ formação. 

Os Prof issionais Qualif icados e os Prof issionais Semi-Qualif icados const ituem os 

segmentos est ruturantes do pessoal ao serviço nestes dez anos: mais de 50% do pessoal 

ao serviço dos estabelecimentos do sector est ruturado na Madeira, com um crescimento 

ligeiramente posit ivo entre 1989 e 1999 (+1,9%), num contexto em que a actualização da 

classificação de níveis de qualif icação revela alguma rigidez no modo como acolhe a 

progressão de competências resultante, p.e.,  da passagem pela formação profissional.  



( Ý�Þ�ß�à�á	à�â , ã�ä�å�æ�Þ�á�à�á�Ý ) ß�ç�à�á�Ý ( Ý�Þ�è�ß�Þ�ß�è�å�é Ý�ç�å 9å�ê�á�è�é ë�å�ì�í�á�à�á�Ý 5 â�æ�ß�è�Ý�á�Ý + ß�ã å�ç�á�Ý�à�å 0å�à�â�é è�å �
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Em VtQWHVH,  verif ica-se uma alteração est rutural na qualif icação do emprego: a menor 

variação posit iva (entre 1989 e 1999) nos níveis inferiores é compensada por 

crescimentos superiores nos níveis de qualif icação seguintes.  

(YROXomR�GR�HPSUHJR�HVWUXWXUDGR�QD�0DGHLUD��SRU�QtYHLV�GH�TXDOLILFDomR�
�*'(��' �*'"'�� ��'�'"'

 
Nº % Nº % Nº % 

���(!
# �%$+&�þ
�*'(��'%)�'"'

Dirigentes 0 0,0 0 0,0 0 0,0 - 

Quadros Superiores 408 1,1 570 1,4 4022 7,8 885,8 

Quadros Médios 1281 3,6 2071 5,0 1636 3,2 27,7 

Encarregados, Cont ramest res e Chefes de equipa 931 2,6 1220 3,0 1637 3,2 75,8 

Profissionais Altamente Qualif icados 1886 5,3 2357 5,7 3671 7,1 94,6 

Profissionais Qualif icados 11873 33,4 14428 35,0 20013 38,9 68,6 

Profissionais Semi-Qualif icados 7026 19,8 7168 17,4 7840 15,2 11,6 

Profissionais Não Qualif icados 4453 12,5 5715 13,9 7309 14,2 64,1 

Prat icantes e Aprendizes 3978 11,2 4053 9,8 4892 9,5 23,0 

Ignorados 3722 10,5 3598 8,7 430 0,8 -88,4 ý$þ�ÿ���� ��	�	"	%� ������� � �/�"�+�"� �+�"���,� 	��� 	*� ������� � �"�0��-

Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

A construção de LQGLFDGRUHV�GH�TXDOLILFDomR permite determinar que, quanto ao Índice de 

Enquadramento3,  se regista um aumento significat ivo, em part icular,  no ano de 1999. A 

presença de Quadros e Encarregados é mais notória no sector da banca, seguros e 

serviços prestados às empresas ent re 1989 e 1994, sendo, contudo, ult rapassada em 

1999 pelo sector dos serviços. Os maiores aumentos, nestes dez anos, registaram-se na 

agricultura, nos serviços e na indúst ria t ransformadora. 

Os últ imos dados, reportados ao ano de 1999, indicam que os ramos de act ividade onde 

a presença destes níveis de qualif icação é mais expressiva são os serviços, bancos, 

indúst ria ext ract iva e act ividades relacionadas com o comércio, restauração e hotelaria. 

                                                           
3 Const rução do indicador: somatório de Quadros Superiores, Quadros Médios e Encarregados e Cont ramest res por relação 
ao t otal de pessoas ao serviço.  
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(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�(QTXDGUDPHQWR�QD�0DGHLUD��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�
��'(��' �*'"'%� ��'�'"'

Serviços sociais e pessoais 7,2 12,7 18,4 

Bancos, seguros e serviços às empresas 14,1 14,9 17,6 

Indústria ext ract iva 3,7 9,1 14,7 

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 8,0 10,0 14,6 1 2(3 # 4�576(� þ�8����
* 

-"� � '"� � ������
Elect ricidade, gás e água 8,8 9,9 13,2 

Agricult ura, silvicultura e pesca 0,7 5,0 11,4 

Indústria t ransformadora 5,4 7,0 13,1 

Transportes, armazenagem e comunicações 9,2 10,7 13,0 

Construção e obras públicas 4,4 5,4 11,6 

Administ ração Pública - - 5,6 

Act ividades mal def inidas 0,0 - - 

(*) Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

O Índice de Alta Qualif icação4 apresenta um comportamento idênt ico ao anterior:  

crescimento global,  em part icular nos sectores dos serviços; indúst ria ext ract iva e 

t ransportes. Os serviços sociais e pessoais; a banca, seguros e serviços prestados às 

empresas apresentam o índice mais elevado de Quadros e Prof issionais Altamente 

Qualif icados. Em 1999, o comércio e os t ransportes e comunicações, registam valores 

claramente superiores à média. 

(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�$OWD�4XDOLILFDomR�QD�0DGHLUD��
SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�

��'(��' �*'"'%� �*'"'"'
Serviços sociais e pessoais 12,5 18,3 28,9 

Bancos, seguros e serviços às empresas 15,9 18,5 24,8 

Transportes,  armazenagem e comunicações 12,3 14,0 24,2 

Comércio grosso/ retalho e restaurantes e hotéis 13,2 15,4 20,0 1 2(3 # 4�576(� þ�8����
* 

����.� �+���.� �������
Indúst ria t ransformadora 6,0 7,7 15,3 

Elect ricidade,  gás e água 5,1 6,2 11,3 

Indúst ria ext ract iva 0,0 5,7 10,7 

Agricultura, silvicultura e pesca 1,3 5,0 9,1 

Construção e obras públicas 1,9 2,1 7,9 

Administ ração Pública - - 2,2 

Act ividades mal definidas 20,0 - - 

(*) Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

                                                           
4 Const rução do indicador: somatório dos Quadros Superiores, Quadros Médios e Profissionais Altamente Qualificados por 
relação ao nº total de pessoas ao serviço. 
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A quota de aprendizes em posto de t rabalho na Região é bastante reduzida e, sobretudo, 

tem vindo a diminuir ao longo dos dez anos considerados: de 11,2%, em 1989, para 9,5%, 

em 1999, com diminuição mais signif icat iva do volume de aprendizes no sector da 

const rução civil ent re 1989 e 1999 (de 11,5 para 3,5%). 

Os índices de aprendizagem5 mais elevados registam-se no sector indúst ria 

t ransformadora e no comércio, restauração e hotelaria, act ividades com maior 

capacidade empregadora, níveis elevados de rotação e alguma sazonalidade, elementos 

t radicionalmente propícios à integração de pessoas mais j ovens. 

Apenas o comércio a grosso/ retalho, restaurantes e hotéis e a indústria t ransformadora 

apresentam desvios posit ivos face à média no que se refere ao índice de aprendizagem; 

todos os out ros se posicionam abaixo do indicador médio em 1999, mais de metade dos 

quais com uma diferença percentual significat iva. 

(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�$SUHQGL]DJHP�QD�0DGHLUD��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�
��'"��' ��'"'�� �*'"'"'

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 14,6 14,1 14,9 

Indústria t ransformadora 12,3 12,5 11,8 1 2"3 # 4+576(� þ�8(�"�
*

�"�*�,� '"��� '"��	
Bancos, seguros e serviços às empresas 3,9 5,5 7,7 

Serviços sociais e  pessoais 9,5 8,7 4,0 

Construção e obras públicas 11,5 4,1 3,5 

Transportes, armazenagem e comunicações 4,5 3,1 3,5 

Indústria ext ract iva 6,5 3,8 3,4 

Agricult ura, silvicultura e pesca 0,7 2,1 2,6 

Administ ração Pública - - 1,1 

Elect ricidade, gás e água 0,0 0,0 0,0 

Act ividades mal def inidas 0,0 - - 
(*) Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

Os QtYHLV� GH� KDELOLWDomR const ituem um dos défices mais preocupantes da população 

portuguesa que, quando comparada com os restantes parceiros europeus, apresenta um 

dos mais baixos índices de escolaridade da União Europeia. Na Região Autónoma da 

Madeira o cenário não é muito diferente do resto do país: não obstante a diminuição 

signif icat iva, ent re 1989 e 1999, do volume de pessoas ao serviço com escolaridade igual 

ou inferior a 4 anos (resultado inf luenciado pelo aumento da escolaridade obrigatória 

para seis anos), em 1999 cerca de 40% da população empregada possuía apenas a 4ª 

classe ou menos. Esta "performance" menos posit iva, é, ainda, mais manifesta na 

                                                           
5 æ ��ô���9 � �+:�; �<�+�Ró ô+��ó =eö>�+��� :  somatório dos Prat icantes e Aprendizes por relação ao total de pessoas ao serviço.  
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indúst ria extract iva, na const rução e na agricultura – act ividades que concent ram 

empregos com reduzidas exigências ao nível da formação escolar e profissional.  

As act ividades que em 1999 representam os índices mais elevados de EDL[D�HVFRODULGDGH6 

são j ustamente aquelas onde os requisitos escolares e prof issionais são t radicionalmente 

menos exigentes (p.e., act ividades ligadas às indústrias, à construção e act ividades 

primárias). 

As act ividades da banca e seguros e dos serviços às empresas, por seu lado, destacam-se 

pela posit iva não apresentando índices superiores a 17% em nenhum dos anos 

considerados. 

(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�%DL[D�(VFRODULGDGH�QD�0DGHLUD���
SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�

?�@�A*@ ?�@*@+B ?�@*@�@

Indústria ext ract iva 85,0 68,4 66,1 

Agricult ura, silvicultura e pesca 70,9 61,6 63,0 

Construção e obras públicas 77,8 71,5 60,9 

Indústria t ransformadora 67,9 59,9 50,2 

Elect ricidade, gás e água 54,2 49,4 44,5 C D+E�F G�HJI�K L%M>N%K
* O�P*Q R O�S�Q P T*S�Q T

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 59,2 48,4 36,2 

Transportes, armazenagem e comunicações 51,8 45,7 35,3 

Administ ração Pública - - 29,2 

Serviços sociais e pessoais 51,6 37,5 23,6 

Bancos, seguros e serviços às empresas 14,2 12,2 16,7 

Act ividades mal def inidas 0,0 - - 
(*) Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ��� ö����
������ð ä ð�������ö�ò ,  Direcção Regional do Trabalho. 

Numa análise mais f ina dos níveis de inst rução, o Índice de Escolaridade pós-Secundário U � 
revela uma subida signif icat iva ent re 1989 e 1999, em part icular nos serviços sociais e 

pessoais, na banca, seguros e nos serviços às empresas. É também nestas act ividades 

que se verif ica o maior peso de indivíduos com formação média ou superior,  uma 

evolução que t raduz uma maior capacidade de absorção de qualif icações de base obt idas 

no sistema formal de ensino por parte das empresas e out ras organizações, pertencentes 

a ramos de act ividade com maior dinamismo empregador durante o período 1989-99. 

                                                           
6 æ ��ô>��9 � �+:�; �J���9ó ô+��ó =hö��+��� :  nº de pessoas ao serviço com escolaridade igual ou inferior ao 1º ciclo (4 anos de escolaridade) 
por relação ao nº total de pessoas ao serviço. 
7 æ ��ô>��9 � ��:�; �V�+�<ó ô+��ó =hö��+���

: nº de pessoas ao serviço com escolaridade superior ao ensino secundário (12 anos de 
escolaridade) por relação ao nº t otal de pessoas ao serviço. 
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(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�(VFRODULGDGH�SyV�6HFXQGiULR�QD�0DGHLUD��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�
��'"��' ��'"'�� �*'"'"'

Serviços sociais e pessoais 7,1 10,3 15,2 

Bancos,  seguros e serviços às empresas 3,7 5,4 9,7 

Elect ricidade, gás e água 3,8 3,3 5,4 

Transportes,  armazenagem e comunicações 3,0 2,7 5,3 1 2(3 # 4�576(� þ�8����
* 

��� � ���
	 ��,�
Indústria t ransformadora 1,2 1,4 2,8 

Indústria ext ract iva 0,0 1,4 2,3 

Construção e obras públicas 1,1 1,5 2,1 

Comércio grosso/ retalho,  restaurantes e 
hotéis 0,7 1,2 1,8 

Agricultura, silvicultura e pesca 0,0 3,3 1,5 

Administ ração Pública - - 0,0 

Act ividades mal definidas 20,0 - - 
(*)Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ��� ö��+��������ð ä ð.������ö�ò , Direcção Regional do Trabalho. 

No tocante à análise dos QtYHLV�HWiULRV e repart ição  por VH[R do pessoal ao serviço nos 

estabelecimentos da Região, o Índice de Emprego Jovem8 indica-nos o peso global dos 

indivíduos com idade inferior a 25 anos. Em dez anos essa população diminuiu, 

circunstância que pode evidenciar uma tendência de sent ido posit ivo: em det rimento de 

um acesso prematuro ao mercado de emprego, os j ovens prosseguem os seus estudos. 

Este indicador sofre, aliás, algumas modificações ent re 1989 e 1999: 

• em 1989 regista-se uma forte presença de j ovens empregados em act ividades da 

const rução civil,  da agricultura e do comércio, hotelaria e restauração; 

• em 1999 os ramos de act ividade com maior presença de empregados j ovens são o 

comércio, a hotelaria e a restauração, a banca, a const rução civil e a agricultura. 

As maiores perdas registam-se nos ramos da elect ricidade e do comércio, enquanto os 

maiores ganhos se registam na banca e na indúst ria ext ract iva. 

                                                           
8 æ ��ô>��9,� �+:�; �W�+��ó ô+��ó =hö��+��� :  nº de pessoas ao serviço com idade inferior a 25 anos por relação ao nº t otal de pessoas ao 
serviço. 



( X>Y�Z�[(\W[%] , ^`_�a"b�Y+\c[(\(X ) Z%d(["\�X ( X>Y>e�Z"Y�Z%e+a(f X�d�a 9a"g>\(e*f h�a�i�j"\c["\(X 5 ]*b%Z�e*X�\(X + Z%^�a(d�\(X`[*a 0a([*]+f e+a �
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(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�(PSUHJR�-RYHP�QD�0DGHLUD��SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH�
k�l(m�l k*l"l�n k*l"l"l

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 25,8 22,7 19,7 

Bancos, seguros e serviços às empresas 9,9 9,9 19,6 

Construção e obras públicas 29,4 25,5 19,0 

Agricultura,  silvicult ura e pesca 26,8 21,1 18,8 

Administ ração Pública - - 18,0 o p"q(r s�t7u�v w�x(y"v
* z"z�{ l z"|�{�} k%~ {
�

Indústria t ransformadora 22,4 23,0 16,6 

Serviços sociais e pessoais 21,5 19,6 13,2 

Indústria ext ract iva 11,2 13,4 10,7 

Transportes, armazenagem e comunicações 12,4 8,7 8,8 

Elect ricidade, gás e água 15,4 5,5 0,9 

Act ividades mal def inidas 0,0 - - 
*Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ���������
�����+��_+���������+� ,  Direcção Regional do Trabalho. 

A análise do Índice de Feminização9 remete para variações sectoriais importantes e 

permite constatar que a presença de mulheres empregadas cont inua a ser mais 

signif icat iva j ustamente nas act ividades onde t radicionalmente a presença feminina se 

tem sobreposto à masculina: serviços sociais e t ransaccionáveis,  comércio, restauração 

e hotelaria e agricultura. A indústria ext ract iva, a elect ricidade e a const rução, por seu 

lado,  apresentam uma taxa de emprego feminino perfeitamente residual,  enquanto 

cerca de um terço do emprego indust rial é marcado pela feminização, fruto do peso da 

alimentação e bebidas e das confecções e vestuário, no tecido indust rial da Região. 

(YROXomR�GR�ÌQGLFH�GH�)HPLQL]DomR�QR�(PSUHJR�QD�0DGHLUD���
SRU�UDPR�GH�DFWLYLGDGH��k*l(m�l k�l�l%n k�l"l�l

Serviços sociais e pessoais 39,2 51,4 67,7 

Comércio grosso/ retalho, restaurantes e hotéis 35,1 44,2 49,5 

Bancos, seguros e serviços às empresas 24,7 29,5 47,0 

Agricult ura, silvicultura e pesca 25,8 33,9 38,4 o p(q(r s�t7u(v w�x�y�v
* z ~ { ~ � z�{ ~ � }�{ �

Indústria t ransformadora 31,4 31,7 30,0 

Transportes, armazenagem e comunicações 20,6 23,5 24,5 

Administ ração Pública - - 13,5 

Indústria ext ract iva 7,5 6,7 9,6 

Elect ricidade, gás e água 5,3 5,1 6,3 

Construção e obras públicas 3,3 3,8 4,3 

Act ividades mal def inidas 60,0 - - 
(*) Ordenação pelo ano de 1999. 
Fonte: ���>���+�������+��_+�.�����>�+� , Direcção Regional do Trabalho. 

                                                           
9 b*�>����� ���+�����<�+�<� �+��� ���>�+��� :  nº de pessoas ao serviço do sexo feminino por relação ao nº total de pessoas ao serviço. 
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�F��$QiOLVH�GR�GHVHPSUHJR�UHJLVWDGR�
Os dados do desemprego registado segundo as FDWHJRULDV�SURILVVLRQDLV apresentam valores 

mais preocupantes para o grupo dos Trabalhadores Não Qualif icados (28%, em 1999) os 

quais const ituem um grupo de prof issionais que estão fortemente associados a 

act ividades ligadas à indúst ria, com um perfil prof issional menos exigente ao nível das 

qualif icações, o que leva a entender que podem const ituir uma fat ia significat iva da 

diminuição do emprego registado na últ ima década, designadamente na indúst ria 

t ransformadora. Este valor, acrescentado à maior perda verif icada no Pessoal dos 

Serviços e Vendedores, remete para um predomínio do segmento de desempregados com 

maior dif iculdade de estabil ização no mercado de t rabalho, em razão das menores 

qualif icações e também da elevada rotação que caracteriza o perf il de recrutamento das 

act ividades comerciais e dos serviços (grupo principal no Pessoal dos Serviços e 

Vendedores). 

O menor peso de desempregados inscritos regista-se nos Quadros Superiores e Prof issões 

Intelectuais e Cient íf icas, embora, neste últ imo grupo prof issional tenha ocorrido uma 

duplicação dos desempregados inscritos entre 1999 e 2001. 

A variação do desemprego num período mais recente (ent re 1999 e 2001) revela, 

todavia, que foi,  sobretudo, nestes grupos mais problemát icos que se registou a maior 

diminuição de desemprego aos quais haverá que acrescentar os Administ rat ivos e 

Similares por mot ivos idênt icos, e os Quadros Superiores e Dirigentes, embora com 

escasso peso relat ivo. A tendência oposta regista-se com maior incidência nas Prof issões 

Intelectuais e Cient íf icas (que neste período duplicam o volume dos desempregados 

inscritos), seguida dos Agricultores e Pescadores e dos Prof issionais de Nível Intermédio. 

'HVHPSUHJR�UHJLVWDGR�QD�0DGHLUD��SRU�JUXSRV�SURILVVLRQDLV��
k*l"l"l z(|�| k�/�.�(� w(�<q�t�� � w(��r �.����t"�J� �0���*� l�n
Nº % Nº % 

� y � r y% +¡%w
k�l�l"l � z(|"| k  

1 Quadros Superiores e Dirigentes 57 1,3 47 1,2 -17,5 

2 Profissões intelectuais e cient íf icas 78 1,8 156 4,0 100,0 

3 Técnicos e prof issionais de nível intermédio 132 3,1 162 4,2 22,7 

4 Administ rat ivos e similares 640 15,0 543 14,0 -15,2 

5 Pessoal dos serviços e vendedores 1077 25,3 841 21,7 -21,9 

6 Agricult ores e pescadores 122 2,9 160 4,1 31,1 

7 Operários e art íf ices 624 14,6 595 15,3 -4,6 

8 Operadores/ instaladores de máquinas e equipamentos 343 8,1 360 9,3 5,0 

9 Trabalhadores não qualif icados 1187 27,9 1016 26,2 -14,4 ¢ w(£�y�v n z�}�| k |"|�{,| ��m�m | k |�|�{ | � m { l
Fonte: Inst ituto Regional de Emprego – Cent ro Regional de Emprego. 
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A análise dos dados referentes ao nível de escolaridade dos desempregados inscritos, 

aponta para a predominância de indivíduos com baixo grau de escolaridade: 42% não 

ult rapassa o 1º ciclo, com part icular destaque para os homens que representam uma 

franj a significat iva deste universo, cerca de metade. Aliás, um dado a reter revela que 

as mulheres desempregadas apresentam níveis de escolaridade, em média, superiores 

aos dos homens: estes são mais representat ivos no grupo da escolaridade até ao 1º ciclo; 

a part ir do 2º ciclo são as mulheres que predominam, e esse predomínio assume maior 

expressividade à medida que se sobe nos escalões da escolaridade. 

'HVHPSUHJR�UHJLVWDGR�QD�0DGHLUD�SRU�VH[R��VHJXQGR�DV�KDELOLWDo}HV�HVFRODUHV��������
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Fonte: Inst it uto Regional de Emprego – b*�>�*�,����e*��¥+� �>���+�*�+��]�¦/§%����¥>� . 

A análise conj unta dos níveis de escolaridade do pessoal ao serviço e dos desempregados 

inscritos aponta, na sua globalidade, para baixos níveis de formação escolar. Esta 

situação não é diferente da que se regista para o país, mas é reveladora dos problemas 

est ruturais do desemprego na Região. 

Na repart ição por sexo, a variação do desemprego ent re 1990 e 2001 foi bastante 

expressiva no caso das mulheres, grupo que regista uma diminuição na ordem dos 29%, 

apresentando ainda uma diminuição superior (37%) num período temporal mais recente: 

1994 e 2001. Os homens apresentam variações menores, em part icular ent re 1990 e 

2001, em torno dos 4%. Entre 1994 e 2001, basicamente, igualam o grupo das mulheres 

e, ent re 1999 e 2001, apresentam mesmo uma diminuição muito ligeira do desemprego. 
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9DULDomR�GR�GHVHPSUHJR�QD�0DGHLUD��SRU�VH[R������������ 
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Fonte: Inst it uto Regional de Emprego – b*�>�*�,����e*��¥+� �>���+�*�+��]�¦/§%����¥>� . 

Os dados do desemprego registado na Região, segundo a idade e o tempo de inscrição, 

evidenciam que quer em 1999, quer em 2001,  o desemprego j ovem (indivíduos até 25 

anos de idade) apresenta os valores mais baixos. As idades mais problemát icas situam-se 

nos escalões de idade acima dos 25 anos. 

'HVHPSUHJR�UHJLVWDGR�QD�0DGHLUD��VHJXQGR�R�WHPSR�GH�LQVFULomR�H�D�LGDGH�
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Fonte: Inst it uto Regional de Emprego – b*�>�*�,����e*��¥+� �>���+�*�+��]�¦/§%����¥>� . 

O padrão de desemprego registado alerta, aliás, para a necessidade de desenvolver 

respostas predominantemente orientadas para necessidades de aperfeiçoamento e 

reciclagem abrangendo, num primeiro tempo, os indivíduos at ingidos por processos de 

rotação acentuada das passagens pelo mercado de t rabalho e visando, num segundo 

momento, segmentos com maiores dif iculdades de reintegração, por razões de idade, 
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níveis de qualif icação de base, experiência prof issional de origem do anterior emprego, 

etc. 
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,���9,6®2�'(�6,17(6(�²�TXHVW}HV�HP�DEHUWR�
 
Os elementos de diagnóst ico do mercado de emprego regional evidenciam um conj unto 

relevante de t raços característ icos e linhas de tendências que importa salientar: 

• Crescimento acentuado do tecido empresarial madeirense, em termos absolutos 

e em termos relat ivos, marcando uma tendência de diversif icação das act ividades 

económicas que, mesmo num contexto de especialização notória no complexo de 

act ividades imobiliária turíst ica/  aloj amento hoteleiro /  / restauração /  

animação, consegue afirmar um leque de act ividades próprio da terciarização da 

economia regional e l igado aos serviços qualif icados à act ividade económica, às 

empresas de out ros ramos de act ividade. 

• Afirmação de grupos económicos regionais dotados de coerência est ratégica, 

segundo lógicas de acumulação que partem da act ividade turíst ica “ tout -court ”  

para actuações numa perspect iva de f ileira, gerando iniciat ivas empresariais no 

domínio dos serviços de natureza económica, primariamente para o grupo 

empresarial mas depois surgindo, directamente ou em part icipações cruzadas, 

em out ros ramos de act ividade fornecendo serviços ao mercado. 

• Surgimento de iniciat ivas empresariais de pequena escala em nichos de mercado 

com condições de reprodução simples, por vezes em situações de auto-emprego,  

noutras de emprego para out rém. O papel das Associações Empresariais, p.e., 

ACIF e Associação de Jovens Empresários da Madeira, bem como do Centro de 

Inovação Empresarial sedeado no Tecnopolo – a par de iniciat ivas de base 

atomíst ica - ,  tem preenchido uma função determinante de renovação do tecido 

empresarial.  Trata-se,  a médio prazo, de confirmar o potencial de 

sustentabil idade de tais iniciat ivas num mercado crescentemente aberto.  

• Em matéria de emprego, a associação dos níveis de empregabilidade (taxa de 

emprego) e a manutenção a níveis reguláveis da taxa de desemprego (em muitos 

anos da década, a rondar os t rês por cento), revela uma dinâmica empregadora 

invej ável mesmo tendo presente o peso do emprego público e a existência de 

níveis, que se admite serem expressivos, de sub-emprego nas act ividades 

t radicionais e, também, na economia informal. 

• Este comportamento favorável do nível de emprego explica o crescimento dos 

índices de feminização que ref lectem igualmente uma t ransformação est rutural 
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do padrão empregador regional,  alastrando das act ividades t radicionais aos 

ramos de act ividade mais dinâmicos na criação de novos empregos durante a 

década (exceptuando a construção, por razões de out ra natureza). 

• A evolução descrita ocorre num contexto igualmente marcado pela melhoria da 

est rutura de níveis de habil itação e de qualif icação da população empregada. 

Nesta evolução estão presentes vários factores de origem dist inta: por um lado, a 

base de recrutamento alterou-se com a chegada de t rabalho de vários milhares 

de diplomados com habilitações médias e superiores; por out ro lado, pela 

percepção das empresas, confrontadas com a necessidade de preencher postos 

de t rabalho com competências capazes de cont ribuir para a reorganização dos 

processos de t rabalho e da act ividade empresarial.  

• A emergência de f luxos migratórios com alguma expressão correspondendo ao 

preenchimento de necessidades de mão-de-obra, nomeadamente, na construção 

e obras públicas e na hotelaria e restauração, f luxos oriundos do Brasil e dos 

países de Leste. Este movimento ocorreu, com dinâmicas próprias que 

intensificam o seu papel na est ruturação dos mercados de t rabalho, em 

detrimento de previsões que apontavam para f luxos migratórios assentes no 

retorno de emigrantes da diáspora madeirense, espalhados pela Venezuela, 

África do Sul, etc. 

• No mesmo registo de previsões não concret izadas, deve destacar-se também os 

escassos resultados at ingidos, em termos de emprego, com a plataforma 

“ off-shore” , com destaque para a Zona Franca Indust rial onde ocorreram, em 

simultâneo, a não concret ização efect iva de invest imento, a criação de empregos 

aquém do compromet ido em incent ivos atribuídos, a deslocalização de unidades-

empresariais e a não realização de acções de formação de act ivos. 

• O importante papel desempenhado pelas diversas expressões da Administ ração 

Pública Regional e Local,  Inst itutos e Sociedades de Desenvolvimento, na criação 

e manutenção de emprego dotado de qualif icações médias e superiores, com 

ref lexos sobre a absorção de novas competências oriundas do sistema formal de 

ensino (incluindo a Universidade da Madeira). 

• Esta capacidade de absorção tem ocorrido igualmente da parte do tecido das 

organizações empregadores privadas e associat ivas no que se refere a diplomados 

com origem em outras apostas do sistema formal de ensino, nomeadamente os 
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currículos alternat ivos e o 13º ano prof issionalizante, em período mais recente. A 

referida dinâmica de absorção, todavia, não nos diz nada relat ivamente a 

aspectos de sustentabil ização do emprego, enquadramento do t rabalho (níveis 

salariais, carreiras prof issionais, etc.).  

Numa conj untura significat ivamente prolongada (uma década), os elementos 

globalmente posit ivos apontados, deixam um conj unto de TXHVW}HV� HP� DEHUWR, 

relat ivamente aos cont ributos que podem ter sido originados ou dinamizados pela via da 

mobilização /  ut i lização dos fundos est ruturais sendo de destacar, nomeadamente, as 

seguintes: 

(i) A dinâmica empregadora induzida pelo crescimento do tecido empresarial 

proj ecta uma procura de competências endógena (assente em recrutamento 

interno, com aperfeiçoamento e reciclagem) ou exógena (em recrutamento 

externo, suportado em acções de qualif icação e reconversão)? 

(ii) Os graus de formalização da act ividade empresarial,  mot ivados pelo acesso aos 

sistemas de incent ivos e ao f inanciamento em geral,  que ref lexos t iveram sobre 

a reorganização dos processos de t rabalho e sobre a consequente procura de 

competências? 

(iii) O desenvolvimento da iniciat iva empresarial de pequena escala, raramente 

andou de par com respostas format ivas (graduadas e pós-graduadas) nos 

domínios da gestão empresarial e da formação de empresários. Quais os 

verdadeiros bloqueios existentes neste domínio? 

(iv) Não obstante a relevância da Administ ração Pública Regional e Local,  os 

processos de modernização e de melhoramento da qualidade dos serviços 

prestados, t iveram uma expressão mit igada e não const ituíram fonte de 

procura de qualif icações e de competências específicas. Como tenderá a 

evoluir no futuro esta questão, sendo certo que, num horizonte de médio/ longo 

prazo, a Administ ração Publica Regional de Local (e expressões administ rat ivas 

mais recentes ligadas ao ordenamento do território e à promoção do 

desenvolvimento regional) cont inuará a assumir um peso empregador de relevo? 

(v) As necessidades de integração socioeconómica de populações com especiais 

dif iculdades revelaram algum signif icado ao longo da década, estando os 

serviços regionais de emprego e formação confrontados com dest inatários-alvo 

das polít icas act ivas e passivas de emprego detentores de baixas habilitações 
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escolares e qualif icações prof issionais, reduzida auto-est ima e est igmat ização 

social no acesso ao emprego. Qual o perf il de respostas aj ustáveis programadas 

para este t ipo de públicos? 

,QGLFDGRUHV�6RFLRHFRQyPLFRV�GD�0DGHLUD�
» p"q(r s+y�q�w � t(� � y � r y* �¡%w½¼ ¾J¿

Crescimento efect ivo da população residente (1991/ 2001) -3,3 
Crescimento natural (1991/ 2001) 1,9 
Saldo migratório (1991/ 2001) -5,2 
População 0-14 anos (2001)a 19,1 
População 15-24 anos (2001)a 15,9 
População 25-64 anos (2001)a 51,3 
População 65 ou + anos (2001)a 13,7 
Índice de envelhecimento (2001)a 71,6 
Índice de dependência de idosos (2001)a 20,4 
Índice de dependência de j ovens (2001)a 28,5 
Índice de dependência total (2001)a 48,9 
População com escolaridade mínima obrigatória (2001)a 11,6 
População com ensino secundário (2001)a 14,0 
População com ensino superior (2001)a 7,7 
Taxa de analfabet ismo (2001)a 12,7 
Estabelecimentos de ensino que minist ram o 3º ciclo (2001/ 2002)d 7,8 
Estabelecimentos de ensino que minist ram o ensino secundário (2001/ 2002)d 4,5 
Estabelecimentos de ensino que minist ram o ensino superior (2001/ 2002)d 0,8 
TPCO no sector primário (1999)b 1,0 
TPCO no sector secundário (1999)b 11,3 
TPCO no sector t erciário (1999)b 87,7 
Estabelecimentos do sector primário (1999)b 1,4 
Estabelecimentos do sector secundário (1999)b 9,0 
Estabelecimentos do sector terciário (1999)b 89,6 
Variação dos estabelecimentos (1989/ 1999) b 97,4 
Variação dos estabelecimentos da agricultura e pecuária (1989/ 1999) b 35,6 
Variação dos estabelecimentos da indústria t ransformadora (1989/ 1999) b 49,0 
Variação dos estabelecimentos da construção e obras públicas (1989/ 1999) b 256,9 
Variação dos estabelecimentos do comércio por grosso/ retalho,  restaurantes e hotéis 
(1989/ 1999) b 83,5 

Variação dos TPCO (1989/ 1999) b 44,7 
Variação dos TPCO da agricultura e pecuária (1989/ 1999) b 12,9 
Variação dos TPCO da indústria t ransformadora (1989/ 1999) b -0,4 
Variação dos TPCO da const rução e obras públicas (1989/ 1999) b 109,4 
Variação dos TPCO do comércio por grosso/ retalho, restaurantes e hotéis (1989/ 1999) b 49,9 
Desempregados de longa duração (2001) c 42,6 
Mulheres desempregadas (2001) c 60,3 
Desempregados j ovens (2001) c 14,1 
Desempregados com habilitações até ao 1º ciclo (2001) c 8,7 
Desempregados com formação superior (2001) c 3,5 

Fonte: (a) INE, À%f Á�e%�����>�����>�>¦��>�%� �<Â������+�%�>��_+��§%�+� ������� , 2001; (b) DRT, �������+�������+��_��������>�+� ,  1989 e 1999; (c) Inst ituto 
Regional de Emprego, b��>�%� �
��e%��¥�� �>�>�+�%�+�/]+¦/§%����¥�� ,  Dezembro 2001; (d) ["� ������������e*��¥+� �>�>�+�%�+��_�� �>�+�>�>¦<�>�%� �<�e%�����+� �����0]��+�+���*�,� Ã���� ,  2001/ 02. 
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A análise do período de execução das Medidas orientadas para a valorização dos recursos 

humanos no âmbito dos POPRAM I e II,  compreendeu numa 1ª fase, um conj unto de 

informação disponibilizada pela Direcção Regional de Formação Prof issional.  Essa 

informação contempla indicadores de caracterização física e f inanceira relat ivos à 

execução das Medidas de Formação Prof issional dos dois Programas que vigoraram ent re 

1990/ 93 e 1994/ 99, respect ivamente. 

Estes indicadores dizem respeito, no caso do POPRAM I, à informação sobre as Medidas 

de Formação Prof issional (para todos os sectores e específica para o sector do turismo), 

Acções para o Desenvolvimento do Emprego, Ensino Técnico-Prof issional e Estudos, 

Acompanhamento, Aval iação e Gestão. Relat ivamente ao POPRAM II,  a informação 

refere-se à Medida de Formação Prof issional e de Desenvolvimento do Emprego, na qual 

se incluem acções dirigidas a j ovens (fora e dent ro do sistema de ensino), act ivos (de 

todos os sectores e, em part icular,  do sector do turismo), desempregados, def icientes, 

emigrantes, excluídos socialmente, formadores e acções para o desenvolvimento 

cient íf ico e tecnológico (Cf. Quadro da página seguinte). 

A análise desta informação, levada a cabo pela Equipa de Estudo, conj uga um 

tratamento de natureza quant itat iva com recurso, sempre que possível,  ao t ratamento 

qualitat ivo, de base documental,  com vista a enriquecer com out ros elementos as 

leituras que decorrem est ritamente da análise dos dados obt idos.  

Esta opção revelou-se necessária na medida em que a informação disponibilizada se 

apresentou muito agregada não permit indo análises e leituras de caracterização, 
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nomeadamente pelos at ributos dos beneficiários finais (p.e.,  a caracterização dos 

formandos, segundo o sexo, o nível da habilitações, a situação face ao emprego, por 

Acção da Medida de Formação Prof issional – caso do POPRAM II).   

A única informação de caracterização física existente dos formandos reporta ao 

somatório de pessoas abrangidas, segundo a ent idade beneficiária e por Acção da 

Medida. 
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6XE�3URJUDPD�
,QFUHPHQWR�GD�)RUPDomR�H�9DORUL]DomR�GRV�5HFXUVRV�+XPDQRV��3235$0�,�²������������

6XE�3URJUDPD��
4XDOLILFDomR�H�9DORUL]DomR�GR�3RWHQFLDO�+XPDQR��3235$0�,,�²������������
0HGLGD�����²�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�

Acção 1.2.1. Formação prof issional de j ovens 
dent ro do sistema de ensino 
Acção 1.2.2. Formação prof issional de j ovens 
fora do sistema de ensino 
Acção 1.2.3. Formação prof issional para 
act ivos de todos os sectores de act ividade 
excepto o turismo 
Acção 1.2.4. Formação prof issional para 
act ivos do turismo 
Acção 1.2.5. Formação prof issional de 
desempregados 
Acção 1.2.6. Formação de formadores 
Acção 1.2.7. Formação prof issional de 
def icientes 
Acção 1.2.8. Formação prof issional de 
emigrantes 
Acção 1.2.9. Formação prof issional para 
excluídos socialmente 

0HGLGD��.  Formação Prof issiona\l para 
act ivos de todos os sectores (excepto sector 
do turismo) 0HGLGD��.  Formação Prof issional para 
act ivos do turismo 
 

Acção 1.2.10. Desenvolvimento cient íf ico e 
tecnológico 
0HGLGD�����²�$SRLR�DR�'HVHQYROYLPHQWR�GR�(PSUHJR�

Acção 1.3.1. Apoios à cont ratação e criação 
de act ividades independentes 
Acção 1.3.2. Apoios à criação de iniciat ivas 
locais de emprego 
Acção 1.3.3. Reinserção e ocupação 
temporária de desempregados 

�0HGLGD��.  Acções para o desenvolvimento do 
emprego 
 

Acção 1.3.4. Formação e apoio à act ividade 
de agentes de desenvolvimento 

0HGLGD��.  Ensino Técnico-prof issional e 
Universitário 

 

0HGLGD��.  Estudos, Acompanhamento,  
Avaliação e Out ros 

 

Fonte: _�\(_�e+a%^Äf%��_�\"_>e�a�^Åf f ,  Direcção Regional de Planeamento. 

Este perf il de informação deixava por apurar uma dimensão de análise considerada 

fundamental:  a caracterização dos abrangidos, segundo um conj unto de at ributos 

relevantes [p.e.,  o nível de habilitações, a situação face ao emprego (empregados, 

desempregados), a idade (até 25 anos/ mais de 25 anos), o sexo, etc.] ,  bem como out ra 

informação acerca do percurso format ivo (conclusão, reprovação ou desistência da 

acção frequentada), modalidades format ivas, etc.).  

No sent ido de colmatar esta l imitação, a Equipa de Estudo recorreu a out ra fonte de 

informação para recuperar dados de caracterização física dos formandos abrangidos no 

âmbito do POPRAM II.  Essa informação tem como origem o DAFSE e reporta-se apenas ao 
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período compreendido ent re 1994/ 1998, não abrangendo todo o período de execução 

pretendido. 

,,��� ',1Ç0,&$6�'(�(;(&8d®2��)Ì6,&$���SRU�DFomR�H�WLSRORJLD�GH�EHQHILFLiULR��
������'LQkPLFDV�GH�([HFXomR�)tVLFD�GR�3235$0�,�
O POPRAM I apresenta uma diversidade de ent idades promotoras considerável,  cerca de 

duas centenas, em que predominam as ent idades privadas (54%), responsáveis pelo 

maior volume de acções realizadas/ promovidas, bem como pelo maior número de 

formandos abrangidos. Este predomínio notório, quando comparado com o peso das 

outras ent idades, esbate-se quando se analisa o volume de acções e formandos 

abrangidos, notando-se uma aproximação de out ras duas ent idades: as Secretarias e 

Direcções Regionais, que apresentam uma dinâmica muito forte quanto ao volume de 

formação prof issional realizada/ promovida, e, igualmente, quanto ao volume de 

formandos abrangidos. 

'LVWULEXLomR�GDV�HQWLGDGHV��DFo}HV�H�IRUPDQGRV���
VHJXQGR�D�WLSRORJLD�GH�HQWLGDGHV�����������

(QWLGDGHV� $Fo}HV� )RUPDQGRV� 1�� �� 1�� �� 1�� ��
Associações de Desenvolvimento 3 1,6 141 8,7 1.946 6,2 
Associações Sectoriais 5 2,6 44 2,7 1.001 3,2 
Associações Prof issionais 8 4,2 30 1,9 777 2,5 
Casas do Povo 15 7,8 53 3,3 1.071 3,4 
Cent ros Sociais e Paroquiais 2 1,0 5 0,3 67 0,2 
Direcções Regionais 6 3,1 188 11,7 3.691 11,8 
Escolas Prof issionais 2 1,0 70 4,3 995 3,2 
Secretarias Regionais 5 2,6 341 21,2 7.908 25,3 
Sindicatos 11 5,7 89 5,5 1.771 5,7 
Estabelecimentos Ensino Superior 3 1,6 33 2,0 826 2,6 
Ent idades privadas 104 54,2 511 31,7 8.971 28,7 
Cent ros de Saúde/ Hospitais 4 2,1 28 1,7 852 2,7 
Inst itutos/ Laboratórios 4 2,1 47 2,9 844 2,7 
Indivíduos 14 7,3 14 0.9 14 0,0 
Out ros 6 3,1 18 1,1 573 1,8 

7RWDO� ���� ������ ������ ������ ������� ������
Fonte: Direcção Regional de Formação Profissional ( Æ+Ç�È*É È>Ê<Ë>Ì*É,Í�Î�Ï>È/Ð�Ñ+Ò�Ó Ô*È<Ï+Ë/Õ"Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). 
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A execução física das Medidas de Formação Prof issional e Emprego no POPRAM I revela 

uma forte concent ração de acções nas Medidas dest inadas à formação prof issional para 

act ivos (83.9% do total das acções), em part icular na Medida para Act ivos de todos os 

sectores, exceptuando o sector do turismo que representa 74.5% do peso total de acções 

realizadas. 

(VWUXWXUD�GH�DFo}HV��VHJXQGR�D�0HGLGD��SRU�HQWLGDGH�EHQHILFLiULD�����������
(%) 

 0HGLGD���� 0HGLGD���� 0HGLGD���� 0HGLGD���� 0HGLGD��� 7RWDO�
Associações de Desenvolvimento 11,2 - 16,7 1,7 - 8,7 

Associações Sectoriais 3,5 1,3 - - - 2,7 

Associações Prof issionais 2,0 4,0 - - - 1,9 

Casas do Povo 3,8 4,6 - - - 3,3 

Cent ros Sociais e Paroquiais 0,4  - - - - 0,3 

Direcções Regionais 12,5 11,3 83,3 0,8 100,0 11,7 

Escolas Prof issionais 5,5 2,0 - 0,4 - 4,3 

Secretarias Regionais 11,1 1,3 - 86,2 - 21,2 

Sindicatos 4,8 6,6 - 8,8 - 5,5 
Estabelecimentos Ensino 
Superior 2,3 - - 2,1 - 2,0 

Ent idades privadas 34,4 62,9 - - - 31,5 

Cent ro de Segurança Social - - - - - - 

Cent ros de Saúde/ Hospitais 2,3 - - - - 1,7 

Inst itutos/ Laboratórios 3,7 2,0 - - - 2,9 

Indivíduos 0,9 4,0 - - - 1,1 

Out ros 1,5 - - - - 1,1 

7RWDO� ������ ������ ������ ������ ������ ������
Nº de formandos 23.036 

(73.6%) 
2.426 

(7.7%) 
1.017 

(3.2%) 
4.828 

(15.4%) - 
31.307 

(100.0%
) 

Fonte: Direcção Regional de Formação Profissional ( Æ+Ç�È*É È>Ê<Ë>Ì*É,Í�Î�Ï�È`Ð�Ñ+Ò�Ó Ô*È<Ï+Ë/Õ"Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). ä�Ë�è�Ë>Ì+Ï�È*éWê -Formação profissional para act ivos (excepto sector do turismo); ë -Formação profissional para act ivos do 
turismo; ì -Acções para o desenvolvimento do emprego; í -Ensino técnico-profissional e universitário; î -Estudos, 
Acompanhamento, Avaliação e Gestão. 

 

No caso da Medida de Formação Prof issional para Act ivos de todos os sectores (excepto 

turismo) verif ica-se uma presença predominante das Ent idades Privadas (34,4% das 

acções), seguida das Direcções Regionais (12,5%) - em part icular a Direcção Regional das 

Pescas e a Direcção Regional de Formação Prof issional.  No caso das Ent idades Privadas, 

verif ica-se a maior execução de acções de formação prof issional nas áreas de 

informát ica; contabilidade e finanças e gestão (recursos humanos, “ VWRFNVµ,  etc.).  

A Medida relat iva ao Desenvolvimento do Emprego (Medida 3) abrangeu menos de 1% do 

total das acções e 3,2% dos formandos tendo as acções sido desenvolvidas, sobretudo, 
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pela Direcção Regional de Emprego e Formação Prof issional,  em apoio a Iniciat ivas 

Locais de Emprego e à inserção de DLD. 

Na Medida relat iva ao Ensino Técnico-prof issional e Universitário, a Secretaria Regional 

de Educação regista um número signif icat ivo de cursos, onde predominam as formações 

oferecidas pelas Escolas Prof issionais, designadamente nas áreas de técnicos de 

instalação, produção e manutenção; mecânica indust rial/ automóvel;  t rabalho de 

escritório e contabil idade e finanças. 

A formação apoiada contribuiu, ainda, para a dinamização de ent idades sem f ins 

lucrat ivos (designadamente, casas do povo, sindicatos e associações - sectoriais, 

prof issionais e de desenvolvimento) tendo, desta forma, proporcionado oportunidades de 

formação em meios mais desfavorecidos e para públicos mais carenciados. 

No âmbito do POPRAM I não se encont ravam contempladas para a Região medidas de 

formação dest inadas a determinados públicos-alvo específicos, nomeadamente 

desempregados, excluídos socialmente, deficientes, etc. - as quais surgiram apenas no 

POPRAM II.  

A dist ribuição do número de formandos, segundo as áreas de formação, permite 

salientar que, na vigência do POPRAM I, a presença do maior número de formandos está 

j ustamente correlacionada com a área onde se desenvolveu também o maior número de 

acções: informát ica; saúde; contabilidade e finanças; serviços; e, ainda, a realização de 

Seminários/ "workshops".  

A aposta na formação em áreas adj acentes às novas tecnologias, fundamental para o 

desenvolvimento das empresas e dos act ivos e não act ivos, ocorreu, sobretudo, ao nível 

da iniciação, sensibilização e, pontualmente, da especialização temát ica. Nout ro plano, 

áreas necessárias para o desenvolvimento das organizações, nomeadamente ao nível da 

int rodução de novos métodos organizacionais e de gestão, mereceram uma aposta mais 

determinada por parte das ent idades beneficiárias, designadamente as seguintes: 

• FRQWDELOLGDGH� H� ILQDQoDV,  com a presença de Associações, Direcção Regional de 

Formação Prof issional, Secretarias Regionais, sindicatos, ent idades privadas e 

inst itutos; 

• GLUHLWR,  tendo como ent idades beneficiárias a Direcção Regional de Formação 

Prof issional,  as Secretarias Regionais do Plano e Coordenação e Assuntos Sociais e 

Parlamentares e ent idades privadas; e 



( Ú>Æ�Û�Ü(ÝWÜ%Ð , Þ`ß�Õ"à�Æ+ÝcÜ(Ý(Ú ) Û%á(Ü"Ý�Ú ( Ú>Æ>â�Û"Æ�Û%â+Õ(ã Ú�á�Õ 9Õ"ä>Ý(â*ã å�Õ�æ�ç"ÝcÜ"Ý(Ú 5 Ð*à%Û�â*Ú�Ý(Ú + Û%Þ�Õ(á�Ý(Ú`Ü*Õ 0Õ(Ü*Ð+ã â+Õ �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

130

• YHQGDV� H� ´PDUNHWLQJµ,  cuj as ent idades beneficiárias predominantes foram as 

associações, as casas do povo, a Direcção Regional de Formação Prof issional, 

Secretarias Regionais, sindicatos e ent idades privadas); e 

• VD~GH,  cuj as ent idades beneficiárias foram as Associações, a Secretaria Regional dos 

Assuntos Sociais e Parlamentares, a Escola Superior de Enfermagem e a 

Universidade; as ent idades privadas; e os cent ros de saúde/ hospitais. 

O número médio de formandos por área de formação vem reforçar uma maior  incidência 

de part icipações em áreas cuj o número de acções foi também superior face à média 

global,  nomeadamente saúde e contabilidade e finanças. 

Não obstante a área de informát ica reunir o maior número de acções de formação 

realizadas, não t raduziu um número médio de formandos elevado – facto que se pode 

explicar pela natureza da acção e meios logíst icos a que obriga, designadamente um ou 

dois PC por formando. 

A aposta da Região em matéria de formação desenvolvida cent rou-se, assim, no período 

(1990/ 93), fundamentalmente em áreas de necessidade primária para a Região, dada a 

situação de part ida. Na vigência do POPRAM I, o t ipo de ent idades beneficiárias, 

designadamente ent idades privadas, terá condicionado e direccionado a formação para 

colmatar necessidades de organização e desenvolvimento empresarial interno, 

predominantemente no domínio das tecnologias da informação e da comunicação, em 

aplicações administ rat ivas e da esfera da gestão. 
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'LVWULEXLomR�GR�YROXPH�GH�IRUPDQGRV��VHJXQGR�DV�iUHDV�GH�IRUPDomR�����������
ï�ðñ�ò�ó�ôõ"ö�÷�ò"ø

 ï�ù ú
ï�ùüûþýÿ�� �� ����û�����ÿ���	

Serviços 2.325 7,4 48,4 
Saúde 2.740 8,8 31,1 
Contabilidade e f inanças 2.730 8,7 27,0 
Direito 804 2,6 26,8 
Pedagogia/ Seminários/ ” Workshops”  2.403 7,7 24,5 
Vendas e “ market ing”  1.003 3,2 23,9 


����� ����� ����������������! "��#����$ %�&�' (
Informát ica 6.769 21,6 18,1 
Gestão (RH,  "stocks", qualidade, etc.) 1.015 3,2 17,5 
Trabalho de escritório 1.898 6,1 17,4 
Ambiente,  segurança e saúde 829 2,6 17,3 
Outras 1.934 6,2 17,0 
Engenharia e fabrico (produção, manut enção e cont rolo) 1.105 3,5 16,3 
Audiovisuais 450 1,4 16,1 
Hotelaria/ turismo/ restauração 1.588 5,1 14,8 
Agricultura 693 2,2 14,7 
Técnicos de instalações, produção e manutenção 1.986 6,3 13,1 
Línguas 397 1,3 12,4 
Mecânica indust rial/ automóvel 480 1,5 9,6 
Aviação civil 158 0,5 8,3 )*��+!�-,/.10�23.54*6 0�454*784

Fonte: Direcção Regional de Formação Profissional ( Æ�Ç�È*É È>Ê<Ë�Ì%É,Í�Î�Ï>È/Ð�Ñ+Ò+Ó Ô*È<Ï+Ë/Õ"Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). 

 

�����'LQkPLFDV�GH�([HFXomR�)tVLFD�GR�3235$0�,,�
A análise da execução durante a vigência do POPRAM II compreende um conjunto de 

informação relat ivamente mais rica e detalhada, possibilitando um t ratamento mais 

aprofundado de um conj unto de variáveis existentes na Base de Dados disponibilizada 

pela Direcção Regional de Formação Prof issional.  Esta Base de Dados integra informação 

referente às duas Medidas co-financiadas pelo FSE, no período 1994-99: Formação 

Prof issional e Acções para o Desenvolvimento do Emprego. 

Tal como acontecera na vigência do POPRAM I, também no POPRAM II foram as ent idades 

privadas que apresentaram um maior dinamismo na realização/ promoção de acções de 

formação prof issional:  o grupo mais representat ivo (44% das ent idades apoiadas) tendo 

abrangido um maior número de formandos. 
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'LVWULEXLomR�GDV�HQWLGDGHV��DFo}HV�H�IRUPDQGRV��VHJXQGR�D�WLSRORJLD�GH�HQWLGDGHV�����������
9��:+!� ÿ5�(ÿ�;5	 <>=�?�@5;5	 A:����û��:��ÿ5��	

 ï�ù ú ï�ù ú ï�ù ú
Associações de Desenvolvimento 7 2,5 155 6,6 2.828 4,2 
Associações Sectoriais 7 2,5 108 4,6 2.983 4,4 
Associações Prof issionais 8 2,8 20 0,9 1.273 1,9 
Casa do Povo 16 5,7 27 1,2 495 0,7 
Cent ros Sociais e Paroquiais 3 1,1 7 0,3 119 0,2 
Direcções Regionais 6 2,1 307 13,2 11.634 17,1 
Escolas Profissionais 2 0,7 136 5,8 2.488 3,7 
Secretarias Regionais 8 2,8 450 19,3 10.384 15,2 
Sindicatos 10 3,5 179 7,7 6.479 9,5 
Ensino Superior 3 1,1 104 4,5 2.892 4,2 
Ent idades privadas 124 44,0 574 24,6 17.654 25,9 
Cent ro de Segurança Social 1 0,4 22 0,9 234 0,3 
Cent ros de Saúde/ Hospitais 4 1,4 72 3,1 2.835 4,2 
Inst itutos/ Laboratórios 6 2,1 38 1,6 280 0,4 
Indivíduos 67 23,8 67 2,9 67 0,1 
Outros 10 3,5 65 2,8 5.448 8,0 )B��+!�5, C�D�C 0�454�784 C-28.5.10 0�454*784 E5D�2F4�G-. 0�454�784
Fonte: Ü(Ó Ç�Ë�H�Ø�Ù�Í�â%Ë�è+Ó Í>Ì�È+×*Ï+ËJI�Í�Ç�Ê�È>Ø�Ù>Í�ß+Ç�ÍLK�Ó Î�Î�Ó Í>Ì>È+× ( Æ+Ç�È*É È>Ê�Ë>Ì%É Í�Î�Ï>È�Ð�Ñ�Ò�Ó Ô*È�Ï+Ë�Õ(Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). 

As candidaturas individuais à formação surgem neste período com um destaque mais 

considerável,  seguidas das Casas do Povo, que j á se haviam evidenciado no período 

anterior na promoção e organização de formação de proximidade e para públicos-alvo 

caracterizados por maiores dif iculdades de acesso à formação. 

As Secretarias e Direcções Regionais cont inuam a ser responsáveis por volumes 

signif icat ivos de formação prof issional desenvolvida, tanto em termos de volume de 

acções, como de formandos abrangidos. 

Em termos de volume absoluto registou-se um aumento ent re os dois períodos, em todas 

as variáveis: relat ivamente ao número de ent idades e acções, ocorreram aumentos na 

ordem dos 45% e quanto aos formandos abrangidos esse aumento t raduziu-se numa 

duplicação significat iva (118%). 

O número médio de formandos abrangidos pelas ent idades beneficiárias indica que os 

cent ros de saúde, as Direcções Regionais, os sindicatos e as ent idades privadas 

enquadraram um número de formandos superior à média global.  Deste conj unto, as 

Direcções Regionais representam a maior média de horas de formação, um volume 

fortemente concent rado na formação desenvolvida para deficientes, em programas de 

ocupação para adultos desempregados e no âmbito dos estágios prof issionais. Estas 

acções representam, aliás, o custo médio hora/ formando mais elevado, situando-se 

claramente desfasada da média custo hora/ formando das restantes ent idades. 

Ao nível das ent idades beneficiárias, são as Escolas Prof issionais que apresentam a maior 

média de horas de formação, explicada pela duração mais prolongada da formação de 
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j ovens no sistema de ensino. Trata-se de acções de formação que, em grande parte, 

correspondem à frequência de anos lect ivos regulares consecut ivos, no plano dos cursos. 

As Casas do Povo surgem em segunda linha ao concent rarem também um número 

considerável de horas de formação. Esta formação dest inou-se a públicos desfavorecidos 

em áreas de formação de carácter domést ico e familiar,  compreendendo componentes 

de carácter  ocupacional e format ivo. Os concelhos abrangidos por esta formação 

incluem as populações que evidenciam maiores carências, nomeadamente Calheta, 

Santa Cruz, Santana, Ribeira Brava, Machico, Porto Moniz e S. Vicente. 

)RUPDomR�UHDOL]DGD�HQWUH����������RUGHQDomR�SHOD�PpGLD�GH�KRUDV�GH�IRUPDomR��

 M ý0ÿ�� � ÿ�;A��*��û��:��ÿ5��	 M ýÿ5� �7ÿ5;ONP���Q��	A�����û���?�R��
M ý0ÿ�� � ÿ�;SBT 	�+Q��U1U�NB�*�!�A��*��û��:��ÿ5�
V ;5	�=:W

Escolas Prof issionais 18,3 20.987,6 1.144,6 

Casas do Povo 18,3 19.497,0 1.172,4 

Direcções Regionais 37,9 15.945,4 1.161,9 

Cent ro de Segurança Social 10,6 15.812,3 672,3 

Estabelecimentos Ensino Superior 27,8 15.379,2 2.255,2 

Outros 83,8 15.003,8 3.341,7 

Associações Profissionais 63,7 12.642,2 3.324,7 

Cent ros Sociais e Paroquiais 17,0 12.306,0 1.435,1 

M ý0ÿ�� �YX", �-Z��-, C�G�7[C D*28C5C5G�7�0
Ent idades privadas 31,0 7.686,6 3.056,2 

Associações Sectoriais 27,6 7.598,0 2.444,7 

Associações de Desenvolvimento 18,2 7.205,0 2.283,9 

Inst itutos/ Laboratórios 7,4 6.739,7 5.923,4 

Cent ros de Saúde/ Hospitais 39,4 4.553,4 1.630,3 

Sindicatos 36,2 1.777,0 1.469,5 

Indivíduos 2,1 883,9 9.543,5 

Secretarias Regionais 23,1 847,8 1.910,2 
Fonte: Ü"Ó Ç�Ë�H�Ø�Ù�Í�â*Ë�è+Ó Í>Ì>È+×%Ï+Ë\I�Í�Ç�Ê�È�Ø�Ù�Í�ß+Ç�ÍLK�Ó Î�Î.Ó Í>Ì�È+× (Tratamentos da Equipa de Avaliação). �

O Quadro seguinte não só reforça algumas linhas de leitura anteriores, como também 

oferece out ras interessantes. Assim, e numa análise por Acção, verif ica-se que a 

formação prof issional para act ivos (excepto sector do turismo) representa o maior 

número de formandos, seguida da formação de formadores. As Acções residuais são a 

formação prof issional para emigrantes, para deficientes e as acções de desenvolvimento 

cient íf ico e tecnológico, sendo que estas dif icilmente não poderiam ter um peso 

signif icat ivo dado o reduzido dinamismo das est ruturas que desenvolvem invest igação 
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cient íf ica e tecnológica na Região, com ref lexos na capacidade de enquadramento de 

bolseiros. 

,QGLFDGRUHV�GH�IRUPDomR��VHJXQGR�DV�$Fo}HV�GD�0HGLGD�GH�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�QR�SHUtRGR�
���������RUGHQDomR�SHOD�PpGLD�GH�KRUDV�GH�IRUPDomR��

ï�ù � ����ûY�:��ÿ5��	
<>=�?�@�;5	 ï�ù ú M ýÿ�� ��ï�ùA�����û��:��ÿ���	 M ýÿ5� �7ÿ5;NP���Q��	A�����û���?�R��

M ýÿ�� �7ÿ�;SBT 	�+Q�]NP���!�A�����û�����ÿ��
V ;5	�=�W

1.2.9.Formação prof issional para excluídos 
socialmente 1.584 2,3 40,6 33.094,8 1.384,4 

1.2.1.  Formação profissional de j ovens no 
sistema de ensino 3.328 4,9 29,5 24.950,0 850,1 

1.2.2.  Formação profissional de j ovens fora 
do sistema de ensino 5.392 7,9 18,3 20.020,2 3.502,0 

1.2.5.  Formação profissional para 
desempregados 2.146 3,2 19,0 17.551,1 3.281,7 

1.2.7.  Formação profissional de def icientes 740 1,1 9,7 12.398,8 1.139,0 

^�_�`�a bdc�e f:g�b�e h5i�jFh k�l h:h5i�jLm
1.2.4.  Formação profissional para act ivos do 
turismo 5.560 8,2 49,6 4.961,9 2.987,4 

1.2.6.  Formação de formadores 10.826 15,9 41,3 4.822,7 1.708,7 
1.2.3.  Formação profissional para act ivos 
(excepto sector do turismo) 37.902 55,7 31,4 3.560,8 3.386,2 

1.2.8.  Formação profissional para emigrantes 18 0,0 18,0 1.260,0 7.871,0 
1.2.10. Desenvolvimento cient íf ico e 
tecnológico 597 0,9 5,2 1.246,8 6.854,9 

n�o-p8q�r E�D�234�G5.s0�454�784
   

Fonte: Ü"Ó Ç�Ë�H�Ø�Ù�Í�â*Ë�è+Ó Í>Ì>È+×%Ï+Ë\I�Í�Ç�Ê�È�Ø�Ù�Í�ß�Ç
ÍLK�Ó Î�Î.Ó Í>Ì�È+× (Tratamentos da Equipa de Avaliação). 

As Acções que representam o maior número médio de formandos não são as mesmas que 

representam o maior somatório de formandos: a formação prof issional para act ivos do 

sector do turismo representa a terceira Acção com maior representat ividade no volume 

global de formandos, mas simultaneamente representa a Acção com a maior média de 

formandos abrangidos, seguida da formação de formadores – consequência da ent rada 

em vigor na Região do Sistema de Cert if icação de Formadores - e da formação para 

públicos excluídos socialmente.  

Os dados do Quadro demonst ram, ainda, que em termos de número médio de horas de 

formação são as Acções dirigidas a j ovens, a excluídos socialmente, a desempregados e a 

deficientes, que surgem claramente acima da média global.  Em cont rapart ida, as 

formações para act ivos, formadores e emigrantes – formações tendencialmente de curta 

duração – surgem abaixo da média global.  

Quanto ao número de formandos, a realização de Seminários/ ” workshops”  e a formação 

pedagógica (formadores, professores e outros) abrangeram o maior número de 

indivíduos. No caso específ ico dos Seminários/ "workshops" não se t rata efect ivamente de 
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acções de formação, logo os números não se reportam a formandos, mas a presenças 

nesses mesmos Seminários, registando um número de abrangidos mais elevado. 

)RUPDomR�UHDOL]DGD�QR�SHUtRGR��������� t u-vxw�y-z�{�|�}�uY~�y*� {Y����w:� {�w�yd��u-v[{���w�yY�8u5vQ��{�|�}�u-�
ï�ù�A�����ûY����ÿ���	
ï�ù ú

M ýÿ�� �� ����û��:��ÿ��	
M ýÿ5� ��NP���!��	ÿ�;A��*��û���?�R��

M ýÿ�� �7ÿ�; SBT 	�+Q�NB�*�Q��U�A:����ûY�:��ÿ5�
V ;5	�=�W

Mecânica indust rial/ automóvel 389 0,6 15,0 14.663,7 2.815,2 

Hotelaria/ turismo/ rest auração 3.033 4,5 14,7 14.298,6 1.711,3 
Técnicos de instalações,  produção e 
manutenção 2.252 3,3 13,8 12.076,2 2.803,5 

Agricultura 1.120 1,6 17,2 10.268,3 1.523,1 

Contabil idade e f inanças 3.378 5,0 34,8 10.165,9 2.480,3 

Saúde 7.312 10,7 35,3 9.191,9 1.894,8 

Engenharia e fabrico 775 1,1 15,5 8.832,9 2.281,2 

Serviços 6.801 10,0 38,2 8.664,6 6.635,6 

Vendas e “ market ing”  1.059 1,6 23,5 8.427,3 3.396,8 

M ýÿ�� �Y��, ��Z��-, �B��� � �>� �5�B�*���
Gestão 9.878 14,5 37,4 7.658,1 3.080,7 
Trabalho de escritório 3.212 4,7 25,3 7.432,6 1.304,8 

Outras 5.100 7,5 29,8 7.127,2 15.472,0 

Informát ica 4.793 7,0 19,7 6.765,7 2.339,2 

Pedagogia/ Seminários/ ” Workshops”  13.184 19,4 46,4 6.024,4 2.694,2 

Audiovisuais 562 0,8 25,5 5.062,5 2.056,5 

Línguas 921 1,4 35,4 3.558,2 1.939,4 

Ambiente,  segurança e saúde 1.577 2,3 34,3 2.484,9 2.308,3 

Aviação civil 27 0,0 2,5 1.356,7 19.072,8 

Direito 2.720 4,0 27,2 949,6 1.970,0 

��f:� b�e E�D�2F4�G-.�0�4-4�784
   

Fonte: Direcção Regional de Formação Profissional ( Æ�Ç�È*É È>Ê<Ë�Ì%É,Í�Î�Ï>È/Ð�Ñ+Ò+Ó Ô*È<Ï+Ë/Õ"Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). 

As áreas de gestão, saúde e serviços, nomeadamente em formações específicas para 

determinados públicos-alvo, adquirem especial relevância neste período: 

• JHVWmR: formação avançada para execut ivos, pós-graduações (em recursos 

humanos, gestão da qualidade, etc.) e formação específica para chefias 

intermédias, ent re out ras; 

• VD~GH:  designadamente cursos superiores e formação avançada para enfermeiros 

e médicos e formação para pessoal auxil iar da acção médica; 

• VHUYLoRV:  designadamente formação específica para vigilantes florestais,  

motoristas, auxil iares de j ardins de infância, serviços de limpeza, costura e 

confecção, cabeleireiros, etc. 
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As áreas com maior número médio de horas de formação foram a mecânica indust rial;  a 

hotelaria, turismo e restauração; os técnicos de instalação, produção e manutenção; a 

agricultura; e a contabilidade e f inanças. 

Um cruzamento ent re o número de acções, segundo a Acção e por ent idade beneficiária, 

revela as seguintes principais dinâmicas de execução: 

• as ent idades públicas (Secretarias Regionais e Direcções Regionais) registam o maior 

dinamismo de acções desenvolvidas, cerca de 33%; 

• as ent idades privadas surgem, de seguida, com um volume de execução na ordem 

dos 24%, em part icular no domínio da formação de act ivos; 

• as casas do povo e os cent ros sociais e paroquiais apresentam um perf il de acções 

idênt ico: especial relevância no desenvolvimento de acções dirigidas a públicos 

excluídos socialmente e desempregados – f icando presente o cumprimento da sua 

vocação enquanto ent idades prestadoras de serviços às comunidades locais 

carenciadas; 

• as acções de desenvolvimento cient íf ico e tecnológico, que consist iram na at ribuição 

de bolsas de formação avançada (Pós-graduação, Mest rado e Doutoramento), 

abrangeram bolseiros enquadrados por ent idades com vocação cient if ico-tecnológica 

– nomeadamente, inst ituições de ensino superior,  hospitais, inst itutos e laboratórios; 

• as associações, as Secretarias Regionais, as ent idades privadas, os cent ros de 

saúde/ hospitais e os inst itutos/ laboratórios desenvolveram, sobretudo, acções de 

formação prof issional para act ivos (excepto do turismo); 

• as Direcções Regionais apresentam um perf il de acções fortemente direccionado para 

a formação de j ovens fora do sistema de ensino; 

• os sindicatos foram a principal ent idade responsável pela formação de formadores na 

vigência do POPRAM II (asseguraram, sobretudo, a formação de professores). 

'LVWULEXLomR�GDV�DFo}HV�H[HFXWDGDV��VHJXQGR�D�$FomR��SRU�(QWLGDGH�%HQHILFLiULD���������������� u��x{����� �-�
�
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Associações de 
Desenvolviment
o 

20,4 4,8 7,9 0,9 10,6 0,8 - - 20,5 - 155 6,6 

Associações 
Sectoriais - 3,4 6,8 3,6 2,7 3,4 - - - - 108 4,6 

Associações - 1,4 1,0 1,8 1,8 - - - - - 20 0,9 
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Profissionais 
Casas do Povo - -  0,1 -  8,0 -  -  -  43,6 -  27 1,2 
Cent ros Sociais e 
Paroquiais - -  0,2 -  0,9 -  -  -  10,3 -  7 0,3 

Direcções 
Regionais 20,4 39,5 5,8 6,3 -  5,7 100,0 -  -  -  307 13,2 

Escolas 
Profissionais 54,0 22,4 -  7,1 0,9 -  -  -  -  -  136 5,8 

Secretarias 
Regionais - 0,3 36,4 5,4 -  0,4 -  -  -  2,6 450 19,3 

Sindicatos - 0,3 2,6 12,5 -  50,8 -  -  -  -  179 7,7 
Ensino Superior - 14,6 0,4 -  -  13,7 -  -  -  17,5 104 4,5 
Ent idades 
Privadas 0,9 5,4 28,7 58,9 62,8 23,7 -  -  -  4,4 567 24,3 

Cent ro de 
Segurança Social - 7,5 -  -  -  -  -  -  --    22 0,9 

Cent ros de 
Saúde / Hospitais - 0,3 5,0 -  2,7 0,4 -  -  -  6,1 72 3,1 

Inst itutos 
/ Laboratórios 3,5 -  2,0 -  1,8 0,4 -  100,0 -  5,3 38 1,6 

Indivíduos - -  0,8 2,7 8,0 -  -  -  -  45,6 74 3,2 

Outros 0,9 - 2,5 0,9 -  0,8 -  - 25,6 18,4 65 2,8 
� u:�x{�� ��¤:¤5¨¤ ��¤:¤-¨¤ ��¤�¤5¨¤ ��¤�¤5¨ ¤ ��¤:¤5¨F¤ ��¤:¤-¨ ¤ ��¤�¤5¨ ¤ ��¤�¤5¨ ¤ ��¤:¤5¨F¤ ��¤:¤-¨ ¤ �5����� ��¤�¤5¨ ¤

Fonte: Direcção Regional de Formação Profissional ( Æ+Ç�È*É È>Ê<Ë>Ì*É,Í�ÎÔ%Ç3©�Ô%Ç
Ó Í�Î�Ï>È�Ð�Ñ+Ò+Ó Ô*È<Ï+Ë`Õ"Ö.È+× Ó È�Ø�Ù�Í ). 
ä�Ë�è�Ë>Ì+Ï�È*é�ê�ª ë�ª
ê . Formação profissional de j ovens no sistema de ensino; ê�ª ë�ª ë . Formação profissional de j ovens fora do 

sistema de ensino; ê�ª ë�ª ì . Formação profissional para act ivos (excepto sector do turismo); ê�ª ë�ª í .  Formação 
profissional para act ivos do turismo; ê�ª ë�ª î . Formação profissional para desempregados; ê�ª ë�ª « .  Formação de 
formadores; ê�ª ë�ª ¬ .  Formação profissional de deficientes; ê�ª ë�ª  .  Formação profissional para emigrantes; ê�ª ë�ª ® .  
Formação profissional para excluídos socialmente; ê�ª ë�ª�ê!¯ .  Desenvolvimento cient íf ico e tecnológico. 

 

Entre o POPRAM I e o POPRAM II f ica patente uma clara evolução posit iva quanto à 

est ruturação não só de obj ect ivos est ratégicos, mas também quanto ao “ desenho”  de 

ambos os Programas. A formulação das Medidas do POPRAM II revela uma maior 

adequação e consistência quanto às necessidades da Região, sendo de realçar o 

enquadramento de acções de formação prof issional específicas para desempregados, 

formadores/ professores e públicos socialmente excluídos que mot ivaram o 

reposicionamento das ofertas existentes, mas também o aparecimento, no universo da 

formação regional,  de novas ent idades beneficiárias e formadoras. 

No sent ido de ident if icar qual o dinamismo das ent idades beneficiárias do POPRAM I e II 

ao nível do desenvolvimento de acções na vigência dos dois Programas, procedeu-se a 

um exercício de classificação que assentou num procedimento metodológico com base 

na conj ugação de 4 categorias: 

; 4XDQWR�DR�FRPSRUWDPHQWR��
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• Ent idades beneficiárias FUHVFHQWHPHQWH�GLQkPLFDV:  aquelas que ao longo da vigência 

dos Programas promoveram progressivamente um maior número de acções de 

formação. 

• Ent idades beneficiárias em SHUGD�GH�GLQDPLVPR:  aquelas que ao longo da vigência dos 

Programas promoveram gradualmente um menor número de acções de formação. 

; 4XDQWR�j�LQWHQVLGDGH��
• Ent idades beneficiárias com IRUWH� GLQDPLVPR:  aquelas que registaram um aumento 

considerável na promoção de acções de formação durante a vigência dos Programas. 

• Ent idades beneficiárias com IUDFR� GLQDPLVPR:  aquelas que registaram uma 

diminuição considerável na promoção de acções de formação durante a vigência dos 

Programas. 

O resultado da conj ugação destas categorias de análise é apresentado na Figura 

seguinte. 
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Classificação das Entidades Beneficiárias segundo o seu dinamismClassificação das Entidades Beneficiárias segundo o seu dinamismo no POPRAM IIo no POPRAM II

Crescente DinamismoCrescente Dinamismo

Perda de DinamismoPerda de Dinamismo

ForteForte FracoFraco

Crescente DinamismoCrescente Dinamismo

Perda de DinamismoPerda de Dinamismo

ForteForte FracoFraco

Entidades
Privadas

Entidades
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Em VtQWHVH,  são de salientar as seguintes l inhas de leitura: 

3235$0�,���������� 1R�3235$0�,,���������� 

� Ent idades que apresentam um crescente 
e forte dinamismo no desenvolvimento de 
acções - ent idades privadas, sindicatos, 
Direcções Regionais e Secretarias 
Regionais. 

� Diversidade de ent idades com dinamismo 
crescente ao longo da vigência do Programa 
- cont inuam a fazer parte deste grupo as 
ent idades privadas, os sindicatos e as 
Direcções Regionais e j untam-se neste 
período as associações sectoriais,  os 
cent ros de saúde/ hospitais e os inst itutos/  
laboratórios. 

� Ent idades que se caracterizam por um 
crescente dinamismo, mas a um ritmo 
mais moderado - casas do povo, cent ros 
sociais e paroquiais e cent ros de 
saúde/ hospitais. 

� Ent idades com dinamismo crescente a 
ritmo moderado - mantêm-se as 
associações e os cent ros sociais e 
paroquiais; as escolas prof issionais vêm o 
seu dinamismo crescer, quando no anterior 
Programa eram as ent idades com menor 
dinamismo. 

� Ent idades com um ritmo bastante inferior 
ao das ent idades acima referidas, mas 
ainda no eixo de um dinamismo crescente 
- associações prof issionais e sectoriais, 
inst itutos/ laboratórios,  ensino superior e 
indivíduos beneficiários directos de 
acções. 

� Secretarias Regionais e as casas do povo - 
que vêm o seu dinamismo decrescer ao 
situarem-se próximo do eixo do dinamismo 
moderado, quando antes eram ent idades 
que se caracterizavam não só por um 
dinamismo crescente como também a um 
ritmo considerável.  Neste grupo, j untam-se 
as associações de desenvolvimento que, no 
anterior Programa, revelaram um 
dinamismo fraco e decrescente. 

� Ent idades que ao longo da vigência do 
POPRAM I diminuíram o seu dinamismo a 
um ritmo moderado – escolas prof issionais 
e associações de desenvolvimento. 

� Ensino superior - antes apresentava um 
ritmo moderado, na vigência do POPRAM II 
caracteriza-se por um menor dinamismo e 
em perda de ritmo. 

 

Tendo presente as insuficiências da informação relat iva à caracterização dos abrangidos 

pelas Medidas FSE dos POPRAM, a Equipa de Estudo recorreu a informação constante dos 

Modelos C, com origem no DAFSE. A informação reporta-se apenas de forma agregada às 

duas Medidas de Qualif icação e Valorização do Potencial Humano, sem possibilidade de 

efectuar uma análise pelas Acções. 

Os dados do Quadro seguinte confirmam que os abrangidos pela Medida de Formação 

Prof issional foram indivíduos empregados (quat ro em cada cinco), dados que se  

coadunam com a informação t ratada por Acção e em que se chegou à conclusão que a 

maior execução se concentrou nas Acções de Formação Prof issional para Act ivos. Esta 

tendência ganha relevância enquanto t raduz um esforço de aumento da formação 

cont ínua com vista à melhoria das competências dos act ivos empregados. 
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Na Medida de Desenvolvimento do Emprego o cenário inverte-se, porque se t rata, em 

grande parte, de Acções com vista à (re)integração de desempregados, at ravés de apoios 

à cont ratação e criação de act ividades empresariais. 

,QGLYtGXRV�DEUDQJLGRV�SHODV�0HGLGDV�)6(�GR�3235$0�,,��VHJXQGR�D�VLWXDomR�IDFH�DR�HPSUHJR�
������������

'HVHPSUHJDGRV� (PSUHJDGRV� 2XWURV� 7RWDO�0HGLGDV� 1�� �� 1�� �� 1�� �� 1�� ��
1.2. Formação Prof issional 3.821 8,7 36.235 82,2 4.016 9,1 44.072 100,0 

1.3. Acções para o Desenvolvimento    
do Emprego 4.009 87,8 25 0,5 534 11,7 4568 100,0 

7RWDO� ������ ����� ������� ����� ������ ���� ������� ������
Fonte: DAFSE, 1999. 

No segmento dos desempregados, verif ica-se que os desempregados de longa duração 

(DLD) foram menos favorecidos em relação aos desempregados de curta duração (DCD), 

inclusivamente na Medida de Desenvolvimento do Emprego, embora nos últ imos anos de 

execução se tenha registado uma inversão desta tendência, aparecendo então um 

número de DLD abrangidos superior ao de DCD. Estes dados const ituem preocupação 

numa ópt ica de leitura do desemprego registado na Região, onde os principais problemas 

quanto à integração prof issional afectam, sobretudo, a população desempregada há mais 

de 12 meses.  

,QGLYtGXRV�DEUDQJLGRV�SHODV�0HGLGDV�)6(�GR�3235$0�,,��VHJXQGR�R�WHPSR�GH�GHVHPSUHJR�
������������

���������� ���������� 7RWDO�0HGLGDV�
DLD DCD DLD DCD DLD DCD 

1.2. Formação Prof issional 0,0 90,2 100,0 9,8 208 100,0 3.613 100,0 

1.3. Acções para o Desenvolvimento 
do Emprego 34,7 61,8 65,3 38,2 1.609 100,0 2.400 100,0 

7RWDO� ����� ����� ����� ����� ������ ������ ������ ������
Fonte: DAFSE, 1999. 

No total de abrangidos, observa-se um evidente predomínio das mulheres representando 

cerca de 65% em ambas as Medidas, "performance" que ocorre numa conj untura de 

reforço da part icipação das mulheres no mercado de t rabalho. Nos últ imos dois anos de 

execução considerados, as mulheres diminuem a sua presença tornando-se, 

inclusivamente, menos representat ivas que os homens.  
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,QGLYtGXRV�DEUDQJLGRV�SHODV�0HGLGDV�)6(�GR�3235$0�,,��VHJXQGR�R�VH[R�������������
���������� ���������� 7RWDO�0HGLGDV� 0� )� 0� )� 0DVFXOLQR� )HPLQLQR�

1.2. Formação Prof issional 50,0 55,7 50,0 44,3 15.289 100,0 28.783 100,0 

1.3. Acções para o Desenvolvimento 
do Emprego 45,2 44,4 54,8 55,6 1.589 100,0 2.979 100,0 

7RWDO� ����� ����� ����� ����� ������� ������ ������� ������
Fonte: DAFSE, 1999. 

A análise segundo a idade, apesar de pouco segmentada, permite constatar que na 

Medida de Formação Prof issional predominam os abrangidos com idade superior a 25 

anos e na Medida de Desenvolvimento do Emprego predominam os indivíduos mais novos, 

excepto ent re 1997/ 1998, em que com um claro destaque surgem novamente os 

indivíduos com idade superior a 25 anos. 

,QGLYtGXRV�DEUDQJLGRV�QR�3235$0�,,�HQWUH������H�������VHJXQGR�D�LGDGH�
0HGLGDV� ���������� ���������� 7RWDO�

 ����DQRV� ! ���DQRV� ����DQRV� ! ���DQRV� ����DQRV� ! ���DQRV�
1.2. Formação Prof issional 51,2 54,5 48,8 45,5 10.641 100,0 33.431 100,0 

1.3. Acções para o Desenvolvimento 
do Emprego 65,2 29,6 34,8 70,4 1.940 100,0 2.628 100,0 

7RWDO� ����� ����� ����� ����� ������� ������ ������� ������
Fonte: DAFSE, 1999. 

No tocante ao desenvolvimento do emprego importa referenciar que a Madeira procedeu 

em 1997, à elaboração de um 3ODQR�5HJLRQDO� GH�(PSUHJR� �35(� para vigorar no período 

1998-2006. Trata-se de um instrumento de suporte à actuação da tutela do emprego na 

Região e que se t raduz num exercício tendente a dar coerência à absorção das Acções 

co-financiadas pelo FSE, aj ustando a legislação regulamentar. O PRE const itui um 

inst rumento nuclear da act ividade do Cent ro Regional de Emprego do Funchal, no intuito 

de art icular os diferentes apoios existentes orientados para os desempregados inscritos. 

A ent idade responsável pela Execução dos Programas inscritos no PRE é o Inst ituto 

Regional de Emprego (IRE) o qual integra uma Direcção de Serviços de Emprego com 

at ribuições e competências no domínio da gestão dos incent ivos ao emprego e da 

análise, selecção e acompanhamento dos proj ectos apoiados. Tendo em vista melhorar 

os níveis de eficácia da sua intervenção na promoção do emprego, o IRE perspect iva 

implementar o reforço técnico das áreas de proj ecto e planeamento e a art iculação com 

os Clubes de Emprego e as UNIVA existentes na Região. 



( °�±�²�³�´�³�µ , ¶>·�¸:¹�±�´�³�´�° ) ²�º�³:´�° ( °�±�»�²:±�²�»�¸�¼ °Pº�¸ 9̧:½�´�»�¼ ¾�¸�¿�À:´�³:´�° 5 µ�¹�²�»�°�´�° + ²�¶B¸�º�´�°>³�¸ 0̧�³�µ�¼ »�¸ �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

143

O quadro seguinte sistemat iza um conj unto de informação fornecido pelo IRE referente 

ao conj unto de Medidas, cuj a ent idade responsável pela execução é o IRE, no âmbito dos 

Programas enquadrados pelo PRE. No quadro consideram-se apenas os elementos de 

execução física que se referem aos anos de 1998 e 1999, dent ro da década em análise. 

'LQkPLFDV�GH�H[HFXomR�GDV�0HGLGDV�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�GR�,5(��
QR�kPELWR�GR�35(�������������

(Nº) 

3URJUDPDV���0HGLGDV� 3UHYLVWR� ([HFXWDGR�
���,QVHUomR�3URILVVLRQDO�GH�-RYHQV�

1.1. Apoio à Cont ratação de Jovens 

1.2. Experiência de t rabalho para j ovens 

1.3. Estágios Prof issionais 

1.4. Subsidio complementar de formação (j ovens) 

1.5. Formação/ Emprego (j ovens) 

1.10. Unidades de Inserção na Vida Act iva 

 

210 

220 

100 

80 

100 

8 

 

243 

88 

165 

26 

79 

9 

���5HLQVHUomR�3URILVVLRQDO�GH�$GXOWRV�
2.1. Apoio à cont ratação (adultos) 

2.2. Ocupação de adultos desempregados 

2.3. Subsidio complementar de formação (adultos) 

2.4. Formação/ Emprego (adultos) 

2.5. Clubes de Emprego 

 

70 

220 

30 

100 

7 

 

29 

214 

12 

125 

6 

���,QVHUomR�GH�%HQHILFLiULRV�GH�6LVWHPDV�GH�3URWHFomR�6RFLDO�
3.1. Ocupação de desempregados subsidiados 

3.2. Ocupação de beneficiários do RMG 

3.3. Criação do próprio emprego por desempregados 
subsidiados 

 

1950 

250 

60 

 

625 

- 

50 

����,QFHQWLYRV�DR�'HVHQYROYLPHQWR�(PSUHVDULDO�
5.3. Apoio à Criação do próprio emprego de desempregados 

 

60 

 

25 

���'HVHQYROYLPHQWR�/RFDO�GH�(PSUHJR�
6.1. Iniciat ivas Locais de Emprego 

6.3. Agentes de Desenvolvimento Local 

 

110 

24 

 

84 

8 
Fonte: ¼ Á�Â�ÃFÄ Ã Å�Ã ÆJ»�ÇLÈ�Ä Æ�Á�É�Ê�Ë�Ç\µ�Ì>Í�Î8Ç�È�Æ ,  2003. 
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,,����3(563(&7,9$�'26�,17(5/2&8725(6�35,9,/(*,$'26����YLVmR�GH�VtQWHVH�
�D��2�GLItFLO�WHUUHQR�GD�DQiOLVH�H�UHIOH[mR�VREUH�R�SDVVDGR�
A realização do Estudo de Impacto dos fundos estruturais na valorização dos recursos 

humanos madeirenses revelou-se um desafio est imulante para a Equipa Técnica e o vasto 

conj unto de intervenientes/ interlocutores que colaborou num t rabalho que, sendo muito 

desej ado apresenta, simultaneamente, níveis de complexidade assinalável.  

Com efeito, o exercício consiste em interpelar ent idades beneficiárias, ent idades 

formadoras, formadores, ex-formandos e outros interlocutores privilegiados, com 

funções diversas de responsabilidade (decisória, reguladora, executória,…), no momento 

presente (2002–2003), sobre um f luxo de f inanciamento à valorização dos recursos 

humanos que ocorreu no período 1990-99. 

O percurso metodológico de t rabalho, relat ivamente validado em estudos similares 

(nacionais e estrangeiros), envolve um conj unto de limitações que importa ter presente 

em vista de uma adequada (contextualizada) apreciação: 

⇒ QR� SODQR� TXDQWLWDWLYR,  as limitações resultam de uma lacuna generalizada 

relat iva aos registos de informação sistemát ica de execução física das acções,  

nomeadamente no que refere a at ributos relevantes dos beneficiários directos,  

cuj a disponibilidade permit iria determinar de forma rigorosa, p.e. ,  o volume 

efect ivo de indivíduos abrangidos pelos instrumentos de apoio à formação e ao 

emprego; 

⇒ QR� SODQR� TXDOLWDWLYR,  as limitações são resultantes de vários níveis de 

subj ect ividade que, inevitavelmente, surgem associados aos procedimentos de 

inquirição, de entre os quais se destacam: 

• a dificuldade de abst racção da parte dos interlocutores e inquiridos, em 

geral,  para se situarem no passado, ainda que num ciclo e geração de 

co-financiamento das qualif icações e do emprego que é relat ivamente 

recente; 

• a existência de uma imagem insuficientemente vincada do Fundo Social 

Europeu, como inst rumento privilegiado de f inanciamento de um 

importante vector da mudança social na Região; 

• a dificuldade em separar períodos, no tocante às duas gerações de 

mobilização dos fundos est ruturais, em todo o caso períodos marcados por 

um perf il de intervenção, em termos de Medidas/ Acções que ref lectem 
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diferentes prioridades na abordagem das necessidades /  dimensões–

problema e dos dest inatários-alvo. 

�E��9DORUL]DomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�GDV�RUJDQL]Do}HV�²�OLQKDV�GH�WHQGrQFLD�
A dimensão capital humano na economia e sociedade madeirenses na década de noventa 

deve ser encarada à luz de um claro predomínio de estratégias empresariais react ivas: 

por um lado, de acompanhamento da concorrência; e, por out ro lado, de resposta a 

solicitações da procura de mercado. Nestes contextos económico-empresariais, as 

est ratégias de recrutamento mais act ivo tendem a privilegiar recursos humanos dotados, 

à part ida, de níveis de escolaridade média e de qualif icação inicial mais elevados. 

A formação de j ovens nas diferentes modalidades de formação inicial que absorveram 

importantes verbas do Fundo Social Europeu, sobretudo na 1ª metade da década de 

noventa, convergiu, nesta vertente, com as lógicas de desenvolvimento empresarial.  No 

plano inst itucional,  o papel do Cent ro de Formação Prof issional revelou-se crucial na 

est ruturação da oferta format iva cont ribuindo para enraizar a ideia de que a formação 

prof issional inicial const ituía uma importante ferramenta em benefício da qualidade e 

do aumento da produt ividade global das empresas. 

A análise dos factores de compet it ividade das empresas madeirenses remete para uma 

evolução gradual do peso dos factores associados à qualidade do produto e dos serviços 

prestados e isso const itui um elemento persistente no tempo (ao longo da década) e 

apresenta uma correlação posit iva com as respostas dos interlocutores privilegiados e 

das ent idades beneficiárias, no tocante à crescente relevância das polít icas de recursos 

humanos, no que se refere à formação prof issional mas também à progressão de 

carreira. 

Ocorre aqui uma linha de tendência que marca a década de noventa: com alguma força 

permanece uma tensão ent re a procura de aumentos de compet it ividade mobilizando e 

ut i lizando intensivamente mão-de-obra de baixo custo, a par do reconhecimento que 

existem carências de recursos humanos com maiores qualif icações começando por 

maiores níveis de escolaridade. Este reconhecimento tem, sobretudo, origem nas 

associações empresariais mais j ovens e dinâmicas e nas empresas mais suj eitas à 

concorrência e com maiores índices de especialização. 

Não surpreende, assim, que, em resultado dessa tensão, na década de noventa o maior 

recurso à formação tenha t ido, ainda, origem nas empresas que ut i lizam tecnologias 

como forma de reduzir os custos de mão-de-obra e nas que têm carências de recursos 
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humanos qualif icados e de elevado nível de escolaridade. Como não surpreende também 

que a formação de iniciat iva individual,  mesmo envolvendo pouco mais de centena e 

meia de indivíduos, tenha crescido exponencialmente ao longo da década, num misto da 

opção individual e est imulo/ disponibilidade da ent idade empregadora. 

A adicionalidade dos fundos est ruturais (mais concretamente no Fundo Social na 

concret ização de obj ect ivos gerais de melhoria das qualif icações dos recursos humanos, 

surge aqui de forma indelével na análise da informação empírica sendo mais relevantes 

(fundamentais),  os seguintes impactos: (i) na capacidade de resposta às necessidades 

das organizações proporcionadas por indivíduos dotados de níveis de habilitação de base 

disponíveis no mercado de t rabalho; (ii) na existência e act ividade de centros de 

formação e out ras ent idades com recursos humanos e materiais afectos à formação; e 

(iii) nos padrões de qualidade do turismo (hotelaria, restauração e lazer).   

A análise do cont ributo dos fundos est ruturais relat ivamente à formação e ao emprego 

apresenta elementos dist int ivos que importa ter presente para (re) consideração crít ica 

posterior,  face ao cont ributo de out ras componentes no âmbito deste Estudo. 

• No domínio da IRUPDomR 

Os maiores índices de cont ributo situam-se claramente do lado da oferta, 

designadamente “ diversif icar a oferta de formação prof issional” ,  “ acumular a bolsa 

de formadores” , “ maior cobertura dos dest inatários" e "maior quant idade de recursos 

materiais e humanos afectos à formação” . 

Do lado da procura ocorrem cont ributos importantes em matéria de “ aproximação das 

ent idades empregadoras à formação prof issional”  e de “ resposta a áreas 

sensíveis/ deficitárias de formação prof issional” ,  que a procura passou a encont rar 

sat isfeitas, com destaque para a hotelaria e restauração, a const rução civil e os 

serviços às empresas. 

Os menores índices de cont ributo ocorridos até f inal da década de noventa vamos 

encont ram-se  em vertentes que relevam da qualidade do ciclo format ivo: 

• desenhar perf is prof issionais; 

• efectuar diagnóst icos de necessidades; 

• aj ustar f ileiras de reconversão prof issional;  

• aj ustar a oferta à procura de formação. 
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Trata-se de um padrão de cont ributos do FSE que não se afasta, p. e.,  do padrão 

conhecido no Cont inente e relat ivamente ao qual é necessário desenvolver um 

t rabalho consciente, por um lado, j unto das ent idades acreditadas, e, por out ro lado, 

j unto das ent idades beneficiárias, estas no sent ido de uma reconst rução de 

prioridades na sua relação com a formação prof issional.  

• No domínio do�HPSUHJR 

Em primeiro lugar constata-se que existe uma visão posit iva do comportamento do 

emprego na década de noventa prat icamente decalcada da relevância/ impacto dos 

fundos est ruturais sobre essa variável.  

Com efeito, há uma visão genérica de aumento do emprego e do emprego 

qualif icado para a qual se considera que o impacto dos fundos foi fundamental ou 

relevante, em resultado nomeadamente da procura pública de mão-de-obra em 

resposta às importantes frentes de obra das ult imas décadas. Ou sej a, os fundos 

est ruturais t iveram um papel muito importante no combate ao desemprego e à 

exclusão social,  fruto do padrão de emprego oferecido e assegurado na Região em 

resposta aquelas encomendas públicas. 

Observa-se, ainda, o reconhecimento de um papel importante nout ros obj ect ivos, 

designadamente: "aj ustar a oferta e procura de emprego"; “ inf luenciar processos de 

reest ruturação das organizações”  e “ captar maior invest imento empresarial” .  

Todavia, o mais interessante de constatar é o modo como os interlocutores avaliam 

a evolução das variáveis relacionadas com o emprego. Com efeito, resulta muito 

nít ido o impacto do Fundo Social Europeu via formação co-f inanciada: para além da 

j á referida qualif icação global do emprego, são observados impactos importantes 

sobre uma maior qualif icação das prof issões, uma maior diversif icação das ofertas 

educat iva e format iva, a par de uma maior qualidade dos equipamentos de 

educação/ formação, sobretudo da rede pública. 

As prát icas e orientações seguidas pelo serviço regional de emprego são 

consideradas, sobretudo, react ivas em acompanhamento das necessidades do 

mercado de emprego sendo considerada globalmente posit iva a (re)integração 

prof issional dos indivíduos beneficiários de polit icas act ivas de emprego. 

F��(OHPHQWRV�GH�FRQWULEXWLYLGDGH�GDV�0HGLGDV�GH�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�
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A apreciação global das SULRULGDGHV� GHILQLGDV pelas Medidas de Formação ao longo da 

década é bastante favorável,  segundo o padrão seguinte: 

 0XLWR�
DGHTXDGD� $GHTXDGD�

• Obj ect ivos e prioridades est ratégicas definidas 44,5% 55,5% 

• Est rutura de Medidas /  Acções 44,5% 55,5% 

• Critérios de selecção 33,3% 66,7% 
   
 

No tocante à avaliação dos HIHLWRV�GD� IRUPDomR desenvolvida, o balanço realizado pelos 

Interlocutores é, de um modo geral,  posit ivo com uma única dissonância relat iva ao 

ensino superior,  domínio que dispõe, em todo o caso, de um menor grau de correlação a 

part ir do perf il de apoios, sobretudo na vigência do PORAM II.  

 0XLWR�LPSRUWDQWH� ,PSRUWDQWH�
a) Correspondeu às expectat ivas 37.5 62.5 
b) Os resultados obt idos são sat isfatórios 50.0 50.0 
c) Foi desenvolvida de acordo com os obj ect ivos def inidos à 

part ida 25.0 75.0 

d) Teve efeitos posit ivos no emprego e na formação 87.5 12.5 
e) Cont ribuiu para o desenvolvimento prof issional dos recursos 

humanos 75.0 25.0 

f) Reflect iu-se posit ivamente no desenvolvimento do ensino 
superior 11.1 33.3 

g) Cont ribuiu para a int rodução e desenvolvimento de 
act ividades relacionadas com a C&T 22.2 55.5 

h) Cont ribuiu para o desenvolvimento da produt ividade e 
compet it ividade das empresas 25.0 75.0 

i) Cont ribuiu para promover a (re)integração no mercado de 
t rabalho de grupos com especiais dif iculdades 33.3 44.4 

j ) Cont ribui para o surgimento de novos postos de t rabalho e de 
novas act ividades 50.0 50.0 

Fonte: (QWUHYLVWDV�DRV�,QWHUORFXWRUHV�SULYLOHJLDGRV,  Gabinete Oliveira das Neves, 2002. 

 

 

 

O perf il de efeitos mais determinante situa-se na LQWHUIDFH formação/ emprego (efeitos 

posit ivos no emprego e na formação e no desenvolvimento prof issional dos recursos 
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humanos), embora sej a interessante constatar a importância associada do binómio 

“ novos postos de t rabalho /  novas act ividades” . 

A análise mais f ina proporcionada pelos resultados sistemat izados do quadro seguinte, 

que ligam o grau de cont ribut ividade da Medida de Formação Prof issional para um leque 

vasto de obj ect ivos específ icos, permite evidenciar de forma mais notória algumas linhas 

de tendência, nomeadamente as ligadas à adaptação prof issional às TIC, a prevenção do 

desemprego associada à polivalência e mobilidade e, também, a modernização das 

organizações como condição de viabilizar a adaptação a mudanças tecnológicas. 

 (%) 

 0XLWR� (P�SDUWH� 3RXFR��
a) Promover a adaptação dos t rabalhadores às mutações 

tecnológicas e organizacionais 44.4 33.3 22.3 

b) Apoiar a modernização das organizações no sent ido de 
viabilizar a sua adaptação às mutações tecnológicas 44.4 55.5 - 

c) Promover a adaptação dos t rabalhadores às mutações 
decorrentes da int rodução de novas tecnologias de 
informação no local de t rabalho 

66.6 11.1 22.3 

d) Aumentar a compet it ividade empresarial 44.4 44.4 11.1 
e) Prevenir o desemprego, melhorando as qualif icações,  a 

polivalência e/ ou a mobilidade dos t rabalhadores 55.5 33.3 11.1 

f) Promover a criação de empregos em act ividades emergentes 22.3 44.4 11.1 
g) Promover a criação de novas oportunidades para os 

t rabalhadores afectados pelas mudanças no local de t rabalho 22.3 44.4 33.3 

h) Apoiar a adaptação e melhoria dos sistemas e est ruturas de 
apoio às organizações (invest igação/ formação) 33.3 44.4 11.1 

i) Contribuir para um melhor conhecimento dos problemas e 
perspect ivas do emprego e da formação em contexto de 
mudança 

33.3 44.4 22.3 

Fonte: ,QTXpULWR�DRV�,QWHUORFXWRUHV�SULYLOHJLDGRV,  Gabinete Oliveira das Neves, 2002.  

Onde a formação regista menor índice de cont ribut ividade é na criação de oportunidades 

de emprego associadas a processos de mudança de posto de t rabalho, ao conhecimento 

de requisitos associados à mudança de situação prof issional e às questões de 

adaptabilidade ligadas aos processos de t ransformação tecnológica e organizacional.  

Estes elementos de cont ribut ividade, pela sua natureza e também pela intensidade 

menor que at ingem, poderão ser analisados conj ugadamente com as classif icações 

at ribuídas pelos interlocutores privilegiados aos contributos em matéria de inovação 

pela Medida. Com efeito, se bem que na maior parte dos casos se considerem inovadores 

os "produtos desenvolvidos" e os "recursos ut i lizados", as "abordagens adoptadas e os 

resultados alcançados", registam um maior número de referências "pouco inovadoras". 
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Finalmente, no tocante à importância do desenvolvimento das Medidas de Formação 

Prof issional constantes dos POPRAM I e II, o quadro seguinte permite valorizar mais uma 

vez as vertentes de raiz individual,  com as percentagens mais elevadas a 

concent rarem-se na melhoria da preparação prof issional e no desenvolvimento e 

valorização dos recursos humanos. 

� Ï�Ð�Ñ ÒxÓÑFÔ�Õ�Ó-Ö[Òx×�Ø�Ò[Ù Ú Ô�Õ�Ó5Ö[Òx×�Ø�Ò[Ù Û Ó5Ð�Ü�Ó�Ý�Þ-×�ß�×ÑFÔ�Õ�Ó5ÖxÒx×�Ø�Ò[Ù
(a)  Acesso à qualif icação escolar 22.2 55,6 22,2 

(b)  Melhoria da preparação prof issional 77,8 11,1 11,1 

(c)  Melhoria da integração dos j ovens, dos 
desempregados, dos def icientes e dos excluídos no 
mercado de t rabalho 

44,4 44,4 11,2 

(d)  Melhores condições de (re)inserção no mercado de 
t rabalho 

33,3 55,6 11,1 

(e)  Cont ributo para a estabilidade do emprego 25,0 37,5 37,5 

( f)  Redução da exclusão 22,2 44,4 33,4 

(g)  Desenvolvimento e valorização dos recursos 
humanos 

66,7 22,2 11,1 

(h)  Dinamização e modernização das act ividades 
económicas 

33,3 55,6 11,1 

( i)  Reforço do potencial cient íf ico e tecnológico 55,6 22,2 22,2 

( j )  Desenvolvimento do sector do turismo 44,4 33,3 22,3 

 

Em cont rapart ida é nas variáveis associadas ao mercado de t rabalho, à integração e à 

dinamização e modernização das act ividades económicas que o grau de importância da 

Medida revela um reconhecimento de menor impacto deixando antever a existência de 

uma margem de progressão em matéria de aj ustamento de prioridades nas modalidades 

format ivas, e no grau de interacção ent re ent idades empregadoras e segmentos da 

oferta format iva e também nos níveis de art iculação ent re a formação prof issional e o 

serviço público de emprego. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



( à�á�â�ã�ä�ã�å , æ>ç�è:é�á�ä�ã�ä�à ) â�ê�ã:ä�à ( à�á�ë�â:á�â�ë�è�ì àPê�è 9è:í�ä�ë�ì î�è�ï�ð:ä�ã:ä�à 5 å�é�â�ë�à�ä�à + â�æBè�ê�ä�à>ã�è 0è�ã�å�ì ë�è �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

151

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

,,,� $ ñ-ò1ó Ú òPô:õPöø÷�ù , Ï Û òPú:û-ö �

�
,,,����352%/(0$7,=$d®2�'$�$9$/,$d®2�'(�,03$&72�
A avaliação de impacto de instrumentos de polít ica orientados para a 

qualif icação dos recursos humanos e a promoção do emprego,  const itui uma 

tarefa de grande relevância, na perspect iva da validação de orientações e de 

opções/ prioridades das polít icas públicas, em ciclos sequentes. 

Uma breve leitura de algumas referências metodológicas mais recentes aponta para 

diferentes t ipos de avaliação de impacto, os quais se dist inguem, nomeadamente 

segundo o obj ecto e o método de análise adoptado10:   

(i) avaliação dos efeitos das medidas sobre os beneficiários finais;  

(ii) avaliação de efeitos directos líquidos no mercado de t rabalho (compreendendo 

os efeitos directos sobre os não beneficiários e os efeitos directos em termos de 

criação/ manutenção de emprego nas organizações). 

                                                           
10 Cf.  GAUTIÉ, Jerôme (1998), “ ü�ý�þ�ÿ���� � � ���	� 
���þ��� �������ý���� ����
�������
��������  � ý�!#" �%$&���'�\þ � � � ý�þ)(+*���*-,.� �.� ��� �Lý�þ�ý��ý-,	,�ý����Fþ/&� �Lý���� þ�þ � � � � ý0�%$ � 
��21  � � Les Polit iques d’ Emploi en Europe et  aux États-Unis, BARBIER, J.-C. (ed.) 
Cahiers de l’ Emploi nº37,  Cent re d’ Études de l’ Emploi.  
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O (VWXGR�GH�,PSDFWR�GRV�)XQGRV�(VWUXWXUDLV�QD�9DORUL]DomR�GRV�5HFXUVRV�+XPDQRV�GD�
0DGHLUD�aponta para t rês campos principais de produção de efeitos:  

• %HQHILFLiULRV�ILQDLV� ou sej a, os ex-formandos apoiados pelas diferentes Acções 

das medidas de Formação e Desenvolvimento do Emprego. 

• 2UJDQL]Do}HV� HPSUHJDGRUDV (públicas, associat ivas e privadas) em que os 

act ivos se inserem. 

• (QWLGDGHV� IRUPDGRUDV que organizam recursos para a formação e onde os 

formadores tomam contacto com os beneficiários, num registo de 

responsabilidade e de conhecimento das potencialidades e limitações da 

formação minist rada. 

Esta abordagem acolhe uma dimensão micro-económica da avaliação onde é possível, 

nomeadamente, obter uma visão do impacto dos disposit ivos das polít icas act ivas de 

emprego sobre a t raj ectória dos beneficiários, um domínio em que será interessante 

t raçar comparações e harmonizar informação disponível,  a part ir dos ‘RXWSXWV’  dos 

vários Inquéritos realizados internamente à Secretaria Regional da Educação, 

nomeadamente à Execução e ao Impacto das Acções co-f inanciadas. 

O quadro de análise que suporta aquela t ipologia, permite contextualizar melhor o 

t rabalho a realizar: 

• As avaliações micro-económicas cent ram-se predominantemente na est imat iva 

dos efeitos para os beneficiários da passagem por uma determinada Medida. As 

variáveis habitualmente ret idas para apreciar os resultados dessa Medida são a 

taxa de empregabilidade (probabilidade de aceder a um emprego), a duração 

do emprego após a saída da Medida e os ganhos salariais associáveis à 

frequência da mesma. A natureza específ ica das Acções que compõem a Medida 

pode aj udar a situar mais ef icazmente os campos de produção de efeitos, que 

poderão surgir mais ligados às competências, aos desempenhos ou aos percursos 

prof issionais. 

• Na avaliação de efeitos sobre os beneficiários ocorrem, sobretudo, dois t ipos de 

problemas: �L� XP,  que remete para a separação dos efeitos próprios da Medida 

ou do suporte ut i lizado (mais ligados ao papel dos agentes do serviço público de 

emprego ou intervenientes no processo de selecção dos beneficiários, no 

aj ustamento às expectat ivas das organizações de enquadramento - empresas, 
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serviços, etc.);  �LL� RXWUR,  ligado à heterogeneidade  dos indivíduos no tocante 

aos seus at ributos (habilitações, qualif icações, t raj ectórias, . . .),  at ributos que 

proj ectam possibilidades diferenciadas de apropriação de resultados. 

 
A questão da medida dos efeitos, nas vertentes da adequação das competências, do grau 

de ut ilização dos conhecimentos adquiridos no acesso e manutenção de emprego, da 

inserção prof issional e da situação face ao emprego (FDPSRV�FKDYH�GH�SURGXomR�GH�
HIHLWRV),  tem mot ivado algumas cont ribuições teóricas e metodológicas que const ituem 

a ferramenta básica para fundamentar a concepção dos inquéritos aos beneficiários 

f inais e às organizações que enquadram os j ovens e os act ivos que frequentaram acções 

de formação. 

Neste ponto temos a preocupação de mobilizar apenas breves referências a ter presente 

no Estudo de Impacto: 

• 3URSRVWDV� GH� RULHQWDomR� PHWRGROyJLFD� SDUD� D� DYDOLDomR� GH� HIHLWRV� GH�
PDQXWHQomR� GR� HPSUHJR� GDV� LQWHUYHQo}HV� HVWUXWXUDLV� HP� PDWpULD� GH� FDSLWDO�
KXPDQR� (Programa MEANS - Programa da Comissão Europeia que tem por 

obj ect ivo melhorar os Métodos de Avaliação das Acções de Natureza Est rutural). �
• 3URSRVWDV� GH� LQGLFDGRUHV� GH� HIHLWRV� VHJXQGR� RV� JUDQGHV� WLSRV� GH� LQWHUYHQomR�

DVVRFLDGRV� j� YDORUL]DomR� GRV� UHFXUVRV� KXPDQRV� a formação prof issional;  os 

apoios ao emprego; as medidas de suporte e de orientação vocacional e 

prof issional;  e as medidas de reforço da capacidade dos sistemas de educação e 

formação (materiais e imateriais).  

No tocante à avaliação de efeitos de sustentação do emprego, a definição de critérios de 

avaliação11 assenta na construção prévia de um diagrama de impactos esperados. Esse 

diagrama cruza, os resultados, os impactos intermédios e os globais, segundo um 

determinado quadro de prioridades. No quadro seguinte é preenchido um exemplo-t ipo 

ligado à formação cont ínua (de reconversão) no âmbito das prioridades do Obj ect ivo 4. 

                                                           
11 O exercício foi desenvolvido e aplicado no contexto das avaliações dos P.O. Obj ect ivo 4 e do PIC ADAPT 
em torno do t rípt ico antecipação/ formação/ empregabilidade e teve por base (nas aplicações) uma amost ra 
de proj ectos/ acções.  
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5HDOL]Do}HV� 5HVXOWDGRV� ,PSDFWRV�
LQWHUPpGLRV�

,PSDFWRV�
JOREDLV�

3ULRULGDGH���
(Estudos,.. .) 

 

Conhecimento das 
dinâmicas 
quant itat ivas e 
qualitat ivas do 
sistema de emprego 
(necessidades de 
mão-de-obra,  
evolução de perf is 
prof issionais, . . . ) 

Novos perf is 
prof issionais,  
recomposição do 
emprego,. . .  

Produt ividade do 
t rabalho 
Compet it ividade das 
organizações 

3ULRULGDGH���
(Formação, 

aconselhamento,.. .) 

Adaptação das 
competências dos 
assalariados 
ameaçados de 
desemprego 

Manutenção da 
empregabilidade 

Manutenção do 
assalariado: na 
empresa; ou no ramo 
de act ividade num 
posto de t rabalho, 
pelo menos 
equivalente 

3ULRULGDGH���
(Modif icação das 

est ruturas de 
formação) 

Novas unidades 
format ivas 

Novas áreas 
format ivas 

Melhoria das 
qualif icações 

 

Do ponto de vista dos métodos, uma vez estabilizados os critérios, t rata-se de 

estabelecer (tomando por exemplo, a manutenção de emprego): 

• as TXHVW}HV�FKDYH�GH�DYDOLDomR�(p.e.,  qual a evolução da situação dos beneficiários 

no seio da empresa? como se concret iza a manutenção na empresa? qual a relação 

ent re a evolução da situação na empresa e o perf il de at ributos dos beneficiários?); 

• os LQGLFDGRUHV�GH�HIHLWRV�EUXWRV em matéria de empregos mant idos na empresa ou 

grupo de empresas que beneficiaram da intervenção est rutural (p.e.,  evolução do 

número de empregos anunciados H[�DQWH pela empresa comparado com a evolução 

H[�SRVW;  número de empregos criados ou suprimidos por categoria prof issional;  peso 

dos assalariados actuais em cada categoria prof issional e nível de formação que 

ocupam postos diferentes no f inal do período de observação). 

As notas seguintes reportam ao Relatório elaborado pelo IESE para a Direcção - Geral de 

Emprego e Formação Prof issional (DGEFP), na sequência das avaliações intercalares das 

Intervenções do QCA II,  e retêm, para as medidas de Formação Prof issional e de apoio ao 

emprego, um conjunto de indicadores de efeitos. Estes efeitos foram sistemat izados a 
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part ir das propostas dos vários relatórios de Avaliação Intercalar das componentes FSE 

das Intervenções Operacionais do QCA II, bem como da ref lexão própria do IESE12.  

Trata-se de uma base muito ampla que tem de ser ref lect ida à luz das possibilidades 

existentes nos ‘ outputs’  dos sistemas de informação e das próprias fontes externas de 

informação sobre o emprego (Quadros de Pessoal,  Inquérito ao Emprego,.. .).  

Os indicadores de efeitos são mais exigentes em termos de informação dado que 

t radicionalmente requerem a recolha e t ratamento de informação de base sobre os 

proj ectos apoiados (p.e.,  informação sobre a inserção prof issional dos ex-formandos) e, 

em alguns casos, exigem a consulta de fontes externas com informação actualizada que 

possibilite alguma avaliação dos impactos, p.e.,  sobre o sistema de emprego. 

• ,QGLFDGRUHV�GH�HIHLWRV�GDV�FRPSRQHQWHV�GH�)RUPDomR�
• Nº de alunos que frequentam escolas equipadas e com docentes qualif icados. 

• Nº de j ovens com formação superior em áreas est ratégicas inseridos no mercado de 

t rabalho. 

• Nº de j ovens que f requentaram cursos de formação tecnológica e prof issional,  de 

nível secundário e pós secundário, inseridos no mercado de t rabalho. 

• Nº de alunos beneficiados por acções de orientação escolar e prof issional 

f inanciadas, que estando em risco de abandono do sistema escolar, prosseguiram 

os estudos. 

• Taxa de colocação dos formandos que concluíram as acções com e sem 

aproveitamento. 

• Taxa de colocação dos formandos diplomados. 

• Nº de formandos que exercem a act ividade ligada à formação que receberam. 

• Nº de ex-formandos empregados, segundo o nível de qualif icação e o vínculo 

cont ratual do emprego. 

• Taxa de colocação de desempregados abrangidos, por ramo de act ividade. 

                                                           
12 Cf.,  nomeadamente, o 35ý � ���2���-� 
4�ý�5��.� � � �06�70
8" ���xý0�9�-� � �0�:�
4;��9
'<����0���=;�ý�þQþ-
��  (Gabinete do Gestor/ IESE, 
1997), o 35ý � ���2���-� 
���>'? ���Qý�þ�ý@���þ%5��.� � � �06�A�ý�þ�" ���xý��9��� � ���Lý�þ:���þ�B�
��)$&
���ý����xý�þ�C�>��=���þ:" ���Qý'�9��ý0�06�A�ý�þ/�+$-ý�������� 
������ þ  
QCA II (DGEFP/ IESE,1997) e o 35ý � ���2���-� 
::ýD5��.� � � ��6�70
:" ���xý0�9�-� � ���FE � 
0(�� � �
�G#B'5H" "  (DGDR/ CISEP,1998). 
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• Nº de formandos que part iciparam em acções de formação, por área/ necessidades 

de formação das empresas. 

• Impactos da formação cont ínua na act ividade das organizações. 

• Relação frequência de acções de formação cont ínua/ manutenção de emprego. 

• ,QGLFDGRUHV�GH�HIHLWRV�GDV�FRPSRQHQWHV�GH�$SRLR�DR�(PSUHJR�
• Nº de postos de t rabalho criados com base na Acção de Apoio ao Emprego/ Total de 

postos de t rabalho criados ent re 1994/ 99 (dist ribuição por concelho, ramo de 

act ividade e dimensão de empresa). 

• Nº de postos de t rabalho criados para DLD/ Nº total de DLD. 

• Nº de postos t rabalho criados para desempregados subsidiados/ Nº de 

desempregados subsidiados. 

• Nº de pessoas que permaneceram no emprego após seis meses/ Nº de pessoas 

abrangidas. 

• Nº de empresas que criariam os postos de t rabalho independentemente dos apoios 

ao emprego. 

No ponto f inal deste Bloco III,  procedeu-se à const rução de um quadro-síntese que teve 

por f inalidade reter destes indicadores aqueles que se revelaram suscept íveis de alguma 

quant if icação coerente e sistemát ica. Todavia, e tendo presente a situação que 

caracterizou a aplicação do 1º e 2º POPRAM, os elementos de monitorização suscept íveis 

de preencher estes indicadores revelam-se insat isfatórios pelo que o exercício padece de 

notórias insuficiências, ainda que, nalguns casos, se possa melhorar o seu preenchimento 

no futuro. 

�
,,,���&$3$&,'$'(�'$�2)(57$�)250$7,9$�
,,,������ 'LQkPLFD� GH� LQYHVWLPHQWR� HP� LQIUD�HVWUXWXUDV� GH� IRUPDomR� �HVFRODU� H�

SURILVVLRQDO��
No decurso do presente Estudo de Impacto foi referido por alguns ent revistados que a 

Madeira não dispõe de condições logíst icas suficientes, em matéria de instalações e de 
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equipamentos para realizar a formação, o que merece um esforço no sent ido de 

conhecer as reais capacidades existentes e de ident if icar as possíveis razões das  

referidas insuficiências. 

Na ausência de informação formal relat iva ao "stock" de instalações e equipamentos das 

ent idades formadoras acreditadas (circunstância que limita o preenchimento de uma 

parte sensível dos indicadores de est rutura at rás referenciados), o conhecimento directo 

de algumas dessas ent idades permite efectuar uma ref lexão que é, posteriormente, 

aprofundada a part ir dos resultados obt idos no âmbito do ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�
$FUHGLWDGDV.   

Antes da adesão à Comunidade Europeia, a formação na Região era promovida 

essencialmente: (i) pelo &HQWUR�GH�)RUPDomR�3URILVVLRQDO,  que iniciou a sua act ividade 

em 1978, em instalações construídas de raiz; (i i) pela (VFROD�GH�+RWHODULD�H�7XULVPR�GD�
0DGHLUD� que começou por dispor de instalações com algumas limitações, mas que na 

segunda metade da década de noventa inaugurou novas instalações; e (iii) pelas 

HPSUHVDV� que desenvolviam uma parte residual da formação de act ivos e empregados. 

No âmbito das aj udas de pré-adesão foram const ruídos em Portugal diversos Cent ros de 

Formação que vieram a integrar, sobretudo, a Rede de Cent ros de Gestão Directa do 

IEFP, não tendo sido a Região da Madeira abrangida por esses apoios. Assim, quando 

surgiu o 1º Quadro Comunitário de Apoio, a capacidade format iva instalada na Região 

era reduzida e possibilitava um potencial de absorção dos apoios f inanceiros disponíveis 

relat ivamente limitado. 

Aproveitando o contexto favorável ao f inanciamento da formação at ravés do Fundo 

Social Europeu (FSE), foram surgindo out ras ent idades format ivas que, para aproveitar a 

oportunidade, se dotaram de instalações de forma expedita sem grandes critérios de 

exigência. O invest imento consistente em instalações para organização de acções de 

formação, por um lado, defrontava-se com dificuldades na obtenção de f inanciamento 

comunitário e nacional dest inado a componentes materiais (instalações físicas, 

equipamentos, . . .) e, por out ro lado, retardava a entrada no mercado por parte dessas 

ent idades. 
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As ent idades formadoras que então surgiram não conseguiam obter f inanciamento do FSE 

para as instalações em condições tão vantaj osas como para a formação pelo que, não 

possuindo capacidade financeira para invest ir,  optaram por encont rar soluções de 

recurso, no plano da logíst ica dos processos format ivos. 

A preocupação predominante no 1º QCA para maximizar o aproveitamento dos apoios 

f inanceiros, com ref lexos no volume de formação promovido, decorreu, assim, em 

paralelo com um sub-invest imento em instalações, em equipamentos, na produção de 

meios didáct icos e na formação de formadores. 

O crescimento notório do volume de formação nos primeiros anos  da década de noventa 

e o prolongamento da fase de t ransição ent re o 1º e o 2º QCA (com signif icat ivos at rasos 

na regularização dos f luxos f inanceiros do FSE), criaram às ent idades formadoras sérias 

dif iculdades de gestão que condicionaram a capacidade e opções de invest imento em 

novas instalações. 

No domínio do invest imento em infra-est ruturas de formação, o POPRAM II integrou uma 

Medida no Sub-Programa “ Qualif icação e Valorização do Potencial Humano” , 

co-financiada pelo FEDER, tendo por obj ect ivo específico a const rução e melhoria das 

infra-est ruturas educat ivas de base, a implementação do ensino superior,  a melhoria e 

ampliação da capacidade das estruturas de formação prof issional e o desenvolvimento 

de act ividades relacionadas com a  Ciência e Tecnologia. 

Os dados disponíveis (cf. quadro seguinte) indicam a execução de 10 proj ectos, um dos 

quais com um peso f inanceiro considerável (47% do total da execução da Medida), que 

beneficiou a Universidade da Madeira, com a f inalidade de f inanciar proj ectos de 

invest imento para a criação/ consolidação da rede informát ica dos serviços e 

departamentos da UMa e equipamentos para Unidades de C&T13.  Atendendo aos dados 

do Quadro, verif ica-se que o maior número de proj ectos se concent rou nas escolas do 

ensino básico. 

A Escola de Hotelaria absorveu o segundo maior f inanciamento num proj ecto de 

invest imento em infra-estruturas de suporte à formação de recursos humanos numa área 

est ratégica para o desenvolvimento da economia madeirense: as act ividades turíst icas. 

([HFXomR�ILQDQFHLUD�GR�6XE�SURJUDPD�4XDOLILFDomR�H�9DORUL]DomR�GR�3RWHQFLDO�+XPDQR������������²�&RPSRQHQWH�)('(5��
Un.:  contos 

                                                           
13 SIDREG, Agosto de 1999. 
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([HFXomR�ILQDQFHLUD� &RPSDU�WLFLSDomR� &RPSDUWLFLSD�omR�)('(5�3URMHFWR�
0RQWDQWH� �� �� 0RQWDQWH�

Escola Secundária da Calheta 113 470,7 1,4 85% 96 450,1 

Escola Básica do Paúl do Mar (1ª fase) 164 352,4  2,1 85% 139 699,5 

Nova Escola de Hotelaria (Fase II) 1 200 000,0  15,0 75% 900 000,0 

Universidade da Madeira 3 720 000,0  46,5 85% 3 162 000,0 

Escola Básica de Porto da Cruz 395 885,8 4,9 75% 296 914,3 

Escola Básica do Caniçal 429 987,8 5,4 75% 322 490,9 

Escola Básica e Técnico Prof issional da 
Madalena  791 466,5 9,9 75% 593 599,9 

Rede Escolar Integrada 55 976,7 0,7 75% 41 982,5 

Escola Básica e Secundária de Santa Cruz 1 048 275, 5 13,1 75% 786 206,6 

Equipamento Escolar 81 617,7 1,0 75% 61 213,3 

7RWDO� ������������� ������ � ������������
Fonte: " ��þ��	� � � �2
��ý�EPý�þ��27�
��
�þIC � ���
�þ%B�
�� � �����2J0�-� 
�þ .  
No segmento da formação prof issional,  além da Escola de Hotelaria (que inclui a Escola 

Prof issional de Hotelaria),  apenas a Escola Prof issional Cristóvão Colombo invest iu em 

instalações vocacionadas para a formação.  

A reduzida dimensão do mercado levou diversas ent idades a optar por sub-cont ratar 

ent idades formadoras dispensando o invest imento em instalações, como é o caso de 

algumas Associações Empresariais.  Aliás, as Associações empresariais (e também 

sindicais) não invest iram em instalações e optaram por recorrer ao aluguer de espaços 

para a formação em sala, nomeadamente em salas e pequenos auditórios dos 

estabelecimentos hoteleiros. 

No caso das empresas privadas, salvo a excepção de alguns grupos de hotelaria, foi 

sendo possível,  ao longo da década de noventa, gerir o volume de formação promovida 

sem necessidade de invest imento em instalações (remodelação e/ ou const rução nova). 

O ,QTXpULWR� jV� (QWLGDGHV� $FUHGLWDGDV confirma que, não obstante o predomínio da 

aplicação dos recursos format ivos próprios das ent idades, há um maior recurso ao 

aluguer quando se t rata da ut il ização de instalações e equipamentos audiovisuais, para o 

desenvolvimento e apoio das acções de formação. O facto de os principais modos de 

f inanciamento das instalações e equipamentos serem os recursos próprios das ent idades, 

const ituiu um dos factores que condicionou o invest imento em novas instalações e 

conduziu, por conseguinte, ao predomínio de soluções de aluguer de elementos da 
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logíst ica de suporte da formação. O recurso a material cedido por outras ent idades e/ ou 

organismos ocorre, sobretudo, ao nível dos materiais didáct icos de apoio. 

Em termos evolut ivos, verif ica-se que entre 1990/ 94 e 1995/ 99, apesar do acréscimo do 

volume de formação e do número de acções e formandos,  não ocorreu um signif icat ivo 

aumento: �L� da capacidade das instalações; �LL� dos equipamentos audiovisuais; �LLL� da 

produção de recursos didáct icos pelas ent idades e formadores; e �LY� da produção de 

outros materiais de apoio. Tal significa que a componente logíst ica da formação se 

manteve estável em grande parte das ent idades inquiridas.  

O reduzido invest imento em instalações terá f icado a dever-se, 

fundamentalmente, a:  

• maior preocupação em aproveitar os f inanciamentos do FSE para a formação, 

durante o período 1990-93; 

• dificuldades financeiras das ent idades formadoras surgidas, sobretudo, na fase 

de t ransição para o POPRAM II;  

• reduzido volume de formação de muitas ent idades formadoras, o qual não 

j ust if icava o invest imento material;  

• dificuldade em aceder a apoios financeiros para invest ir em instalações, 

componente não contemplada no POPRAM I; 

• mercado das ent idades formadoras caracterizado por visões e est ratégias de 

curto prazo, com reduzida prof issionalização dos recursos humanos, 

nomeadamente ao nível da gestão e da concepção, dos recursos format ivos 

(materiais e humanos).  

,,,������$FUHGLWDomR�GH�(QWLGDGHV�)RUPDGRUDV�QD�0DGHLUD�
������(OHPHQWRV�JHUDLV�
O sistema de acreditação, da responsabilidade do INOFOR (Inst ituto para a Inovação na 

Formação) existe em Portugal desde 1997 e tem como principais obj ect ivos validar 

tecnicamente a capacidade e elevar a qualidade das intervenções format ivas das 

ent idades que beneficiam de fundos públicos para apoiar a formação prof issional.  O 

recurso à acreditação é obrigatório para as ent idades que pretendam desenvolver 
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act ividades relacionadas com a formação prof issional – independentemente do seu 

estatuto, dimensão, vocação, etc. 

Na Região Autónoma da Madeira, foram acreditadas ent idades privadas ligadas à 

educação pedagógica ou format iva e ent idades formadoras, públicas, associat ivas e 

privadas, inseridas nos sistemas educat ivo, cient íf ico, tecnológico e empresarial que 

desenvolvem as seguintes act ividades14:  

• formação prof issional ou out ras acções com fins educat ivos e format ivos; 

• outros proj ectos que tenham como f inalidade a educação ou a formação, o seu 

planeamento ou avaliação; e 

• outras que, de determinadas formas, contribuem para o processo format ivo ou 

para a inserção prof issional.  

A acreditação confere um maior rigor e select ividade das ent idades que pretendam 

aceder a fundos públicos e deve const ituir sinónimo de garant ia de qualidade e 

adequação da formação prof issional desenvolvida pelos agentes format ivos para os 

diferentes públicos-alvo. Daí que a acreditação envolva uma rede de sinergias assentes 

em competências, recursos, meios, ent re out ros, que obrigam a ent idade a 

(re)est ruturar o seu quadro de recursos (humanos, técnicos, materiais, etc.) no sent ido 

de obter a acreditação.  

A diversidade das act ividades ligadas à formação é vasta, razão pela qual o sistema de 

acreditação contempla sete domínios de intervenção: 

• o GLDJQyVWLFR de necessidades de formação; 

• o SODQHDPHQWR de intervenções ou act ividades format ivas; 

• a FRQFHSomR de intervenções, programas, inst rumentos e suportes format ivos; 

• a RUJDQL]DomR e a promoção de intervenções ou act ividades format ivas; 

• o GHVHQYROYLPHQWR/ H[HFXomR de intervenções ou act ividades format ivas; 

• o DFRPSDQKDPHQWR e a DYDOLDomR de intervenções ou act ividades format ivas; 

                                                           
14 Cf. DRFP/ INOFOR (2002), K+L0M N)O�PRQ�S�T�M T%N0T)U&V�M W M X'N�O0T�YZO�T\[�M ]�V2P�^FN)O0PRQ+_-Y�P.O�M V`N0a-b�T .  
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• RXWUDV� IRUPDV� GH� LQWHUYHQomR sócio-cultural ou pedagógica, preparatórias ou 

complementares da act ividade format iva ou facil itadoras do processo de 

socialização prof issional.  

������ $V�HQWLGDGHV�DFUHGLWDGDV�QD�5HJLmR�$XWyQRPD�GD�0DGHLUD�
Uma das dimensões de impacto das intervenções dirigidas à valorização dos recursos 

humanos regionais reside, j ustamente, na est ruturação da capacidade format iva aos 

mais diversos níveis. No âmbito do (VWXGR�GH�,PSDFWR�GRV�)XQGRV�(VWUXWXUDLV�QD�9DORUL]DomR�
GRV� 5HFXUVRV� +XPDQRV� GD� 0DGHLUD,  procedeu-se ao t ratamento de t rês fluxos de 

informação que importa ter presente: 

• o perf il das ent idades regionais acreditadas desde o final de 1997; 

• a part icipação destas ent idades nas dinâmicas de execução das Medidas de 

Formação Prof issional integradas nos inst rumentos de f inanciamento vigentes nos 

períodos 1990-93 e 1994-99; e 

• os resultados da aplicação do ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV.  
Quando em 1997 foi implementado o sistema de acreditação em Portugal,  apenas 4 das 

37 ent idades que responderam ao Inquérito passaram a estar acreditadas e, portanto, 

aptas a desenvolver act ividades relacionadas com a formação prof issional.  Foi o ano de 

1998 que acabou por se revelar o mais importante em volume de acreditações na 

Madeira, tendo em conta os dados obt idos, pelo Inquérito, que apontam para um total 

de 16 ent idades acreditadas apenas nesse ano.  Desde essa data, e até 2002, mais 13 

ent idades inquiridas foram acreditadas pela Direcção Regional de Formação Prof issional.  

O Quadro seguinte apresenta a informação mais actualizada sobre o panorama regional 

em matéria de acreditação, permit indo t raçar uma visão de conj unto das debilidades e 

potencialidades do mercado de formação prof issional da Região. A evolução recente 

revela um ritmo assinalável de acreditação de novas ent idades: ent re Março de 200115 e 

Outubro de 2002 as ent idades acreditadas na Região aumentaram de 40 para 54 

ent idades (mais 35%). 

(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV�QD�5HJLmR��SRU�GRPtQLR�GH�DFUHGLWDomR�
 

3235$0�,,�
���������� �����

Diagnóst ico 0 0 

                                                           
15 Cf. Neves, A. Oliveira. das (Coord.) (2001), c�d2e	f�g�hji�k`h'd�l'm'n-epo q�hrg�s�d4t�m�n-m�dpd	o g's.g�m'dug�mjv�h�kpwIs�x�y.hji'k`h'z o dpd	o h�{'s0|F{'s} s.g�m�o k�sD~&�-� {�epm'd	m\m%��k`o m�{�eps.x��'m�d�c�d2e	k`s�e2�'��o n-s.d , DRFP, p.37. 
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Planeamento 30 49 

Concepção 30 48 

Organização e Promoção 28 47 

Desenvolvimento/ Execução 31 51 

Acompanhamento e Avaliação 0 0 

Out ras formas de intervenção 2 5 

7RWDO� ��� ���
Fonte: ã�� �2�.���	�.�Jë0���'� ���.�.���'�I�.�.�`�F�.�	�.�Jç'�2�-��� �`�9� ���.�'� , Outubro de 2002. 

Entre a fase f inal de vigência do POPRAM II (1998/ 99) e o final de 2002, o “ VWRFNµ de 

ent idades acreditadas cresceu cerca de 75%, com variações mais expressivas nas “ out ras 

formas de intervenção”  (base de part ida est reita),  na “ organização e promoção”  (+68%) 

e no “ planeamento”  (+63,3%, fruto também do predomínio da f igura dos Planos de 

Formação, como inst rumento privilegiado de enquadramento da formação, na fase 

actual).  

Este aumento concentrou-se, em part icular,  nos domínios de intervenção j á 

predominantes na Região: Planeamento, Concepção e Desenvolvimento/ Execução. 

Paralelamente, o domínio de Organização e Promoção, também, assinala um número 

signif icat ivo de ent idades.  

A análise ao ,QTXpULWR aplicado às (QWLGDGHV�DFUHGLWDGDV vem reforçar estes dados, não 

só porque é reveladora da concent ração de um maior número de ent idades acreditadas 

naqueles t rês domínios de intervenção, como também, porque dá conta do 

aparecimento de novas ent idades acreditadas, desde 1997 até 2003. 

O domínio do 'LDJQyVWLFR permanece sem ent idades acreditadas prolongando uma 

debilidade regional ao nível da concepção, desenvolvimento e aplicação de metodologias 

e inst rumentos de diagnóst ico de necessidades de formação. Esta situação tende a 

limitar o desenvolvimento qualitat ivo das intervenções format ivas na base, sem 

ident if icação sistemát ica das áreas temát icas a desenvolver, das soluções format ivas a 

adoptar, mesmo face a uma estratégia e obj ect ivos definidos pelas ent idades. 

Quanto ao out ro domínio que não regista ent idades acreditadas - o Acompanhamento e 

Avaliação – representa, igualmente, out ra fragilidade da formação regional,  tanto ao  
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longo do desenvolvimento dos  Planos de Formação  como, mais especif icamente, no 

pós-formação, j á que não está prevista:  

• a análise da conformidade dos resultados da formação face aos obj ect ivos 

f ixados, nomeadamente ao nível da adesão dos formandos e da aquisição de 

conhecimentos e competências; esta intervenção ganharia, igualmente, com a 

est ruturação da fase de Diagnóst ico; 

• a ident if icação dos impactos mediatos da formação no desempenho dos 

formandos, na adaptação aos postos de t rabalho, na dinâmica das equipas de 

t rabalho, etc.;  e 

• a ident if icação dos resultados e dos impactos da formação na inserção 

sócio-prof issional dos formandos, designadamente aos níveis da evolução das 

qualif icações, da empregabilidade e da integração social.  

Entre as razões explicat ivas das debilidades apontadas é de admit ir o facto de o 

co-financiamento FSE não contemplar estes domínios, bem como a análise das 

candidaturas se centrar predominantemente nos aspectos formais (administ rat ivos, 

f inanceiros,. ..), sem exigências em matéria de mecanismos de acompanhamento e 

avaliação, durante e após a conclusão das acções. 

Independentemente das razões explicat ivas, e em últ ima instância, pode af irmar-se que 

a Região: (i) não se encont ra, ainda, dotada de ent idades que efectuem diagnóst icos de 

necessidades de formação e que ident if iquem quais as est ratégias format ivas a seguir 

(ao nível das necessidades em matéria de formação a desenvolver e públicos a 

abranger);  e (ii) não avalia os resultados da formação desenvolvida e menos, ainda, se os 

mesmos estão em concordância ou não com um diagnóst ico no qual se tenha t raçado os 

principais obj ect ivos a alcançar. Todavia, é curioso constatar que em alguns Planos de 

Formação candidatados pelas ent idades acreditadas à Medida Desenvolvimento de 

Competências Humanas do POPRAM III são ut ilizadas análises e recomendações 
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constantes do (VWXGR�3URVSHFWLYR�VREUH 1HFHVVLGDGHV�GH�)RUPDomR��encomendado pela 

DRFP em 2000. 

A acreditação em qualquer destes dois domínios (diagnóst ico de necessidades de 

formação e acompanhamento e avaliação de intervenções ou act ividades format ivas) 

pressupõe uma intervenção “ qualif icada” , isto é, especializada, no respect ivo domínio 

de intervenção e requer a demonst ração de competências específicas que não podem ser 

ident if icadas apenas, no caso do GLDJQyVWLFR, com a mera elaboração de um plano de 

formação, nem, no caso do DFRPSDQKDPHQWR H�DYDOLDomR,  com a mera avaliação da 

adesão/ sat isfação dos formandos e dos conhecimentos adquiridos. A DFUHGLWDomR nestes 

domínios exige um nível de especialização técnica que permita à ent idade, p.e.,  “ estar 

presente no mercado”  exercendo estas competências específicas, autonomamente ou no 

âmbito de proj ectos integrados. 

Algumas das ent idades inquiridas, no âmbito do Estudo de Impacto, assinalam ser 

acreditadas no domínio do diagnóst ico e do acompanhamento e avaliação, o que leva a 

crer que, embora não estando acreditadas nesses domínios – como demonst ra o quadro 

anterior const ruído com base na informação da DRFP –, desenvolvem, em todo o caso, 

algum t ipo de act ividade nessas áreas, mas não especializada. 

Apenas 3 das 54 ent idades acreditadas pelo Direcção Regional de Formação Prof issional 

não se encont ram habilitadas a intervir no domínio do GHVHQYROYLPHQWR e H[HFXomR.  A 

est rutura de ent idades acreditadas está fortemente vocacionada para uma lógica de 

execução/ promoção de acções de formação prof issional,  uma tendência pesada que 

desvaloriza aqueles domínios est ratégicos (diagnóst ico das necessidades de formação e o 

acompanhamento e avaliação da formação para os dest inatários, para as ent idades que 

desenvolveram a formação e para out ros agentes).  

Um olhar sobre a t ipologia de ent idades acreditadas permite ident if icar um claro 

predomínio de ent idades privadas a desenvolver act ividades no domínio da formação 

prof issional com a chancela da Direcção Regional de Formação Prof issional,  
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imediatamente seguidas pelas Associações: do total das ent idades acreditadas na 

Região, cerca de 57% são ent idades privadas e associações. 
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(QWLGDGHV�DFUHGLWDGDV�QD�0DGHLUD��SRU�WLSR�GH�HQWLGDGH�
Þ���� �

Associação de desenvolvimento 5 9,3 
Associação sectorial 1 1,9 
Associação prof issional 1 1,9 
Casa do Povo 2 3,7 
Cent ro Social e Paroquial 1 1,9 
Direcção Regional 3 5,6 
Escola Prof issional 2 3,7 
Secretaria Regional 2 3,7 
Sindicato 1 1,9 
Ent idade privada 24 44,4 
Cent ro de saúde/ Hospital 2 3,7 
Inst ituto/ Laboratório 2 3,7 
Out ros 8 14,8 

û Ó�Òx×&� ��� �'���+���
Fonte: ��� �Lý���6-70
�3-ý�<�� 
��0� � :ý)C�
��9����6-70
�;���
.,.� þQþ�� 
��0� � ,  Outubro de 2002.  

Ao nível do Inquérito aplicado no âmbito do Estudo de Impacto, a maior 

percentagem de respostas advém de ent idades privadas, com estatuto de 

sociedades por quotas (14) e de associações sem fins lucrat ivos (11).  As 

ent idades/ inst ituições da Administ ração Pública representam 18,9%, as 

sociedades anónimas 8,1% e as empresas em nome individual 2,7%. 

Em forma de síntese, pode concluir-se que mais de metade das ent idades 

formadoras da Madeira, acreditadas pela Direcção Regional de Formação 

Prof issional,  são ent idades privadas e associações, que desenvolvem act ividades 

de formação prof issional,  principalmente nos domínios: �L� do Planeamento; �LL� 
da Concepção; e �LLL� da Organização e Promoção. 

 

�������&DUDFWHUL]DomR�GRV�UHFXUVRV�IRUPDWLYRV�
As Ent idades acreditadas inquiridas apresentam uma média elevada de pessoas 

ao serviço, fruto da signif icat iva presença de ent idades de Administ ração 

Regional e operadores públicos da Saúde, Educação. etc.,  não tendo esse número 

registado variações signif icat ivas, no período de 1990 até 2001. Esta 

"performance" empregadora revela estarmos em presença de ent idades que 

avançaram para a acreditação preenchendo um requisito formal de modo a 

assegurarem a realização de formação interna, na maior parte dos casos. O total 
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de t rabalhadores est ritamente ligados à act ividade format iva nessas ent idades, 

apresenta um valor médio de 13 pessoas, um indicador de est ruturação da 

act ividade format iva. 

De acordo com o mesmo Inquérito, esse número de t rabalhadores ligados à 

act ividade format iva, também, não assinalou variações importantes, sendo,  

porém, de assinalar que ent re a vigência do POPRAM I e do POPRAM II, o 

recrutamento de formadores por parte das ent idades acreditadas registou um 

ligeiro crescimento. 

Se se t iver em conta a origem desses recrutamentos, constata-se que ele incidiu, 

sobretudo, nos Estabelecimentos de Ensino da Região e em Consultores 

Individuais da Região. O recrutamento em ent idades e/ ou organismos do 

Cont inente – consultores individuais e empresas privadas de consultoria - foi o 

recurso que registou maior diminuição, o que signif ica que as ent idades 

acreditadas passaram a encontrar soluções na Região para as respect ivas 

necessidades. Para tal cont ribuiu o facto de parte deles terem f ixado residência 

na Madeira durante e/ ou após o POPRAM I,  de acordo com a análise do Inquérito 

aos Formadores. 

2ULJHP�GR�UHFUXWDPHQWR�GH�IRUPDGRUHV�
 

 $XPHQWRX� 0DQWHYH� 'LPLQXLX�
Estabelecimentos de ensino da Região 84,6 15,4 0,0 
Estabelecimentos de ensino do Cont inente 55,6 0,0 44,4 
Cent ro Regional de Formação Prof issional 33,3 55,6 11,1 
Cent ros de Formação da Rede de Gestão Directa 
(IEFP) 0,0 66,7 33,3 

Cent ros de Formação de Gestão Part icipada 0,0 75,0 25,0 
Empresas privadas de consultoria da Região 50,0 50,0 0,0 
Out ras empresas da Região 50,0 37,5 12,5 
Empresas privadas de consultoria do Cont inente 40,0 0,0 60,0 
Out ras empresas do Cont inente 25,0 50,0 25,0 
Consultores individuais da Região 66,7 33,3 0,0 
Consultores individuais do Cont inente 12,5 37,5 50,0 

Fonte: ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 
 

Para 86,7% das Ent idades acreditadas não houve dif iculdades no processo de 

recrutamento dos formadores em nenhum dos períodos de vigência do POPRAM, 
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mesmo na fase do POPRAM I em que grande parte dos formadores residia no 

Cont inente. 

Nestes dois períodos, para além do aumento do número de formadores, em 

part icular dos externos, j á que os formadores internos se mant iveram estáveis, 

assinalou-se, ainda, um aumento acentuado do número de formandos, do número 

de acções de formação e do volume de formação. 

Na concret ização das acções de formação uma percentagem elevada  de 

ent idades (56,7%), confrontou-se com a desistência de formandos no decorrer 

quer do POPRAM I,  quer do POPRAM II, enquanto que só 20% t iveram abandonos 

no segundo período e 23,4% não mencionaram qualquer t ipo de desistências. 

A média das desistências não foi,  porém, muito elevada, tendo-se mant ido 

sempre abaixo dos 25%, excepto no caso de 1 ent idade onde as desistências se 

situaram no intervalo 25% a 50%. O mot ivo mais vezes assinalado como causa 

dessas desistências reside na inadequação do perf il  do formando à acção de 

formação. 

3HUFHQWDJHP�GH�GHVLVWrQFLDV�
°�±I°&²0³�´¶µ °�±I°&²�³�´·µ µ¸�¹-º'»&¼ ½0¾

¿�À�Á Â ¿�À�Á Â

< 25% 16 100,0 22 95,7 

25% a 50% 0 0 1 4,3 

> 50% 0 0 0 0 
ÃÄ¾�Å	»�¼ Æ�Ç È É+Ê È

Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003.�
Da análise destas componentes do Inquérito às Ent idades acreditadas é possível 

ext rapolar alguns t raços de caracterização das capacidades efect ivamente 

existentes: 

• as Ent idades acreditadas da Madeira possuem um número muito reduzido de 

t rabalhadores internos est ritamente ligados à act ividade format iva, pelo que 

recorrem, com frequência, ao recrutamento de formadores externos; 
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• ent re o POPRAM I e II,  as Ent idades acreditadas aumentaram o volume de 

acções de formação e formandos abrangidos, tendo, paralelamente, 

aumentado o número de formadores (sobretudo, externos),  como forma de 

resposta a essa dinâmica de crescimento; 

• os processos de recrutamento (quer de formadores, quer de formandos) não 

registaram dif iculdades signif icat ivas para estas ent idades; 

• no POPRAM I,  a maioria dos formadores recrutados residia no Cont inente, 

enquanto que no POPRAM II o recrutamento teve origem, maioritariamente, 

na Região Autónoma da Madeira; 

• muitas ent idades lidaram com a desistência de formandos (quer absoluta, 

quer ligada aos desvios devidos ao momento de lançamento das acções), mas 

a percentagem de desistências foi sempre reduzida. 

�������$�DFWLYLGDGH�IRUPDWLYD�GDV�HQWLGDGHV�DFUHGLWDGDV�
Na vigência do POPRAM II (1994/ 99), 282 ent idades desenvolveram acções de 

formação, das quais 31 encont ravam-se acreditadas (processo pós-Outubro de 

1997). Deste grupo, o maior dinamismo revela-se ao nível das ent idades privadas 

(51,6%). Nesse período, as Direcções Regionais (3 ent idades acreditadas),  

revelam uma dinâmica assinalável,  em termos de volume de formandos 

abrangidos e acções desenvolvidas, sendo responsáveis pelo segundo maior 

volume de formandos e acções desenvolvidas: 21% e 23,2%, respect ivamente. 

As ent idades menos dinâmicas, em matéria de acções de formação promovidas e 

formandos envolvidos, são os Cent ros Sociais e Paroquiais,  os 

Inst itutos/ Laboratórios e  os Sindicatos. 

(QWLGDGHV�DFUHGLWDGDV��SyV�2XWXEUR�GH�������FRP�H[HFXomR�QR�3235$0�,,��VHJXQGR�R�YROXPH�
GH�IRUPDQGRV�DEUDQJLGRV�H�R�Q���GH�DFo}HV�GHVHQYROYLGDV�

Ë&Ì�Í�Î Ï+Ð�Ï&Ñ+Ò Ó�ÔÖÕ�×/Ð�Ì+Ï&Ô&Ò ØRÙ�Ú�Û&Ñ+Ò
 Ü�Ý Þ ÜZÝ Þ Ü�Ý Þ

Associações de desenvolvimento 2 6,5 2.354 6,6 127 12,4 

Associações sectoriais 1 3,2 1.262 3,5 39 3,8 

Associações profissionais - - - - - - 
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Cent ros Sociais e Paroquiais 1 3,2 45 0,1 2 0,2 

Direcções Regionais 2 6,5 7.464 21,0 237 23,2 

Escolas Profissionais 1 3,2 1.308 3,7 61 6,0 

Secretaria Regional 1 3,2 3.644 10,2 118 11,5 

Sindicatos 1 3,2 1.100 3,1 13 1,3 

Ent idades privadas 16 51,6 10.214 28,7 293 28,6 

Cent ros de Saúde/ Hospital 2 6,5 2.794 7,8 69 6,7 

Inst itutos/ Laboratórios 2 6,5 187 0,5 11 1,1 

Outros 2 6,5 5.243 14,7 53 5,2 ß�Ô&Í9ÐÄà áRâ â�ãÄãÖä2ã áÖåÄæ2çRâ�å â�ã+ãÖä2ã â�æ�ãÖè+á â�ã+ã�ä2ã

Fonte:  éZê ë-ì�í�î�ï�ð:ñ+ì.ò�ê ð�ó�ô�õ�ö�ìø÷0ð�ë9ù�ô�î�ï�ð:ú�ë�ð.û.ê ü	ü�ê ð�ó0ô�õ ,  Outubro de 2002. 

Numa breve leitura evolut iva quanto à presença e domínios de acreditação das 

ent idades acreditadas, à data de Outubro de 2002  e que desenvolveram formação ao 

longo da década de noventa, são ident if icáveis algumas linhas de tendência: 

• elevada concentração destas ent idades no Funchal – 29 cont ra apenas 2 que se 

localizam fora do concelho (Câmara de Lobos e Santa Cruz); 

• mais de metade das ent idades acreditadas são ent idades privadas, que 

promoveram não só o maior número de acções de formação, como também, 

mobilizaram o maior número de formandos; 

• das ent idades acreditadas todas realizaram formação ao abrigo da Medida do 

POPRAM II e 21 haviam beneficiado de apoios, na vigência do POPRAM I; 

• a intervenção format iva nos dois períodos t raduziu-se num aumento de 152% do 

número de formandos e de 44% quanto ao número de acções; 

• oito das ent idades diminuíram o número de acções ent re ambos os períodos, 

tendo sido a diminuição bastante acentuada em algumas delas. 

Cerca de 20 das 54 ent idades acreditadas na Região (até Outubro de 2002) beneficiaram, 

no âmbito do POPRAM I, de Medidas de Formação Prof issional para Act ivos (incluindo do 

sector do turismo), enquanto out ras duas ent idades (uma Escola Prof issional e uma 

Associação) beneficiaram de duas Medidas de Ensino Técnico-Prof issional e Universitário, 

em que foram abrangidos 100 formandos. 

No âmbito da Medida de Formação Prof issional para Act ivos (incluindo act ivos do sector 

do turismo), aquelas 20 ent idades desenvolveram um total de 624 acções de formação, 



( �� �¡�¢�£:¢�¤ , ¥R¦�§�¨� '£�¢�£�� ) ¡�©�¢�£�� ( �� �ª�¡� �¡�ª'§�« ��©�§ 9§�¬�£�ª0« �§&®.¯�£�¢�£�� 5 ¤0¨�¡�ª0��£�� + ¡�¥Z§�©&£��R¢0§ 0§�¢0¤'« ª'§ �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

172

que representaram um peso considerável na execução global do POPRAM I nesta Medida 

(cerca de 43%). Os formandos abrangidos ascenderam a 10.997, correspondendo a 43% 

do total de abrangidos na Acção dest inada à Formação para Act ivos no POPRAM I. 

Signif ica, portanto, que estas ent idades acreditadas t iveram, no conj unto de ent idades 

acreditadas e não acreditadas, uma dinâmica de execução ext remamente relevante, não 

at ingindo, todavia, metade do universo de acções realizadas e dos formandos apoiados 

no âmbito das Medidas do Sub-programa ,QFUHPHQWR�GD�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�H�
9DORUL]DomR�GRV�5HFXUVRV�+XPDQRV.  

Neste conj unto, destaca-se o protagonismo assumido pelas Ent idades Públicas Regionais 

(Secretaria Regional de Educação, Direcção Regional de Formação Prof issional,  

nomeadamente) no desenvolvimento destas acções de formação. 
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'LVWULEXLomR�GDV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV��SyV�������TXH�EHQHILFLDUDP�
GR�6XE�SURJUDPD�,QFUHPHQWR�GD�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�H�

9DORUL]DomR�GRV�5HFXUVRV�+XPDQRV������������VHJXQGR�DV�$Fo}HV�
� 1�� ��
Formação prof issional para act ivos (excepto 
sector do turismo) 19 90.5 

Formação prof issional para act ivos do turismo 4 19.0 

Acções para o desenvolvimento do emprego 0 0.0 

Ensino Técnico-Prof issional e universitário 2 9.5 

Estudos,  Acompanhamento, Avaliação e Gestão 1 4.8 

Total de Entidades ��� ������
Fonte:  é�ê ë-ì�í�î�ï�ð�ñÄì�ò�ê ð�ó0ô�õ�ö�ìø÷0ð�ë9ù�ô�î�ï�ð:ú�ë�ð.û.ê ü	ü�ê ð�ó0ô�õ ,  Outubro de 2002.  

No tocante às áreas de formação desenvolvidas por estas ent idades, verif ica-se que 

foram privilegiadas, em part icular,  as acções de formação no domínio da Informát ica 

(iniciação, desenvolvimento e programação). Em cont rapart ida, uma área que revelou 

pouca expressividade em termos de volume foi a área do turismo, hotelaria e 

restauração, uma vez que do conj unto daquelas 21 ent idades (que concent raram quase 

metade das acções desenvolvidas e formandos abrangidos), apenas uma minist rou 

formação nesta área. Esta constatação deve ser associada à relevância da formação 

interna nas empresas do complexo de act ividades do turismo, relevância que, ainda 

hoj e, se mantém embora desde f inal de 1997, com a obrigatoriedade destas ent idades 

preencherem os requisitos da acreditação. 

A análise das ent idades que realizaram formação no âmbito da Medida de Formação 

Prof issional do Sub-programa respect ivo do POPRAM II, indica que do total das 54 

ent idades acreditadas cerca de 31 beneficiaram da Medida e enquadraram a formação 

de 35.615 formandos, em 1.023 acções de formação. 

Estas 31 ent idades t raduzem, tal como sucedera no POPRAM I, um peso expressivo na 

execução física da Medida de Formação Prof issional quer quanto ao número de 

IRUPDQGRV (53% do total de abrangidos na execução), quer quanto ao número de DFo}HV 
(44% do total executado). 

Relat ivamente às Acções em que foram beneficiárias verif ica-se que a tendência do 

anterior Programa se manteve: um predomínio significat ivo da Formação Prof issional 
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para Act ivos, seguida da Formação de Formadores, com 12 ent idades a beneficiarem 

desta Acção – mot ivada pela cert if icação de formadores, exigida na vigência do QCA II -, 

e da Formação Prof issional para Jovens. As Acções menos presentes são aquelas que têm 

como dest inatários os públicos mais desfavorecidos (deficientes e excluídos socialmente) 

e também os emigrantes. 

'LVWULEXLomR�GDV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV��SyV�2XWXEUR�GH�������TXH�EHQHILFLDUDP�GD�0HGLGD�GH�
)RUPDomR�3URILVVLRQDO�QD�YLJrQFLD�GR�3235$0�,,��VHJXQGR�DV�$Fo}HV�

$Fo}HV� 1�� ��
Formação prof issional de j ovens no sistema de ensino 4 12,9 

Formação prof issional de j ovens fora do sistema de ensino 8 25,8 

Formação prof issional para act ivos (excepto sector do 
turismo) 23 74,2 

Formação prof issional para act ivos do turismo 10 32,3 

Formação prof issional para desempregados 7 22,6 

Formação de formadores 12 38,7 

Formação prof issional de def icientes 1 3,2 

Formação prof issional para emigrantes 1 3,2 

Formação prof issional para excluídos socialmente 4 12,9 

Desenvolvimento cient íf ico e tecnológico 6 19,4 

Total Entidades ��� ������
Fonte:  é�ê ë-ì�í�î�ï�ð:ñ+ì.ò�ê ð�ó0ô�õ�ö�ìø÷0ð�ë9ù�ô�î�ï�ð:ú�ë�ð.û.ê ü	ü�ê ð�ó0ô�õ ý  Outubro de 2002. 

Quanto às áreas de formação, verif ica-se uma evolução qualitat iva das acções 

desenvolvidas pelas ent idades acreditadas ent re os dois períodos (1990-93 e 

1994-99). A informát ica cont inuou a ser uma área privilegiada em matéria de formação, 

mas surgiram, entretanto, out ras áreas com forte destaque para as áreas da saúde, dos 

serviços e da gestão de recursos humanos. 

No conj unto das 31 ent idades acreditadas que desenvolveram acções de formação 

prof issional ent re 1994 e 1999, verif icou-se uma maior diversidade de áreas de 

formação, sobretudo, comparando com a oferta format iva promovida pelas 21 ent idades 

(actualmente acreditadas) que j á actuavam na vigência do POPRAM I, onde 

predominavam, quase exclusivamente, as acções na área da informát ica. 

Com as acções de formação desenvolvidas ao abrigo do POPRAM I e II, as Ent idades 

acreditadas inquiridas no âmbito do actual Estudo procuraram dar resposta e cont ribuir 

para: 

• a qualif icação dos act ivos para as novas necessidades técnicas e tecnológicas;  



( �� �¡�¢�£:¢�¤ , ¥R¦�§�¨� '£�¢�£�� ) ¡�©�¢�£�� ( �� �ª�¡� �¡�ª'§�« ��©�§ 9§�¬�£�ª0« �§&®.¯�£�¢�£�� 5 ¤0¨�¡�ª0��£�� + ¡�¥Z§�©&£��R¢0§ 0§�¢0¤'« ª'§ �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

175

• a qualif icação dos j ovens, act ivos e desempregados para o emprego no sector;  

• a formação de técnicos para o sector (caso do turismo, p.e.).  

No horizonte do POPRAM I, a melhoria das competências técnicas/ capacidades 

compet it ivas das empresas foi outro dos obj ect ivos importantes das acções de formação 

desenvolvidas, enquanto que no POPRAM II houve a intenção acrescida de promover 

formação que permit isse a aquisição de competências de gestão por parte dos 

formandos que frequentaram as acções. 

O cont ributo para a melhoria da escolaridade dos act ivos, com as suas acções de 

formação (patente nos impactos esperados dos Programas Operacionais para a Região da 

Madeira) não apresenta referências relevantes,  o que se, por um lado, decorre de um 

cent ramento elevado em componentes orientadas para as complementaridades de 

formação pós-escolar, por out ro lado, deixa a descoberto um cont ributo lateral 

importante face aos níveis de escolaridade de part ida desta população-alvo (act ivos 

empregados). 

3ULQFLSDLV�REMHFWLYRV�D�TXH�DV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV�SURFXUDUDP�UHVSRQGHU�FRP�R�
GHVHQYROYLPHQWR�GH�DFo}HV�GH�IRUPDomR�

�

 ������������3235$0�,�� �����������3235$0�,,��
Promover formação que permita a aquisição de competências de 
gestão� ����� �����
Melhorar a competência técnica /  capacidade compet it iva das 
empresas ����� �����
Qualif icar os act ivos para as novas necessidades técnicas e 
tecnológicas� ����� �����
Cont ribuir para a melhoria de capacidades/ compet it ividade das�
associações do sector� ���� ����
Promover formação de carácter inovador �

���� ����
Promover formação que permita a geração ou a estabilização 
de emprego no sector � ���� �����
Desenvolver novas metodologias e técnicas pedagógicas�

����� ����
Cont ribuir para a “ igualdade de oportunidades”  
(homens/ mulheres)� ���� ����
Qualif icar j ovens, act ivos e desempregados para o emprego no 
sector� ����� �����
Cont ribuir para a melhoria da escolaridade dos act ivos�

���� ����
Cont ribuir para a formação de técnicos para o sector�

����� �����



( �� �¡�¢�£:¢�¤ , ¥R¦�§�¨� '£�¢�£�� ) ¡�©�¢�£�� ( �� �ª�¡� �¡�ª'§�« ��©�§ 9§�¬�£�ª0« �§&®.¯�£�¢�£�� 5 ¤0¨�¡�ª0��£�� + ¡�¥Z§�©&£��R¢0§ 0§�¢0¤'« ª'§ �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

176

Out ras�
���� ����

Fonte: ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 
 

Finalmente, um aspecto que foi pouco valorizado, enquanto obj ect ivo das acções 

de formação, refere-se à melhoria de capacidades das associações empresariais e 

sectoriais da Região. �
�
������� (VWUXWXUDomR� GD� RIHUWD� IRUPDWLYD�� RUJDQL]DomR�� GHVHQYROYLPHQWR� H�

HYROXomR�
Para a divulgação da oferta format iva dos POPRAM I e II,  as Ent idades acreditadas 

recorreram, sobretudo, aos meios de comunicação regionais e a uma est ratégia 

de divulgação dirigida a segmentos específ icos de população: os públicos-alvo de 

cada acção de formação. Na vigência do POPRAM II,  o recurso à divulgação 

at ravés de "mailings" foi um dos meios mais ut il izados pelas ent idades. 

O lançamento das acções programadas pelas Ent idades decorreu sem atrasos 

signif icat ivos nos dois períodos e os existentes são at ribuídos a problemas de 

gestão do FSE, ou sej a, a demoras quer na apreciação/ aprovação da candidatura, 

quer no desbloqueamento de pagamentos. 

No período de vigência dos dois POPRAM, a maioria das acções de formação 

minist radas foram realizadas em horário laboral.  Desta forma, foi possível ir ao 

encontro das disponibil idades de um maior número de formandos e,  

simultaneamente, as ent idades puderam assegurar uma melhor rentabilização 

das suas instalações e equipamentos. 

As Ent idades acreditadas fazem um balanço bastante posit ivo, a todos os níveis,  

da evolução da organização e funcionamento da formação ent re 1990/ 94 e 

1995/ 99, com maior destaque para: (i) os obj ect ivos das acções; (ii) a ut il idade 

dos temas; e (iii) o t ipo de documentos e materiais de apoio ut il izados. Como se 

pode conf irmar, pelo gráf ico seguinte, nenhum aspecto teve uma apreciação 

negat iva. 

$YDOLDomR�GD�RUJDQL]DomR�H�IXQFLRQDPHQWR�GD�IRUPDomR��HQWUH���������H�������������
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Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003.�
 

Fonte: þ ó�ÿ�� � ë-ê��2ð��'ü���ó	�	ê ö�ô0ö&ì�ü�
Rí�ë�ì'ö&ê �2ô0ö�ô'ü ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  
 

Comparat ivamente com a avaliação feita pelos formadores, sobre esta mesma 

evolução da organização e funcionamento da avaliação, conclui-se que as 

ent idades acreditadas têm uma visão bastante mais opt imista e posit iva do que 

os formadores.  

No que respeita à concepção, organização e desenvolvimento dos Planos de 

Formação, os aspectos mais vezes focados pelas ent idades como tendo sido 

muito importantes foram os seguintes: as formas de concepção/ planeamento das 

acções de formação, a gestão e a avaliação e o acompanhamento das acções de 

formação. 

A preocupação com o desenvolvimento de formação para públicos específ icos, 

tem um peso igualmente importante, mas menos intenso que os anteriores e 

mais heterogéneo, o que é compreensível uma vez que os públicos-alvo das 

acções de formação variam de ent idade para ent idade. Daí que se registe um 

aumento do número de respostas com um grau de importância menos posit ivo. 

,PSRUWkQFLD�SDUD�D�FRQFHSomR��RUJDQL]DomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�3ODQRV�GH�)RUPDomR�����
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Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003.�
Para 86,2% das ent idades acreditadas, a sua oferta format iva assumiu um 

carácter inovador. No período de 1990/ 94 e de 1995/ 99, essa inovação ocorreu,  

principalmente, ao nível dos domínios/ conteúdos da formação. Porém, no 

segundo período, aspectos como a art iculação com o posto de t rabalho e os 

métodos pedagógicos/ modalidades de formação foram valorizados por algumas 

ent idades como tendo sido as dimensões mais inovadoras da sua oferta 

format iva. 
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Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

Sobre os aspectos que terão apresentado maiores debilidades na vigência do 

POPRAM I e II,  não há nenhum que se destaque em part icular,  uma vez que as 

respostas surgem dispersas pelos diferentes elementos de inovação ret idos na 

questão. A análise dos dados, aponta para uma maior frequência de respostas nos 

aspectos relat ivos ao perf il  dos formadores e ao modelo de avaliação (POPRAM I). 

Este últ imo aspecto foi o que mais vezes foi assinalado pelas ent idades no âmbito 

do POPRAM II.  Os aspectos que apresentaram menos debil idades foram a 

est rutura da formação e a duração das diferentes componentes format ivas. 

Estas debilidades dos modelos de avaliação poderão ter sido uma das razões que 

levaram a que 25 ent idades (cerca de metade do universo das ent idades 

acreditadas) implementassem mecanismos próprios de avaliação de reacção, em 

ambos os períodos, mas sobretudo na vigência do POPRAM II.  Essas 25 ent idades 

consideram que os resultados dessa avaliação contribuíram para a melhoria das 

acções de formação posteriores, com part icular impacto na alteração dos 

conteúdos programát icos e na melhoria dos suportes programát icos. 
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Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

Ainda relat ivamente à questão da avaliação, há que referir que no período 

1990/ 93, a avaliação dos formandos cent rou-se, essencialmente, nos 

conhecimentos quer no sistema de avaliação cont ínua, quer no de avaliação 

final.  Durante a vigência do POPRAM II,  o t ipo de avaliação predominante foi a 

avaliação cont ínua,  cent rada nas at itudes e “ saberes-fazer”  e nos 

conhecimentos. 

No que se refere à apreciação que estas mesmas ent idades fazem do valor acrescentado 

induzido pelas acções de formação desenvolvidas, pode concluir-se que a qualif icação 

dos act ivos do sector privado const itui,  destacadamente, o domínio de efeitos mais 

importante. De forma menos expressiva, o aumento da produt ividade do t rabalho é o 

segundo domínio, enquanto que o fortalecimento das organizações empresariais 

const itui o terceiro domínio de efeitos com maior ocorrência de respostas. 

Tendo em conta a não referência à reorganização/ diversif icação da produção indust rial 

e à rentabil ização dos factores de produção, é possível ext rapolar que, para as 

ent idades acreditadas, as acções desenvolvidas não terão int roduzido valor acrescentado 

a esses níveis. Trata-se, todavia, de domínios em que a oferta de acções de formação se 

revelou menos dinâmica. 
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$SUHFLDomR�GR�YDORU�DFUHVFHQWDGR�LQGX]LGR�SHODV�DFo}HV�GHVHQYROYLGDV����RFRUUrQFLDV��
±������������� ����¾��pÅ�����º�� »

� Æ���� É���� � Ê	��� �!�
Qualif icação dos act ivos do sector privado 66,7 3,7 14,8 

Qualif icação dos agentes do Estado 7,4 3,7 11,1 

Modernização dos serviços da Administ ração Regional e Local 3,7 7,4 11,1 

Dinamização/ modernização da base produt iva - 22,2 3,7 

Reorganização/ diversif icação da produção indust rial - - - 

Aumento do grau de t ransformação dos produtos primários - - - 

Rentabilização dos factores de produção - 11,1 - 

Maior facilidade de acesso aos mercados externos - - 3,7 

Aumento da produt ividade do t rabalho 14,8 33,3 14,8 

Sensibil ização para a protecção dos ambiente nas act ividades 
económicas - 7,4 3,7 

Sensibil ização para a higiene, segurança e saúde no t rabalho - 7,4 14,8 

Fortalecimento das organizações empresariais 3,7 3,7 22,2 

Out ras 3,7 - - 

Fonte: þ ó�ÿ�� � ë-ê��2ð��'ü���ó	�	ê ö�ô0ö&ì�ü"
Rí�ë�ì'ö&ê �2ô0ö�ô.ü ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  

 

Finalmente, e de acordo com o gráf ico seguinte, no que concerne à avaliação da 

evolução registada ent re o POPRAM I e o POPRAM II,  mais de 50% das ent idades 

acreditadas consideram que essa evolução foi posit iva a todos os níveis, excepto na 

dist ribuição geográf ica das ent idades formadoras, em que igual percentagem de 

ent idades est ima não ter havido evolução nesse domínio. 

(YROXomR�HQWUH�R�3235$0�,�H�R�3235$0�,,�
 

¸$#�¾Ä¼ %�&�½�¾��¾�¹ � Å�� #�» ¸$#�¾Ä¼ %�&�½�¾���	'�»0Å(� #�» ) �����#�¾Ä¼ %�&�½0¾ ¿�* )
Volume de formadores disponíveis na Região 92.0 0.0 4.0 4.0 
Preparação técnica e pedagógica dos formadores 96.2 0.0 0.0 3.8 
Número de ent idades formadoras da Região 95.7 0.0 0.0 4.3 
Dist ribuição geográf ica das ent idades formadoras 36.4 9.1 36.4 18.2 
Áreas/ perf is de formação disponíveis (diversidade) 77.3 4.5 4.5 13.6 
Art iculação oferta format iva c/  as necessidades reais 
das empresas e organizações 78.3 4.3 4.3 13.0 

Procura quant itat iva da formação 69.6 4.3 21.7 4.3 
Apoios a formandos (mobilidade) 56.5 4.3 21.7 17.4 
Apoios a formadores (mobilidade) 52.2 4.3 26.1 17.4 

Fonte: þ ó�ÿ�� � ë-ê��2ð��'ü���ó	�	ê ö�ô0ö&ì�ü"
Rí�ë�ì'ö&ê �2ô0ö�ô.ü ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  

As principais evoluções foram assinaladas aos seguintes níveis: número de ent idades 

formadoras da Região; volume de formadores disponíveis na Região; e preparação 



( +-,�.�/�01/32 , 46587	9�,$0�/�0�+ ) .3:�/	0�+ ( +-,-;�.	,�.3;$7�< +�:�7 97	=-0�;�< >87@?BA	0�/	0�+ 5 2�93.�;�+80�+ + .34"7�:@0�+6/�7 07�/�2$< ;$7 �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

182

técnica e pedagógica. Esta análise da evolução do POPRAM I para o POPRAM II vai ao 

encont ro dos seguintes factores: 

• dados da '5)3 que dão conta de um aumento do número de ent idades acreditadas 

na RAM ent re os dois POPRAM; 

• respostas apuradas no ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV,  em que se constata que 

no POPRAM II os formadores passam a ser, maioritariamente, da RAM (ao contrário 

do que acontecera no POPRAM I); e 

• dados obt idos no ,QTXpULWR�DRV�)RUPDGRUHV,  que dão conta que foi nos últ imos anos 

de vigência do POPRAM II que mais formadores f requentaram o curso de formação 

pedagógica. 

,,,������&DUDFWHUL]DomR�GRV�)RUPDGRUHV�
������3ULQFLSDLV�DWULEXWRV�

O ,QTXpULWR�jV�(VWUXWXUDV�GH�)RUPDomR�3URILVVLRQDO� GD�0DGHLUD (1998), concluíra que: a 

maior parte dos formadores das ent idades com estruturas de formação da 

Madeira possuem habilitações de nível superior (mais de 80%); as empresas com 

est ruturas de formação na Madeira revelam fraca capacidade format iva de 

carácter permanente ao nível interno (menos de 7% dos formadores detêm 

vínculo permanente à ent idade formadora).  Segundo aquele Inquérito, na prát ica 

das empresas, para desenvolver acções de formação, predomina a cont ratação 

pontual de formadores para o período das acções a levar a cabo, a part ir de 

bolsas de formadores existentes. Tal acontece relat ivamente a quase 80% dos 

formadores, enquanto que o recurso a funcionários da empresa que, não sendo 

formadores, podem eventualmente executar tarefas format ivas abrange cerca de 

16% dos formadores na Região. 
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'LVWULEXLomR�GRV�IRUPDGRUHV�SHODV�HQWLGDGHV��SRU�WLSR�GH�YtQFXOR��QD�0DGHLUD�����
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Fonte: DEP/ SRE, C D3E3F	G�H I JLK�M$NO$N$JPH(F�JLF�H(QBNR@SUT�K3H!V1Q�W8X�K�Y�H(K-Z$I N�N-I K�D�Q�[ ,  1998. 

Este perfil de conclusões é globalmente conf irmado através da informação obt ida 

no âmbito do ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV e do ,QTXpULWR�DRV�)RUPDGRUHV,  
levados a cabo no âmbito deste (VWXGR�GH�,PSDFWR.  

A informação obt ida at ravés do ,QTXpULWR� DRV� )RUPDGRUHV permite aprofundar 

esta caracterização. Assim, em termos de sexo pode concluir-se que há um 

grande equilíbrio, j á que dos formadores que responderam ao inquérito 53,2% são 

do sexo feminino e 46,8% do masculino, variando, porém, a média de idades 

ent re os 25-35 anos e os 36-45 anos, respect ivamente. 

No período de vigência do POPRAM I (1990/ 93) todos os formadores que 

responderam à pergunta t inham como local de residência o Cont inente 

português. No período seguinte (1995/ 99) a situação alterou-se, 

signif icat ivamente, uma vez que 92,3% dos formadores passaram a ter como local 

de residência f ixa a Região Autónoma da Madeira. 

No que respeita às habilitações escolares, predominam os formadores com 

habilitações de nível superior,  número esse que registou uma l igeira evolução 

posit iva, entre 1990/ 94 e 1995/ 99, período em que se verif icou um aumento do 

número de formadores licenciados e mest res. 

De acordo com o ,QTXpULWR� jV� (VWUXWXUDV� GH� )RUPDomR� 3URILVVLRQDO� GD� 0DGHLUD (1998) 

alguns dos formadores, apesar de serem portadores de uma licenciatura poderiam, no 

entanto, não possuir formação pedagógica consentânea com o desempenho das tarefas a 
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que, eventualmente, fossem chamados a desempenhar. Aqui poderá residir parte da 

explicação para o facto de, no total de formadores mobilizados para as tarefas 

format ivas na Região, mais de um em cada cinco se encont rar desprovido de formação 

pedagógica. 

Pelo ,QTXpULWR� DRV� )RUPDGRUHV,  observa-se que o ano de frequência do curso de 

formação pedagógica de formadores varia bastante, sendo que os anos de 1998 e 1999 

foram aqueles em que houve maior concent ração de formadores a frequentarem o curso 

– t riplicando o volume dos que haviam frequentado o mesmo curso ent re 1993 e 1995.  

Quest ionados sobre o exercício de out ra act ividade prof issional para além da de 

formador, t rês em cada quat ro dos inquiridos responderam afirmat ivamente à pergunta.  

Relat ivamente a essa situação prof issional, os dados revelam um maior número de 

ocorrências na hipótese WUDEDOKDYD�QXP�VHUYLoR�S~EOLFR. As restantes respostas, em que 

houve mais ocorrências, foram: leccionar no ensino regular (secundário),  em ambos os 

períodos; t rabalhar numa empresa, no POPRAM I; e leccionar numa escola prof issional, 

no POPRAM II.  

6LWXDomR�SURILVVLRQDO�GRV�IRUPDGRUHV��QR�3235$0�,�H�,,�� \^]6_�`�a!aPbdc�_�e f3g$h �
 i ] i@j�kmlonpi ] i@j�kmlon n

 Estava desempregado 6,4 0,0 
 Leccionava no ensino regular (Secundário) 12,8 17,5 
 Leccionava no ensino superior 4,3 3,5 
 Leccionava numa escola prof issional 10,6 19,3 
 Trabalhava numa ent idade formadora 6,4 7,0 
 Estava a fazer curso de formação de formadores 2,1 12,3 
 Trabalhava numa ent idade promotora 4,3 5,3 
 Trabalhava numa empresa 17 15,8 
 Trabalhava num serviço público 23,4 33,3 
 Out ra situação 23,4 8,8 q `�r�f@s t	tBu�vxw t$y@y@vxz
Fonte: C D3E�F	G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003. 

 

Em todos os períodos - quer no POPRAM I, quer no POPRAM II e actualmente - essa out ra 

act ividade prof issional, que não a de formador, foi a que mais cont ribuiu para o 

rendimento global destes formadores, razão (provável) pela qual mantêm essa out ra 

act ividade prof issional, recorrendo grande parte das ent idades à contratação de 

formadores externos para as suas acções de formação. 
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$FWLYLGDGH�TXH�PDLV�FRQWULEXLX�SDUD�R�UHQGLPHQWR�JOREDO�GRV�IRUPDGRUHV�
 

 

 

 

Fonte: C D3E�F	G�H I�JLK�Q�K$NT�K3H!V1Q�R�K�H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  

��������(QTXDGUDPHQWR�GR�IRUPDGRU�QDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�SURILVVLRQDO�
A análise que se segue respeita apenas à act ividade de formador no âmbito das acções 

de formação prof issional f inanciadas pelo FSE, durante a vigência do QCA II (1995/ 99). 

Segundo os dados do Inquérito, os formadores que exerceram a sua act ividade format iva 

durante o POPRAM II f izeram-no em diferentes t ipos de ent idades/ organismos, das quais 

se destacam: as Escolas Prof issionais (24,5%); as Direcções Regionais (15,5%); os cent ros 

de formação prof issional privados (14,5%) e públicos (11,8%); e as Empresas (12,7%). 

A avaliação que os inquiridos fazem da sua relação com as ent idades formadoras às quais 

est iveram ligados, sobretudo, na qualidade de formadores externos (80,3% dos 

formadores), é bastante posit iva j á que 59,6% consideram que essa relação foi PXLWR�
ERD.  

(QWLGDGHV�HP�TXH�IRL�IRUPDGRU�
{ I |@K�O�D�J�I R�Q�R@S8N }�~�� \^]6_�`�a!a�b�c�_�e f�g

 IPSS 3 5,4 
 Cent ros de formação prof issional privados 16 28,6 
 Fundações 13 23,2 
 Cent ro de formação prof issional 27 48,2 
 Escolas prof issionais 5 8,9 
 Organizações prof issionais/ sectoriais 2 3,6 
 Universidade 1 1,8 
 Sindicatos 14 25,0 
 Empresas 17 30,4 
 Pólos cient íf icos e laboratórios 0 0,0 
 Direcções regionais 2 3,6 
 Inst it utos desport ivos e educacionais 4 7,1 
 Cent ros hospitalares 2 3,6 
 Cooperat ivas 4 7,1 q `�r�f@s t@tBu t��	w	v �

Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003.  

No que concerne as modalidades, áreas, componentes e duração das acções de formação 

minist radas pelos formadores inquiridos, destacam-se: a formação do t ipo qualif icação 
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inicial, de curta duração e, predominantemente, teórica. Em termos de áreas de 

formação salientam-se, sobretudo, a formação em Informát ica e em Gestão. Esta últ ima 

área de formação foi a que mais formandos abrangeu (cerca de 15%) durante toda a 

formação realizada em 1995/ 99. 

4XDOLILFDomR�,QLFLDO����������������� ������
Iniciação Prof issional. . . .. . .. . .. . . .  19,8% 
Aperfeiçoamento.. . .. .. . . . ... . . . . ..  15,3% 
Qualif icação.. . .. . .. .. . .. .. . . .. . .. . ..  14,7% 

�����@��� � �	�@���B�
 

Reciclagem... . . .. .. . .. . .. . . . .. . . . . ..  10,3% 
7HyULFD�������������������������������� ������
Cient if ico-tecnológica.. . . ... . .. . ..  24,7% 

� �3���������$�m���$�
Prát ica Simulada.. . . .. . .. . . .. . .. . ..  19,4% 
,QIRUPiWLFD��������������������������� ������
Gestão.. . .. .. . . . .. . .. .. . .. . . . ... . .. . ..  13,5% 
Hotelaria/ turismo/ restauração..  10,1% 

��� ���	�
Outra.. .. . .. .. . .. .. . . . .. . .. . . . .. . . . . ..  14,6% �d� � ���B�@� &XUWD�GXUDomR��DWp�����K������������ ������

Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003. 

Para o desempenho das suas acções de formação, a generalidade dos formadores teve 

acesso a informações prévias, sobretudo sobre os REMHFWLYRV� GD� DFomR� GH� IRUPDomR 

(20,9%). Out ro t ipo de informação obt ido previamente foi o alusivo à HQWLGDGH�
SURPRWRUD�EHQHILFLiULD e ao FXUULFXOD� FRPSOHWR� GD� DFomR,  nomeadamente área e 

módulos (17,8%, cada). A forma como t iveram acesso a esta informação variou, 

principalmente, ent re: (i) um GRFXPHQWR�HVFULWR (28%); (ii) uma FRQYHUVD�LQIRUPDO�FRP�R�
FRRUGHQDGRU (24,3%); e/ ou (iii) uma UHXQLmR�FRP�D�HQWLGDGH�SURPRWRUD (24,3%). 

As Acções da Medida de Formação Profissional do POPRAM II em que mais 

formadores inquiridos minist raram formação foram as seguintes: 

• Formação Prof issional de Jovens fora do Sistema de Ensino (56%); 

• Formação Prof issional de Jovens no Sistema de Ensino (38%); 

• Formação Prof issional para Act ivos, excepto do sector do turismo (36%); e  

• Formação Prof issional para Desempregados (34%). 

O balanço/ avaliação que os formadores fazem destas acções de formação é 

genericamente posit ivo, apenas um número limitado de formadores faz uma avaliação 

menos posit iva sem, no entanto, ser possível destacar, pela negat iva, uma das acções, 

em part icular.  
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�������(QYROYLPHQWR�GRV�IRUPDGRUHV�QD�FRQFHSomR�GH�FRQWH~GRV�H�PDWHULDLV�
IRUPDWLYRV�H�QD�DYDOLDomR�GRV�IRUPDQGRV�

Apenas um em cada cinco formadores inquiridos não part icipou na concepção dos 

conteúdos programát icos dos módulos que minist raram. Dos que part iciparam, um em 

cada quat ro af irma que os conteúdos e act ividades foram totalmente concebidos por 

eles, enquanto os restantes part iciparam, simplesmente, na concepção das act ividades 

de formação (com e sem a ent idade formadora), uma vez que os conteúdos j á se 

encont ravam definidos de uma forma genérica. 

A part icipação na concepção dos materiais pedagógicos de suporte aos módulos que 

leccionaram foi maior, j á que somente um escasso número de formadores é que não 

teve qualquer t ipo de envolvimento nesse processo. Em cont ra-part ida, perto de metade 

dos formadores conceberam totalmente esses materiais e cerca de 30% f izeram-no em 

conj unto com a entidade formadora. 

Desta análise pode concluir-se que os formadores t iveram um papel relevante e central,  

não só ao nível das acções de formação minist radas, mas igualmente, da concepção dos 

conteúdos e dos materiais format ivos. 

À semelhança do que as ent idades acreditadas haviam respondido, o t ipo de avaliação 

dos formandos, realizada pelos formadores, é cont ínua e cent rada quer nas DWLWXGHV�H�
´VDEHU�ID]HUµ,  quer nos FRQKHFLPHQWRV.  
Para além desta avaliação, um número relat ivamente significat ivo de formadores 

desenvolveu, também, indicadores de avaliação de impacto das acções, indicadores que 

conduziram a alterações, sobretudo, ao nível do perf il dos formandos,  da duração das 

diferentes componentes de formação e dos recursos didáct icos. A este nível detecta-se 

um ligeiro desaj ustamento com aquilo que as ent idades acreditadas haviam expresso 

acerca do cont ributo deste t ipo de mecanismos de avaliação, os quais conduziram a 

alterações, sobretudo, ao nível dos conteúdos e suportes programát icos. 



( +-,�.�/�01/32 , 46587	9�,$0�/�0�+ ) .3:�/	0�+ ( +-,-;�.	,�.3;$7�< +�:�7 97	=-0�;�< >87@?BA	0�/	0�+ 5 2�93.�;�+80�+ + .34"7�:@0�+6/�7 07�/�2$< ;$7 �
 

&DStWXOR�,,,���$YDOLDomR�GH�,PSDFWR�
 
 

188

)RUPD�PDLV�FRUUHQWH�GH�DYDOLDomR�GRV�IRUPDQGRV����RFRUUrQFLDV��

10.7
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60.7

7.1

Avaliação final centrada nos conhecimentos

Avaliação contínua centrada nos conhecimentos
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Avaliação contínua centrada nas atitudes e "saber-fazer"

Outras
 

Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003.  

A avaliação dos recursos format ivos – salas de formação, equipamentos, recursos 

pedagógicos e materiais didáct icos – é sat isfatória para mais de metade dos formadores, 

ainda que muitos desses recursos não pertençam às ent idades formadoras. A 

percentagem de formadores que os considera pouco sat isfatórios é muito reduzida, o 

que poderá, de alguma forma, ser explicado por um menor grau de exigência da parte 

das ent idades formadoras que investem de forma mit igada neste t ipo de recursos. 

3ULQFLSDLV�GLILFXOGDGHV�TXH�VHQWLX�GXUDQWH�DV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�
]�_�`�a!aPb�c�_�e f�g� \�h

 Preparação escolar desaj ustada dos formandos 64,4 

 Dif iculdade de acessibilidade ao local da formação 2,2 

 Dif ícil dinâmica e/ ou funcionamento de grupo 11,1 

 Cumprimento dos horários e prazos estabelecidos 11,1 

 Entendimento, por parte dos formandos, das matérias abordadas 22,2 

 Recursos materiais pouco aj ustados à formação 4,4 

 Recursos didáct icos pouco aj ustados à formação 8,9 

 Heterogeneidade das condições socioeconómicas dos formandos 42,2 

 Out ras dif iculdades 2,2 

7 ���3��� � t�w�z@vL�
Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003.  
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As principais dif iculdades sent idas pelos formadores, durante as acções de formação, 

remetem para aspectos relacionados com as característ icas e o perf il dos formandos e 

incidem, fundamentalmente, nos seguintes elementos: 

(i) preparação escolar (ou preparação de base) desaj ustada dos formandos 

(64,4% de ocorrências); 

(ii) heterogeneidade das condições socioeconómicas dos formandos (42,2% de 

ocorrências); e 

(iii) entendimento das matérias dadas, por parte dos formandos (22,2% de 

ocorrências). 

Ao cont rário do que acontecia com as ent idades acreditadas, os formadores, porque 

lidam directamente com os formandos, tendem a ter uma perspect iva mais crít ica sobre 

os mesmos, ou sej a, apontam-lhe aspectos negat ivos e fazem uma avaliação menos 

posit iva do perfil de alguns deles. 

O quadro seguinte dá conta do t ipo de evolução verif icado ent re o início (1994) e o f im 

(1999) da vigência do POPRAM II,  relat ivamente à organização e funcionamento das 

acções de formação. 

$YDOLDomR�GD�HYROXomR�GR�3235$0�,,��UHODWLYDPHQWH�j�RUJDQL]DomR�H�IXQFLRQDPHQWR�
GDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR����RFRUUrQFLDV�����	 "¡ ¢	£�¤3 

¥� �¦8§ ¨!§ �	© ªm«�¬�©�¨(§ �	©  «m®«	�� �¡ ¢	£�¤� 
ªm«�¯�«�¦8¦8§ °�©�°@«°@«©�±8¢@¦8¨!©@®�«m²	¨! 

 Obj ect ivos das acções 78,8 2,7 8,1 10,8 

 Ut il idade dos temas 80,0 0,0 14,3 5,7 

 Documentos e materiais de apoio 75,8 0,0 6,1 18,2 

 Audiovisuais ut il izados 67,6 2,7 21,6 8,1 

 Instalações e condições ambientais 52,8 0,0 33,3 13,9 

 Duração das acções 45,9 2,7 37,8 13,5 

 Horário das acções 44,4 2,8 41,7 11,1 

 Mot ivação e part icipação dos formandos 53,8 7,7 25,6 12,8 

 Relacionamento ent re part icipantes 65,7 2,9 22,9 8,6 

 Trabalhos/ exercícios/ act ividades 75,0 2,8 16,7 5,6 

 Nível de exigência das matérias 63,9 8,3 13,9 13,9 

 Acompanhamento individual ext ra-formação 37,8 8,1 37,8 16,2 

 Materiais pedagógicos ut il izados 70,3 2,7 16,2 10,8 

Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003. 
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De uma forma geral,  todos os aspectos registaram uma evolução posit iva, com part icular 

destaque para os obj ect ivos das acções. No entanto, apesar dessa avaliação 

tendencialmente posit iva, existem aspectos em que a evolução é confrontada com a 

progressiva necessidade de aj ustamentos, designadamente no que concerne: à 

documentação e material de apoio, às instalações e condições ambientais, à mot ivação 

e part icipação dos formandos, ao nível de exigência das matérias e ao acompanhamento 

individual ext ra-formação dos temas. 

Como balanço f inal,  os formadores assinalam como aspectos menos posit ivos das acções 

co-financiadas: (i) a duração das diferentes componentes (teóricas e prát icas) de 

formação (43,2%); (ii) o perf i l dos formandos (38,6%); (iii) o modelo de acompanhamento 

(25%); e (iv) o modelo de avaliação (22,7%). 

$VSHFWRV�PHQRV�SRVLWLYRV�GDV�DFo}HV�FR�ILQDQFLDGDV�SHOR�)6(����RFRUUrQFLDV��
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: C D�E3F@G�H I JLK1Q�K�NT�K�H!V�Q3R�K3H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003. 

Na ópt ica dos formadores, os obj ect ivos prioritários da formação prof issional que mais 

êxito/ visibilidade t iveram foram os seguintes: 

• qualif icação de j ovens, act ivos e desempregados; 

• qualif icação dos act ivos para as novas necessidades técnicas e tecnológicas; 

• melhoramento da competência técnica/ capacidade compet it iva das empresas; 

• desenvolvimento de novas metodologias e técnicas pedagógicas; e 

• incremento de novas tecnologias de informação e comunicação. 

3 

38.6

11.4

43.2
2.3

25.0

22.7

13.6

13.6 2.3

Perfil dos formandos Objectivos prioritários

Estrutura de formação Duração das dif. componentes de formação

Perfil dos formadores Modelo de acompanhamento

Modelo de avaliação Condições logísticas

Recursos didácticos
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2EMHFWLYRV�SULRULWiULRV�TXH�WLYHUDP�PDLV�YLVLELOLGDGH�GHSRLV�GD�H[HFXomR�GR�)6(��
2EMHFWLYRV� 2FRUUrQFLDV�����

Promoção de formação que permita a aquisição de competências de gestão 31.9 

Melhoramento da competência técnica/ capacidade compet it iva das empresas 55.3 

Qualif icação dos act ivos para as novas necessidades técnicas e tecnológicas 72.3 

Cont ributo para a melhoria de capacidades/ compet it ividade das organizações 34.0 

Promoção de formação de carácter inovador 17.0 

Promoção de formação que permita a geração ou estabilização de emprego 38.3 

Desenvolvimento de novas metodologias e técnicas pedagógicas 46.8 

Cont ributo para a "igualdade de oportunidades" (homens/ mulheres) 27.7 

Qualif icação de j ovens, act ivos e desempregados 74.5 

Cont ributo para a melhoria da escolaridade dos act ivos 38.3 

Incremento de novas tecnologias de informação e comunicação 46.8 

Out ras 2.2 

Fonte:  C D�E3F@G$H I�JLK�Q�K�N�T�K�H!V�Q3R�K3H S-N ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

Em cont rapart ida, os obj ect ivos com menor visibilidade remetem para a promoção de 

formação de carácter inovador e para o cont ributo para a igualdade de oportunidades 

entre mulheres e homens. No entanto, relat ivamente ao carácter inovador da formação, 

mais de 85% das ent idades acreditadas af irmaram que a sua oferta format iva t inha 

assumido essa característ ica, durante a vigência dos POPRAM, part icularmente ao nível 

dos domínios/ conteúdos de formação.  

Na opinião dos formadores, o valor acrescentado dos Fundos Est ruturais na Região 

Autónoma da Madeira, para a valorização dos recursos humanos fez-se sent ir mais 

fortemente aos seguintes níveis: 

• qualif icação dos act ivos; 

• valorização pessoal e prof issional dos formandos; 

• aumento e/ ou diversif icação de competências; 

• maior facilidade de acesso ao mercado de emprego; e 

• fortalecimento das qualif icações prof issionais. 

�
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9DORU�DFUHVFHQWDGR�GRV�)XQGRV�(VWUXWXUDLV�SDUD�D�YDORUL]DomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV���
VHJXQGR�R�JUDX�GH�LPSDFWR�����RFRUUrQFLDV�� Ä

`�aPrPÅ k s Æ3Ç@ÈÉ}�Å�c�Ê	Ç@È }dËBÌ8} j
 Qualif icação dos act ivos 60,8 39,2 0,0 0,0 

 Dinamização/ modernização da base económica 39,1 37,0 8,7 15,2 

 Aumento/ diversif .  competências 54,0 42,0 2,0 2,0 

 Modernização tecnológica 35,4 47,9 4,2 12,5 

 Maior facilidade acesso ao mercado emprego 58,3 33,3 6,3 2,1 

 Diminuição do desemprego 38,8 36,7 12,2 12,2 

 Manutenção/ estabilidade no emprego 29,8 51,1 6,4 12,8 

 Sensibil ização das organizações p/  FP 43,1 54,9 2,0 0,0 

 Sensibil ização dos t rabalhadores p/  FP 39,2 56,9 0,0 3,9 

 Incremento da capacidade técnica p/  formação 38,3 48,9 4,3 8,5 

 Fortalecimento das qualif icações prof.  55,1 44,9 0,0 0,0 

 Valorização pessoal e prof issional dos formandos 59,2 38,8 2,0 0,0 

 Criação de novas empresas 20,8 47,9 10,4 20,8 

 Aj ustamentos salariais 17,0 25,5 29,8 27,7 

 Elevação dos níveis de qualif icação 39,1 50,0 2,2 8,7 

 Melhoria das infra-est ruturas e recursos educat ivos e 
format ivos 29,8 51,1 6,4 12,8 

 Modernização organizacional 27,1 56,3 2,1 14,6 

 Manutenção da população na Região 22,7 36,4 15,9 25,0 

Fonte: C D3E�F	G�H I�JLK�Q�K$NT�K3H!V1Q�R�K�H SBN ,  Gabinete Oliveira das Neves,  2003. 

Na ópt ica dos formadores, os Fundos Est ruturais t iveram um impacto bastante forte na 

valorização dos recursos humanos da Madeira,  na medida em que proporcionaram e 

garant iram uma maior qualif icação da população act iva da Região e uma maior 

facilidade de acesso ao mercado de t rabalho, ou sej a, aumentaram as qualif icações e a 

empregabilidade.  
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 ,,,����()(,726�62%5(�$6�25*$1,=$d¯(6�
Os resultados dos inst rumentos de inquirição aplicados no âmbito deste Estudo de 

Impacto permitem uma relat iva art iculação ent re “ outputs”  resultantes da aplicação do 

,QTXpULWR� jV� (QWLGDGHV� %HQHILFLiULDV com a sistemat ização de informação disponível 

const ruída a part ir dos Inquéritos do DEP da Secretaria Regional da Educação (DEP/ SRE), 

realizados ao longo da década de noventa. 

�
,,,������$QiOLVH�GDV�$Fo}HV�GH�)RUPDomR�3URILVVLRQDO�QDV�2UJDQL]Do}HV�
A preocupação pela formação prof issional cresceu bastante durante a década de 

noventa, fruto de um reconhecimento da sua importância, nomeadamente na promoção 

da compet it ividade e do emprego, e da sua mais valia na melhoria da empregabilidade e 

da qualidade dos serviços prestados. 

Cada vez mais valorizada e presente na própria polít ica interna das empresas, a 

formação profissional surge realçada quer no Sub-programa Incremento da Formação 

Prof issional e Valorização dos Recursos Humanos do POPRAM I (1990-93) - que teve por 

obj ect ivo incrementar essa mesma formação prof issional enquanto dimensão de 

valorização dos recursos humanos -,  quer no Sub-programa Qualif icação e Valorização do 

Potencial Humano do POPRAM II (1994-99), como intervenção que teve em vista 

cont ribuir para melhorar os níveis de qualif icação do potencial humano da Região. 

Nos nove anos em que vigoraram estes Programas Operacionais foram realizadas diversas 

acções de formação prof issional na Região que abrangeram um elevado volume de 

formandos. A análise que se segue, na ópt ica dos efeitos, apoia-se nos seguintes 

"inputs": 

�L�� resultados dos “ ,QTXpULWRV� DR� ,PSDFWR� GDV�$Fo}HV� GH� )RUPDomR�3URILVVLRQDO� QDV�
(PSUHVDV” ,  referentes a acções de formação prof issional promovidas pelas 
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empresas da Região Autónoma da Madeira nos períodos entre 1990-1993, 1994-

1996 e 1998-200016;  e 

�LL�� resultados do “ ,QTXpULWR� jV� (QWLGDGHV� %HQHILFLiULDV” ,  concebido e aplicado no 

âmbito deste Estudo de Impacto. 

Os inquéritos aplicados pelos serviços da Secretaria Regional de Educação nos dois 

primeiros períodos seguiram uma est ruturação muito idênt ica o que facilita a análise 

comparat iva e evolut iva das acções de formação prof issional das empresas. Já o 

Inquérito aplicado no últ imo período recorre a um t ipo de est ruturação e organização da 

informação diferentes, que não permite, ou torna mais difícil,  essa análise comparat iva. 

Em geral,  estes inquéritos visaram avaliar as mudanças/ alterações e impactos que as 

acções de formação prof issional t iveram quer no funcionamento das empresas (em 

termos de produt ividade, empregabilidade, condições de t rabalho, ent re out ros), quer 

no percurso prof issional dos formandos, nomeadamente de progressão na carreira, 

aumento salarial,  etc. 

(A) PERFIL DOS DESTINATÁRIOS DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO 

Relat ivamente ao perf il dos principais dest inatários das acções de formação prof issional 

nas empresas, as acções realizadas abrangeram, de uma forma geral e em primeiro 

lugar, os t rabalhadores das próprias empresas (à excepção do primeiro t riénio), com 

destaque para os prof issionais altamente qualif icados e qualif icados. Em segundo lugar,  

surgem as acções de formação vocacionadas para t rabalhadores exteriores à empresa e 

para desempregados, muitos dos quais foram posteriormente admit idos nas empresas em 

que frequentaram a formação. 

'LVWULEXLomR�GRV�SDUWLFLSDQWHV�HP�DFo}HV�GH�IRUPDomR��VHJXQGR�D�UHODomR�FRP�D�HPSUHVD�����

                                                           
16 O n c�Í�Ç3Î�aPe r�`Ïf�` n È�Ð�f3_$r�`ÒÑ	f�g k _�Ó$Ô	Å�gÕÑ�Å

Ä
`�a!È�f3Ó$Ö�` i aL`	×Le g!g e `�c�f@s�c�f�g�Ø	È1Ð@aPÅ	g f�g  (1990-93) foi realizado pela 

Direcção Regional de Emprego e Formação Prof issional,  com a colaboração do Departamento de Estat íst ica 
do Ministério do Emprego e Segurança Social.  O n c	Í�Ç3ÎdaPe r�`Ùf�` n È�Ð�f3_�rP`ÚÑ�f�g k _$Ó�Ô�Å�g�Ñ�Å

Ä
`�a!È�f3Ó$Ö3` i aP`	×Le g g e `�c�f	sc�f�gÛØ�È�Ð@aLÅ	g f�g  (1994-96) foi realizado pela Divisão de Estudos e Planeamento da Secretaria Regional de 

Educação, em colaboração com o Departamento de Estat íst ica do Ministério para a Qualif icação e Emprego. 
O n c�Í@Ç�Î�aPe r�`Ïf�` n È�Ð�f�_�r�`ÏÑ	f�g k _�Ó$Ô	Å�gÕÑ�Å

Ä
`�a!È�f�Ó�Ö�` i aP`�×Pe g g e `�c�f@s�c�f�g�Ø	È1Ð@aLÅ@g f�g  (1998-2000) foi realizado pelo 

Gabinete de Estat íst icas, Estudos e Avaliação da Direcção Regional de Formação Prof issional em colaboração 
com o Departamento de Estat íst ica do Trabalho,  Emprego e Formação Prof issional do Ministério do Trabalho 
e da Solidariedade.  
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Ü3Ý$Þ�ß(à$á�â�ã�ä�å-æ8ç@ã
,  INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  1990-93,  

1994-96 E 1998-2000 è
 

Os dados do Inquérito às Ent idades Beneficárias revelam que 54% das ent idades 

promoveu/ realizou acções de formação apenas no POPRAM II e 42% promoveu ou 

realizou acções de formação desde o POPRAM I. Estas acções – durante a vigência do 

POPRAM I - foram, sobretudo, dirigidas, a t rabalhadores da própria ent idade. Nas acções 

enquadradas pelo POPRAM II existe um conj unto significat ivo de entidades que além dos 

seus t rabalhadores também formou pessoal externo.  

(QWLGDGHV�EHQHILFLiULDV��VHJXQGR�R�S~EOLFR�DOYR�GDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�UHDOL]DGDV�

Fonte: é ê3ë�ì	í�î ï�ðLñ�ò$ó ã ê	ð�ï ô�õ�ô@ö-ó÷@ö�ê�ö8øBï ù8ú3î ï õBó ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  
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3 ¾B»�´-¿ ¼B»�½�´-¸B³�¸»�º-¾�¸$½�¶�¿ Á-¸B³ � ����� �����Ü3Ý�Þ�ß(à$á
INQUÉRITO ÀS ENTIDADES BENEFICÁRIASe 0�f	gih Þ-à-ß(à���jkh l(à>h mkf�n>f	o��àYl(àio ep3q$q$r�è

$ Ü!�mç!�'������� ä�ç#������
 é â)� ä)�dç�ã�æ � ��æ ã$� �3é â)�mâ�ã�æ é �.� é â é �Úã3æ-ä3ã� é �.+_��ã	� � ã1ã��6�2���&mã�æ ã�æBä3ã�)� Ü é �3��æ�� B ç	ã_�6æ
âdã � ç	� ÷ ��+*A.� ã � æ-ã)0�� é â����ã	� � ã � ������&mã3æ ã3æ-ä�ã)�� Ü é ����æ�� ä3ã�ç	Ü é æ ä�ç#�mÜ é æBæ é ���� é æ � �s ���ã�ç	ã�Ü	+$ã)� � ã���'�
�mä�����Òã�æ � ç$� � �)0 é � ä)�mç�ä*��ç � ã�â)��æ��mç#0��/� é 5 ���)&mã�æ é �� �� é ç é â)�6æ ã3� â é ç	ã��� é ����"ç1� Ü!�mç!�2���3���t�

æ-ã)0���ã	� � �"æ ã�æ8ä�ã)�� Ü é ��"æ â)� ä�ç�umä3ç é ���mç�0��/� é 5 �2����� � æ8ã*v*��� ã!+$ã3æ�â�ã3ä*�"ç � ���Uã	� � �"æ �B ç@ãY�6æ����(0mç���ä�"æâ�ã
� ç$� ÷ �.+�A.� �� ã3� â�ã � ç é �Uã	� � �Òâ�ã���'� ä)�/+3� �3é ��� â�ã1Ü	�mç)�2�������?�2� é æ�� ÷ ç	�/�/0mã	� � ã%�6æBæ��� é â)�7� � ç$��
	��æ â)�

ç	ã*�.+ é 5 ���3���Ïâdã%������&mã3æ â�ã�Ü!�mç!�'�������Òâ�ãt���"ç B � � ã�ç � ç$����
�ã�ç�æ8�.+ ��
Ç L2w3I x!N-H	T-O!N#P	L�T�U_X�NtP	K_T#^_I y*TH$T �



( ³-´�µ�¶�·1¶3¸ , ¹6º8»	¼�´$·�¶�·�³ ) µ3½�¶	·�³ ( ³-´-¾�µ	´�µ3¾$»�¿ ³�½�» 9»	À-·�¾�¿ Á8»@ÂBÃ	·�¶	·�³ 5 ¸�¼3µ�¾�³8·�³ + µ3¹"»�½@·�³6¶�» 0»�¶�¸$¿ ¾$» �
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11,8

23,5

52,9

11,8

Acções de carácter transversal Acções específicas a perfis profissionais

Acções específicas a áreas de trabalho Outras
�

Ü3Ý$Þ�ß(à$á
INQUÉRITO ÀS ENTIDADES BENEFICÁRIASe 0�f	gih ÞBà8ß(à���jkh l(à>h mzf�n>f!o)��à_l(àio e)p$q$q3r	è

2 æ ç	ã�æ3��+ � �mâ��"æ â��"æ , �� ��#��ç é � �"æ â�� '(3�65( â�ã3�D���"æ � ç3���� ���ã%��æ�������&dã�æ â�ã�Ü!�mç!�'�������?�'� é æÜ�ç@ã	 ���ã	� � �"â)��æ Ü	�mç	����â é ç@ã)�� é �����mâ)��æ � ã3æBæ-ã	�.� é �.+_��ã	� � ã � ä*�"ç	�7� Ü	�mç)�2���3��� â�ã �́"ä�ã3ç�Ü�ã é ������Uã	� � � µ ã
â�ã ´ ç@ã)� é �+>��0dã3� µ âdã������Amã)� é �Uã$� � �"æ � �s ���ã1æ-ã%v��æ �3é Ü é ��� � ã�� ä*�"ç � ã � ä�ã	+$� ÜY�2� � � â�ã<�90mç#�"æBæ�� â��"æ
� ç$� ÷ �.+�A��mâ��dç	ã�æ� ���ã�Ü�ç	ã	 ���ã	� � �"ç$��� Ü	�mç)�2���3�.� æ8ã3ç?����ç$��� � ã3ç é 5 �mâ/�Òä)�mç é ��â é 
!� â/���"æ�æ8ã3�E ��!��+� ���ã3ç

Ü	�mç)�2���3��� ç	ã!+>�2� é ����mâ)�{��#�|��æ Ü)�#�.�&mã�æ� ���ã é ��� â�ã�æ-ã��Uä3ã	��A��"ç � �� ��!����â�� â!� ã	� � ç	�mâ)�s�� ã3��ä�ç	ã�æk� ��
2 æ � ç	� ÷ �.+�A��"â��mç	ã�æ% ���ã é �/0dç@ã3æBæ8�"ç	���C���æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ ã ÷ ã	�dã�Ü é � é �"ç$��� â�ã�Ü!�mç!�'�������Òä3ç#�mÜ é æBæ é ����.+'�"ä!u"æ
�Ûæ3�!� ã	� � ç	�"â!�7�"ä�ç	ã�æ-ã$� � ���E� �dâ é ��ã�æ ã!+$ã
��"â��"æ â�ã�ä�ã�ç)�2����"$�.� é �s�� ã3��ä�ç	ã�æ8� � ã$�� ��!�/� � �s ���ã%��æ�æ8�.� â)��æ
â��"æ é ��â é 
)� â/���"æ% ���ã é �/0mç@ã3æBæk�"ç	���C���æ ã3��ä�ç	ã�æk�6æ � æ-ã3� ç	ã��.+ é 5 �"ç@ã��6�2���&mã�æ âdã�Ü!�dç)�2������� ä3ç��mÜ é æBæ é ����.+ç@ã	+i��� é ����mâ)��æ������6��æ Ü!�#���&mã3æ ä*��ç$�7��æ� ��!� é æ ��é ��A#��� æ é â��t�"â�� é ��é â/�"æ � �3é 
3ã3ç$���}�� ä�ã3æ�� ÷ �6æ � �/� � ã

�'� é æ æ é 0�� é Ü é ��� �3é 
)� � �
$ �4+$���/0.�Òâ)� â�����mâ)� � �6æBæ é æ �3é � � æ-ã%�{��'�9+ é 0mã é ç	� â é � é �/� é ����� â��4�.~�Uã�ç��Ïâdã�ä3ã�æBæ�����æ���� æ-ã3ç�
 é ��4���æ

ã3��ä�ç	ã�æ8��æ% ���ã1ç	ã*�.+ é 5 �"ç	�������Úä3ç����D��
3ã3ç$���6�����&mã3æ â�ã�Ü!�mç!�'�������Òä�ç#�mÜ é æ-æ é ���)�.+Uã�â�ã3ä)� é æ������æ é 0�� é Ü é �3� �3é 
!�,����ç�3æ3� é �1� ã�� ����� ( æ � ��æ��mæ3� é +i����&mã3æ%����� �3é 
3ã3ç$������ ã�Ü�ã é � �(�mã!0�� ��é 
�(���ä�ç#���D�.�3���Òâ)��æ������&mã�æ âdã�Ü!�mç!�2�2���.� � v B  ���ã-�"æ ç@ã3æ3��+ � ��â��"æ â��"æ é �� ��#��ç é � �"æ âdã��D���dæ � ç	���E ���ã-�
��~��ã3ç#� â�ã%���#�)&mã�æ â�ã1Ü	�mç)�2���3���,�����ã	� � ���,�/�"æ ä3ã3ç�� �dâ��"æ ã��|�/� B + é æ-ã � �"ä�ã3æ8�"ç�â/�Òç	ã)0 é æ � � â�ã���'�
����ã$� � �!�mâ)�9 ���ã ÷ ç$� ã$� � ç	ã ���� ã ����� 2 �/�/� â�ã ���� ���mç	ç	ã�æ-ä)����âdã)�-���,�/��� ã��� ���ã��2� é æ����#�&mã3æâ�ã1Ü	�mç)�2���3�.� Ü	�mç	��� ç	ã*�.+ é 5 �"â��æ��.�Úä�ç#���1��
 é â!��æ ä3ã!+i��æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ � ä�ã3ç���ã	� � ��0mã�� ã�æBæ8�9 ���ã1����

�/+ � �.�<�Ûæ-ã3ç1�.+	���/�.�3�"â)� ã��C�dã	��A��� â��"æ ä3ã3ç�� �dâ��"æ�æ-ã!0�� é � � ã�æ � 3 �dç���� � â�ã3æ8â�ã ����� � ä3ã3ç���ã$� � ��0mã��â�ã1ã��Uä3ç@ã3æ8�6æ% ���ã�ç@ã_��+ é 5 �"ç$���|������&mã3æ â�ã�Ü!�mç!�'����������ç@ã�æ3��ã�Úã�� � �mâ��"æ��"æ ä�ã�ç#� �dâ��mæ � 
*��ç é �/��â�� ã	� � ç	ã

�"æ ������ ã3� ����� ã��"æ ���� ã3� ������
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3 K	P!J$K	G/x*T�ZK$L4HK'T�J	U!V�K$W�H)K�O!N#P	L/T#U*X#NtP	K_T#^_I y_T�H$TW'��K	^8TW2K$L2�3P	K3W8T�W�H$T 0THK$I P�T �

Ü�Ý�Þ�ß(à$á3â�ã3ä�å8æ-ç	ã e INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  
1990-93,  1994-96 E 1998-2000 è

�
$ â é � é ��� é �3�.� â��(��~��ã3ç#�Òâ�ã�ä�ã3æBæ�����æ���� æ-ã�ç�
 é ��(����æ ã3�Uä3ç	ã�æ8��æ� ���ã�ç	ã*�.+ é 5 �"ç	�������Úä3ç����D��
�ã�ç	���
�2���&mã�æ âdã�Ü	�mç)�2�2���.� ã$� � ç	ã ���� ã ����� � ��� ÷ ��� � ����� � ã
�ã é �dÜ	+$�#"	�.� é ��æ�æ é 0�� é Ü é �*� ��é 
���æ:���

ã�æ � ç�� � ��ç$� â�ã- ��!�.+ é Ü é �����&mã�æ â)��æ ã��Uä3ç@ã3æ8�6æ:�/�"æ ä3ã3ç�� �mâ��mæ ã��|�.� B + é æ-ã � ç@ã!0 é æ � �.��â�� � æ8ã1�/�90mç���ä�9�����
�'� é �dçÙä3ã�æ*� ² �Òâ/�"æ 3 ç��mÜ é æBæ é ���� é æ $ + � ����ã	� � ã 4 �!�.+ é Ü é �*��â��"æ ã 3 ç#�mÜ é æBæ é ���� é æ 4 �!�.+ é Ü é ���"â��"æ ² ��
+ é 0mã é ç��t����Uã	� � � � ã$�� ��!�/� � �9�90mç���ä)�Òâ��"æ 3 ç��mÜ é æ-æ é ���� é æ 1��� 4 �!�.+ é Ü é �3�mâ��"æ ç	ã)0 é æ � �.�4��â�ã��ç��æ3� é ��� ��

 

(B) AS EMPRESAS PROMOTORAS DE ACÇÕES DE FORMAÇÃO 

2 æ ç	ã�æ3��+ � �mâ/�mæ â��"æ é �/ �����ç é � �"æ â)� '5)3 ç	ã�
3ã	+i���� ���ã1æ8���,��æ ã3�Uä3ç	ã�æ8��æ â�ã-0mç$�.�dâ�ãÕâ é �Uã$�"æk��� � ���#�
�'� é æ âdã �� � ç	� ÷ ��+*A��"â��dç	ã�æ � �6æ% ���ã��'� é æ é ��
�ã3æ � ã3�C��ÛÜ)�mç!�'�����.� ä�ç#�mÜ é æBæ é ���)�.+Uâ��"æ � ç$� ÷ �.+�A��mâ��dç@ã3æ �
& ��� � �@â�� � �1�/�"æ ã3æ3���.+$&mã�æ2�'� é æ ÷ � é ; �"æ ���� ã ����� � ç$� ÷ �.+�A��mâ��mç	ã�æ ä)�mç�ã3��ä�ç	ã�æ8� �  ���ã-����mç�ç@ã��|��æ
�'� é �mç	ã�æD
��mç é ���&mã3æ � ���Úæ-ã*v*� � �1�/�"æ ã�æ3���.+$&mã�æ é �dÜ3ã�ç é �mç@ã�æ� ���ã1æ-ãt
�ã�ç é Ü é ��� � ã�� � ã3ç!�<�mæ ã�
)�/+	� �3é 
)�"æ �

��'�{��ç	ã�æ3��ã	� � ã%��â�ã3æ8���,F ä�ç����D���3�.� ã�Ü�ç	ã! ���"$�.� é � â�ã�������&dã�æ â�ã�Ü!�mç!�'������� ��
$ �2� é �mç1��ä)�"æ � � â)�6æ�0mç$�.��â�ã�æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ � ä�mç?����Uä*��ç$���3���9�����6��æ ç	ã�æ � �/� � ã3æ � �� Ü	�mç)�2���3���
ä�ç#�mÜ é æBæ é ���)�.+�â/�"æ � ç$� ÷ �.+�A�mâ��dç@ã3æ ã3æ �_B ç@ã	+i��� é ����"â)� � ã�� ä3ç é �.�� ä é � � ������� �3é ä)� â�ã<0mã�æ � ���ä3ç$� �3é �*�mâ� � �.+ é �"â)�7F(�2� é �mç7����Uä!+$ã ;"é â)�"â�ã�â�ã%�"â�� é � é æ � ç$�������Òâ��"æ ç	ã����ç�æ*�mæ%A���'�/�/�"æ � ( æ � ��æ

�mç�0��/� é 5 ����&mã3æ � â�ã��'� é �mç�â é ��ã	�mæ8��� � � ã	��â�ã3�6�{����mæ é â�ã�ç$�"ç7�"æ ç	ã����ç@æ��"æ%A���2�.���"æ������D� ÜY�2� � �dç@ã3æ
��ã	� � ç	� é æ ã�ã�æ � ç$� � �)0 é ��"æ ä��mç$��� â�ã�æ-ã$��
)�/+$
 é �Uã	� � � â)� ä�ç�umä3ç é ���mç�0��/� é 5 ���3��� � ä3ã!+$�4 ���ã é ��
�ã3æ � ã3�

�'� é æ:��� Ü!�mç!�'���3��� � �����D�?���mâ��Òâ�ã��. �� é æ é �3�.� â�ã��'� é �mç�Ü$+$ã ;"é ÷�é + é â�mâ�ã � âdã����"ä���� é â�mâ�ã�â�ã é �.��
*���*���Òã
�"â�mä � ���*���Òä�ã�ç)�2�/�mã$� � ã%�s�/��
!�"æD���� � ã ;�� �"æ���ç é ����â/� � ��æBæ é � � 
*�.� � ��0mã	�mæD�����ä�ã ��é ��é 
*��æ ��

( æ � ��æ1
*�/� � ��0mã	�mæ � ç$�mâ�� 5 ã3� � æ-ã � ä��"ç$�7�6æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ% ���ã1Ü é 5 ã�ç	��� Ü!�mç!�'������� � â�ã��'���dã é ç$�(�<� é � �
����.��ç	ã � �s�.�� æ é 0�� é Ü é �3� �3é 
!�,����ç��3æ3� é �1�Òâ�

PRODUTIVIDADE� â!�
QUALIDADE

ã�â�
COMPETITIVIDADE 

â)�6æ

13.9 14.7 15.7
17.0
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ã��Uä�ç	ã�æk�6æ � ���� ä*�"ç �3é ���+i�"ç�â�ã�æ � �. ���ã�ä*��ç$���Òâ������ � é � â!� 0 ã	+�A.�mç é � â)� 4 �!��+ é â)�"â�ã�â��"æ % ã$�mæ ã
6 ã�ç�
 é �)�"æ 3 ç	ã3æ � �mâ��"æ ��
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' I W	x	P!I w!R)I U*X#Nt�3K	P!J$K$G.x!R3T#^2H$TW�K$L2�$P$K$W8TW:J!N�L?T�J	U!V�K$W�H)K�O	N#P	L/T#U*X#Nt�$P)N�O$I WYWYI N�G!T�^ � WYK!Z#R!GHN1T1T#J#x	I \$I H$TH)K
K!J!N#G#�L2I J_T �

���������� ����������
7LSR�GH�LPSDFWR� (PSUHVDV�

FRP�DFo}HV�)3�
(PSUHVDV�
VHP�DFo}HV�)3�

(PSUHVDV�
FRP�DFo}HV�)3�

(PSUHVDV�
VHP�DFo}HV�)3�

Melhoria na qualidade de bens e serviços 
prestados 74,6 50,9 83,8 59,9 

Aumento da produt ividade 75,0 39,7 83,9 49,0 

Maior racionalização no funcionamento da 
empresa 43,2 41,7 53,8 37,8 

Int rodução de novas tecnologias 57,0 36,9 58,0 42,8 

Melhoria do ambiente sócio-laboral 47,8 39,3 45,1 38,4 

Int rodução de novos equipamentos 41,4 37,8 37,7 41,7 

Maior mobilidade interna 34,0 21,0 35,5 18,4 

Maior estabilidade no emprego 38,0 35,6 42,2 37,8 
Ü3Ý$Þ�ß(à$á�â�ã�ä�å-æ8ç@ã

,  INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  1990-93 E 1994-96 è
�

$ é � � ç#�dâ.���*��� â�ã 1 ��
*��æ 7 ã)�)�/�/+3�.0 é ��æ%� � � ��� ÷ ��� � �"ä)��� � �mâ)�{����1���� â��"æ ä3ç é �.� é ä*� é æ ç	ã3Ü$+$ã ; �"æ â�
Ü!�mç!�'�������Òä�ç��mÜ é æ-æ é ����.+����æ ã��Uä3ç@ã3æ8��æ � æ�� ÷ ç	ã � �@â�� � ä�ã	+>��æ ã3��ä�ç	ã�æk�6æ â��"æ ´ � ç	�/�mæ-ä!�mç � ã�æ � ��ç!�2� 5 �	�mæ ã

����1�#� é �3���&mã�æ µ��
1 �"æ â�� é æ � ç é �$� é �"æ ² ������� ã ��������� ² � æ-ã)� � �mç�â�ã%�2� �3é 
 é â)�"â�ã< ���ã��'� é æ æ-ã�æ8��+ é ã	� � �s��â é ���� é ��� Ü!�mç!�'� �3é 
*�s�-� â)��æ $ � �3é 
 é â)�"â�ã3æ ) é ��/�.��ã é ç3�6æ � ä�mçÙæ-ã�ç1�. ���ã!+$ã-���dâ�ã � �dâ)�"æ���æ ã��Uä3ç@ã3æ8��æ
÷ ã	�dã�Ü é � é �"ç$��� â�ã%�2���)&mã�æ âdã�Ü!�dç)�2�2����� � ã��oæ é �<��+ � �/�dã)�������� æ8ã� � �mç�â)� ( +$ã)� � ç é � é â)�"â�ã � *B æ ã
É 0��!� �  ���ã � �/�Òã	� � �.� � � � ����4������mæ é â�ã3ç$�mâ��(�dã�æ � ãt����æ�� ä)�mç�ã ;"é æ �3é ç1�"ä�ã$��6æ���'� ã��Uä3ç@ã3æ8� � 1 �æ-ã)0��#��â�� � ç é �	� é �Òã3�6�/� B + é æ-ã ���������� �6æ���� �3é 
 é â)�mâdã�æ� ���ã��'� é æ����#�&mã�æ â�ã1Ü	�mç!�'���3���Òä�ç#�mÜ é æBæ é ����.+ç@ã_�.+ é 5 ��ç$���}���Ùä�ç����1��
3ã3ç$��� Ü	�mç	���6��æ�+ é 0��"â��æ�F ( â.���*�������Òã���� $ +$��v*����ã	� � �Òã 5 ã�æ � ����ç	���*��� � ����

�{
*�.+$�dç-�'� é æ ÷ � é ; �Òâ�ã%���#�&dã�æ â�ã1Ü	�mç)�2���3��� ä3ç��#�1��
 é â)��æ � ã	�.���� � ç$� � æ-ã-� æ-ã)� � �mç�â!� 6��~�â�ã�ã $ �#�����
6 ��� é �.+ � ( � � ç	ã ���� ã ���� Ü!� é � ä�ã	+$������ � ç B ç é � � �Òç	���1�Òâ)� 6��~@â�ã1ã $ ������� 6 ��� é ��+� ���ã��'� é æ æ-ã

â�ã�æ � ������ � æ8ã)0�� é â�� â!� ( â/�����2����� ã�â)��æ $ � �3é 
 é â)�"â�ã3æ ,�D� ÷�é + é B ç é ��æ � $ +	��0.��ã3ç	ã�æ ã 6 ã�ç�
 é ��"æ
3 ç	ã�æ � �mâ/�"æ � ����}��
��.+$�dç-�2� é æ ÷ � é ; �Ïâ�ã������&mã�æ â�ã�Ü!�mç	�'������� ä�ç#������
 é â)��æ ã$�.����� � ç$�'
_� � æ-ã � �dã�æBæ-ãä3ã3ç�� �dâ�� � � æ-ã� � �mç�â)� & ���mæ � ç�������� ��
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' I W	x	P!I w!R!I U*X#Nt�3K	P!J$K$G.x!R3T#^2H$TW�K$L2�$P$K$W8TW:J!N�L?T�J	U!V�K$W�H)K�O	N#P	L/T#U*X#Nt�$P)N�O$I WYWYI N�G!T�^ � �
WYK!Z#R)G)H�N1T1T#J#x$I]\3I H$THK�K!J	N#G#�L2I J_T �

$FWLYLGDGHV�HFRQyPLFDV� �������������������
Agricultura,  produção animal,  caça,  silvicultura 0,0 0,0 

Pesca 0,0 0,0 

Indúst ria ext ract iva 0,0 12,5 

Indúst ria t ransformadora 17,4 18,8 

Produção e dist ribuição de elect ricidade, gás e água 100,0 100,0 

Const rução 3,8 6,6 

Comércio grosso e retalho; reparação de veículos 19,4 25,0 

Aloj amento e restauração 27,0 14,1 

Transportes, armazenagem e comunicações 21,7 37,9 

Act ividades f inanceiras 100,0 100,0 

Act ividades imobiliárias, alugueres e serviços 19,6 40,3 

Educação 27,6 47,7 

Saúde e acção social 3,2 50,0 

Out ras act ividades de serviços colect ivos, sociais e pessoais 15,8 14,3 
Ü3Ý$Þ�ß(à$á�â�ã�ä�å-æ8ç@ã

,  INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  1994-96 E 
1998-2000 è

( æ � � ÷ ã!+Bã��ã	��â�����'��������ä��mç$�2����� ã$� � ç	ã���æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æD����6���#�&mã3æ â�ã�Ü!�mç!�'���3���Òä�ç��mÜ é æBæ é ����.+Uã%��æ
ã3��ä�ç	ã�æ8��æ æ-ã3�6���#�&mã3æ � 
3ã3ç é Ü é �3� � æ-ã< ���ã-�"æ � ç$� ÷ �.+�A��mâ��dç	ã3æ� ��!�.+ é Ü é ���"â��"æ ã��"æ ä�ç#�mÜ é æBæ é ���� é æ âdã1��� 
3ã!+

æ3��ä3ã3ç é �dç�ã�æ � ���?�2� é æ ç	ã3ä3ç@ã3æ-ã	� � �"â��"æ:��6æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ ä�ç#�#�1� � �dç	��æ â�ã�������&dã�æ â�ã�Ü!�mç	�'�������
ä3ç��mÜ é æBæ é ���)�.+�â/�4 ���ã1����æ ã$��ä�ç	ã�æ8��æ�æ8ã3� Ü!�mç!�'������� ��

' I W	x	P	I w!R!I U*X#Nt�3K	P!J$K$G.x!R3T#^�H	T)W2�3K3WYW*N)TW.T�N�WYK	P�\$I U	N�G!T)W2K$L��$P	K3W8T�W:J	N�L9K�WYK$L9O	N#P	L�T#U*X�Nt�3P)N�O	I WiW_I N�G!T�^ �
WYK!Z#R)G)H#N,N�G�[ \3K	^�HK1Q.R$T�^_I O$I J*T#U_X�N �

����� �����
1tYHLV�GH�4XDOLILFDomR� (PSUHVDV�F��

IRUPDomR�
(PSUHVDV�V��
IRUPDomR�

(PSUHVDV�F��
IRUPDomR�

(PSUHVDV�V��
IRUPDomR�

Dirigentes 2,7 7,5 3,0 7,1 

Quadros Superiores 3,4 2,1 3,5 2,6 

Quadros Médios 5,4 4,8 5,6 5,4 

Encarregados e Cont ramestres 4,4 5,3 4,6 5,1 

Prof issionais Altamente Qualif icados 
e Qualif icados 49,0 33,7 47,9 34,8 

Prof issionais Não Qualif icados 31,6 38,4 30,2 37,5 

Aprendizes e Prat icantes 3,7 8,2 5,0 7,4 
Ü3Ý�Þ�ß(à$á�â�ã�ä�å-æ-ç	ã

,  INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  1990-93 E 1994-96 è
�
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1 �s ���ã�ç@ã3æ-ä�ã é � �7��� �3é ä�ÒâdãÕÜ é ��.�.� é ���Uã$� � �t�9 ���ã%�6æ ã$��ä�ç	ã�æ8��æ ç@ã)���mç	ç	ã3� ä��"ç$� ä�ç����1��
3ã3ç1��æ æ3�!�6æ
�����&mã�æ â�ã�Ü!�mç!�'�����.� ä�ç#�mÜ é æBæ é ����.+ � �����mæ � � � � � æ-ã%� ã ;�é æ � "	�.� é � â�ã-�"æ3� é +i���)&mã�æ ã,
*�"ç é ����&mã3æ%�/�"æ

ä�ã�ç#� �dâ��"æ ã3�6�/� B + é æ-ã � $ é �dâ)�,��æBæ é � � �1ä�mæBæ*� 
3ã!+�â�ã�æ � ���3�"ç7����1� Ü é ��/�.� é ����ã	� � �?�'� é æ Ü�ç	ã! ���ã$� � ã-�ç	ã����ç@æ��,���
FINANCIAMENTO EXCLUSIVAMENTE PRÓPRIO DA EMPRESA� æ�� ÷ ç@ã � �@â��4�/�"æ ä3ã3ç�� �dâ��"æ

æ-ã!0�� é � � ã3æ � ����� ����� ����� ���� ã ����� ( � ����� �7�1�mâ��Òâ�ã�Ü é ��/�.� é ���Uã	� � �7�2� é æD� �3é + é 5 �"â��
ä�ã!+>�6æ ã3��ä�ç	ã�æ8��æ é �.�+$� é � � æ é �<��+ � �/�dã*���Uã$� � ã � � Ü é ��.�.� é ���Uã$� � �Òä�~ ÷ + é �� ã�ä�ç#umä�ç é �Òã-� Ü é ��/�.� é ���Uã$� � �ä3ç�umä�ç é � � 2 ����æ��?�2� é æ ã ; ��ã3ä� é �����.+��1æ-ã3� â/~/
 é â���t�/�.�Ïâ�ã ���� ã��} ���ã%��æ ã��Uä3ç@ã3æ8�6æ ç	ã��mç	ç@ã�ç	��� �

�'� é �mç é � ��ç é ����ã	� � ã � ��� Ü é ��.�.� é ����ã	� � �Òä�~ ÷ + é �)� ��
�#� �*�%�����Y� �>�!�	�_� �	���_�)���:�>�!�!��*�*���Y���*���*�$�Y�)�����:�Y�3�3�_� �z�>� �3�i�!���>�$���i���Y�*�Y�]�	�

Ü�Ý�Þ�ß(à$á3â�ã3ä�å-æ-ç	ã e  INQUÉRITO AO IMPACTO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NAS EMPRESAS,  1990-1993,  1994-1996 E 
1998-2000.

(� æ*� � � ã3æ-ã � �"æD����æ � �"æ â)��æ������&mã�æ âdã�Ü!�mç!�2�2���.� ä3ç��mÜ é æBæ é ����.+�Ü!�mç$��� ã��}0mç$�/�dâdã�ä_��ç � ã�æ���ä)�dç � �mâ��"æ
ä3ã!+i��æ ä3ç#umä�ç é ��æ ã��Uä�ç	ã�æk�6æ ä�ç#���1� � �mç$��æ â)� Ü!�mç!�'������� � æ-ã3ç�
 é ��â��9�"æ Ü é ��/�.� é ����ã	� � �"æ ä~ ÷ + é ���mæ ä��"ç3�

������ä)+$ã��Uã$� � �"ç�ã�æBæ8ã�æ��#��æ � �mæ ��
1 � INQUÉRITO ÀS ENTIDADES BENEFICIÁRIAS

â�� ( æ � �@â��Òâ�ã ,�Uä*�2� � � æ8��� é â�ã	� ��é Ü é ���mâ)��æ â/�)��æ
�D�mâ)�.+ é â�mâ�ã�æ ä�ç é �.� é ä*� é æ â�ã1ç	ã)�#��ç@æ�� ä*�mç	� ä3ç�������
3ã�ç1��æ�������&mã3æ â�ã�Ü!�mç!�'������� � �

• ã�� ä�ç é �Uã é ç#�s+	��0��"ç � � ã��Uä�ç�ã�æk�6æ â�ã1Ü	�mç)�2���3��� � ����mæ���+ � �mç é � � ã � �
• ã�� æ-ã)0.���dâ���+	��0�"ç � F Ü!�dç!�'������� é � � ã�ç�� � �� ���ã â�ã3�1���mæ � ç$�� ���ã�ä*�"ç � ã é ��ä�mç � �/� � ã â��æ

ã$� ��é â�mâ�ã�æ ä�"æBæ�� é ç	ã����ç�æ_�"æ é � � ã3ç�/�"æ ä*�"ç$� â�ã�æ8ã	�.
)�/+	
�ã�çD� Ü!�mç!�'������� � �
2 ä3ã3ç	Ü é +�â�ã��mä�&mã�æ2�'� é æ ä)�"æ é �3é 
*��æ � æ-ã!0��#��â/�s�"æ â)�mâ��"æ â��"æ é �� ��#�3ç é � �"æ � ã	�.
)�/+	
3ã-� ç	ã����ç�æ��tF
Ü!�mç!�'������� é � � ã�ç��� � ã � ��� ÷ ���6FÛÜ!�mç!�'�������s�mç�0�/� é 5 �mâ)� ä3ã!+3� & ã$� � ç#� 5 ã!0 é ����.+Uâ�ã ) �mç)�2���3���

3 ç#�mÜ é æ-æ é ����/+ � ��æBæ���� é ���)&mã�æ ä�ç#�mÜ é æ-æ é ���)� é æ ã�ã��Uä�ç	ã3æ8��ç é � é æ ��
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%T�^8T#G#U	N-H	T-O!N#P	L�T�U_X�NtP$K*T#^_I y_T�H$T � WYK	Z#R)G)H#N,N-WYK	ZL�K	G/x!N �
� % ¥8 !¢#§$� �

) �)£3�� �§*¨�<¤ ¢��Y��£3¢	  � �
( ���_£3���k 1�	�%©��)£3�� �§*¨� � ¡	�)¢)�Y�¥_���£3¤   � �

2 ���*£� !�.�*���*£3�*�k )���)�-�8�$¡	�3�)£ � �
& �*¢��*£	��.�$�%¤ ¢�ªY�*�*�_¤ «) �§*¨� � �

& ��¢��_£!� 5 ��«¤ �)¢! )¥��	� ) �)£��/ §*¨�� 3 £!�)©_¤ �>�>¤ �)¢	 ¥ � �
$ �>�Y��¡3¤  �§	¬!�����*£	�)©_¤ �>�>¤ �)¢	 )¤ � � �
$ �i�Y��¡3¤  �§	¬!���.�_���*£3���k !£$¤  ¥i� � �

 
�

�1*h ß Ý2®8Ý$o¯h ß>h l Ý
�

ä�Ý$o¯h ß>h l Ý ä�Ý	�°8Ý'®8Ý3o�h ß>h l Ý
�

4 �!�/� � �t��� ��é ä)�Òâdã�Ü!�mç!�2�2�*���,�"â��mä � �"â��Òä�ã!+>�6æ ã	� �3é â)�mâdã3æ é �/ �� é ç é â)��æ ã�æ � � Ü!� é ã3� ��� â é ç é 0 é â�7�
0mç���ä)�"æ â�ã � ç	� ÷ ��+*A��"â��mç	ã�æ � $ æ ã$� ��é â�"â�ã�æ��mä � �"ç	��� � ��æBæ é � � ä�mç?��2� ã�æ � ç$� � �!0 é � � ç$�/�mæ$
3ã3ç@æ8�.+

 ��!�/� � �,��� ä~ ÷ + é ��� ��.+	
)� � ä3ç é 
 é +$ã)0 é �.��â�� Ü	�mç)�2����&mã3æ â é ç	ã��� é ����mâ)��æ ä��"ç	�Ûæ8ã)0��Uã$� � �"æ ã�æ8ä�ã�)� Ü é ��"æ â�ã
� ç$� ÷ �.+�A��mâ��dç@ã3æ ��

7 I �	N#^*N�Z�I T<HK�O!N#P	L/T#U*X#N1TH�N#�x*T�H$T �
� ��

) �£��/ �§_¨��<¤ ¢)�!¤ ªY¤ �)�$ ¥��_�s�3�)�_���<�	���*£� )±_ ¥i²#� � ����
) �£��/ �§_¨��<�_ )£* -«�£	�)�3�)���$�D�*£* ±_ )¥i²) !��)£3��� � �)£$«) !¢¤ ¦Y )��<�_��¥8 ��)£	«) )¢)¤ ¦_ §*¨�
¡	�!�s©��)£��/ )��)£3�*��¤ ¢��Y��£3¢��� �� �����
) �£��/ �§_¨��<�_ )£* -«�£	�)�3�)���$�D�*£* ±_ )¥i²) !��)£3��� � �)£$«) !¢¤ ¦Y )�$ 1�_�3¥_� & ��¢#�*£	�<�$�) �£��/ �§_¨�� �� ����
) �£��/ �§_¨��<�_ )£* -«�£	�)�3�)���$�D�*£* ±_ )¥i²) !��)£3��� � �)£$«) !¢¤ ¦Y )�$ 1�3�)£1�����*£� !�.��¢#�_¤ �3 )�	�*�
©��)£3�/ !��)£� !� �� �����
, ¢)�Y¡3£3¤ §*¨�-�)�)�'�*£� )±_ )¥i²) !��)£3���.�_�( �¡$§	¬!�����	�:©��)£3�/ �§_¨��<�)� &)3�'5)3� ����
, ¢)�Y¡3£3¤ §*¨�-�)�)�'�*£� )±_ )¥i²) !��)£3���.�_�( �¡$§	¬!�����	�:©��)£3�/ �§_¨��<�$�������_£� )�.�*¢��_¤ �$ !�	���
©��)£3�/ !��)£� !� � ����
) �£��/ �§_¨��1��¤ �_�Y  � ¥*�Y��£$¢	³)¢�¡3¤   � �	��¢#�_£!�1�:©��£* <�3 ��)£$« !¢¤ ¦Y �§_¨� �� �����
2 ���*£*  � �����

7 �#�Y )¥ � ������Ü3Ý$Þ�ß(à$á
INQUÉRITO ÀS ENTIDADES BENEFICIÁRIASe 0�f$gYh Þ-à8ß(à���j8h l(à>h mkf%n8f!o���àYl(àio e)p$q$q3r	è

Relat ivamente à natureza da formação desenvolvida, a mesma foi,  sobretudo, cent rada 

no aumento de competências dos t rabalhadores (para 68% das ent idades inquiridas), 

enquanto factores como a reconversão prof issional ou a reest ruturação organizacional 

não const ituíram “ leit -mot ivµ relevante para as ent idades promoveram formação 

prof issional.  

�
,,,������ $SUR[LPDomR� DRV� LPSDFWRV� GD� IRUPDomR� UHDOL]DGD� SHODV� (QWLGDGHV�

%HQHILFLiULDV�
Os dados apurados no ,QTXpULWR� jV� (QWLGDGHV� %HQHILFLiULDV t raduzem, de uma forma 

global,  resultados posit ivos quanto ao balanço que as ent idades fazem da formação 
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promovida. As respostas que recolhem o maior grau de concordância são j ustamente 

aquelas que af irmam que a formação: 

• foi ao encont ro das prioridades da polít ica de desenvolvimento da organização; e 

• correspondeu às expectat ivas inicialmente estabelecidas. 

Não tão valorizadas, mas ainda assim com um grau médio de concordância surgem 

afirmações cuj o conteúdo revela dados muito posit ivos, como sej am o facto da formação 

ter mot ivado novas iniciat ivas neste domínio ou até mesmo ter cont ribuído para que a 

formação tenha sido alargada a out ros t rabalhadores. 

([SHFWDWLYDV�IDFH�j�IRUPDomR�UHDOL]DGD�
� * P�T�R1HK

J	N�G#J$N�P$H	´G�J3I T �
2 ��£3�*�Y�¥*�i )��)��©��)£� 	�( ��1��¢�¡	�!¢#�*£!�<�3 )���*£3¤ �)£$¤ �3 )�	�*���$ 1�3�¥iµ �*¤ ¡_ <�$�
�	���8��¢�ª��¥�ªY¤ �.�*¢#���-�3 ��)£	«) !¢¤ ¦Y �§*¨� � ����
2 ��£3�*�Y�¥*�i )��)�2¡$�£3£����>�3�)¢�$��£� $�(¶)�/�Y·	�_�$¡	�Y #�_¤ ªi !��¤ ¢¤ ¡3¤  !¤ � � ����
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'à/á/Ä4â�ã#Ú�Ä/ä:åÚ!ä3ã Ð!æ à�á�Ä/ä:á!à.ä�à�ç#èé�Ú	äDçÄ�åå�Ú	ä_ÖÄ�Ê�á�Ú$å$à�Þ6ê.ä:ÚYë/Ö	Úç æ à æ	ì í à.ä ì Ê ì ç ì à Ð Þ�Ú	Ê æ Ú
Ú!ä æ à.î)Ú Ð Ú)ç ì á)à.ä � Ö!å�Ä�ç#ã�å#Ä�ã � äYÚ�ç�Ä�Ê�ï�Ú)ç)Ú$å7Ä4Ö�à/á�å$ð�Ä(á�Ú!ä*ä8à/ä:ÚYë/Ö	Úç æ à æ	ì í à.ä � Ä/ä�Ä/î�ñ$Úç æ!ì í Ä/ä æ å$à�è3à�á�Ä/ä%Ú

â�ã!à ì ä�à.â�ã#Ú Ð Ú!ä%â�ã#Ú<ò	Ä�å	à�ÞCÚ	ò3Úç æ!ì í à�Þ�Ú	Ê æ Ú%à æ	ì Ê/½ ì á�Ä/ä � %à.ä ì ç3à�Þ�Ú$Ê æ Ú<ä8ð�Ä æ åó!ä�Ä/ä%Ö	å ì Ê.ç ì Ö*à ì ä
Ä/î3ñ	Ú)ç æ	ì í Ä/ä%â�ã#Ú�à.ä:Ú	Ê æ!ì áà�á#Ú!ä:Ú!ä æ à.î)Ú Ð Úç!Ú$å	à�ÞCÚ-â�ã#Ú � ä_Ú)½�ã#Ê�á/Ätà.ä'Þ�Ú	äiÞ'à.ä � ò!Ä�å$à�Þ6à Ð ç�à/Ê.è3à�á�Ä/ä ��
• Ö	åÚ)Ä�ç�ã�Ö�à�è�é�Ú!ä%Ê/Ä?á/Ä�Þ�ô Ê ì Ä(áàsâ�ã	à Ð�ì á)à/á�Ú1á�Ä/ä%Ö	å�Ä�á/ã æ Ä�ä � ä_Ú	å í)ì èÄ/ä ��
• Ú	ä æ ô Þ<ã Ð Ä4á!à�ä�ç�à.Ö*à�ç ì á)à�á�Ú!ä:á�Ä/ä æ å	à.î*à Ð ï�à/á�Ä�åÚ!ä:Ú�à�ãÞ�Ú	Ê æ Ä(á!à9ä3ã!à(Þ1Ä æ	ì í à�è3ð.Ä � Ú �
• å$à�ç ì Ä�Ê)à Ð�ì õ à�è�ð�Ä(á�ÚtçÄ�Þ�Ö!Ú æ ó$Ê�ç ì à.ä:Ú-ä8à.î!Ú	åÚ!ä ��

2 ä:á�Ú!ä í!ì Ä/ä:Ê�Ú)½�à æ	ì í Ä/ä � Ä�ã?ä_Ú_ñ*à�Ä�Ê�á�Ú-Ä/ä�Ä/î*ñ	Úç æ	ì í Ä/ä:Êð.Ä4ò!Ä�å$à�Þ�ç�ãÞ�Ö!å ì á�Ä/ä � åÚ)½ ì ä æ à�Þ � äYÚ�à�Ä4Ê�ô í Ú Ð á)à
å	à�ç ì Ä�Ê)à Ð3ì õ à2è�ð�Ä(á�Ä/ä%Ú	â�ã ì Ö*à�Þ�Ú	Ê æ Ä/ä � á!àsÚ!ä æ à.î ì Ð3ì á)à�á�Ú<Ê�Ä(Ú3Þ�Ö	å�Ú!½.Ä � á!àsåÚ	á�ã�è�ð�Ä?á�Ä�ä%ï.Ä�å$ö.å ì Ä/ä:á�Ú
æ å$à/î3à Ð ï.Ä � & Ä�Ê æ å3à/å ì à�Þ�Ú	Ê æ Ú � Ä/ä�Ä/î�ñ	Úç æ!ì í Ä/ä:ò!Ä�å$à�Þ�ä�ã#Ö!Ú	å$à/á�Ä/ä%Êà(Þ�Ú Ð ï.Ä�å ì àsá�Ä,à�ÞDî ì Ú$Ê æ Ú<ä�÷�ç ì Ä �
Ð à�îÄ�å$à Ð � Êà(Þ1Ä æ	ì í à�è�ð�Ä(á�Ä�ä æ å$à.î3à Ð ï�à�á�Ä�åÚ!ä%Ú1Ê/Ä4Ú	ä æ ô Þ<ã Ð Ä(á)à�ä�ç�à.Ö*à�ç ì á)à�á�Ú!ä ì Ê�á ì í!ì á/ã!à ì ä:Ú

ç�Ä Ð Úç æ!ì í à.ä ��
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& £3¤  )£%�2��±*¤ ¥>¤ �$ !�	���.¤ ¢#�Y��£3¢	 )� � ���� ����

5 ����!¦�¤ £D�<¢��	�.��£	�<�$�D�*£* ±_ )¥i²! !��)£3��� � ���� ����
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2 â�ã!à/á�å#Äsä_Ú!½�ã ì Ê æ Ú1åÚ��#Ê�Ú�ãÞ�çÄ�Êñã#Ê æ Ä4á�Ú%à�ä_Ö	Úç æ Ä/äDç!Ú	Ê æ å	à ì ä%â�ã#Ú � Ê�à9÷�Ö æ	ì ç�à4á)à,à í à Ð3ì à�è�ð�Ä(á�Ú
ì Þ�Ö�à�ç æ Ä � äYÚ�à/ò ì ½�ã#å	à�ÞCá�ÚDÞ2à ì Ä�åtå�Ú Ð Ú í�� Ê.ç ì à � 2 ä%á)à�á/Ä/ä%ä8ð�Äsî�à.ä æ à/Ê æ Ú<Ú Ð ã�ç ì á)à æ	ì í Ä/ä:á�Ä ì Þ�Ö*à2ç æ Ä

ÖÄ/ä ì æ!ì í Äsâ�ã#Ú%àsò	Ä�å)Þ2à2è�ð�Ä4Ö$å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê�à Ð á�Ú!ä_Ú$Ê í Ä Ð	í!ì á)àsÖ$Ú Ð à.ä%Ú$Ê æ!ì áà�á�Ú!ä æ Ú í Ú<Êà.ä�Ä�å#½�à/Ê ì õ à2èé�Ú!ä � 'à
Ð Ú ì æ ã#å$à4á/Ä4â�ã	à/á�å#Ä � �1ÖÄ�ä*ä*ô í Ú Ð çÄ�Ê/ä æ à æ à.å,â�ã#Ú%àsò!Ä�å!Þ2à2è�ð�Ä ì Ê�ò Ð ã#Ú	Ê.ç ì Ä.ã4ãÞ}çÄ�Êñ)ã#Ê æ Ä

ä ì ½�Ê ì ò ì ç�à æ	ì í Ä4á�Ú%à�äYÖ!Úç æ Ä/ä:á)à í!ì á)àsá)à.ä�Ä�å#½�à.Ê ì õ à�èé�Ú!ä � �
& Ä�Þ�ãÞ ì Þ�Ö�à�ç æ Ä7Þ'à ì ä%ä ì ½�Ê ì ò ì ç3à æ	ì í Ä � àsò	Ä�å)Þ2à�è3ð.Ä æ Ú í Ú-ãÞ'à	� 
��������
���� �	������� ��� ��� ��

• Ê/Ä/ä ASPECTOS PRODUTIVOS� Ú Ð Ú í à/Ê�á�Äsà@â�ã!à Ð3ì áà�á�Ú,á�Ä6Ö	å#Ä�ç)Ú	ä*ä�Ä{á�Ú æ å$à/î3à Ð ï/Ä � à�ã)Þ�Ú	Ê æ à/Ê�á�Ä
à{ç�à/Ö�à�ç ì á)à/á�Ú1Ö!å#Ä�á/ã æ!ì í àsÚ1Ú Ð Ú í à/Ê�á�Ätà9â�ã!à Ð�ì á)à/á�Ú1á�Ä/ä%Ö	å�Ä�á/ã æ Ä/ä � ä_Ú	å í!ì èÄ�ä ��

• Ê/Ä/ä RECURSOS HUMANOS� à æ å	à í �!ä á�Ä à�ãÞ�Ú	Ê æ Ä á)à ÞDÄ æ!ì í à�è�ð.Ä � äkà æ	ì ä_òià2è�ð�Ä á�Ä�ä
æ å	à/î�à Ð ï�à/á�Ä�åÚ!ä:Ú<Ê/Ä7Þ�Ú Ð ï.Ä/å	à�Þ�Ú	Ê æ Ä(á)à�ä%ä3ã!à.ä�â�ã!à Ð3ì ò ì ç*à�è�é�Ú	ä%Ú1ÖÄ Ð�ì í à Ð ó	Ê.ç ì à � Ú �

• Ê/Ä,à�ãÞ�Ú	Ê æ Ä?á)à  COMPETITIVIDADE ORGANIZACIONAL��
$ ò	Ä�å)Þ2à2è�ð�Ä4á�Ú!äYÚ	Ê í Ä Ð	í!ì á)à4Ö!Ú Ð à�ä:Ú	Ê æ	ì á)à�á�Ú	ä�à/Ö	å�Ú	ä_Ú	Ê æ à � á�Ú�ãÞ2àsò!Ä�å!Þ'à�½ Ð Ä/î3à Ð � ì Þ�Ö*à2ç æ Ä/ä'Þ�Ú	Ê/Ä/ä

í)ì ä_ô í Ú ì ä:Ú3Þ=Þ'à æ �	å ì àsá�Ú1Ê.Ä í à/ä æ Úç!Ê/Ä Ð Ä.½ ì à�ä � 1 Ú	ä æ Útç�à�Þ�Ö)Ä4ÚYë ì ä æ Ú�ãÞEÊ��Þ�Ú	å#Ä?Þ�Ú	Ê/Ä/ä�ä ì ½�Ê ì ò ì ç3à æ	ì í Ä4á�Ú
Ú$Ê æ	ì á)à�á�Ú!ä � Ú	Ê æ åÚ-Ä/ä ��� ÚtÄ/ä ���� â�ã#Ú�à/ÖÄ�Ê æ à ì Þ�Ö�à�ç æ Ä/ä�àsÚ!ä æ Ú	ä%Ê�ô í Ú ì ä%á�ÚçÄ�å)å�Ú3Ê æ Ú!ä:á)àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä

å�Ú_à Ð3ì õ à.á!à ��
2 Ê�á�Ú1Ê�ð�Ä æ Ú$å$ð�Ä9Ä�çÄ�åå ì á�Ä ì Þ�Ö*à�ç æ Ä/ä í!ì ä_ô í Ú ì ä:å�Ú Ð à�ç ì Ä�Êà/á�Ä/ä�ç�Ä�Þ6àsò!Ä�å!Þ2à2è�ð�Ä4á�Ú!äYÚ$Ê í Ä Ð	í!ì áàsò	Ä ì Ú�Þ
à.ä_Ö	Úç æ Ä/ä%â�ã#Ú1Ú	Ê í Ä Ð	í Ú�Þ6à Ð	æ Ú$å	à�èé�Ú!ä�Ä�å#½�à/Ê ì õ à�ç ì Ä�Ê�à ì ä2Þ'à ì ä:Ö!å#Ä�ò)ã#Ê�á)à.ä � Ö � Ú �� à Ð	æ Ú$å$à�èé�Ú!ä:Ê.Ä

Ö	å�Ä�ç!Ú!ä_ä�Ä4Ö	å#Ä�á/ã æ	ì í ÄsÄ�ã,á�Ú!ä_Ú$Ê í Ä Ð	í)ì Þ�Ú$Ê æ Ä(á�Ú1Ê/Ä í Ä/ä:Ö!å�Ä�á�ã æ Ä/ä � äYÚ	å í)ì è�Ä/ä ��
,L2�_T#J#x!NW2G!TtN#P)Z	TG�I y_T�U_X�N-H)I P	K	J#x*T�L�K$G.x$K�P	K$^8T�J$I N�G	T)H#NW:J	N�L?T�O	N#P	L/T#U*X#N �
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Não Sim 
A acção 

teve � ��! "$#  
influência 

A acção 
teve #�% &��'�(#  

inf luência 

A acção 
teve )�*��,+-#  
inf luência 

A acção .,/ *0"21,3�1  
inf luência 

O54�6'798;: <�=$>'?@7-4BAC>�D5>'?9EGF,8GD�A-8;H94,69<�>'E2I,4  
Elevação da qualidade no processo de t rabalho 11,9 88,1 48,6 51,4 - - 
Elevação do grau de sat isfação/ mot ivação dos 
t rabalhadores 14,0 86,0 35,3 61,8 2,9 - 

Elevação da qualidade dos produtos/ serviços 25,6 74,4 53,8 42,3 3,8 - 
Melhoramento das qualificações e da polivalência e/ ou 
mobil idade interna 34,1 65,9 25,0 67,9 3,6 3,6 

Aumento da capacidade produt iva 35,9 64,1 50,0 50,0 - - 
Aumento da compet it ividade organizacional 37,5 62,5 36,0 56,0 8,0 - 
LKJGA@: 4K: <�=$>'?@7-4�AC>�D�>'?9EGF,8GD�A-8;H94�69<5>�E2I,4  
Promoção da adaptação dos t rabalhadores às mutações 
decorrentes da int rodução de novas tecnologias de 
informação no local de t rabalho 

58,5 41,5 33,3 61,1 - 5,6 

Promoção da adaptação dos t rabalhadores às mutações 
tecnológicas e organizacionais em geral 61,0 39,0 41,2 52,9 - 5,9 

Modernização da organização no sent ido de viabil izar a 
sua adaptação às mutações t ecnológicas e 
organizacionais em geral 

63,4 36,6 29,4 70,6 - - 

O�6C>'?G4�: <�=$>'?@7-4�AC>�D�>'?9EGF'8GD�A-8�H94,69<�>'E2I,4  
Alteração do processo de t rabalho por int rodução de 
novas t ecnologias 66,7 33,3 66,7 33,3 - - 

Modernização da organização no sent ido de viabil izar a 
sua adaptação às novas tecnologias de informação 69,2 30,8 33,3 58,3 8,3 - 

Desenvolvimento de novos produtos/ serviços 71,4 28,6 30,8 61,5 - 7,7 
Crescimento das remunerações 73,7 26,3 8,3 58,3 16,7 16,7 
Aumento da mobil idade interna dos t rabalhadores 75,7 24,3 - 77,8 11,1 11,1 
Diminuição da rotação do emprego 91,7 8,3 20,0 20,0 - 60,0 
Redução dos horários de t rabalho 94,9 5,1 - - 25,0 75,0 
Aumento das exportações 100,0 - - - - 100,0 
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�
$ Ö÷/ä�àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä í Ú	å ì ò ì ç�à � ä_Ú<â�ã#Ú�ç)Ú$å�ç�àsá�Ú ��� á)à.ä%Ú!Ê æ	ì á)à�á�Ú!ä%Ú$ò$Ú)ç æ ã�Ä�ã-à Ð!æ Ú	å3à�è�é�Ú	ä%Ê/ÄsäYÚ ì Ä(áà
Ä�å�½à.Ê ì õ à�è3ð�Ä � ) ã#Ê�á!à�Þ�Ú	Ê æ à Ð Þ�Ú$Ê æ Ú � Ú!ä_ä8à.ä�à Ð!æ Ú	å$à2èé�Ú	ä%Ö	å�Ú$Ê�á�Ú�Þ � ä_Ú�çÄ�Þ6à ì Ê æ å#Ä�á/ã�è3ð�Ä(á�Ú1Ê/Ä í Ä/ä

Ö	å�Ä�ç!Ú!ä_ä�Ä/ä�Ä�å�½�à/Ê ì õ à�ç ì Ä�Êà ì ä ì Ê æ Ú$å�Ê/Ä/ä:Ú ì Ê æ å#Ä�á/ã�è�ð�Ä4á�ÚDÊ/Ä í Ä/ä:Ö!å#Ä�ç!Ú!ä*ä*Ä�ä%Ö!å#Ä�á/ã æ!ì í Ä/ä � 0à ì ä�ã�Þ2à í Ú õ
ä_Ú í Ú$å ì ò ì ç�à9â�ã#Ú-Ä�ã æ å#Ä æ	ì Ö)Ä(á�Ú�à Ð!æ Ú	å$à�èé�Ú	ä � Ê/Ä�Þ�Ú*à�á)à�Þ%Ú	Ê æ Ú�à.â�ã#Ú Ð à.ä�â�ã#Ú-Ä/î)å ì ½�à�Þ6àsò!Ä�å æ Ú!ä

ì Ê í Ú!ä æ	ì Þ�Ú	Ê æ Ä/ä � ò ì Êà/Ê�ç!Ú ì å�Ä/ä � Þ'à æ Ú	å ì à ì ä � ï�ãÞ2à/Ê/Ä/ä � Ú æ ç �� Êð�Äsä8ð�Ä æ ð�Ä4Ê/Ä æ ÷�å ì à�ä�Ä�ã,Ö	Ú Ð Ä7Þ�Ú	Ê/Ä/ä:Êð�Ä
äkð�Ä(å�Ú Ð à�ç ì Ä�Êà/á!à.äDçÄ�Þ�Ä4á�Ú!äYÚ	Ê í Ä Ð	í!ì Þ�Ú$Ê æ Ä(á�Ú%à�ç#èé�Ú	ä%á#Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è3ð�Ä ��

$ ^	x$K	P*T�U	V#K3W2K$O$K!J�xR3T�H$TW�G!TW'N#P)Z	T�G�I y_T�U$V#K3W.T#�$��W/TtP$K*T�^_I y*T#U*X#N�H	T)W.T�J	U!V�K3W�HK�O!N#P	L�T�U_X�N �
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0.0

5.0

10.0

15.0

20.0

25.0

30.0

35.0

Introdução de novos
processos produtivos

Penetração noutros
mercados

Introdução de novos
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8 ÞEá�Ä/ä:Ö!å ì Ê/ç ì Ö�à ì ä�Ä�î3ñ$Úç æ!ì í Ä/ä:á)àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä(Ö!å#Ä�ò ì ä_ä ì Ä�Ê)à Ð Ö	å�Ú$Ê�á�Ú � ä_Ú�ç�Ä�Þ6à{ç!å ì à�è3ð.Ä4á�Ú
çÄ�Þ�Ö	Ú æ ó	Ê.ç ì à.ä%Ú	ä_Ö!Ú)çô ò ì ç�à.ä � ( ä æ à.ä%Ö)Ä�á�Ú3Þ6ñ*ösÚië ì ä æ	ì åtÊ/ÄsäiÚ ì Ä(áà�Ä�å�½à/Ê ì õ à2è�ð.Ä � Ú1Ê�Ú!ä æ Ú�ç3à.ä�Ä(ò_à Ð à � ä_Ú
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å�Ú$Ú!ä æ å�ã æ ã#å$à�è�ð�Ä9Ä�å�½�à/Ê ì õ à�ç ì Ä�Êà Ð Þ'à ì ä�à�ÞDî ì ç ì Ä/äkàsÚ%à{ã�Þ'àsÖ)Ä Ð ô æ!ì ç�à4á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä7Þ'à ì ä:ÚYë ì ½�Ú	Ê æ Ú � 1 Ä
ç�à�ä*Ä4á)à.ä%Ú	Ê æ	ì á)à�á�Ú!ä ì Ê�â�ã ì å ì áà.ä:Ú-â�ã#Ú1åÚ!ä_Ö)Ä�Ê�á�Ú$å$à�Þ6à�Ä , Ê�â�ã��$å ì æ Ä � í Ú	å ì ò ì ç�à � ä_Ú<â�ã#Ú<ä�Ä/î)åÚ1Ú!ä æ à
Þ2à æ �$å ì àsÚië ì ä æ!ì å$à�ÞCá�Ä ì ä'ÞDÄ æ	ì í Ä/ä:Ö!å ì Ê.ç ì Ö*à ì ä%Ö*à/å$àsá�Ú!ä_Ú$Ê í Ä Ð	í Ú3åtÚ � Ä�ã(Ä�å#½�à/Ê ì õ à�å1àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä � � ì �

à/Ö	å�Ä�ò!ã#Ê�á!à�Þ�Ú$Ê æ Ä(Ú�à�ç æ ã)à Ð3ì õ à�è�ð�Ä(á�ÚtçÄ�Ê�ï�Úç ì Þ�Ú	Ê æ Ä�ä�ñ*ö7à/á�â�ã ì å ì á�Ä/ä � Ú � ì ì � à.â�ã ì ä ì è*ð�Ä4á�Ú
çÄ�Ê�ï/Ú)ç ì Þ�Ú$Ê æ Ä/ä:Ú3Þ=Þ'à æ �	å ì à.ä%Ê/Ä í à.ä ��
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Ú	ò$Ú)ç æ ã#Ú3Þ}ãÞEî3à Ð à/Ê.èÄ?Þ�Ú	Ê/Ä/ä%Ö)Ä/ä ì æ	ì í Ä � ò	Ä ì Êà(Þ�Ú Ð ï.Ä�å ì àsá)à.ä ì Ê/ä�ã#ò ì ç ì ó$Ê�ç ì à.ä:ÚYë ì ä æ Ú$Ê æ Ú	ä í Ú	å ì ò ì ç�à/á)à.ä

Ê/Ä�çÄ�Ê æ Úië æ Ä(á�Ú æ å	à.î�à Ð ï.Ä(Ú<Êàsò Ð Úië ì î ì Ð�ì áà�á�Ú1ò)ã#Ê.ç ì Ä�Ê)à Ð ��
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$ Ä(Ê�ô í Ú Ð á�Ä/ä:åÚç�ã#å#ä�Ä/ä:ï�ãÞ2à/Ê/Ä/ä � �1Ö)Ä/ä*ä*ô í Ú Ð�ì á�Ú	Ê æ	ì ò ì ç3à�å,â�ã#Ú ��� á)à.ä%Ú$Ê æ	ì á)à�á�Ú!ä:åÚ$ò$Ú	åÚ3Þ
à Ð!æ Ú	å$à�èé�Ú	ä%á�Ú�ç3à/å$ö�ç æ Ú$åtÖ	å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð Ú3Þ æ Ä�á�Ä/ä�Ä/ä�äYÚã�ä æ å$à�î�à Ð ï�à�á�Ä�å�Ú	ä�â�ã#Ú1ò$åÚ!â�ã#Ú$Ê æ à/å	à�Þ

ò	Ä�å!Þ'à�è3ð�Ä � Ú	Ê�â�ã!à/Ê æ Ä ��� å�Ú$ò$Ú$å�Ú�Þ|à Ð!æ Ú	å$à�èé�Ú!ä�à/Ö	Ú	Êà.ä ´ Ú3Þ|à Ð ½�ã#Ê�ä µ� ( ä*ä8à.ä�à Ð!æ Ú	å$à�è�é�Ú	ä æ å	à�á�ã õ Ú�Þ �
ä_Ú1ò)ã#Ê�á)à�Þ�Ú	Ê æ à Ð Þ�Ú$Ê æ Ú � Ú<ä_Ú)½�ã#Ê�á�Ä9Ä/ä:á!à/á�Ä/ä�à.Öã�å	à�á�Ä/ä � Ê�ãÞ2à(Þ<ã#á)à/Ê.è3à4á�Ú�ç�à æ Ú)½.Ä�å ì àsÖ	å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê)à Ð ��

2 â�ã!à�á�å�Ä4ä_Ú)½�ã ì Ê æ Úc�<Ú Ð ã�ç ì á)à æ	ì í Ä,àsÚ	ä æ Ú<åÚ!äYÖ!Ú ì æ Ä(ÖÄ ì ä:Ö!Ú$å)Þ ì æ Ú í Ú$å ì ò ì ç�à/å,â�ã#Ú � Ú�Þ ��� á)à�ä
Ú$Ê æ!ì áà�á�Ú!ä � àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä?Þ ì Ê ì ä æ å	à�á)à7à�Ä/ä æ å$à.î�à Ð ï�à/á�Ä�åÚ	ä�ç�Ä�Ê æ å ì î#ã ì ã7Ú!ä*ä_Ú$Ê.ç ì à Ð Þ�Ú$Ê æ Ú1Ö�à/å$à7à�ã�Þ�Ú	Ê æ à/å
à�ä�çÄ�Þ�Ö	Ú æ ó	Ê.ç ì à.ä%Ö	å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà ì ä:á�Ú!ä æ Ú!ä � 2 ã æ å#Ä(á)à/á�Ä(åÚ Ð Ú í à/Ê æ Ú�çÄ�Ê�ä ì ä æ Ú1Ê.Ä(ò_à�ç æ Ä(á�Ú%àsò	Ä�å)Þ2à2è�ð�Ä
æ Ú	å?çÄ�Ê æ å ì î�ã�ô á�Ä � Ú�Þ ��� á�Ä/äDç�à.ä�Ä/ä � Ö�à/å	à{ãÞ2à(Þ�Ú Ð ï.Ä�å ì Ê æ Ú)½�å$à�è3ð.Ä4Ê/Äs½�å�ã#Ö!Ä4Ö!å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð Ú � Ú�Þ

��� á�Ä/ä�ç3à.ä�Ä/ä � Ö�à/å$à{ãÞ|à�ã)Þ�Ú$Ê æ Ä(á)àså�Ú_à Ð�ì õ à�è�ð.Ä4Ö!å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð � ( ä æ Ú	ä%òYà2ç æ Ä�å�Ú	ä�ä8ð�Ä7Þ<ã ì æ Ä
Ö)Ä/ä ì æ	ì í Ä/ä%Êà(Þ�Ú	á ì á)àsÚ�Þ�â�ã#Ú%àsò!Ä�å!Þ2à2è�ð�Ä4Êð�Äsä�÷s½�Ú	å#Ä�ã ì Þ�Ö�à�ç æ Ä/ä:Êà{ç�Ä#Þ�ÖÄ�Ê�Ú$Ê æ Ú1Ö!å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê)à Ð

Ú!ä_Ö	Úç)ô ò ì ç�à � ç�Ä�ÞDÄ æ à�ÞDî5�3Þ æ Ú í Ú ì Þ�Ö�à�ç æ Ä�ä%Ê/Ä�ç�à�Þ�Ö!Äsä�÷�ç ì Ä � Ä�å#½�à/Ê ì õ à�ç ì Ä�Êà Ð ��
( ^�h�n Z5[�j(n d�\�k�q�n \�[�j(W,h�iCX]^5[�_�V�X�`�b�[ej�[�r�_�hs[�jsZ�_,X�r@X�i@l�X�\�[�_�h�j �
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(ÞEò ì Êà ì ä%á�Ú ���� Ú � Þ'à ì ä æ à/åá�Ú � Ú3Þ=Þ�Ú*à/á�Ä/ä%á�Ú ����� à ' ì í!ì ä8ð�Ä(á�Ú ( ä æ ã#á�Ä/ä:Ú 3 Ð à/Ê�Ú*à�Þ�Ú$Ê æ Ä(áà

6 Úç!å�Ú æ à/å ì à 5 Ú!½ ì Ä�Êà Ð á�Ú ( á�ã�ç3à�è�ð�Ä?á)à 0à/á�Ú ì å$à �'(3�65(� Ð à/Ê.èÄ�ã4ãÞ , Ê�â�ã��	å ì æ Ätà�Ä/ä:ÚYë �
ò	Ä�å)Þ2à/Ê�á�Ä/ä:á�Ú�à�ç�èé�Ú!ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð.Ä4Ö!å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê)à Ð � Ö�à/å$à7ñ!Ä í Ú$Ê�ä%Ú1á�Ú!ä_Ú�Þ�Ö!åÚ!½�à/á�Ä/ä �� ç�Ä�Ê.ç Ð ã�ô á)à.ä%Ú�Þ

����� ���� Ú ���� Ú<Ú3Þ ���� �$ ç�èé�Ú!ä ������� ������ Ú ������ á)à 0 Ú	á ì á)à4á�Ú ) Ä�å!Þ2à2è�ð�Ä
3 å#Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð á�Ä 6 ã#î � Ö$å�Ä/½�å$à�Þ'à �� á/Ä 3235$0 ,,���

2 ä , Ê�â�ã��	å ì æ Ä/ä æ	ì í Ú	å$à�ÞCÖ)Ä�å�ò ì Êà Ð3ì á)à�á�Ú�à í à Ð3ì à/å7Ä ì Þ�Ö�à�ç æ Ä(á)à.ä�à2ç�èé�Ú!ä:á�Ú<ò	Ä�å)Þ2à�è�ð�Ä4Ö	å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê)à Ð
á�Ú!ä_Ú$Ê í Ä Ð	í!ì á)à.ä%Êà 5 Ú)½ ì ð�Ä4Ú�çÄ � ò ì Ê�à/Ê.ç ì à�áà.ä:Ö!Ú Ð Ä )6(� Ê/Äsâ�ã#Ú1åÚ!ä_Ö	Ú ì æ à7ê.ä%á ì Þ�Ú	Ê�ä�é�Ú	ä
´ Ú�Þ�Ö!åÚ!½�à�î ì Ð3ì á)à�á�Ú µ Ú ´ çÄ�ÞDÖ	Ú æ ó	Ê.ç ì à.ä�à Ð ç�à/Ê.è3à�á)à.ä µ� Ê/Ä4ò ì Êà Ð á�Ä4Ö	Ú	å�ç�ã�å�ä*Ä(ò!Ä�å!Þ'à æ!ì í Ä ��

2 ä%åÚ!ä�ã Ð!æ à�á�Ä/ä�à.Öã�å	à�á�Ä/äDç)Ä�Ê�ä æ	ì æ ã�Ú�Þ}ãÞ'à7à/Ö!å#Ä!ë ì Þ2à�è�ð�Ätà�Ä ì Þ�Ö*à�ç æ Ä(á�Ä/ä�à.Ö)Ä ì Ä/ä�çÄ�Þ�Ä�å ì ½�Ú�ÞEÊ/Ä/ä
ò!ã#Ê�á�Ä/ä:Ú!ä æ å�ã æ ã#å$à ì ä í Ú ì ç#ã Ð à/á�Ä/ä%Ö	Ú Ð Ä/ä 3235$0 , Ú ,,� ãÞCá/Ä�ä%Ö!å ì Ê.ç ì Ö*à ì ä�Ä/î*ñ	Úç æ Ä/ä%á�Ú%à.Êö Ð3ì ä_Ú<á�Ä
Ö!åÚ!ä_Ú$Ê æ Ú ( { ��|a} ù }�~ ,���'�K� � ù � & Ä�Þ�Ä�å ì ½�Ú3ÞCÊ�Ú!ä æ Ú ( ä æ ã#á�Ä � �1Ö	å�Ä�ç!Ú!ä_ä8à/á)à ì Ê�ò	Ä�å)Þ2à�è3ð�Ä4åÚ!ä�ã Ð!æ à.Ê æ Ú
á�Ú ( ä æ ã�á�Ä/ä:á�Ú &à.ä�Ä4á�Ú1ÚYë � ò!Ä�å!Þ'à/Ê�á�Ä/ä%Ê/Ä4ä_Ú	Ê æ	ì á�Ä(á�Ú æ å$à2è�à/å1à.ä æ å	à#ñ	Ú)ç æ ÷�å ì à.ä%Ö	å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê�à ì ä � Ú	Ê æ åÚ
àsò$åÚ!â�ã#ó$Ê.ç ì à4áàsÖ	å ì Þ�Ú ì å$à,à æ �%ê	� Ð!æ	ì Þ'à7à�ç�è�ð�Ä(á�Ú}ò!Ä�å!Þ'à�è3ð�Ä(á�Ú<â�ã#Ú<î)Ú$Ê�Ú	ò ì ç ì à.å3à�Þ � ( ä æ Ú1ÚYë�Ú	å�ç)ô ç ì Ä
Ö	Ú	å!Þ ì æ Ú�ç�Ä�Ê�ï�Ú)ç)Ú$å7Ä/ä ì Þ�Ö*à2ç æ Ä/ä�â�ã#Ú%à.ä�à�ç#èé�Ú	ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä æ!ì í Ú$å	à�Þ6à�Ä4Ê�ô í Ú Ð á)à�ä:â�ã!à Ð3ì ò ì ç3à�è)é�Ú!ä �

çÄ�Þ�Ö	Ú æ ó	Ê.ç ì à.ä�à�á�â�ã ì å ì á!à�ä:Ú1Ú3Þ�Ö	å�Ú!½�à.î ì Ð�ì á)à/á�Ú � Ê.ãÞ'à�÷�Ö æ!ì ç3àsá�Ú æ å$à#ñ	Ú)ç æ ÷�å ì à ��
5 Ú Ð à æ	ì í à�Þ�Ú	Ê æ Ú�à�Ä/ä ì Ê�â�ã��	å ì æ Ä/ä%á�Ä '(3�65(� à Ð Ú ì æ ã#å$à æ å	à/Ê�ä í Ú	å�ä8à Ð á)à ì Ê�ò	Ä�å)Þ2à2è*ð�Ä4á ì ä_Ö!Ä�Ê�ô í Ú Ð
åÚ í Ú Ð à9â�ã#Ú � Ê/Ä/ä:Ö!Ú$å#ô Ä�á�Ä/ä:Ú3Þ6à/Êö Ð�ì ä_Ú � Ä/ä%Ö	å ì Ê.ç ì Ö�à ì ä:Ö!å�Ä�Þ1Ä æ Ä�å�Ú	ä%á)à.ä�à�ç�èé�Ú!ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð.Ä

Ö	å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê)à Ð Ö�à/å$à7ñ)Ä í Ú	Ê�ä%Ú1á�Ú!äYÚ3Þ�Ö	åÚ)½�à�á/Ä�ä%ò!Ä�å$à�Þ6à�ä ´( Ê æ	ì á)à�á�Ú!ä:á�Ú ) Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä 3 å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Ê�à Ð á)à
$ á#Þ ì Ê ì ä æ å$à2è*ð�Ä 3 ��î Ð�ì ç�à µ Ú�à�ä ´(Þ�Ö!åÚ	ä8à�ä µ��

( ÞCåÚ Ð à2è�ð�Ä,ê.ä�à�ç�èé�Ú!ä%Ú Ð Ú!½.ô í Ú ì ä � ç�Ä�Ê/ä æ à æ à � ä_Ú<â�ã#Ú%à $ ç�è�ð�Ä ������ ² ) Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä 3 å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð á�Ú
- Ä í Ú	Ê�ä%ò	Ä�å	àsá�Ä 6 ì ä æ Ú�Þ'à4á�Ú ( Ê�ä ì Ê/Ä � ò	Ä ì à9â�ã#Ú<ä_Ú�Þ�Ö	å�Ú<Ú!Ê í Ä Ð!í Ú)ã4ãÞ=Þ2à ì Ä�åtÊ���Þ�Ú	å#Ä(á�Ú

Ö*à.å æ	ì ç ì Ö�à/Ê æ Ú	ä � Ú$Ê�â�ã!à.Ê æ Äsâ�ã#Ú%à ) Ä�å!Þ'à�è3ð�Ä 3 å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà Ð á�Ú - Ä í Ú	Ê�ä%á�Ú$Ê æ å#Ä4á�Ä 6 ì ä æ Ú3Þ2àsá�Ú ( Ê�ä ì Ê.Ä
�$ ç#è�ð�Ä ������� ò	Ä ì à9â�ã�Ú%à.î!å	à/Ê/½�Ú)ã(Ä7Þ�Ú$Ê/Ä�åtÊB�Þ�Ú	å#Ä4á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à/Ê�á�Ä/ä � ( ä æ à{çÄ�Þ�Ö)Ä�Ê�Ú$Ê æ Ú1á�Ú

ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä9ç�Ä�Ê�ä æ	ì æ ã ì ãÞ2à{çÄ�Þ�Ö!Ú æ ó	Ê.ç ì àsÖ!åÚ	Ö!Ä�Ê�á�Ú$å	à/Ê æ Ú<á)à.ä ( ä�ç�Ä Ð à�ä 3 å�Ä�ò ì ä*ä ì Ä�Êà ì ä%Ú�ç3à/å$à�ç æ Ú	å ì õ à � ä_Ú
Ö	Ú Ð à(Þ'à ì Ä�åtá/ã�å	à�è�ð.Ä4á�Ä�ç ì ç Ð Ä4ò	Ä�å!Þ'à æ!ì í Ä ��

1 Äsâ�ã#Ú1åÚ!ä_Ö	Ú ì æ à7êsá�ã#å	à�è*ð�Ä(á)à�ä�à�ç#èé�Ú	ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è3ð.Ä � í Ú$å ì ò ì ç�à � ä_Ú<â�ã#Ú�à.â�ã#Ú Ð à�ä%â�ã�Ú æ!ì í Ú$å	à�Þ=Þ'à ì ä
Ö*à.å æ	ì ç ì Ö�à/Ê æ Ú!ä%ò	Ä�å	à�Þ6à.ä%á�ÚDÞ'à ì ä�ç#ã#å æ àsá/ã#å$à�è�ð�Ä � Ú3ÞDî)Ä�å$à7àsá ì ò$Ú$å�Ú$Ê�è�à � Êð�ÄsäYÚ*ñ*à(Þ1ã ì æ Ä

ä ì ½�Ê ì ò ì ç�à æ!ì í à � åÚ Ð à æ	ì í à�Þ�Ú$Ê æ Ú � ê�ä�à�ç#èé�Ú	ä%á�Ú1á.ã�å$à�è3ð�Ä?Ú Ð Ú í à�á)à ��
�� � (�]� ý ~a� �B��� ��� } � }a~ �



( �_�3�!�)�<�	� , ���Y ¡!���-�)�)� ) �	¢)��!� ( �_�_£!��3�	£� )¤ �.¢!  9 ¥_�)£$¤ ¦Y �§*¨�-��)� 5 �$¡	�!£$�Y�)� + �	�/ )¢��)���$  0 )�$��¤ £�  �
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$ à/Êö Ð3ì äYÚ<á�Ä/ä:å�Ú	ä3ã Ð!æ à/á�Ä/ä:á/Ä�ä ì Ê�â�ã��	å ì æ Ä/ä:á�Ä '(3�65( åÚ í Ú Ð à9â�ã#Ú%à(Þ2à ì Ä�å ì àsá�Ä�ä:Ö�à/å æ!ì ç ì Ö�à�Ê æ Ú	ä
Êà�ä�à�ç#èé�Ú	ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ätà�Ätà.î)å ì ½/Ä4á)à 0 Ú$á ì á)à4á/Ä 3235$0 ä8ð�Ä,ñ)Ä í Ú	Ê�ä%â�ã#Ú-ä_Ú1Ú	Ê.ç�Ä�Ê æ å	à�ÞCò!Ä�å$àsá�Ä
ä ì ä æ Ú3Þ'àsá�Ú1Ú	Ê�ä ì Ê/Ä � çÄ�ÞEá�Ú	ä æ à.â�ã#Ú1Ö�à/å3à�Ä/ä%á�ÄsäYÚië.Ä4ò$Ú�Þ ì Ê ì Ê.Ä �� ç�Ä#Þ@Þ�Ú	Ê/Ä/ä:á�Ú �� à.Ê/Ä/ä � á�Ú æ Ú$Ê æ Ä�åÚ!ä
á�Ú�ãÞ'àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä(á�Ú1Ê/ô í Ú ÐDì Ê æ Ú$å)Þ��$á ì Ä � Ú$Ê�ä ì Ê�ÄsäYÚç�ã#Ê�á!ö/å ì Ä �� 2 ä%á�Ú	ä_Ú3Þ�Ö!åÚ)½�à�á�Ä/ä%Ú-Ä/ä%ò	Ä�å!Þ'à/Ê�á/Ä/ä

á�Ú æ Ú	Ê�á�Ä,à/Ö	Ú	Êà.ä�Ä � ��ç ì ç Ð Ä4á�Ä4Ú$Ê�ä ì Ê/Äsî*ö.ä ì çÄ � ä3ã#å#½�Ú3ÞCÚ3ÞEä_Ú!½�ã#Ê�á/Ä Ð ã�½à/å ��
2 ä ( ä æ ã#á�Ä/ä%á�Ú &à.ä�Ä4åÚ*à Ð3ì õ à/á�Ä/ä%Ê/Ä � Þ�î ì æ Ä(á�Ú	ä æ Ú ( { ��|a} ù }a~ ,�e���(� � ù å�Ú��#Ê�Ú3Þ}ãÞ}ç�Ä�Êñã#Ê æ Ä4á�Ú1ÚYë �

ò!Ä�å!Þ'à/Ê�á�Ä/äDçÄ�Þ�Äsä_Ú!½�ã ì Ê æ Ú1Ö	Ú	åò ì Ð ��
• ��� á�Ä/ä ì Ê�â�ã ì å ì á�Ä/ätä8ð�Ä|á�Ä@äYÚYë�Ä=ò3Ú3Þ ì Ê ì Ê/Ä=Ú � êCá!à æ à@á!àCò3å�Ú	â�ã#ó	Ê.ç ì à=áà@Ö	å ì Þ�Ú ì å$à{à�ç�è�ð�Ä|á�Ú

ò	Ä�å)Þ2à�è3ð�ÄEç)Ä � ò ì Êà/Ê/ç ì à/á)à@Ö	Ú Ð Ä )6(� ç!Ú	å�ç3à=á�Ú ��� Ö)Ä�ä*ä�ã�ô à6à{à�ç æ ã!à Ð Ú!ä3ç)Ä Ð à/å ì á)à/á�Ú7Þ�ô Ê ì Þ�à
Ä/î!å ì ½�à æ ÷�å ì à � äYÚ	Ê�á�Äsâ�ã#Ú1á�Ú$ä æ Ú!ä � ��� ÖÄ/ä_ä3ã�ô àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð.Ä4á�Ú1Ê/ô í Ú Ð ä�ã�Ö	Ú	å ì Ä�å ��

• ��� Ú!ä æ à í à9Ú3Þ�Ö	åÚ)½�à�á�Ä � æ Ä�á/Ä/ä%Ö)Ä�å?ç�Ä�Ê æ àsá�ÚtÄ�ã æ å��3Þ �� ��� Ú	ä æ ã#á)à í à9Ú�à.Ö	Ú	Êà.ä �� Ú!ä æ à í à �
Ö	Ú Ð àsÖ!å ì Þ�Ú ì å$à í Ú õ � êsÖ!å#Ä�çã#å$àsá�Ú1Ú3Þ�Ö!åÚ)½.Ä ��

1 Ä4â�ã#Ú<åÚ!äYÖ!Ú ì æ à7ê4Ú3Þ�Ö	å�Ú!½�à/î ì Ð�ì á)à/á�Ú � à7à/Êö Ð3ì ä_Ú1á�Ä/ä ì Ê�â�ãa�$å ì æ Ä/ä:á�Ä '(3�65( åÚ3Þ�Ú æ Ú1Ö�à/å	à{ãÞ
ì Þ�Ö�à�ç æ Ä4â�ã#Ú-ä_Ú1Ö)Ä�á�ÚtçÄ�Ê�ä ì á�Ú$å	à�åtÖÄ/ä ì æ!ì í Ä � ãÞ@Þ�ó!ä�à.Ö)÷/ä�à{çÄ�Ê.ç Ð ã�ä8ð�Ä(á)à.ä�à�ç�è�é�Ú!ä:á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä �
ç!Ú$å�ç�àsá�Ú ��� á�Ä/ä%Úië � ò!Ä�å)Þ�à.Ê�á�Ä/ä%ò	Ä�å$à�Þ ì Ê æ Ú)½�å$à�á�Ä/ä:Ê/Ä?Þ�Ú	å�ç3à/á�Ä4á�Ú æ å$à/î3à Ð ï.Ä � Êà{ç�Ä�Ê�á ì è�ð�Ä(á�Ú

æ å$à/î3à Ð ï�à�á�Ä�åÚ!ä%Ö)Ä�å?çÄ�Ê æ àsá�Ú-Ä�ã æ å��3Þ ��
( ä æ à9ä ì æ ã!à�è3ð.Ä7Þ'à/Ê æ Ú í Ú � ä_Ú ì á�ó	Ê æ	ì ç3à4Ê.Ä�ä%á�Ä ì ä2Þ1Ä�Þ�Ú$Ê æ Ä�ä:á�Ú�à/Êö Ð3ì ä_Ú<ä_Ú!½�ã ì Ê æ Ú!ä � äYÚ	Ê�á�Ä � ÖÄ�å���Þ � á�Ú
åÚ*à Ð è�à/å?ãÞ'àsÖ	Ú!â�ã#Ú	Êà�Ä/ä�ç ì Ð à�è3ð�Ä4Ê/Ä(Ö!Ú	å�ô Ä�á�Ä ì Ê æ Ú$å)Þ��$á ì Ä4Ú�ÞEâ�ã#Ú�àsÖ	Ú	å�ç!Ú	Ê æ à�½�Ú�ÞEá�Ú1Ö!Ú	ä*ä�Ä�à.ä%ä_Ú3Þ
æ å	à/î�à Ð ï.Ä(á�Úç!åÚ!ä3ç!Úã4çÄ�Ê�ä ì á�Ú$å	à í Ú Ð Þ�Ú	Ê æ Ú � Ö)Ä�å?çÄ�Þ�Ö*à/å3à�è3ð�Ä�çÄ�Þ�Ä4Ö	Ú	å�ô Ä�á�Ä à́�ç æ ã	à Ð µ Ú�çÄ�Þ�Ä

Ö!å ì Þ�Ú ì å#Ä?Þ�ó!ä�à.Ö)÷/ä�àsò	Ä�å)Þ2à�è3ð�Ä � 6 ì ½�Ê ì ò ì ç�à � ì ä*ä*Ä � â�ã#Ú�ãÞ|à/Ê/Ä4á�Ú$ÖÄ ì ä:á�ÚtçÄ�Ê/ç Ð ã�ô á)à,àsò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä � à
Ö!Ú	å�ç!Ú	Ê æ à�½�Ú�Þ@á�Ú1ò!Ä�å!Þ2à.Ê�á�Ä�ä ì Ê æ Ú!½�å	à�á�Ä/ä%Ê/Ä7Þ�Ú	å�ç�à�á/Ä?á�Ú æ å	à/î�à Ð ï.Ä�çÄ�Ê�ä_Ú!½�ã ì àsä_Ú	å�åÚ Ð à æ	ì í à�Þ�Ú	Ê æ Ú

Þ'à ì ä%òYà í Ä�å$ö í Ú Ð á�Äsâ�ã�Ú1Ê/Ä/ä'å�Ú	ä æ à/Ê æ Ú!ä:á/Ä ì ä%Ö	Ú	å�ô Ä�á�Ä/ä:á#Ú1å�Ú$ò$Ú	åó	Ê.ç ì à ��
( Ê æ åÚ-Ä/ä�â�ã#Ú1ò ì ç�à/å$à�Þ�Ä�ã7Ö	Ú	å!Þ'à/Ê�Úç!Ú	å$à�ÞCá�Ú	ä_Ú3Þ�Ö!åÚ)½�à�á�Ä/ä�à/Ö)÷/ä�àsò	Ä�å)Þ2à2è�ð�Ä4á�Ú!ä æ à�ç�à�Þ � ä_Ú-Ä/ä

ì Ê�á ì í ô á/ã�Ä/ä'á�Äsä_ÚYë/Ä4ò3Ú3Þ ì Ê ì Ê/Ä � Ä/ä ì Ê�á ì í ô á�ã�Ä/ä:á�Ú ì á)à/á�Ú�Þ'à ì ä�à í à/Ê.è�à/á!àsÚ-Ä/ä ì Ê�á ì í ô á/ã�Ä/ä�ç�Ä�Þ=Þ�Ú	Ê/Ä�åÚ!ä
ï�à.î ì Ð�ì æ à2èé�Ú	ä � ( ä æ à���ãÞ'à æ Ú	Ê�á�ó	Ê.ç ì à�½�Ú$å	à Ð â�ã�Ú<ä_Ú í Ú	å ì ò ì ç3à7ñ)ã#Ê æ Ä(á)àsÖ)Ä�Ö�ã Ð à�è�ð�Ä,à�ç æ	ì í à

á�Ú!ä_Ú�Þ�Ö	å�Ú!½�à/á!à � Þ�Ú!äiÞDÄsä_Ú�Þ=àsò3å�Ú	â�ã#ó	Ê.ç ì àsá�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä(Ö!å#Ä�ò ì ä_ä ì Ä�Ê)à Ð � 3 Ä�å7Ä�Ö!Ä/ä ì è�ð.Ä � æ ó3Þ}ãÞ}½�å	à�ã
á�Ú1Ú3Þ�Ö	åÚ)½�à.î ì Ð3ì á)à�á�Ú�Þ'à ì ä:Ú Ð Ú í à�á/ÄsÄ/ä ì Ê�á ì í ô á/ã�Ä/ä:á�Ä4ä_ÚYë/Ä?Þ2à�ä3ç�ã Ð3ì Ê.Ä ² à/Ö!Ú	ä8à/åtá�Ú�à.ä2Þ1ã Ð ï�Ú	åÚ!ä
Ú!ä æ à/å�Ú�ÞEÚ�Þ=Þ'à ì Ä�åtÖ	Ú	å�ç)Ú$Ê æ à�½�Ú3ÞCÊà.ä�à�ç�è�é�Ú!ä%á�Ú1ò!Ä�å!Þ'à�è�ð�Ä �� Ä/ä ì Ê�á ì í ô á�ã�Ä/ä�â�ã#Ú1Ö!Ú3å æ Ú	Ê.ç!Ú3Þ6à�Ä
½�å�ã#Ö)Ä(Ú æ ö/å ì Ä(á�ÚDÞ�Ú	Ê/Ä/ä:á�Ú �� à/Ê/Ä/ä%Ú-Ä/ä ì Ê�á ì í ô á/ã�Ä�äDçÄ#Þ}½�å	à�ã�ä%á�Ú1Ú	Ê�ä ì Ê.Ä7Þ'à ì ä:Ú Ð Ú í à/á�Ä/ä ��

6 � �;| �(�,� ù�� �K� ~s� �K� � ����� } � }�~�} ù { ~5� � ��ù ý �0�B�;�������5�B� $ ���a����� ������ ����� � ������ �������K�
�K���' K���a��¡a�B¢5£0�(�, K� ����
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7 µ�¶ ·�¸�¶ ¹ �������� � � � � ����� �

�
º�»'¼�½C¾,¿�ÀaÁ�Â�Ã ¶ Ä'Å5Æ-ÇGÈ@É Ê-ËBÌ-Í�Î�ÏGË�Ð�Ñ$Ò�Ä�Ó-Ò@Ð�ÍGÄ�Ê-Ë�ÒÔ'Õ�Ö × Ë,È9Ð5Ò�Ä@Ì@Ë,Ø�Ù�ÍGÄ�Í × É ÏGÉ Ú�È@É Ë,Ø�Ì-Í�ÎaÏ9Û9Ü,ÍGØ�Ì-ÍaÝ5Ë,È9Ð�Ò'Û2Þ,Ëß È@Ë × É ØàØáÉ Ë�Ä9Ò�â�Ì@Ë�Ý�ã Ô�ä�å-æ�æ,ç'Ö�æ'è�Ö�æ�é5ê

º�»'¼�½C¾,¿�ÀaÁ�Â�Ã ¶ Ä,Å5Æ-ÇGÈ@É Ê-ËBÌ-Í�ÎaÏGË�Ð�Ñ$Ò�Ä�Ó-Ò@Ð�ÍGÄ�Ê-Ë�ÒÔ'Õ�Ö × Ë�È9Ð5Ò�Ä�Ì-Ë,Ø�Ù'ÍGÄ�Í × É ÏGÉ Ú�È-É Ë�Ø�Ì-Í�ÎaÏ9Û9Ü,ÍGØ�Ì-Í�Ý�Ë,È9Ð�Ò'Û2Þ,Ëß È@Ë × É ØàØáÉ Ë�Ä9Ò�â�Ì@Ë�Ý�ã Ô�ä�å-æ'æ�æ5ê

�
1 Á�ë�ì�íïîKíKì�ð�ñ�ò í � ó ë ( ë�ì�ô�À ó ë0ÀaÁ &í�ë ó ì�ñ�í�õ,í�îöò ÷Bô5íBø-î�Á�ù�ì�Áeô�îúÂ�í�ù ó ñ�í�î(í�Â ó ë�ò ì�ò û ó íBü5Á�ñaü'í�À�í
ò ùBì�Á�÷;ñ�í�õ,ý ó Â�ñ ó º�ò ë�ë�ò ó ù�íBø�À ó ë Á9þ � º ó ñ�îKí�ù�À ó ë � íÿ÷;ñ�í�ù�À�Á�î(í�ò ó ñ�ò í�Á5ë'ì�íKû�í�Á'î�Â5ñ�Á�÷�í;À5í���À�í(ì@í�À5í
� � í�ü�õ,ý ó ÀaÁcº ó ñ5î(í�õ,ý ó � ó�� ô�ÁcÁ-þ;Â�ø,ò ü'í � ô�Á�í�Â���ëBí	ü ó ù�ü�ø�ôaëCý ó ÀaÁ5ë�ì@í � ��� ñ�Á�º�ò ñ�í � ô�Á�ù�ý ó
ó ü ó ñ�ñ�Á�ñ�í�î � ô5í�ò ë � ô�Á�ñcí�ø�ì�Á�ñ�í�õ��;Á�ë�í ó ù
	 û�Á5ø�Â�ñ ó º�ò ë�ë�ò ó ù�í�ø � Á�ù � ô5í�ùBì ó ��� ó�� ì�Á�û5Ácù ó û ó

Á,î�Â�ñ�Á5÷ ó � 2 ô;ì�ñ ó À�í;À ó�� ô�Á�ë@ÁcÀ�Á�û�Á�ì@í�î � ð'î ñ�Á@í�ø�õ,í�ñoð ó º-í�üaì ó ÀaÁ ��� í�º�ò ñ5îKí�ñ � ô�Á ´ Â,í�ë�ë ó ô
í�À�Á�ë@Á'î�Â5Á�ù��í�ñ ó ô�ì'ñ�í�ë0º�ô�ù�õ��;Á5ë µ��

' Á�ë@ÀaÁ�í��aø�ì5ò î(í í�ü�õ'ý ó ÀaÁcº ó ñ5î(í�õ,ý ó ÀaÁ�º ó ñ5î(í�õ'ý ó º'ñ�Á � ô�Á�ùBì@í�À5í � Á�ë�ì�Á5ëcû�í�ø ó ñ�Á5ë ë ó º�ñ�Á'î
í�ø�÷Bô�î(í�ë ó ë'ü�ò ø9í�õ��;Á�ë � í�Â�Á�ñaü5Á�ùBì@í�÷;Á,î À�Á�ò ùaÀ�ò û�	 À�ô ó ësü�ô���í ë�ò ì�ô5í�õ,ý ó Â5ñ ó º�ò ë@ë�ò ó ù�í�ø�ù�ý ó ë ó º�ñ�Á�ô
í�ø�ì�Á�ñ�í�õ��;Á5ëBíKô�î�Á�ùBì ó ô Â,í;ñ'í ���� À�ò î�ò ù�ôaò ùaÀ ó ó ë � ô�Ásîcô�À�í;ñ�í�î ó ô ó
� ì�ò û�Á�ñ�í;î Á,î�Â5ñ�Á5÷ ó �������

�
�
�
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�

8 TVU$W:X TKY�X W4Z\[�]
[
ZE]�W�Y�^�Y$WM_&`ba:Yc]�U�W�X TdY�X W�]�]be:f�g Zh[4YBi�Z
W�T<]bf�g Z�^�Y�j$YkT?]OX Z
WEX TKU)] e4^�Zhl�]mj�X [�]
U$W4Z
i�X n)n)X Z�l�]Ood[
Z�ncYQp � i�Z�W�T<]
l�[�Z�nd`ba:Yc]�q4o�^$X T?] � l�Z4TKY�]�[�]�TKY�l ^$YBU�]�W%]�e�Z�l�n"Y�r a4X W�ZOaMTBa:[�]�WM[4Y
Y�TKU$W�Y�rOZ � T?] nk^)]�TKs�_�T � Y�Tks�Z
W$]�e�Z4TtTKY�l�Z�ndX lOe�X [4u�lOe�X ] � U)]�W$]�U$W4ZOr�W�Y�[�X WEl�ZvY%TdU�W�Y�r�ZEw�x

YQpOX n%^$Y�l ^$Y � U�W�ZOr
W�Y�n)nHg Zy^$W�]
[Oa4z$X [�]�lOa�T<]�U$W:Z4TkZ f�g Z � lOa�Tm]ba�TKY�l ^�Zhn{] oR]OW�X ]OokZOa�l�Zh[4Y�n"Y%TKU$Y$l�|OZ
[4YBl�Z j�]On}i�a:lOf�~
Y�n ��

1 ZhX l
`ba:_�W�X ^$Zh[�Z '(3�65( ]�]Ol�xOo%X n�Y&[�]�Y�TKU$W�Y�r�] s�X o�X [�]�[4YB[�Z�ncY"p � i$Z
W�T<]�l4[�Z�n � i"]be�Yc�On
Y�n%^$W4a�^�a:W�]OncU$W:Z4TkZb^�Z
W�]On}[4Yki�Z
W�T<]bf�gbZvYd�h[Oa:W�]bf%gOZv[�]�n?TKY�nRT<]On � a�TtTKu$n?]�U��
nb]�e�Z
lOe�o�a4n{gOZh[�]

i$Z
W�T?]bf%g Z �� W�Y�TKY�^�YBU�]�W�]�a�T�T?] X Z
WMU�Y$n�Zh[�]�n)X ^�a�]bf�g Zv[�Z�ncX l4[�X j�� [
a�Z�n ]́�YQp�Y$W4e�Y$W�a�T<]
U�W:Z
i$X n)n{g Z µ `ba:YBU�]�W�^$X e�X U)]�W�]�TVY%Tm]?e�f�~
Y�n}[4Y&i$Z
W�T?]bf%g ZhU$W:Z4TBZ j�X [�] n}U�Z
W (TdU�W�Y�n{]On � ( n%e�Z
oQ]On
3 W:Z
i$X n)n)X Z
l�]�X ncY ( l ^$X [�]�[4Y$nc[4Y ) Z
W�T?]?f�gOZh[�] $ [�TKX l
X n�^%W�]bf�g Z 3 q4s�o)X e�]�Y&[
Z�ncX l4[�X j�� [
a�Z�nd`ba:Y

i%W�Y$`ba:Y$l ^�]�W�]�Tm]?e�f�~
Y�n}[4Y&[
a:W�]?f�gOZ\T?] X ndo�Z
l�r�] ��
2 U�Y$n�Zh[
Z�nc`ba:Y�n"Y&Y�lOe�Z
l ^�W�]�TVY%T�n)X ^�a�]bf%g Zv[�Y ´ [4Y�n�Y�TKU�W�Y�r�]�[
Z�n µ _kT?]OX ncY$o�Y�j)]�[
ZhY�l ^�W�Y8Z�n}Y"p �

i�Z
W�T?]Ol4[
Z�nd` a4YBU)]OW4^$X e�X U)]�W%]
TVY�T�]be�f�~�Y�ncU$W4Z:TBZbj�X [�] n<U�Y$oQ]On $ n)n�Z e�X ]bf�~�Y�n 3]?^�W:Z
l�]OX n �
3 W4Z
i�X n)n)X Z
l�]�X n}Y 6 X l�[�X e�]OX n}Y�U$Y�oQ]On , l
n�^$X ^�a4X f�~
Y�ncn�Y%T ) X l
n / a
e�W�]<^�X j�Z�n ��

( n�^�]�n)X ^�a�]bf%gOZ�^�Y$l4[4Yc]�]Oo�^$Y�W�]OW � n�YBU�Z�n�X ^$X j)]�TKY�l ^$Yc]�l
� j$Y�od[4YM^�Z�[�]Onb]OncY�l ^�X [�]
[4Y�n}U�W:Z4TBZ ^�Z�W�] n
a�Tm]Ol�ZM]OU���nb]ye�Z
lOe�o$a4n{g Zv[�]�i$Z
W�T?]?f�gOZ � `ba:Y8e�Z�W�W�Y�n"U�Z
l4[4Yd] ZvU�Y$W�� Z�[
Zv[4YKT<]OX Z
Wv^�]�p:]�[4Y

Y%TdU�W�Y�r�]Os�X o%X [�]
[�YB[
Z�n}YQp � i$Z�W�T?]�l�[
Z�n � U�]�W4^�X e�a4oQ]�W�TKY�l ^�YBU�]�W�]yZ�nd`ba:YBU�]�W�^�X e�X U�]
W�]�TVY%T�]be�f�~
Y$n
U$W4Z:TBZ j�X [�] n}U�Y$oQ]On $ n)n�Z e�X ]bf�~
Y$n 3]?^�W4Z
l�]OX n � 3 W4Z
i�X n)n)X Z
l�]OX ncY 6 X l
[�X e%]OX n � $ n ] o$^$Y�W$]bf�~
Y�n?T<]OX n
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n)X r
l�X i$X e�]?^�X j�]OndZ e�Z
W�W�Y%TVl�Z�q4o�^$X TBZvU�Y�W:� Z�[�Z\[�Y&X l
`ba4X W:X f)g ZhY�Z
W�X Y$l ^�]�T � n�YBU�]�W�]�a�T<]�`ba:Y$s�W�]h[�]
Y�TKU$W�Y�r�]Os�X o�X [�]�[4Y � e�Z4T�U)]�W�^$X e�a4oQ]
WM[4Y�n�^�]O`ba:YBl�Y�r�]?^$X j�ZhU)]OW�]yZ�n}Y"p � i�Z�W�T<]�l4[
Z�nc`ba:Y

U)]OW�^$X e�X U�]�W%]
TVY�T�]be�f�~
Y$nc[4YBi�Z
W�T<]bf�g ZhU�W:Z4TkZ j�X [�]OncU$Y�oR] n}Y%TdU�W�Y�n{]On � [�Y$n)X r
l�]
[�]
TdY�l ^�Y&U$Y�oR] n
Y%TdU�W�Y�n{]OnKe:a�w)]�]be:^$X j�X [�]
[4YBU$W�X lOe�X U�]Ood_d]�i$Z
W�T?]bf%g ZhU$W:Z�i$X n)n�X Z
l�] o ��

$ Y�TKU$W�Y�r�] s�X o�X [�]�[4YB[�] n ]be:f�~
Y�n}i�W�Y�`ba:Y�l ^)]
[�]OncU�Y�W�TKX ^�Y8e�Z
lOe�o$a4X WE`ba:YBi�Z
W�]�T�Z
ncU�]�W4^�X e�X U�]�lO^$Y$n
[�] n ]be:f�~
Y�n<[4Y�n�^$X l�]
[�]On ] Z�n w�Z j$Y$l
ndZ�nd`ba:YM^$X j$Y$W�]�T�a�T<]�Y�j�Z�o$a
f�g Z�T<]OX ncU�Z�n)X ^$X j)] � a�T<]mj$Y$z�`ba:Yc]
U�Y�W�e�Y�lb^�] r
Y%T�[4YBY"p � i�Z�W�T<]
l�[
Z�n w�Z j$Y$l
nb]hY"p
Y$W4e�Y�W\a�T<]hU�W:Z
i$X n)n{g ZE]ba�TKY�l ^�ZOa�n�Y%TdU�W�Y&l�Z�nk^$W�u�n

U$Y$W�� Z�[
Z�n}[4YBW�Y$i�Y�W�u�lOe�X ] ��
$ n)X ^�a�]?f�g Zv[
Z�n}Y"p � i�Z
W�T<]�l4[�Z
n}[4Y�n�Y�TKU$W�Y�r�]�[�Z�n}_kTdY$l�ZOn}U�Z�n)X ^�X j�] � w�x�`ba:Yd]�Y�TKU$W�Y�r�]Os�X o�X [�]�[4Y

^�Y$l�[4Yc]�[�X TkX lOa�X W\e�Z4T�ZM] oR]�W:r�]�W8[�Zy^$Y�TKU�Z � Z a\n"Y)w)] � Y�l ^$W�Yc] `ba:Y$oQ]�`ba:YBY$W�]�]�n)X ^�a$]bf%g Z�a�TtTdu�n
Y8a�Tm]�l�ZE]�U���n ]�e�Z
lOe�o$a4n{g Zv[�]On ]?e�f�~
Y�n}Yd]�n)X ^�a�]?f�g Z ]́be4^�a�]Oo µ� j$Y$W�X i�X e�Z a � n�YMa�Tb]�`ba:Y�s�W$]

]be�Y$l ^�a�]�[�]h[�]�U$Y$W4e�Y�l ^�] r
Y�TV[4Y&X l�[
X j�� [Oa4Z�n ]�Y"p
Y$W4e�Y$W�a�T<]�U$W4Z�i$X n)n{g Z ��
$ X l ^�Y�r
W�]bf%gOZhl�Z�TKY�W�e�]�[
Zv[4YE^�W�]Os�]Oo�|OZ�Z e�Z
W�W�Y�a�U�]�W�]E]vT<]OX Z
W�X ]�[
Z�n}YQp � i�Z
W�T<]
l4[
Z�n}l�]�U�W:�
U$W:X ]
Y�TKU�W�Y�nH]yZ
l�[�Y&n�YBW�Y)]Oo%X z�Z avZvY�n�^�x r�X ZhU$W:Z
i�X n)n)X Z�l�]Oo � ^$Y%l�[
Zy^�X [
Z�^�]
Tds�_�T�a�TVU�Y$n�ZhW�Y�o)Y�j)]�lb^�YBU�]�W%]

]�Y%TdU�W�Y�r�]Os�X o%X [�]
[4Yc]�e�Z�oR] s�Z
W�]?f�gOZh[4YBi�]�TkX o%X ]�W�Y�ncYc]�TkX rOZ�n � ]On)n)X T�e�Z4TBZM]�n�Z�o%X e�X ^)] f�gbZv[�] n
Y�l ^�X [�]
[4Y�n}Y%TdU�W�Y�r�]�[�Z
W$]On � U � Y �� ]?^$W%]bj�_$nc[4Yc]OlOq:lOe�X Z�n ��

$ `ba�]�l4[
Zh[�]�W�Y�]Oo%X z�]?f�g Zv[�Z , l
`ba:_$W�X ^$ZhY%TVi$X l�] X nc[4Y ����� ] nk^$W�u�n}U�W:Z
i$X n)n�~
Y$nke�Z4TtT<]OX Z
WMU�Y$n�Z
[4YBY"p � i�Z
W�T<]�l4[�Z�nb]m^�W$]Os�]Oo)|�]�WEY�W�]
Tm]Onc[4Y ´ Y�e��
l�Z4TBZ�n}Y&U$Y�n)n)Z�] od[
Z�n�Y�W
j�X f�Zv[4YBW�Y�n�^�]ba4W�] f�gbZ µ�
´ Y�TKU�W�Y�r�]�[
Z�n}[
Z�ncn�Y�W
j�X f�Z�nc[4Y8e�Z
lb^"]Os�X o%X [�]
[�YBYB[
Z�ndn�Y�W
j�X f�Z�n}i$X l�]�lOe�Y$X W:Z�n µ� Y ´ Y$l�i$Y�W�TdY�X W4Z�n µ�
( n�^�]OncU$W4Z
i�X n)n�~
Y$ncY$n�^)g Zv[
X W�Y�e4^�]�TKY�lb^�YBW�Y$oQ]be�X Z
l�]�[�]Onke�Z4T�Z�nKe�X lOe�Zye�a:W�n�Z�n<T?]OX nci%W�Y$`ba:Y$l ^�]�[�Z�n �
� X � 6]bq�[4Y + a�T?]Ol�] � � X X � )]Os�W�X e�Zh[4Y 3 W:Z�[�a�^$Z�n 0 Y�^�x o�X e�Z�n � � X X X � 6 Y$W4j�X f�Z�n $ [�TKX l
X n�^%W�]?^$X j�Z�n � [4Y

& Z
l ^�] s�X o%X [�]�[4YBY&[4Y 6 Y�e�W�Y�^�]�W�X ]
[
Z � � X j � + Zb^$Y$oQ]�W�X ] � �5 Y�n�^�]ba:W$]bf�g Z �5 Y�e�Y$U�f%g ZhY $ ^�Y�l
[4X TdY$l ^�Z �
� j � & Z
l ^)]Os�X o%X [�]
[4Y �) X l�]
lOf�]On ��

7 Y$l�[
ZhY�T�e�Z
l ^�]�]�Y�o)Y�j)]�[�]�^�]�p:]h[4YBY%TdU�W�Y�r�]Os�X o�X [�]
[4Y&[�Z�n}Y"p � i�Z�W�T<]�l4[�Z�n � U�]�W�Y�e�YBY"p�X n%^$X W\a�T<]
W�Y$oQ]?^�X j�]�]
[4Y�`ba�] f�gbZvY$l ^�W�Y}]�i�Z�W�T?]?f�g ZhU$W4Z4TKZ j�X [�]hYd]Oncl�Y�e�Y$n)n)X [�]�[4Y�n<[�Z�TKY�W�e�]
[
Zv[4Y&Y�TKU$W�Y�rOZ �
2 $ o�Z�w)]�TdY$l ^�ZvY 5 Y�n�^�]ba:W$] f�gbZ � n�Y�r a4X [�Z\[�] 6]bq�[4Y&Y $ e:f�g Z 6 Z e�X ]OoKYB[
Z & Z4Td_$W4e�X ZvU�Z
W * W:Z�n)n�ZvY
] 5 Y�^�]Oo�|OZ � nHgbZ�Z�ncU$W:X lOe�X U�]�X ncW�]�TBZ�n}[4Yd]be:^�X j�X [�]
[4YBY�e�Z�l��4TkX e�]yZ
l4[4Y�Z�ncY"p � i�Z�W�T<]�l4[
Z�ncYRp�Y�W�e�Y%T

]�n%a�]�U�W:Z
i$X n)n{g Z ��
2 ^$X U�Zh[4YMj�� lOe:a4o%Z�e�Z�lb^%W�]<^�a�]OocT?] X nci%W�Y$`ba:Y$l ^$YB_�Zye�Z�l ^�W$]b^�ZE]m^�Y$W�TBZ � W�Y�r�X n%^�]Ol4[
Zya�TVU$Y�n�Z
T?]OX Z
WMU�]�W�]yZ�ncYRp � i$Z
W�T?]
l�[�Z�n}[
Z�n�YQpOZ\T?]On%e:a4o�X l
Zh[�Z�`ba:YBi�Y�TkX l
X l�ZvY&U)]�W$]yZ�n}U�]�W�^�X e�X U�]�l ^$Y$ncY�T
]be�f�~
Y$nc[4YBi�Z
W�T<]bf�g Zvl�] n x�W�Y�]Onc[�] + Zb^$Y$oQ]
W:X ] �5 Y$n�^)]ba�W�]bf%g Z �5 Y�e�Y�U�f�gOZhY $ ^�Y$l�[�X TKY�l ^�Z � 2

j�X lOe�a4o�ZE�hY$l ^�X [�]�[4YBU�]?^�W:Z
l�]Oo<]?^�W$]bj$_�n}[
Zye�Z
lO^$W�]b^�Zhn�Y�T�^$Y�W�TkZh_ � U�Z
WEn�a�]mj�Y$z � T<]OX nci%W�Y$`ba:Y$l ^�Y
U�]�W�]�]On<T&a4o)|
Y$W�Y�n}[�Zh`ba:Y&U�]�W$]yZ�n}|OZ4TKY�l
n � �
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2 n ( n�^�a:[�Z�n}[�Y &]On�ZvW�Y�] o�X z)]�[�Z�n}U�Y$W�TkX ^$Y�T�e�Z
l
n�^�]b^)]�WM`ba:Yc] n ]be:f�~
Y�n}[4YBi�Z
W�T<]bf%gOZ
i�W�Y�`ba:Y�l ^)]
[�] nk^$X j�Y�W�]�T�a�T�X TKU)]be4^�ZhU�Z�n�X ^$X j�Zhl�]mj�X [�]�U�W�Z
i$X n�n)X Z
l�]OoK[�Z�n}Y"p � i�Z
W�T<]�l4[
Z�n � n�Y�l
[
Z\[�Y

W�Y�]Oo$f�]OW�Z�n}Y�o)Y%TKY�l ^�Z�ncn�Y�r a4X l ^$Y$n ��
• 3 Y$W4e�a:W:n)Z�YQp ^$W�Y%T?]
TdY$l ^�Y�U�Z�n)X ^$X j�Z�[4Y�n�[4Y�] � ����q4o�^�X T<]�]be�f)gbZ�[�Y�i�Z�W�T<]bf�gOZ

i�W�Y�`ba:Y�l ^)]
[�]ml
Z�` a:YM[�X zMW�Y$n�U�Y$X ^�Zv��n�X ^�a�]bf�g Zyl�]mU$W:Z�i�X n)n{g Z � l�Z4TKY)]
[�]�TKY�l ^�YMU�Z�W�j�X ]�[�Z
]ba�TKY�lb^�Z�[4YV^$W�]�s%]Oo�|�]
[
Z�W�Y$n�U�Z
W�e�Z
l ^�]�[4Y�Z a�^%W�_�T � Y�T�[4Y�^$W�X TdY$l ^�Z�[4Ytn)X ^�a�]bf�~
Y�n�[4Y
[4Y�n�Y�TKU$W�Y�r�Z � Y$n�^�a�[
ZhYMj�X [�]h[
Z4TK_$n�^�X e%] ��

• ) Z
W�^$YmX TKU�]be4^$Z�[�] � �K]be:f)g Z�[4Ymi$Z
W�T?]bf�g Z�Y�T�T?]<^�_�W�X ]�[4Y�e�Z
lO^�W$]b^�Z�nv[4Y�^�W�]Os)]Oo�|OZ�]
^�Y$W�TBZ�Y � U�Z
W�Z
U�Z�n�X f)gbZ � [�X TkX l�a4X f�gOZ�[
Z�n�e�Z�l ^�W%]<^�Z�nyU$Y$W�T<]�l�Y$l ^�Y�n � 5 Y$oQ]?^�X j)]�TdY�l ^$Yy�
q4o�^$X T?]m]be�f�g ZVZ�e�Y�l�x�W�X Z�X lOj$Y$W4^�Y � n�Y � ]ba�TdY$lO^�Z�[�]OnMn)X ^�a�]?f�~
Y$n�e�Z
lO^�W$]b^�a�]OX n8Y�n�^�x?j�Y$X n ��
TKY$n�Y�nh]�U���n � YV[�X TkX l a4X f%g Z�[�Z�nte�Z
l ^$W%]?^�Z�nh]�^�Y$W�TBZ � 2 a�n�Y)w)] � Z�s�]OoR]�l f�Z�_�^"]�Tks�_%T
U�Z
n)X ^$X j�Z�`ba�]OlO^�Zt��n)X ^�a$]?f)g Z�e�Z
l ^�W�]<^�a�]Oo � ` a�]�l4[�Z�l�]�q4o�^$X T?]�]?e�f�gbZ�i�W�Y�` a:Y$l ^"]�[�]�n�Y
j$Y$W�X i$X e%]�T�n)X ^�a$]bf�~
Y$nke�Z
lO^$W%]?^�a�]OX n?T<]OX n}Y�n�^�xbj�Y$X n ��

• 2 n8l
� j$Y�X n�[4Yh`ba�]Oo%X i�X e�]bf�g Z�^)]�Tks�_%T�Y�j�X [4Y$l�e�X ]�T�^�W$]�w$Y�e:^��
W�X ] n8U�Z�n)X ^�X j�]On � W�Y$oQ]?^$X j)]4TKY�l ^$Y
��e%]?^�Y�r�Z
W�X ]�[�Y ' X W�X r
Y$l ^�Y$n�j$Y$W�X i�X e)] � n"Y�a�T�]ba�TKY$l ^$Z�n)X r
l
X i�X e�]?^$X j�Z � TdY�n�Y$nm]OU���nm]
i�W�Y�`ba:u�lOe�X ]�[�]�q4o$^�X T<]�]be�f�g Z � s�Y%T�e�Z4TBZ�a�T�]ba�TKY�l ^�Z�[
Z�n 3 W:Z
i�X n)n)X Z
l�] X n $ o$^�]4TKY�l ^$Y
4 a�] o�X i$X e%]
[
Z�n � $ n�e�]?^�Y�rOZ�W�X ]OnyTdY$l�Z�nm`ba�] o�X i$X e%]
[�]On�W�Y�r�X n%^)]�T�Z�n%e�X oQ] f�~
Y�nte�Z4T�U�Y$W�[�] n
n)X r�l�X i$X e�]?^�X j�]On � n)Z�s�W�Y�^�a�[
ZM]�U���n ]�q4o�^$X T<]�]be�f�gbZ\[�YBi�Z�W�T?]?f�g Zhi%W�Y$`ba:Y$lO^)]
[�] ��
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6 / 0�1%243�546M>%@�6�7$/ DQD�/ 6:F$2�GbI�;%DQI�;<2 � J$�EL�G�0�/ =�2B2:9�3�546�I�;K7$64@�=�2:3)54687�@$;�NO1�;�FO0)2�I$2 �
���
 �¡%¢�£$¤ ¥ ¦ §H¨ª©B«K �¡%¢%£�¤

  ?¬�§®�¯
° ¤
¡�±�²®¯R¤

³
©B�¯R�¯
«�´�µ�¯

 b¬�§®�¯
° ¤

¡�±�²®¯R¤
³

©B�¯R�¯
«�´�µ�¯

¶ ¨ §Q±�«�¢%£$¤�¬�«�´:²®¤�·¸¨ ¯R¯Q£�¤
  

Patrão/ pat roa (conta própria com t rabalhadores remunerados) - - - - 
Trabalhador(a) por conta própria sem t rabalhadores remunerados - - - - 
Trabalhador(a) por conta de out rém 65,2 92,2 91,7 100,0 
Trabalhador(a) familiar não remunerado(a) - - - - 
Membro act ivo de uma cooperat iva - - - - 
Desempregado(a) à procura de emprego 10,9 5,9 5,6 - 
Não t inha emprego e não procurava - - - - 
Part icipava num programa de formação prof issional - - - - 
Cumpria serviço militar obrigatório - - - - 
Estudava 19,6 - - - 
Era domést ica 4,3 - - - 
Out ra - 2,0 2,8 - ¹�º ¬�¡$±4¦ ¤8¡%¤:¬�§Q²®«$§R±�«�¦�»¸´�«�²H«&¼:±�:©�§Q²®«�½�«�¦ ¾�«�¿�«�À
Cont rato permanente (sem termo/ efect ivo) 89,7 61,0 72,4 83,9 
Cont rato a termo (a prazo) 10,3 34,1 24,1 12,9 
Trabalho ocasional - - - - 
Cont rato temporário (cont rato com agência de t rabalho 
temporário) - - - - 

Prestação de serviços (recibos verdes,  avença) - - 3,4 - 
Sem vínculo cont ratual - 4,9 - 3,2 
Out ra - - - - Á4º ¿��¦ ° E¼:±�«�¦ ¨ ·¸¨ ¡�«$¢%£�¤
Dirigente 7,1 2,3 9,4 16,7 
Quadro/ técnico(a) superior 32,1 25,0 25,0 20,0 
Quadro/ técnico(a) médio 17,9 27,3 28,1 30,0 
Encarregado(a), chefe de equipa 10,7 6,8 6,3 6,7 
Profissional altamente qualif icado(a) ou qualif icado(a) 17,9 20,5 15,6 23,3 
Profissional semi-qualif icado(a) - 11,4 3,1 3,3 
Profissional não qualif icado(a) 14,3 - 6,3 - 
Aprendiz/ prat icante - - - - 
Estagiário(a) - 6,8 6,3 - 

i�Â%Ã�Ä{Å�Æ ESTUDOS DE CASO AOS EX-FORMANDOSÇ�r�È$ÉQÊ Ã)Å"Ä{Å Z
ËHÊ Ì{ÅQÊ ÍHÈcÎRÈ�Ï�l4Å�Ì{ÅQÏHÇ�Ð�Ñ�Ñ%Ò�Ó �
� Ô � & Õ�Ö�×�Ø�Ù:Ú:ÛOÜ�Ý Þbß Þbà�ácâ�Ý ã4Ý à�Þbß �

3]�W�]�]Oo�_%TV[�]�]?j)]Oo%X ]?f�gOZh[�Z�X TKU)]?e:^�Zv[�]�i�Z
W�T<]bf�gOZE] Zvl
� j$Y�od[�]�Y%TdU�W�Y�r�]�s�X o%X [�]
[�YB_ � ^�]
TKs�_�T �
X TdU�Z
W4^)]�l ^�Yd]bj)] o�X ]
W�Z�X TdU�]be:^�Zv[�]�i$Z
W�T<]bf%g ZvlOZ
ncU�W��
U�W:X Z�n}Y"p � i�Z
W�T<]�l4[�Z�ncY�TKU$W�Y�r�]O[�Z�n � Z a
n�Y�w)] � e�Z
l�|
Y�e�Y$WEn�Yc]Onb]be�f�~
Y$nc[4YBi�Z
W�T<]bf�g Z�n{g ZhU$Y$W4e�Y�U�e�X Z
l�]
[�] n}U�Z�WMY$n�^�Y�nke�Z4TkZ�^�Y$l�[
Z�n)X [
Z

[4Y�^�Y$W�TkX l�]�l ^�Y�n}U�]�W$]E]yZ�s:^�Y�lOf�g Zh[�ZhY%TdU�W�Y�rOZ ��
2 ncW�Y�n%a4o�^�]
[
Z�nc[�Z , l
` a:_$W�X ^�Zv[
Z '(3�65( X l
[�X e�X ]�T�`ba�Yc] n ]be:f�~
Y�n}[4YBi�Z
W�T<]bf%g Zvl�g Zhn��

e�Z
l ^%W:X s�a4� W�]�T�U)]�W$]�]�Y�TKU$W�Y$r�] s�X o�X [�]�[4Yk[
Z�ncU)]OW4^$X e�X U)]�l ^�Y$nc[�]Onb]be�f�~
Y�n � e�Z4TkZya�T<]hU$Y$W4e�Y$l ^�]br
Y�T
s�] n%^)]�lO^$YBY$o�Y�j)]
[�]�[4YBYQp � i�Z�W�T<]�l4[
Z�nci$Z�X�X lb^�Y�r
W$]
[�]�l�Z�TKY�W�e�]�[�Zh[4YM^$W�]�s%]Oo�|�ZhY�TV[�Z:Tk� l
X Z�n

e�Z
W�W�Y�oR]be�X Z
l�]
[�Z�ncU�Z�n)X ^$X j�]�e�Z4T�]�i$Z
W�T?]bf%g ZE]�[4`ba4X W�X [�] ��
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5 ;$GH243)5:68;$F�0$@$;<287$6:@$=�2:3)5:6B2�I:NO1�/ @$/ I�28;k6h0$@�2:ä"2:G�å468;�æ:;$@�9�/ I:68;k6�I�;%D";�=?>�;$F�å�6 ����

0XLWR� (P�SDUWH� 3RXFR� 1DGD�
 �������� ����� �������� ����� �������� ����� �������� �����

Relação ent re a 
formação adquirida e o 
t rabalho exercido 

48,1 46,4 33,1 29,8 7,2 10,3 11,6 13,4 

Relação ent re a 
formação adquirida e o 
desempenho 

55,6 49,9 30,1 36,0 6,6 7,7 7,7 6,9 

i$Â%Ã�ÄHÅ%Æ$[4Y$U:ç�n�W�Y�Ç INQUÉRITO DE ACOMPANHAMENTO A EX-FORMANDOS BENEFICIÁRIOS DE ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO FSE,  
1995-96-97 E 1999 è �

�
' Y8a�T<]�i�Z
W�T<]yr
Y�W$]Oo � ]vT<]OX Z
W�X ]h[
Z�ncYQp � i$Z
W�T?]�l�[�Z�nKe�Z�l
n)X [4Y$W%]�`ba:Yd]�i%W�Y$`ba:u$lOe�X ]�[�]�i�Z
W�T<]bf�gOZ
e�Z
l ^%W:X s�a4X a ´ T&a4X ^$Z µ U�]�W�]�]�Z�s:^$Y�lOf%gOZh[4YBY%TdU�W�Y�rOZ � 4 a$]�l ^�ZE��W�Y�oQ]bf�g ZhY$l ^%W�Yc]�i$Z�W�T?]bf%g Z
]�[4`ba4X W�X [�]hY8Zy^$W�]Os%]Oo�|OZvYQp
Y�W4e�X [�ZvY8Zv[4Y�n�Y%TdU�Y�l�|OZ � j$Y�W�X i$X e%] � n�Y&`ba:Yc]�W�Y$oQ]bf%g Zv_ ´ TBa4X ^�Z µ

i�Z
W�^$Y � U�]�W�]yZhU$W:X TKY�X W4Z�e%]On)Z � Y�`ba:YBi�]be�X o%X ^�Z a ´ T&a4X ^$Z µ Zh[4Y$n�Y%TdU�Y$l�|OZ � l�Z�n�Y�rOa4l4[�Z � 1]OnB^�W�u�n
U$Y$W�n�U�Y�e4^$X j)]On � ]yZ
U�f%gOZ ´ Y�TVU�]�W
^�Y µ n%a:W4r
Y&n�Y�TKU$W�YBY%T�n)Y�r a:l4[�Zho$a�r�]
W � n�Y�r a4X [�]�[�]yZ
U�f�gbZ ´ l�]
[�] µ
� YQp � i$Z
W�T?]Ol4[�Z�n}l�g Zyj�u�Y%T�j)]�l ^�] r
Y$l
ncl�]�i%W�Y$`ba:u$lOe�X ]h[:Yd]be�f�~
Y�n}[�YBi�Z
W�T<]bf�g Z ² ` a:Yc]Os�W�]�l�r
Y � Y%T

����� T?]OX nc[4Y ��� [
Z�ncX l
` a4X W�X [
Z�n � YB[4Y ´ U�Z a
e�Z µ � e�Z:T�U$Y$W4e�Y�l ^)] r
Y�l
nds�] X p:]On ���
�

& 6:FO0$@�/ ä$1�/ 3�5:68I�2k249$3)5:6�I�;d7�6:@$=�2:3)5:6M>�@�6:7�/ DQD�/ 6�F$2:G<>"2:@)2B286:ä�0�;$F:3)5:6�I:68;%=?>�@�;�A:6 � D";�A:1�F�I�6B2�D
@�;�D�>�6:D�0�2�DbI:6�D?;�æ � 7$6:@$=�2�F�I�6�D ����

�

7 @�/ é$F�/ 6 ������������ � � �� �����
��

i�Â%Ã�Ä{Å�Æ$[4Y$U�Ç�/ ê�ë�ì"íRî�ï ð"ñ ò"ó�24ôRñ)õ�ö®÷)ê)ø"÷�õ�óQê�ð"ñ�÷;%ù�ú ûQñ)îQõ�÷)ê)ò�ñ)ü�ä%óRê)óRûQï ôRï ý)î�ï ñ)ü�ò"ó�24ôQþQÿ�óRü�ò"ó�7$ñ�îQõ$÷%þ���ñ>�î�ñ�ûQï ü üHï ñ�êR÷��:ò�ñO7�D";����	�
���%ú����ú�
�$è �
�

�

60.422.5

5.7
11.4

Muito Em parte Pouco Nada

58.324.1

5.3
12.3

Fonte: DEP, � ���
������� ������� �"!	��#%$�&��
'�&�#(���)�*� &+	, - . ���*#(&�������/10)����� . � !	� 2���� ��/3���4��!	5	6���/7���
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2 ncYQp � i$Z
W�T?]�l4[
Z�ncX l
`ba:X W�X [�Z�ncl�Z 8 TKs�X ^�Zv[4Y$n�^$Y ( D$0�1�I�6�I�; , =b>�249�0�6�^)]�Tds�_�T�n{g Z�a:l 8 l
X TdY�n ������
Y�Tm]Oi�X W�T<]�WE`ba:Y&[4Y�U�Z�X n}[�]�i�W�Y�`ba:u�l e�X ]h[�]�q4o$^�X T?]�]be:f�gOZh[4YBi�Z
W�T<]bf�gbZvU�W�Z
i$X n)n)X Z
l�]�oKi�X e�]OW�]�T
TKY�o)|OZ
WMU�W�Y$U)]OW�]
[�Z�ncU)]OW�]yZvYQp�Y�W�e�� e�X Zv[�]�n�a�]�U�W�Z
i$X n�n{gbZ � & Z
lOe�W�Y�^)]�TdY$l ^�Y � W�Y�j$Y�oR]�T�`ba:Y�Z�n
T?] X Z
W�Y$nke�Z
l ^%W:X s�a�^�Z
ndn�YBi$X z$Y$W�]�T�n�Y$l ^$X WMl�]�Y"p
Y�e�a
f�g Zv[�]Oncn%a�] nk^�]OW�Y$i"] n}[�X x�W:X ] n ] Zvl
� j$Y�od[�]
]ba�^�Z�l�Z4TkX ] � W�X rOZ�W � U$W4Z
i�X n)n)X Z
l�]Oo%X nQTBZ � e�Z
l�i�X ]�lOf%]�Yc]�U�Y�W�i%Y�X f�Z�]�TKY�l ^�Z � 5 Y�oQ]?^$X j�]
TdY$l ^�Yc�

X l�Z j)]bf%gOZvY&[4Y�n"Y$l j�Z�o$j�X TKY�l ^�Zh`ba:Y$W8[4YE^�]�W�Y�i�]On � `ba:Y�W8[4Y&Y$`ba4X U�]�TdY$lO^�Z�n � Z�ncX TKU)]?e�^�Z�ncl�g Zhi$Z
W$]�T
^�gbZvl�Z ^��
W�X Z�n ��

�

, F�0$;%F�D"/ I�2�I�;cI�;d=b;$G�å46:@�2�=b;$F
0$68I:6h0$@�2�ä�2�G�å46B2:>�C�DO2�7$@�;�NO1�9$F:9$/ 2�I�2 � J �
;BL�G$0�/ =�2B2�9�3�546�I�;K7$64@�=�2:3)546 �

� %2:G{2�F43$6  � J
2:9�3�546 �

%2�G{2:F:3$6�I$2
L�G$0$/ =�2k249$3)5�6 �

0!�* ��(B#$��'":�* !�'�-)!B'��E��(�!�P"!�+<;:� � ����� �����
0!�* ��(d(�* =4��(d�c��(��":"* �R�R* ��'$!�+Q* �{�b��'��M�)()!�P�!�+<;4� � ����� �����
0!�* ��(}!����%��'���� * !B'��B�	>���(�#�? #�* �&�%!��@:���'�-�A���� � ����� �����
$ ����(
:"�)* -$�$!��O�)':�%�&'$!B�<>���#���-).��&��!��?�"!�(���:Q!�� � ����� �����

0 �%+<;:��(�!�����'4���&��!B=������Q.��&�%!��<�"!�(%��:Q!��O!���+���'�=��&���&�$* ! � ����� �����
0 !�* � (%�)�R�%��'��H!�P)* +Q* ��!��$��� � ����� �����

3 ���R�R* P)* +Q* ��!��$�}�$�c* ':�4SQ!�(K'$!��<�Q!�(%��:R!��DC:���<�	>���#%�:�Q! � ����� �����
' ���{��'4S���+�S�* �O��'��%�&���c':�4SR!��<�)E�#%'�* #)!�� � ����� �����
' ���{��'4S���+�S�* �O��':���&�$�c'��4SQ!��@:)��'�-�A���� � ����� �����

0 !�':���{��!�����'4�������}'��4S����O��C:��* �"!$�O��':�%��� � ����� �����
' ���{��'4S���+�S�* �O��'��%�&�$�}�"��+"��-�A����O* ':�4SQ!�����(�!�� � ����� �����

0!�'����{��!$�O��':�%�&�$�<':�4SQ!��O��!:�	E�(�* !�� � ��!�����(%* !�* � � ����� �����
i$Â�Ã�Ä{Å�Æ ESTUDOS DE CASO A EX-FORMANDOSÇ�r�È$ÉQÊ Ã�Å�ÄHÅbZ�Ë{Ê Ì{ÅRÊ ÍHÈdÎ{È�Ï�l4ÅQÌ{ÅQÏHÇ�Ð%Ñ�Ñ�Ò�ÓF o)Å<G�ÅRÃ�Î{È:ÆIH<J TLK)Ê ÄQÂ@M4ÅRËON�Â�Í�P�ÐQJ TcÅ{ËRN%Â%Í�P�Ò"J U�Â
K�S"ÂDM:ÅRËON�Â%Í �

$ Zhl
� j$Y�od[�]Onke�Z4TdU$Y�^�u$lOe�X ]On ]�[�`ba:X W�X [�] n}i�Z�X�]OX l4[�]hU�Z�n)n)� j�Y$ok`ba:Y$n�^�X Z
l�]OW�Z�n}YQp � i�Z
W�T?]�l�[�Z�nb]be�Y$W4e%]
[�]�X TKU�Z�W
^ 8 lOe�X ]h[�]�i$Z
W�T?] f�g ZhU)]�W$]�a�T�e�Z
l�w�a�l ^�Z\[�Yc]On�U�Y�e:^�Z�n}W�Y$oQ]be�X Z�l�]�[
Z�nKe�Z4T�Zhn�Y�a�[�X ] �] �
[
X ]�U�W�Z
i$X n�n)X Z
l�]Oo � 6 Z�s�W�YBY�n�^�]vT?]<^�_$W�X ] � ]On}W�Y$n�U�Z�n%^�]OncW�Y�j$Y�oR]�T�e�Z4TBZvU�W�X lOe�X U�]OX n}Y�o)Y%TKY�l ^�Z�n}[4Y

]�l�x o�X n�Y ��
• l�] 1ª ACÇÃO [�Y�i�Z
W�T<] f�g Z i%W�Y$`ba:Y$lO^�]�[�] � ]�e�]�U�]be�X [�]
[�Y�[4Y�^$W�]�s%]Oo�|�]
W�Y%T�r�W4a:U�Z�Y�Z

[4Y�n�Y�lOj�Z�o�j�X TKY$lO^�Z�[4Y�l
Z j�]�n�i�a:l f�~
Y$n � W�Y�q:l�Y%T�Z T?]OX Z
W�e�Z
l
n�Y$l
n�Z `ba�]
l ^�Z�]bZ r
W�]ba�[4Y
X TdU�Z
W4^ 8 lOe�X ]�]?^�W�X s�a4� [
Z ��

• l�] ÚLTIMA ACÇÃO [4Y i$Z�W�T<]bf%g Z i�W�Y$`ba:Y�lb^"]
[�]�] T<]OX Z�W X TKU�Z
W�^ 8 lOe�X ] _ ]?^�W�X s�a:� [�]�]OZ
]�U�Y�W�i%Y�X f�Z�]�TKY�l ^�Zh[�]On}i�a:lOf�~
Y$nbw)xhY"p�Y�W4e�X [�]On ��

$ e�Z
l�w�a�r�]bf�g Zh[4Yk[�]�[
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i�Â�Ã�Ä{Å�Æ ESTUDOS DE CASO A EX-FORMANDOSÇ�r�È$ÉQÊ Ã)Å"Ä{Å Z
ËHÊ Ì{ÅQÊ ÍHÈcÎRÈ�Ï�l4Å�Ì{ÅQÏHÇ�Ð�Ñ�Ñ%Ò�Ó �
�

� TLK)Ê ÄQÂ<Ê M^]"Â�Í)Ä¸È$Ã�Ä{Å � X M_]"Â%Í)Ä¸È�Ã�Ä{Å U�Â�K�S"Â�ç"ÃQÈ$Î{ÈdÊ M^]"Â�Í)Ä È$Ã�Ä{Å
�
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i�Z
W�T<]bf�gbZ � ]OU���nb]hi�W�Y$`ba:u$lOe�X ]�[�]�i�Z�W�T?]?f�gOZ�Z�r�W$]baE[4Y&n{]?^�X n"i�]bf%g Zv_kT?] X Z
W � n�Z�s�W�Y�^�a�[
Z �

W�Y�oR]<^$X j)]�TKY$l ^�Yc] � YQp
Y�e�a
f%gOZh[�]Onk^)]�W�Y$i�]On � n{]OoQx�W:X Z � U�W�ZOr
W�Y�n)n{g Zvl�]�e�]�W�W�Y$X W$] � W�Y$oR]bf�~
Y$nke�Z4T
e�Z�o�Y�r�]OncY&n%a:U�Y�W:X Z
W�Y$n � r
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�
* @�241BI�;dD{2O0�/ D"7)2:3)5�6B2�F�0�;�D?;<2:>$C�D�287�@$;�NO1Q9$F:9�/ 2�I�2 � J$2:9�3"5468I�;K7$64@�=�2:3)5:6 �

$QWHV�GD�IRUPDomR� $SyV�D�IRUPDomR� 
Muito 

sat isfeito Sat isfeito Insat isfeit o Muito 
sat isfeito Sat isfeito Insat isfeito 

Tarefas que executa 11,4 54,3 34,3 50,0 50,0 0,0 
Salário 6,1 45,5 48,5 13,3 68,9 17,8 
Progressão na carreira 3,2 58,1 38,7 23,8 71,4 4,8 
Relações com os superiores 17,6 67,6 14,7 42,2 55,6 2,2 
Relações com os colegas 17,6 76,5 5,9 33,3 66,7 0,0 
Responsabilidades 
assumidas 

5,9 73,5 20,6 28,9 71,1 0,0 

Condições de t rabalho 
(higiene e segurança) 14,3 71,4 14,3 34,1 61,4 4,5 

Autonomia na execução 8,6 71,4 20,0 37,8 53,3 8,9 
Autonomia na decisão 2,9 73,5 23,5 29,5 65,9 4,5 
Pôr em prát ica as suas 
ideias 

2,9 65,7 31,4 35,6 60,0 4,4 

i$Â�Ã�Ä{Å�Æ ESTUDOS DE CASO A EX-FORMANDOSÇ�r�È$ÉQÊ Ã�Å�Ä{Å Z
ËHÊ Ì{ÅRÊ ÍHÈdÎRÈ$Ï�l4ÅQÌ{ÅQÏHÇ�Ð%Ñ�Ñ�Ò�Ó �
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1]�q4o�^$X T<]�]be�f�g Zv[�YBi$Z
W�T?]bf�g Z�ZvU�Z
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nci�]be�Yc]bZ�n}[�]�i�W�Y�`ba:u�lOe�X ]�[�] � �:]be�f�gbZv[4Y&i$Z
W�T?]bf�g Z � $ X l4[�]
]On)n)X TV_Bl�Zb^��
W:X Z�ZE]ba�TKY�l ^�Z\[�]�nH]<^$X n�i"]bf%g Zhi"]?e�Yc] Z\TKY$n"TBZ�e�Z
l�w�a:l ^�Zv[4Yc]On�U�Y�e4^�Z�n ]?e�X T?]
Y$lOa:lOe�X ]
[�Z�n � n�Y�l
[
Z�Z�n<T?] X Z�W�Y$nb]ba�TKY�lb^�Z�n}W�Y�r�X n�^�]
[
Z�n ] Z�ndn�Y�r a4X l ^$Y$ncl
� j$Y$X n � ^�]
W�Y�i�]Ond`ba:Y

Y"p
Y�e�a
^�]
T � W�Y�n�U�Z�l
n{]Os�X o)X [�]�[:Y$nb]On)n%a�TkX [�] n � ]ba�^�Z
l�Z4TKX ]�l�]�Y"p
Y�e�a
f�g ZvY&l�]�[4Y�e�X nHgbZ � YBU�Z�n)n)X s�X o�X [�]�[4Y
[4YBU�`
WMY�T�U$W�x<^$X e�]�X [4Y�X ] n}U�Y�n)n�Z�]OX n ��

�
* @�241BI�;dD{2O0�/ D"7�243)5�6B2�F�0�;�D?;<2:>�C:D�287�@$;�NO1"9�F49�/ 2&I$2ML�G�0$/ =
2k2:9�3�5468I�;K7�6:@�=�243�546 �

 b¬�§®�¯ ° «B·¸¤4²{©B«$¢�£$¤  b´�µ�¯<«B·®¤:²R©B«$¢%£�¤
 a ��� �*�/*&)�*� / . ��� ��� b &)�*� / . ��� ��� � ��/*&)��� / . ��� ���

a ��� ���/*&)��� / . ��� ��� b &)��� / . ��� ��� � ��/*&)��� / . ��� �*�
Tarefas que executa 14,7 79,4 5,9 46,9 53,1 0,0 
Salário 9,1 66,7 24,2 12,5 75,0 12,5 
Progressão na carreira 9,7 77,4 12,9 16,1 74,2 9,7 
Relações com os 
superiores 40,6 56,3 3,1 43,8 56,3 0,0 

Relações com os colegas 40,6 56,3 3,1 46,9 53,1 0,0 
Responsabilidades 
assumidas 15,2 75,8 9,1 40,6 56,3 3,1 

Condições de t rabalho 
(higiene e segurança) 21,2 63,6 15,2 34,4 53,1 12,5 

Autonomia na execução 12,1 75,8 12,1 28,1 65,6 6,3 
Autonomia na decisão 12,1 75,8 12,1 31,3 62,5 6,3 
Pôr em prát ica as suas 
ideias 12,1 72,7 15,2 31,3 62,5 6,3 

i�Â�Ã�Ä{Å�Æ ESTUDOS DE CASO A EX-FORMANDOSÇ�r�È$ÉQÊ Ã)Å"Ä{Å Z
ËHÊ Ì{ÅQÊ ÍHÈcÎRÈ�Ï�l4Å�Ì{ÅQÏHÇ�Ð�Ñ�Ñ%Ò�Ó �
�
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à�ÕOß �
Relat ivamente à t raj ectória profissional dos indivíduos foram analisados os seguintes 

passos relevantes:  

• Num 1º momento, analisou-se a situação no início da primeira acção de 

formação, concretamente a prof issão que o indivíduo exercia aquando da 

frequência dessa acção e respect iva área de formação. 

• Num 2ª momento analisou-se a passagem do formando pela acção de 

formação, def inindo-se a formação por relação à prof issão exercida. Assim, 

se a acção de formação frequentada corresponde à prof issão exercida, está-

se perante uma formação de cont inuidade ou aperfeiçoamento que procura 

melhorar qualif icações; se, pelo cont rário, a acção de formação se distancia 

dessa últ ima prof issão, está-se perante uma acção de formação de 

reciclagem, ou "reconversão". 

• Num 3º momento, analisou-se a situação pós-frequência da acção de 

formação, procurando ident if icar as alterações verif icadas face à situação 

prof issional,  em termos de competências adquiridas e mobilidade 

prof issional.  

• Finalmente, analisaram-se os parâmet ros anteriores face à últ ima acção de 

formação frequentada,  no sent ido de tentar ident if icar desvios ou 

cont inuidades na situação prof issional face ao percurso format ivo. 

O t ratamento da informação recolhida e a análise efectuada permit iram const ruir 

t rês t raj ectórias-t ipo relat ivamente dist intas:  

• 7UDMHFWyULD�WLSR���- 4XDOLILFDomR 
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O elemento central desta trajectória consiste na estabilidade, dado que a 
situação de partida, isto é, quando se inicia a acção de formação, é semelhante à 
situação de chegada. Nesta trajectória está incluída a grande maioria dos 
formandos objecto de estudo. Um vector estruturante desta trajectória evidencia o 
carácter sempre qualificante da formação, mesmo que não produza alterações 
imediatas na vida profissional dos formandos.   
• 7UDMHFWyULD�WLSR�����0RELOLGDGH�IXQFLRQDO�

O elemento cent ral desta t raj ectória consiste numa mudança nos conteúdos do 

posto de t rabalho, consequência do desempenho de novas funções no âmbito do 

mesmo emprego. 

• 7UDMHFWyULD�WLSR�����0RELOLGDGH�SURILVVLRQDO�

O elemento cent ral desta t ipologia reside numa mudança formal de emprego, na 

quase totalidade dos casos para uma prof issão diferente da prof issão de part ida. 

Esta t raj ectória, ainda que não seja a mais signif icat iva em termos do número de 

formandos abrangidos, af igura-se de ext rema importância na medida em que 

enfat iza a questão da mudança prof issional.  
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Na SHUVSHFWLYD�GDV�HQWLGDGHV�DFUHGLWDGDV,  as acções de formação frequentadas pelos 

terão contribuído, na vigência dos dois POPRAM, essencialmente, para o aumento 

das competências prof issionais e pessoais dos formandos e para melhorar as suas 

condições de inserção no mercado de t rabalho.  

3ULQFLSDLV�FRQWULEXWRV�GDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�SDUD�RV�IRUPDQGRV�

Fonte: Ë Û�ÜQÝ�Þ�ß<àá�âLã�äxº"Û�áOà å"æ
å�ç	ä[Ê@è	ß	ç�å�à á�æ
åQæ�ä ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.�
 

A avaliação do impacto da formação no percurso pós-formação dos formandos, 

realizada pelas ent idades que abordaram essa questão no Inquérito, é reveladora 

de um impacto genericamente posit ivo nos formandos, mais expressivo na vigência 

do POPRAM II,  em part icular no que respeita à ut il ização de competências e à 

mot ivação no desempenho em posto de t rabalho.  

Em termos do aumento da empregabilidade e da estabil idade do emprego, o 

impacto não foi tão sent ido, nem tão intenso para os formandos, embora sej a 

reconhecido maioritariamente por estes como  posit ivo. A informação que as 

ent idades acreditadas dispõem acerca da rotat ividade no emprego e da 
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reconversão do posto de t rabalho é escassa, pelo que a avaliação do impacto da 

formação a esses dois níveis é mais difícil de formular. De qualquer forma, o 

impacto mais significat ivo ter-se-á registado, sobretudo, ao nível da rotat ividade 

no emprego.  

$YDOLDomR�GR�LPSDFWH�GD�IRUPDomR�UHDOL]DGD�SHOD�HQWLGDGH���
QR�SHUFXUVR�SyV�IRUPDomR�GRV�IRUPDQGRV�

®"©x®�³
°¢¥Ô¬ ®�©x®�³
°¢¥Ô¬ ¬
Ut ilização de competências � �
Mot ivação no posto de t rabalho � �
Reconversão do posto de t rabalho   

Aumento do emprego � �
Estabilidade no emprego � �
Rotat ividade no emprego    

Fonte: Inquérito às Entidades Acreditadas, Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

 

é	ê
ë"êQì�í�î�ï
Positivo  Pouco Positivo  NS/NR  

 

 

Tal significa, naturalmente de uma forma abrangente, que há correspondência 

directa ent re os cont ributos das acções de formação e os impactos gerados por 

estas no período pós-formação, j unto dos formandos, ou seja, ent re: (i) a aquisição 

de competências pessoais e prof issionais e a ut il ização das mesmas após a 

formação; e (ii) a inserção no mercado de t rabalho e a obtenção de um emprego. 

Entre os principais mot ivos que terão levado os formandos a frequentar as acções 

de formação prof issional destacam-se, com maior número de respostas ent re os 

IRUPDGRUHV,  as hipóteses que remetem para a valorização prof issional (16,2%) e 

pessoal (10,2%), para a facilidade de acesso ao mercado de t rabalho e para a 

oportunidade em arranj ar emprego (8,3%, respect ivamente). 
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3ULQFLSDLV�PRWLYRV�TXH�WHUmR�OHYDGR�RV�IRUPDQGRV�D�IUHTXHQWDU�DV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�
(resposta múlt ipla) 

0RWLYRV� §[ð�ñ òó©@ô�õ^özö*÷_ø"ô�ù ú�û
 Valorização pessoal 27 47,4 

 Valorização prof issional 43 75,4 

 Exigência da organização onde t rabalham 16 28,1 

 Preenchimento de requisit os de progressão na carreira 13 22,8 

 Facilidade de acesso ao mercado de t rabalho 22 38,6 

 Alternat iva a out ras formas de ensino 15 26,3 

 Receio de perder o emprego 5 8,8 

 Oportunidade para arranj ar emprego 22 38,6 

 Oportunidade para melhorar a situação prof issional na organização 
onde t rabalham 11 19,3 

 Resposta a necessidades específ icas da prof issão 13 22,8 

 Aprendizagem de uma nova prof issão 13 22,8 

 Aquisição de mais conhecimentos 16 28,1 

 Possibil idade de estar ocupado 2 3,5 

 Possibil idade de receber uma remuneração durante a formação 10 17,5 

 Aquisição de uma qualif icação prof issional 20 35,1 

 Possibil idade de obter equivalência escolar 8 14,0 

 Obrigatoriedade face à necessidade de concorrerem a subsídios 2 3,5 

 Forma de adquirir novos conhecimentos quando estavam  
desocupados 7 12,3 

 Out ro mot ivo 0 0,0 

¨^õ"üRú�ý þ�ÿ��
Fonte: Inquérito aos Formadores, Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

 

De acordo com os formadores, e à semelhança da avaliação feita pelas ent idades 

acreditadas, as acções de formação prof issional t iveram um impacto forte nos 

formandos em quase todos os aspectos, mas sobretudo, naqueles aspectos que  

mot ivaram a frequência das acções de formação, nomeadamente: a DTXLVLomR� H�
DXPHQWR� GH� FDSDFLGDGH� H� FRPSHWrQFLDV� SURILVVLRQDLV� H� SHVVRDLV,  assim como, a 

LQVHUomR�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR.   
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,PSDFWR�GDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�SURILVVLRQDO�QRV�IRUPDQGRV�
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ë Û�ÜQÝ�Þ�ß<àá�âLæ
â�ä(É
â�ß��Bæ
å"â
ß<ç�ä ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003.  

 

O impacto das acções sobre os restantes aspectos é tendencialmente menos intenso 

e mais dif ícil de avaliar,  tendo em conta que o número de formadores que af irmam 
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não haver “ nenhum”  impacto ou “ não saber”  qual o impacto”  é mais elevado 

nesses aspectos. 

Perante esta avaliação posit iva do impacto da formação sobre os formandos, não 

surpreende que a percepção que os formadores têm sobre o grau de sat isfação dos 

formandos com a formação prof issional co-financiada pelo FSE sej a, igualmente, 

bastante posit iva: 58,9% dos formadores consideram que os formandos f icaram 

VDWLVIHLWRV e 41,1% pensam que os formandos f icaram PXLWR� VDWLVIHLWRV,  índices 

que, globalmente, remetem para um grau de sat isfação plena. 

Na perspect iva dos formadores, as acções de formação foram, ainda, 

part icularmente muito importantes para o desempenho dos formandos nos aspectos 

seguintes: 

• maior autonomia no exercício das funções; 

• aperfeiçoamento das funções j á exercidas; 

• experiência prát ica específ ica. 

Nos restantes aspectos,  o impacto das acções foi maioritariamente importante,  

sobretudo, ao nível dos conhecimentos teóricos de base. 
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$YDOLDomR�GD�LPSRUWkQFLD�GDV�DFo}HV�GH�IRUPDomR�SDUD�R�GHVHPSHQKR��

SURILVVLRQDO�GRV�IRUPDQGRV�����

¥��Qù üOõù��	�Qõ^ö*üOú"øQü�

¬ �	��õ^ö�
üOú"ø"ü�


®Qõ��Qô�õù �	�"õ_ö*üOú"øQü�

Conhecimentos cult ura geral 31,4 51,0 11,8 

Conhecimentos t eóricos de base 27,8 64,8 7,4 

Conhecimentos t eóricos específ icos 43,4 54,7 1,9 

Experiência prát ica de base 42,3 51,9 5,8 

Experiência prát ica específ ica 51,9 40,4 7,7 

Manipulação de equipamentos 37,3 52,9 7,8 

Manuseamento de materiais/ matérias primas 22,4 53,1 12,2 

Capacidade de t rabalhar em grupo 43,3 45,3 11,3 

Capacidade de desenvolver novas funções 44,2 51,9 3,8 

 Aperfeiçoamentos das funções j á exercidas 53,8 38,5 3,8 

Maior autonomia no exercício das funções 54,7 41,5 1,9 

Fonte: Inquérito aos Formadores, Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 
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,,,����$352;,0$d®2�$26�,1',&$'25(6�'(�,03$&72�
A const rução e, sobretudo, o preenchimento dos quadros seguintes const itui um 

exercício relat ivamente insat isfatório: (i) por um lado, há indicadores que parecem 

obj ect ivamente os mais adequados mas não são de quant if icação óbvia (por 

ausência de série, por dúvidas relat ivas à fonte,. . .);  (ii) por out ro lado, há 

indicadores de "stock", de quant if icação obj ect iva que se deparam com problemas 

de ausência de informação simples ou com at ributos não quant if icáveis. 
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Estas limitações ocorrem mesmo para situações adquiridas, "dossiers" encerrados,  

etc. e, nout ros casos, revelam cont radições/ desfasamentos insuperáveis ou, ainda, 

indisponibilidade que quase se cruza com a protecção de dados. 

Em todo o caso, revela-se indispensável t rabalhar no sent ido de dispor, num cent ro 

de racionalidade a definir (Inst ituto de Gestão dos Fundos Comunitários, 

DEP/ SRE/ Secretaria Regional de Educação,.. .),  de um disposit ivo sat isfatório de 

informação de monitorização não apenas na ySWLFD� GR� DFRPSDQKDPHQWR 

(realizações), mas também na ópt ica do LPSDFWR�HVSHFtILFR (resultados) e LPSDFWR�
JOREDO (efeitos). 
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Aumento dos formandos que 1 mês após a 
conclusão da formação estavam empregados DRFP 

Número formandos que 1 mês após a conclusão da 
formação estavam empregados /  Total de 
formandos 

- 63,7a 72,0 

Aumento dos formandos que 1 ano após a 
conclusão da formação estavam empregados DRFP 

Número formandos que 1 ano após a conclusão da 
formação estavam empregados /  Total de 
formandos 

- 77,3a 82,6 

Diminuição do desemprego nos formandos 1 mês 
após a conclusão da formação DRFP 

Número formandos que 1 mês após a conclusão da 
formação estavam desempregados /  Total de 
formandos 

- 29,2a 20,5 

Diminuição do desemprego nos formandos 1 ano 
após a conclusão da formação DRFP 

Número formandos que 1 ano após a conclusão da 
formação estavam desempregados /  Total de 
formandos 

- 15,6a 9,7 

Aumento das empresas que 
realizaram/ promoveram acções de formação 

DRFP 
DRT 

Número de empresas que realizaram/ promoveram 
acções de formação /  Total de empresas na 
Região 

-  5,1b 

Aumento da Formação Profissional para act ivos DRFP Número de formandos que frequentaram acções 
de formação para act ivos /  Total formandos 55,7 60,0 60,5 

Aumento da Formação Inicial DRFP 
Número de formandos que frequentaram acções 
de Formação Profissional para j ovens dent ro e 
fora do sistema de ensino /  Total formandos 

- 12,6 7,5 

Aumento da Formação Profissional para 
Desempregados DRFP 

Número de formandos que frequentaram acções 
de Formação Profissional para desempregados /  
Total formandos 

- 2,7 4,3 

Aumento da Formação Profissional específ ica para 
formadores e professores DRFP 

Número de formandos que frequentaram acções 
de Formação Profissional para professores e 
formadores /  Total formandos 

- 19,8 22,8 

Aumento das acções dirigidas a públicos com 
dif iculdades de inserção social DRFP 

Número de formandos que frequentaram acções 
de Formação Profissional para deficientes, 
emigrantes e excluídos socialmente /  Total 
formandos 

- 2,2 4,5 

1RWDV� a Dados reportados a 1995. b Dados reportados a 1998.               cde f

 = Direcção Regional de Formação Profissional; 

cdg

= Direcção Regional do Trabalho. 
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Aumento de apoios à cont ratação DRFP 

Número de abrangidos em acções de apoios à 
cont ratação e criação de act ividades 
indepoendentes /  Total de abrangidos em acções 
de apoio ao desenvolvimento do emprego 

- 32,5 30,0 

Aumento de apoios à criação de inicit ivas 
locais de emprego DRFP 

Número de abrangidos em acções de apoios à 
criação de iniciat ivas locais de emprego /  Total de 
abrangidos em acções de apoio ao desenvolvimento 
do emprego 

8,6 16,5 6,4 

Aumento de acções de reinserção e ocupação 
temporária de desempregados DRFP 

Número de abrangidos em acções de apoios à 
reinserção e ocupação temporária de 
desempregados /  Total de abrangidos em acções de 
apoio ao desenvolvimento do emprego 

8,6 47,2 63,2 

Aumento da formação específica para agentes 
de desenvolvimento DRFP 

Número de abrangidos em acções de formação e 
apoio à act ividade de agentes de desenvolvimento 
/  Total de abrangidos em acções de apoio ao 
desenvolvimento do emprego 

8,6 3,9 0,4 

Diminuição das desistências dos ex-formandos 
Inquérito às 
Ent idades 
Acreditadas da RAM 

Número de ent idades Acreditadas que t iveram 
desistências /  Número total de ent idades 
Acreditadas 

- 23.3 20,0 

Diminuição da dif iculdade de recrutamento de 
formadores 

Inquérito às 
Ent idades 
Acreditadas da RAM 

Número de ent idades Acreditadas com dif iculdade 
em recrutar formandores /  Número total de 
ent idades Acreditadas 

- 0,0 10,0 

Diminuição da dif iculdade de recrutamento de 
formandos 

Inquérito às 
Ent idades 
Acreditadas da RAM 

Número de ent idades Acreditadas com dif iculdade 
em recrutar formandos /  Número total de 
ent idades Acreditadas 

- 0,0 13,5 

Aumento da oferta format iva com carácter 
inovador 

Inquérito às 
Ent idades 
Acreditadas da RAM 

Número de ent idades Acreditadas que considera 
que a sua oferta format iva assumiu um carácter 
inovador /  Número total de ent idades Acredit adas 

- 3,4 48,3 

cde f

 = Direcção Regional de Formação Profissional. 
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Aumento do grau de qualif icação da população 

act iva  DRT 
% TPCO nas categorias superiores:  
Quadros, Encarregados e Prof issionais 
Alt amente Qualif icados /  Total TPCO 

12,7 15,1 21,3 

Aumento do grau de qualif icação das mulheres 

act ivas DRT 

% TPCO do sexo feminino nas categorias 
superiores: Quadros,  Encarregados e 
Profissionais Altamente Qualif icados /  
Total TPCO 

10,8 12,8 18,1 

Aumento do grau de aprendizagem em posto de 

t rabalho  DRT %TPCO nas categorias de Prat icantes e 
Aprendizes /  Total TPCO 11,2 9,8 9,5 

Melhoria da situação prof issional dos act ivos após a 
frequência da acção de formação 

Inquérito de 
percurso aos 
ex-formandos 

Número de formandos que 
f requentaram acções de formação e 
melhoraram a sua situação prof issional 
/  Total de formandos que f requentaram 
acções de formação 

33,3 50,0 95,3 

Aumento das habilitações escolares da população 
act iva DRT % TPCO nas categorias superiores:  

Ensino Médio e Superior /  Total TPCO 2,0 2,5 4,0 

 cdg

= Direcção Regional do Trabalho. 
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,9� % ��������������� , ���l�z������� 5 �����z���������s������� �
,9����'e&$'$�'(�129(17$��HOHPHQWRV�FKDYH�GH�XPD�WUDMHFWyULD�GH�PXGDQoD�
A generalidade dos indicadores socioeconómicos da Região Autónoma da Madeira teve 

uma evolução significat ivamente posit iva ao longo da década de noventa. Diversos 

estudos17 têm ident if icado uma crescente dinâmica empresarial em sectores 

considerados est ratégicos para o desenvolvimento da economia madeirense, desde a 

quebra acentuada em sectores marcadamente primários e t radicionais (agricultura, 

silvicultura, pesca, etc.),  até ao crescimento de out ros sectores que se aproximam da 

definição das sociedades terciarizadas, designadamente t ransportes, aloj amento, 

act ividades imobiliárias, serviços prestados às empresas, ent re out ros.  

O aumento ext remamente significat ivo do número de estabelecimentos (variação 

posit iva de 97%, ent re 1989 e 1999) revela um sinal posit ivo para a economia 

madeirense não apenas em volume absoluto mas, sobretudo, em termos relat ivos pois 

saem reforçadas, naquele período, act ividades predominantemente menos dependentes 

da procura pública e mais expostas às dinâmicas e incertezas de um mercado 

crescentemente compet it ivo: banca, seguros, serviços prestados às empresas,  

const rução de habitação e imobiliária turíst ica. 

Na análise das Contas Económicas Regionais, ent re 1990 e 1999, o PIBpm quase t riplica 

em valor e vê acrescentar o seu peso no PIB nacional (de 1,9 para 2,6%), o PIBpm SHU�
FDSLWD cresce de um índice 72 para um índice 108 (Base 100, para o conj unto do país).  

Por sua vez, a produt ividade cresce de um índice 88 no início da década para se f ixar no 

índice 105, em 1999, ou sej a, mais dezassete pontos. 

No plano dos at ributos socio-demográficos, os dados do Recenseamento de 2001 revelam 

uma melhoria dos níveis de instrução da população residente empregada: �L�� por um 

lado, uma redução sensível dos níveis mais baixos (sem nível de ensino e ensino básico), 

acompanhada por uma evolução de quase 40% do “ stock”  de empregados com o 3º ciclo 

do básico e um crescimento acentuado dos que detêm ensino secundário completo 

(+85%, ent re 1991 e 2001); �LL��por out ro lado, a t riplicação dos empregados residentes 

detentores de diploma do ensino superior (em 1991 estavam recenseados com 

bacharelato/ licenciatura completos 2946 madeirenses e, em 2001, este número 

ascendia a 9410 dos residentes empregados. 

                                                           
17 Cf. nomeadamente OLIVEIRA NEVES, A. (Coord.), �j�J��v�l���l���l��v�v�����  j�¡��¢��¤£��l���l����� �l¢��v�l���v�¦¥�����§�¢j¨�©����v���vª � ����� ��«v¢|¬�«�¢ ¢v�v�l� ��¢ ,  Direcção Regional de Formação Profissional, 2001, IESE, �j�J���l�l�	�l���v��v�v�����  j�o�v��®|�l����«� j��¬  �� §¯��«��J�¡�v§°�l�J�v��¢��J� ¢l¬�l¢  ¢��l�l� ��¢ , ACIF, 2000. 
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De acordo com dados constantes do “ Plano de Desenvolvimento 2000-06”  de UMa, o 

volume de diplomados nas diversas áreas cient íf icas da formação inicial da Universidade 

ascendeu a 1.579 indivíduos ent re os anos lect ivos de 1993/ 94 (1º ano de conclusão de 

licenciaturas) e de 1999/ 2000, o que signif ica que, numa hipótese favorável,  um em 

cada seis act ivos empregados que possuem habilitação superior seriam diplomados pela 

UMa. 

O quadro seguinte sintet iza a evolução dos principais agregados da estrutura de 

habitações da população residente empregada. 

3RSXODomR�UHVLGHQWH�HPSUHJDGD��SRU�QtYHO�GH�LQVWUXomR�QD�0DGHLUD�
����� ����� 7RWDO� �� 7RWDO� ��

(YROXomR������������

7RWDO� ������� ������ �������� ���� ����
Sem nível de ensino 8.898 9,1 3.681 3,5 -58,6 
Ensino Básico 72.902 74,4 68.388 64,8 -6,2 

Completo 35.875 36,6 29.726 28,2 -17,1 
Ensino Secundário 10.201 10,4 20.818 19,7 104,1 

Completo 6.590 6,7 12.193 11,6 85,0 
Ensino Médio 2.038 2,1 631 0,6 -69,0 

Completo 1.722 1,8 574 0,5 -66,7 
Ensino Superior 3.994 4,1 11.990 11,4 200,2 

Bacharelato/ Licenciatura 3.805 3,9 11.413 10,8 199,9 
Completo 2.946 3,0 9.410 8,9 219,4 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da População e Habitação - 2001 (Resultados Definit ivos). 

Entre 1989 e 1999, o emprego estruturado na Região cresceu cerca de 45%, em termos 

líquidos, enquanto os níveis de qualif icação observaram uma variação posit iva bastante 

diferenciada, com destaque para um crescimento exponencial dos Quadros Superiores e 

um crescimento menor, mas ainda bastante expressivo, de Prof issionais Altamente 

Qualif icados e Encarregados. Ao longo da década de noventa, os Prof issionais 

Qualif icados e os Prof issionais Semi-Qualif icados consolidam-se como os principais 

segmentos do pessoal ao serviço, abrangendo mais de 50% do mercado de emprego 

est ruturado da Madeira.  
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(YROXomR�GR�HPSUHJR�HVWUXWXUDGR�QD�0DGHLUD��
�SRU�QtYHLV�GH�TXDOLILFDomR�

±l²�²�²
 

Nº % 

³�´�µ�¶ ´|·l¸�¹
±l²�º�²|»�²�²

Dirigentes 0 0,0 - 

Quadros Superiores 4022 7,8 885,8 

Quadros Médios 1636 3,2 27,7 

Encarregados,  Contramestres e Chefes de equipa 1637 3,2 75,8 

Prof issionais Altamente Qualif icados 3671 7,1 94,6 

Prof issionais Qualif icados 20013 38,9 68,6 

Prof issionais Semi-Qualif icados 7840 15,2 11,6 

Prof issionais Não Qualif icados 7309 14,2 64,1 

Prat icantes e Aprendizes 4892 9,5 23,0 

Ignorados 430 0,8 -88,4 

� ¹�¼´�½ ¾�±�¿�¾|À ±�À�À�Á À ¿�¿�ÁJÂ
Fonte: ÃzÄ�Å|Æ�ÇÈvÉ�Æ�ÊÌË�Ê�ÉÉ�È�Å�Í ,  Direcção Regional do Trabalho. 

Paralelamente, os diferentes indicadores de qualif icação apresentam um 

comportamento posit ivo, aumentando significat ivamente, p.e., o tQGLFH� GH�
HQTXDGUDPHQWR (quadros superiores, médios e encarregados e cont ramest res) e o tQGLFH�
GH� DOWD� TXDOLILFDomR (quadros superiores, quadros médios e prof issionais altamente 

qualif icados), no conj unto do pessoal ao serviço.  

Em VtQWHVH,  esta evolução t raduz uma alteração est rutural na qualif icação do emprego 

em que a menor variação posit iva (entre 1989 e 1999) nos níveis inferiores, é 

compensada por crescimentos superiores nos níveis de qualif icação seguintes.  

A década de noventa na Madeira tende, assim,  a posicionar-se como uma 

“década de ouro” em que os níveis de empregabilidade são majorados por um 

clima económico-empresarial (mas também de consolidação de estruturas da 

Administração Regional), no qual o sobre-aquecimento da economia e a 

envolvente institucional favoreceram as “performances” do emprego, não só em 

matéria de reforço das qualificações (efeito massa, atingido a partir de um 

relativamente abundante “fluxo” de financiamento), mas também de 

oportunidades de ocupação com remunerações médias apreciáveis. 

As tendências assinaladas vão no sentido de a melhoria dos níveis de habilitação e 

de qualificação da população madeirense, constituírem um dos resultados notórios 

do processo de autonomia e desenvolvimento regional, beneficiando, 
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nomeadamente, da mobilização dos fundos estruturais pela Região desde 

1989/90. 
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,9����(/(0(1726�'(�$352;,0$d®2�$26�,03$&726�
,9������'R�HIHLWR�YROXPH�jV�JUDQGHV�WHQGrQFLDV�GH�DEVRUomR�GRV�UHFXUVRV�
Na década de noventa a Região ganhou a batalha da empregabilidade, sobretudo, pelas 

“ performances”  alcançadas  no domínio da formação de j ovens  e pela fase prolongada 

de pleno emprego. Tomem-se como exemplo dessas “ performances”  format ivas, os 

elementos seguintes: 

• os elevados níveis de frequência do ensino pré-escolar que se situaram cerca de 

15% acima da média nacional;  

• a diminuição do abandono escolar e a melhoria das condições de integração no 

mercado de t rabalho proporcionada pela aposta nos “ currículos”  alternat ivos aos 

do 3º ciclo do ensino básico e pela formação prof issional qualif icante de nível 

secundário e pós-secundário; 

• a criação da opção do 13º prof issionalizante, proporcionando uma qualif icação 

prof issional de nível III,  facilitadora da integração no mercado de t rabalho; 

• o desenvolvimento de ofertas no campo do ensino prof issional (nível II e III),  com 

ênfase nas formações terciárias dest inadas a act ividades de especialização 

regional (comércio a retalho, hotelaria e restauração, serviços pessoais e às 

empresas); 

• a importância gradual da formação para j ovens, dent ro e fora do sistema de 

ensino, que representam cerca de 13% do volume de formandos abrangidos no 

período 1994-99 pelas respect ivas Acções da Medida de Formação Prof issional 

(7700 abrangidos, no total).  

2 Î°Ï�ÎjÐ�Ñ�Ò�Ó�Ñ�Î°Ò�Ï�ÔzÕlÖ ×jÔ�Ø�Ñ�Î°Ï¡Ñ�Î°Ò�Ï�Ù�Ú�Ò�ÎvÑ�Î�Û�Ñ�Ü�Ö ÕlÖ ×jÔ�Ø�Ñ�Î¤Ë�Ô�Ò�Ô¦ÔÝÐ�Ñ�Ò�Û�Ô�ÓvÞ�ÑßØ�ÏàÔ�Ù�á�Ö â�Ñ�Î � Ö ã�Ø�Ú�×�Ö Ò|Ô�Û � Ú�Û
Ï|Ð|Ï�Ö á�Ñäâ�Ñ�Õ|Ú�ÛÌÏoÖ ÛàË�Ñ�Ò�á�Ô�ãzá|Ï � ÔsÑåÛàÏ�Î�Û�Ñæá|ÏlÛàË�ÑçÃ�Ú�ÏoË�Ï�Ò�Û�Ö á�Ö Ò|Ô�ÛèÔzÜ�Ò�Ô�ã�é�Ï�ÒåÚ�ÛêÖ ÛàË�Ñ�Ò�ájÔzãzá|Ïoãzë�ÛàÏ�Ò�ÑçØ�Ï

Ð�Ñ�Ò�Û�Ô�ã�Ø�Ñ�Î°ã�Ñ�Î°ÎjÏ�é�ÛàÏ�ãsá�Ñ�Î°Ø�Ñ�ÎsÔ¯Ù�á�Ö â�Ñ�Î°ÏvÛÌË�Ò�Ï�é�Ô�Ø�Ñ�Î � Ö ãzÙ�Õ|Ú�Ö ã�Ø�Ñ¦Ôsé�Ï�ãzá|Ï�Î¤Ø�Ñ ( Î|á�Ô�Ø�ÑçÏ
Ë�Ò�Ñ�ÐlÏ�Î�ÎvÑ�Ò�Ï�Î � �

••  &&$$33$$&&,,''$$''((66��))225500$$77,,99$$66��



( hjilk�m�nom�p , qsr�t�u�ivn	m�n�h ) k�w�m�n�h ( hjijx�k�ilk�xvt�y hzw�t 9t�{jn�x|y }�t�~���n	m�n�h 5 p|u�k�x|h�n�h + k�q�t�w�n�hsm|t 0t�m|pvy xvt �
 

&DStWXOR�,9�²%DODQoR�GH�,PSDFWR�H�5HFRPHQGDo}HV  
140 

NNOO  PPLLAANNOO  DDAASS  CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  LLOOGGÍÍSSTTIICCAASS,,  OO  ((667788''22�� ''((��

,,0033$$&&7722  EEVVIIDDEENNCCIIAA  IINNSSUUFFIICCIIÊÊNNCCIIAASS  DDOO  ““SSTTOOCCKK””  DDEE  IINNFFRRAA--

EESSTTRRUUTTUURRAASS  FFOORRMMAATTIIVVAASS  NNAA  RREEGGIIÃÃOO,,  EEMM  MMAATTÉÉRRIIAA  DDEE  

IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS  EE  DDEE  EEQQUUIIPPAAMMEENNTTOOSS,,  PPAARRAA  RREEAALLIIZZAARR  EEMM  

PPLLEENNIITTUUDDEE  AA  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL..  

O crescimento do volume de formação, nos primeiros anos da década de noventa,  

impulsionou a act ividade das ent idades formadoras que condicionaram a capacidade e 

as opções de invest imento em novas instalações, a preocupações de resposta mais 

expedita, em termos de aproveitamento de oportunidades de mercado. 

O POPRAM II integrou uma Medida dest inada ao invest imento em infra-est ruturas de 

formação, co-f inanciado pelo FEDER, tendo por obj ect ivo específico a const rução e 

melhoria das infra-est ruturas educat ivas de base, a implementação do ensino superior,  

a melhoria e ampliação da capacidade das estruturas de formação prof issional e o 

desenvolvimento de act ividades relacionadas com a  Ciência e Tecnologia. 

A reduzida dimensão do mercado e as condicionantes f inanceiras levaram, ent retanto,  

as diversas ent idades a optar por sub-cont ratar ent idades formadoras dispensando o 

invest imento em instalações, como é o caso de algumas Associações Empresariais que, 

frequentemente, optaram por recorrer ao aluguer de espaços para a formação em sala. 

Ao longo da década de noventa foi,  assim, sendo possível gerir uma parte importante do 

volume de formação promovida, sem necessidade absoluta de invest imento em 

instalações (remodelação e/ ou const rução nova). 

Em síntese, e de acordo com o ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�$FUHGLWDGDV,  verif ica-se que ent re 

1990/ 94 e 1995/ 99, apesar do acréscimo do volume de formação e do número de acções 

e formandos, não ocorreu um significat ivo aumento: �L� da capacidade das instalações; 

�LL� dos equipamentos audiovisuais; �LLL� da produção de recursos didáct icos pelas 

ent idades e formadores;  e �LY� da produção de outros materiais de apoio.  

A componente logíst ica da formação manteve-se, assim, estável em grande parte das 

ent idades, ampliando os t raços característ icos um mercado de ent idades formadoras 

dominado por visões e est ratégias de curto prazo, com reduzida prof issionalização dos 

recursos humanos, nomeadamente ao nível da gestão e da concepção, a par de 

insuficiências em matéria de out ros recursos format ivos.  
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Finalmente, como decorre da análise dos processos de acreditação, segundo os 

respect ivos domínios, a est rutura de ent idades acreditadas está fortemente vocacionada 

para uma lógica de execução/ promoção de acções de formação prof issional,  uma 

tendência pesada que desvaloriza domínios est ratégicos como, p.e.,  o diagnóst ico das 

necessidades de formação e o acompanhamento e avaliação da formação.  

• 9DORUL]DomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�SDUD�D�IRUPDomR�²�OLQKDV�GH�WHQGrQFLD�
A segunda metade da década de noventa,  coincidindo em grande medida com o período 

de vigência do POPRAM II (1994-99), int roduziu gradualmente elementos novos que 

apontam para uma melhoria qualitat iva da formação: 

• Credibilização do sistema de formação profissional,  corrigindo uma imagem 

menos posit iva da formação realizada com apoio FSE e int roduzindo elementos 

de select ividade at ravés da ut il ização mais apertada dos critérios de selecção 

das diferentes Acções da Medida de Formação Prof issional.  

• Emergência da act ividade das associações empresariais no domínio da formação 

prof issional com uma filosof ia de maior abertura ref lect indo, num primeiro 

momento, o reconhecimento da importância da formação e encetando um 

processo lento de sensibilização para o invest imento na formação. Este 

invest imento ocorreu em duas direcções: �L� invest imento das empresas na 

disponibilização do seu pessoal ao serviço para a formação, nomeadamente 

numa ópt ica de aperfeiçoamento  e reciclagem; �LL� est ímulo à qual idade da 

iniciat iva empresarial quer na esfera da formação em gestão, quer (mais 

recentemente) na ênfase at ribuída ao empreendedorismo, domínio em que a 

formação assume especial relevância. 

• Criação de novas unidades format ivas com destaque para as Escolas Prof issionais 

e as ent idades privadas, em consolidação gradual est imulada pelos 

procedimentos de acreditação a que foram submet idas as ent idades formadoras.  

O crescimento do efect ivo de ent idades acreditadas e o alargamento dos 

domínios de acreditação const ituíram uma importante mais-valia na est ruturação 

do mercado regional da formação, sem prej uízo das insuficiências que persistem, 

nomeadamente nos domínios de fundamentação técnica da oferta (diagnóst ico 

de necessidades) e de acompanhamento e avaliação da formação co-financiada. 

,9������,PSDFWR�GRV�)XQGRV�(VWUXWXUDLV��QD�ySWLFD�GRV�LQWHUYHQLHQWHV�
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A informação processada com origem na invest igação empírica proj ecta as visões dos 

diversos intervenientes relat ivamente ao impacto dos fundos estruturais. 
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�D��$�ySWLFD�GRV�DJHQWHV�IRUPDWLYRV�
Os dois cont ributos mais posit ivos incidiram na qualidade da formação – que melhorou 

globalmente – e no alargamento do acesso à formação ao longo da vida; o único 

obj ect ivo em que o cont ributo dos Fundos não tem um sent ido claro, respeita à 

SULRULGDGH�SDUD�D�UHFRQYHUVmR�SURILVVLRQDO.  
O valor acrescentado induzido pelas acções de formação desenvolvidas incide, 

sobretudo, na qualificação dos activos do sector privado, surgindo o aumento da 

produtividade do trabalho como o segundo impacto mais importante, enquanto o 

fortalecimento das organizações empresariais, surge em terceiro lugar. 

Na ópt ica das HQWLGDGHV�DFUHGLWDGDV, o cont ributo dos fundos est ruturais para o alcance 

do perf il de object ivos relacionados com a formação (cobertura de diferentes públicos-

alvo, qualidade e diversidade das acções, . ..) foi,  maioritariamente, posit ivo. 

&RQWULEXWR�GRV�IXQGRV�HVWUXWXUDLV����RFRUUrQFLDV��
�Ìì ¶ ¼¹í ¹�î�¶ ¼�¶ ï�¹ � ¹�î�¶ ¼�¶ ï�¹

Melhoria da qualidade global da formação 67,9 28,6 

Prioridade para o f inanciamento da formação em PME 16,7 66,7 

Prioridade para a formação de qualidade para j ovens 40,0 36,0 

Prioridade para a formação de desempregados 32,0 44,0 

Prioridade para a formação de grupos desfavorecidos 29,2 29,2 

Prioridade para a formação de reconversão prof issional 29,2 29,2 

Prioridade para a formação em áreas est ratégicas para a 
compet it ividade das empresas ou sectores 32,0 52,0 

Especializar e prof issionalizar as est ruturas de formação 34,6 53,8 

Melhorar a ef icácia e ef iciência dos sistema de f inanciamento 21,7 65,2 

Alargar o acesso à formação ao longo da vida act iva 63,0 25,9 

Promover uma maior igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso à formação e ao emprego 20,0 60,0 

Fonte:  Ö ð�ñ�Ä�òvÇ�ó�ôJÈöõvÉ�Ï�ð�ô�ó Æ�Å�Æ�ÊjÉzÔz÷jÇ�ÊvÆ�ó ôJÅlÆ�Å�É ,  Gabinete Oliveira das Neves, 2003. 

�E�� $� ySWLFD� GD� SURFXUD� GDV� RUJDQL]Do}HV� �� HIHLWRV� GDV� DFo}HV�� SRU� GLPHQVmR� GH�
LPSDFWR�

O impacto dos fundos est ruturais encont ra-se predominantemente associado ao padrão 

de efeitos das acções de formação promovidas pelas ent idades benef iciárias, dado o 

peso elevado do co-financiamento na formação realizada. 
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Da análise dos sucessivos Inquéritos realizados pelo DEP/ SRE e do ,QTXpULWR�jV�(QWLGDGHV�
%HQHILFLiULDV,  realizado no âmbito deste (VWXGR�GH� ,PSDFWR,  salienta-se um conj unto 

de efeitos das acções de formação, cuj o perf il se sintet iza no quadro seguinte.  

Quadro-síntese dos efeitos da formação profissional realizada  

pelas entidades beneficiárias 
'LPHQVmR� GH�

LPSDFWR� (OHPHQWRV�FKDYH�UHSRUWDGRV�DRV�HIHLWRV�

4XDOLILFDomR�H�
HPSUHJDELOLGDGH�

• Melhoria dos níveis de qualif icação do pessoal ao serviço nas empresas 
que realizaram acções de formação prof issional,  com destaque para os 
quadros médios e superiores e para os prof issionais altamente 
qualif icados e qualif icados; em oposição,  diminui o peso dos 
prof issionais não qualif icados nas acções de formação.  

• Percentagem elevada dos indivíduos recrutados receberam formação 
nas empresas, especialmente os que não t inham qualquer formação 
ligada às tarefas específ icas das funções que vieram a desempenhar. �

• Impacto posit ivo j unto dos desempregados - as acções de formação 
realizadas pelas empresas favoreceram a sua empregabilidade.  

• Melhoria da qualif icação dos t rabalhadores e desenvolvimento da 
polivalência.  

• Racionalização de competências e “ saberes-fazer” .  �

3URGXWLYLGDGH�H�
4XDOLGDGH�

• Aumentos de produt ividade - em quase todas as empresas que 
invest iram na formação dos seus t rabalhadores.  

• Melhoria da qualidade de bens e serviços e int rodução de novas 
tecnologias – principais domínios de incidência dos ref lexos da 
formação prof issional.   

• Elevação da capacidade produt iva.   
• Dinamização da base produt iva. 
• Int rodução de novos processos produt ivos decorrentes da formação 

realizada.  
• Formação direccionada para áreas de t rabalho, com carências em 

matéria de competências organizacionais.  
• Aumento da qualidade dos produtos/ serviços.  

6LVWHPD�
VyFLR�RUJDQL]DFLRQDO�

• Aumento da mot ivação/ sat isfação dos t rabalhadores e suas capacidades 
prof issionais.   

• Elevado grau de sat isfação das ent idades com a formação desenvolvida. �
• Int rodução de novos processos organizacionais decorrentes da formação 

realizada.  �

&RPSHWLWLYLGDGH�
FRRSHUDomR�H�

GHVHQYROYLPHQWR�

• Aumento da compet it ividade organizacional.  
• Predomínio das empresas de maior dimensão na promoção de acções - 

são as que mais invest iram na formação prof issional.   
• Impacto posit ivo na criação de novas act ividades e no desenvolvimento 

de redes de cooperação ent re ent idades.  
• Maior facil idade de acesso aos mercados externos. �

 

Para além do perfil de efeitos sinalizado, que reflecte uma visão globalmente 

positiva do impacto dos fundos estruturais, segundo as dimensões analíticas 
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consideradas, importa reter um conjunto de vectores que merece reflexão numa 

óptica de futuro: 

• Os trabalhadores qualificados e os profissionais com habilitações superiores 

têm uma representação elevada nos formandos apoiados, uma tendência já 

observada em outros estudos18 e que aponta para fenómenos de 

sobrequalificação que coexistem com situações de dificuldade de acesso à 

formação por parte de outros grupos profissionais dotados de menores 

habilitações, de meia idade, com enquadramento de trabalho menos favorável, 

etc. 

• O forte peso das entidades privadas (de média e grande dimensão) na 

formação promovida, está correlacionado com situações de formação interna, 

contribuindo para um balanço favorável em termos da adequação 

necessidades/competências adquiridas. Tendo presente a estrutura do tecido 

empresarial madeirense (sobrepeso de pequenas e muito pequenas empresas) 

e o perfil de desempregados que começa a demandar o Centro Regional de 

Emprego, torna-se necessário encontrar soluções mais diversificadas que 

favoreçam o acesso à formação e ampliem aqueles níveis de adequação. 

• A relevância das unidades empresariais do complexo de actividades da 

imobiliária turística, alojamento hoteleiro e restauração, no conjunto das 

entidades beneficiárias e num período de expansão da oferta, sobredetermina 

alguns efeitos identificados, nomeadamente nas dimensões sócio-

organizacional e da qualidade, mas também em matéria de aumento de 

competências. Permanece um défice relevante nos domínios directamente 

relacionados com a reestruturação organizacional de segmentos importantes 

do tecido empresarial e com a reconversão profissional de activos, vertentes 

que implicam o desenvolvimento de ofertas formativas de outro tipo. 

�F��$�ySWLFD�GRV�H[�IRUPDQGRV�

                                                           
18 Cf.,  p.e.,  CISEP (1998). Avaliação do Sub-programa Formação Profissional do PEDIP II.  
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2 Î°Ü�Ï|ã�Ï|Ð�Ö Ù�Ö ��Ò�Ö Ñ�Î¤Ø�Ö Ò�Ï�Ù�á�Ñ�Î � Ë�ë�Ü�ÕvÖ Ù�Ñ�Î �ÔzÕ�â�Ñ � Ø�ÔÝÐ�Ñ�Ò�Û�Ô�Ó�Þ�Ñ Ù�Ñ � Ð�Ö ã�Ô�ãzÙ�Ö Ô�Ø�ÔÝË�Ï�Õ|Ñ )6( ã�ÞsÑäá��vÛ Ú�Û¯Ô
Ë�Ï�Ò�Ù�Ï�Ë�ÓlÞsÑßØ�ÏoÖ ÛàËvÔ�Ù�á�ÑçØ�Ñ�Î�Ð�Ú�ã�Ø�Ñ�Î°Ï�Î|á�Ò�Ú�á�Ú�Ò�ÔzÖ Î � á�Ï|ã�Ø�Ñ�ÔzË�Ï�ã�ÔzÎ�Ú�Û¯ÔÝã�ÑsÓlÞsÑßØ�Ö Ð�Ú�ÎÔÝØ�ÏoÃ�Ú�ÏàÔ
Ð�Ñ�Ò�Û�Ô�ÓlÞsÑ��àÔ�Ë�Ñ�Ö Ô�Ø�ÔÝÏöË�Ò�Ï|Ø�Ñ�ÛÌÖ ã�Ô�ã�Ø�Ñ�Ô Ö Ø�Ï�Ö Ô Ã�Ú�ÏàÔäÑ�Ò�Ö é�ÏvÛ Ø�Ñ�ÔzË�Ñ�Ö Ñ��¡Ñ * Ñ�â�Ï|Ò�ã�Ñ 5 Ï�é�Ö Ñ�ã�ÔzÕ ��

1 Ï�Î|ájÔÝË�Ï�Ò�ÎjË�Ï�Ù�á�Ö âjÔ � Î�Ö Îlá�ÏvÛ�Ô�á�Ö ×�Ô � ÎjÏöØ�ÑäÙ�Ñ�ã���Ú�ãsá�ÑßØ�ÏöÏ�Ð|Ï�Ö á�Ñ�Î¤Ø�ÔçÐ�Ñ�Ò�Û�Ô�ÓvÞsÑßÒ�Ï�Ù�Ñ�ã���Ï�Ù�Ö Ø�Ñ�Î¤Ë�Ï�Õ|Ñ�Î°Ï�� �
Ð�Ñ�Ò�Û�Ô�ã�Ø�Ñ�Î � ÔzÎöâ�Ï|Ò�á|Ï�ãsá|Ï�Î°Ã�Ú�ÏoÒ�Ï�Ð|ÕvÏ�Ù�á|ÏlÛ Ú�Û�ÔÝÒ�Ï�Õ�Ô¯ÓvÞsÑåÛ¯ÔsÖ Î°Ø�Ö Ò�Ï�Ù�ájÔæÙ�Ñ�Û ÑçË�Ï�Ò�Ð�Ö ÕÌØ�Ï°ÔsÜ�Ñ�Ò�Ø�Ôzé�ÏvÛ

Ø�Ñ )6( ËvÔ¯á�Ï|ãsá�Ïöã�ÔzÎ 0 Ï|Ø�Ö Ø�ÔsÎ¤Ø�Ï ) Ñ�Ò�Û�Ô�ÓvÞsÑçÏ $ Ë�Ñ�Ö Ñ¦ÔsÑ (ÛàË�Ò�Ï�ézÑßØ�Ñ 3235$0��
• Ô�Ù�Ó���Ï�Î Ø�Ï Ð�Ñ�Ò�Û¯Ô�ÓlÞzÑ Ù�Ñ � Ð|Ö ã�Ô�ãsÙ�Ö Ô�Ø�ÔzÎ Ë�Ï�ÕvÑ )6( Ð�Ñ�Ò�á|ÏvÛÌÏ�ãsá|Ï Ù�Ñ�ãsá|Ò�Ö Ü�Úzá�Ö â�ÔzÎ ËvÔ�Ò�Ô Ñ

Ô�Ú�ÛÌÏ|ã�á�Ñ Ø�ÔzÎ	Ù�Ñ�ÛÌË�Ï�á���ã�Ù�Ö ÔzÎ�Ë�Ò�Ñ�Ð|Ö Î�Î�Ö Ñ�ã�Ô�Ö Î�Ï�Ë�Ï�Î�ÎvÑ�ÔzÖ Î�Ï¡ËvÔ�Ò|ÔÝÔèÖ ã�ÎjÏ|Ò�ÓlÞsÑ Ø�Ñ�ÎöÐ�Ñ�Ò�Û�Ôzã�Ø�Ñ�Î�ã�Ñ
ÛÌÏ|Ò�ÙvÔ�Ø�ÑçØ�Ï�á�Ò|Ô�ÜlÔzÕ���Ñ ��

• Ö ã�Ö Ù�Ö Ô¯á�Ö âjÔ Ø�ÏÝÐlÒ�Ï|Ã�Ú���ãzÙ�Ö Ô Ø�ÔzÎoÔ�Ù�Ó���Ï�Î�Ø�ÏÝÐ�Ñ�Ò�Û�Ô�ÓvÞzÑ ÔêË�ÔzÒ�á�Ö ÒæØ�ÏäÑ�Ü���Ï�Ù�á�Ö â�Ñ�Î¦Ë�Ò�Ö ã�Ù�Ö Ë�ÔsÖ Î�Ø�Ï
ÔzÃ�Ú�Ö Î�Ö ÓvÞzÑ Ï � ÑsÚêÔsÚ�ÛÌÏ�ãsá�Ñ Ø�Ï Ù�Ñ�ÛÌË�Ï�á���ãzÙ�Ö ÔzÎæË�Ò�Ñ�Ð|Ö Î�Î�Ö Ñ�ã�ÔzÖ ÎäÏ Ë�Ï�Î�ÎvÑ�ÔzÖ ÎäÏ Ø�ÏèÛÌÏ�Õ��zÑ�Ò�Ö Ô Ø�ÔzÎ
Ù�Ñ�ã�Ø�Ö Ó���Ï�Î¤Ø�ÏoÖ ã�ÎjÏ|Ò�ÓvÞsÑçã�ÑåÛàÏ�Ò�ÙlÔ�Ø�ÑçØ�Ï�á�Ò|Ô�ÜlÔzÕ���Ñ ��

•  ã�Ø�Ö Ù�Ï�Î Ø�Ï ÏlÛàË�Ò�Ï�é�ÔzÜ�Ö ÕlÖ Ø�Ô�Ø�Ï ÎlÚ�Ë�Ï�Ò�Ö Ñ�Ò�Ï�Î ã�Ñ�Î Ù�Ú�Ò�Î�Ñ�Î Ø�Ï Û¯ÔsÖ Ñ�Ò Ø�Ú�Ò|Ô�ÓvÞsÑ Ï Ù�Ñ�Û Û�ÔzÖ Ñ�Ò
ÕlÖ é�Ô¯ÓvÞsÑ ÔzÑ á�Ï�Ù�Ö Ø�Ñ ÏlÛàË�Ò�Ï�ÎÔ�Ò�Ö ÔzÕ � ÐjÔ�Ù�Ï ÔsÑ�Î Ù�Ú�Ò�ÎvÑ�Î Ø�Ï ÛàÏ�ã�Ñ�Ò Ø�Ú�ÒlÔ�ÓvÞ�Ñ Ï ÛÌÏ|ã�Ñ�Î
Ã�Ú�ÔzÕlÖ Ð|Ö ÙvÔzãzá|Ï�Î ��

• Ö ÛàËvÔ�Ù�á�Ñ�Î Û¯ÔsÖ ÎêË�Ñ�Î�Ö á�Ö â�Ñ�Î Ø�ÔzÎ�Ô¯Ù�Ó���Ï�Î Ø�Ï�Ð�Ñ�Ò�Û�Ô�ÓvÞzÑ ÃsÚ�ÏêÔzÜ�Ò|Ô�ã�é�Ï|Ò�Ô�Û Ô Ò�ÏjÔzÕvÖ ×jÔ¯ÓvÞsÑ Ø�Ï
Ï�Îlá��sé�Ö Ñ�ÎßÑsÚæÔ Ð�Ñ�Ò�Û¯Ô�ÓlÞzÑ ÏvÛ Ù�Ñ�ãsá�Ï!��á�ÑêØ�Ï álÒ�ÔzÜvÔzÕ���Ñ � Ï�Î|ájÔ ÕlÖ é�ÔsÓvÞsÑ Ï�ãzá|Ò�ÏåÔzÎåÏ�ãsá�Ö Ø�Ô�Ø�Ï�Î
Ð�Ñ�Ò�Û�Ô�Ø�Ñ�ÒlÔsÎ�Ï Ñèá�Ï�Ù�Ö Ø�Ñ ÏlÛàË�Ò�Ï�ÎÔ�Ò�Ö ÔzÕöËvÔ�Ò�Ï�Ù�Ï�ÐjÔ�Ù�Ö ÕlÖ ájÔ�Ò¡Ô á|Ò|Ô�ã�Î�Ö ÓvÞzÑæË�Ô�Ò|ÔÝÔ â�Ö Ø�ÔçÔ�Ù�á�Ö â�Ô � ÑzÚ
ÎjÏ���Ô � Ô Ö ã�ÎjÏ|Ò�ÓvÞsÑçã�ÑåÛàÏ�Ò�ÙvÔzØ�ÑßØ�Ï�á|Ò�Ô�ÜvÔsÕ��zÑ ��

�G��8PD�YLVmR�FRQMXJDGD�GRV�HOHPHQWRV�FKDYH�GH�LPSDFWR�
Em VtQWHVH,  importa reter os seguintes elementos de tendência na percepção dos 

impactos dos fundos est ruturais: 

• Melhoria acentuada dos níveis de qualif icação de base da população madeirense 

quer at ravés da formação inicial de j ovens, quer at ravés da formação de adultos, em 

alguns casos, associada à melhoria de competências prof issionais. 

• Aumento gradual das competências técnicas nas empresas e demais organizações, 

nomeadamente num quadro posit ivo de apetência dos act ivos pela formação 

t raduzido, na importância relat iva do acesso à formação por iniciat iva dos 

t rabalhadores. 

• Reconhecimento gradual da importância da formação prof issional para a act ividade 

das empresas, não apenas na est rita melhoria de competências, mas enquanto 

cont ribut iva para a melhoria da qualidade de produtos/ serviços e da capacidade 
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compet it iva. Ao longo da década observa-se uma adesão crescente das pequenas 

empresas à promoção de acções de formação. 

• Níveis elevados de empregabilidade tanto mais relevantes quanto ocorreram num 

contexto em que a tendência prolongada de pleno emprego poderia afectar os 

j ovens que, uma vez concluída a formação inicial,  pretendiam aceder ao mercado 

de t rabalho. Tal significa, assim, que a formação se af irmou num período de pleno 

emprego. 

• Ut ilidade da formação na resposta a situações de não ocupação e inadaptação e 

como elemento t ransversal que cont ribui para out ros obj ect ivos, p.e.,  no plano da 

concret ização de proj ectos de inserção socioeconómica e combate à exclusão social.  

• Apoio ao preenchimento de requisitos de act ividade (p.e.,  aj udas à 1ª instalação de 

j ovens agricultores), progressão na carreira (p.e., créditos de carreira dos 

professores), inst rumento “ facilitador”  da melhoria de capacidades de professores 

que não possuíam qualif icações específ icas e importante na implementação de 

cursos tecnológicos. 

• Reforço gradual da capacidade format iva regional com o aumento do número de 

ent idades formadoras acreditadas, o alargamento do leque de domínios de 

acreditação, a melhoria (ainda, insat isfatória) de equipamentos e recursos 

didáct icos e o aumento dos índices de formadores cert if icados residentes na Região. 

• Relevância da qualif icação dos agentes do Estado na absorção das alterações 

legislat ivas, regulamentares, etc.,  na melhoria do atendimento aos utentes e no 

cont ributo para a modernização dos serviços públicos. 
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,9��� 5(/(9Ç1&,$�'26�)81'26�(6758785$,6 ²� 6tQWHVH� FRPSUHHQVLYD�H� iUHDV� GH�
�UH�RULHQWDomR�GD�LQWHUYHQomR�S~EOLFD�
�

,9������6tQWHVH�FRPSUHHQVLYD�
No âmbito do (VWXGR� GH� ,PSDFWR� GRV� )XQGRV� (VWUXWXUDLV� QD� 9DORUL]DomR� GRV� 5HFXUVRV�
+XPDQRV� GD� 0DGHLUD foi conduzido um Inquérito a Interlocutores Privilegiados de 

aplicação presencial, da responsabilidade de elementos da Equipa Técnica do Estudo.  

A profundidade desse Inquérito e o perf il de respostas obt idas permite, na sequência da 

análise de conteúdo das mesmas, const ruir uma visão de síntese do padrão de efeitos e 

da intensidade dos impactos dos fundos est ruturais relat ivamente a uma bateria 

diversif icada de variáveis-obj ect ivo, associadas às polít icas públicas de desenvolvimento 

regional.  

• &RPSHWLWLYLGDGH��LQRYDomR�H�GHVHQYROYLPHQWR�HFRQyPLFR�
Encontra-se enraizada a ideia do impacto, relevante dos fundos estruturais, 

sobretudo em vertentes de carácter globalizante "desenvolvimento da Região", 

“desenvolvimento de sectores de actividade com potencial”. 

A intensidade de impacto vem diminuindo à medida que as vertentes são mais 

específicas (p.e., "internacionalização das empresas" ou "reestruturação 

empresarial") domínios em que a relevância dos impactos, em termos absolutos, 

sugere actuações de espectro mais largo (que estão para além da vertente 

valorização dos recursos humanos). 

O perfil de efeitos directos, afigura-se mais incisivo com valores de intensidade 

elevada naquelas vertentes globalizantes, mas também na "promoção do 

desenvolvimento tecnológico", no "aumento da produtividade e da competitividade 

na modernização do tecido empresarial e produtivo", nomeadamente das unidades 

turísticas. 

Neste domínio, em que as questões da internacionalização, da competitividade e 

da reestruturação empresarial, têm um peso determinante, a problemática do 

apoio à mobilidade, no contexto da frequência de acções de formação no 
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estrangeiro, que teve expressões mitigadas durante a década de noventa, pode 

constituir um instrumento decisivo, numa óptica de futuro. 
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3DGUmR�GH�HIHLWRV�HP�PDWpULD�GH�FRPSHWLWLYLGDGH��LQRYDomR�H��
GHVHQYROYLPHQWR�HFRQyPLFR� "�#%$�& '%(�)

 * +-,�.0/ '%(�) / ( +1 $�2 $03�4�5 / & . 687 9;:
<�= >@?

* 5�A�& 1 $ / 'B(�)
Desenvolviment o e dinamização da RAM    

Desenvolviment o de sectores de act ividade com pot encial    

Promoção do desenvolvimento tecnológico das empresas    

Aumento da produt ividade e compet it ividade    

Internacionalização das empresas    

Modernização do tecido empresarial e produt ivo    

Criação de act ividades    

Desenvolviment o e modernização das unidades turíst icas e do sector    

Reest ruturação empresarial    

Criação de empresas de apoio ao desenvolvimento t ecnológico e 
cient íf ico 

   

Legenda:        Intensidade forte              Intensidade média     Intensidade fraca 
   Ausência de efeitos 

• &DSDFLWDomR�GDV�XQLGDGHV�IRUPDWLYDV�H�GH�,	'�
Ocorrem níveis de impacto mais relevantes nas vertentes ligadas a montante do 

desenvolvimento tecnológico (criação do Ensino Tecnológico e do Pólo de C&T) e, 

igualmente, com o reforço dos recursos regionais, em matéria de formadores e 

docentes. O perfil de efeitos directos decorrente dos fundos estruturais (elevada 

intensidade predominante) é ilustrativo de uma trajectória em direcção à 

qualidade que parte da componente infra-estruturas/equipamentos para, como 

espaço de elevadas expectativas, induzir resultados a jusante que, ou já estão a 

ocorrer, ou devem concretizar-se, a prazo. 

Padrão de efeitos em matéria de capacitação das unidades formativas e de I&D "�#%$�& '%(�)
 * +-,�.0/ '%(�) / ( +1 $�2 $03�4�5 / & . 687 9;:

<�= >@?
* 5�A�& 1 $ / 'B(�)

Implementação do ensino tecnológico    

Melhoria da qualidade do ensino/ formação    

Criação de Pólo Cient íf ico e Tecnológico    

Desenvolviment o do potencial cient íf ico e tecnológico    

Fixação de inst it uições dot adas de invest igadores    

Implementação de infra-est ruturas de ensino superior    

Capacitação regional de formadores e docentes internos    

Implementação de sistemas de informação    
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Legenda:   Intensidade forte              Intensidade média     Intensidade fraca 

   Ausência de efeitos 

�
�
• 4XDOLILFDomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�
O perf il de resultados obt idos reflecte um balanço claramente favorável à intervenção 

dos fundos est ruturais, mas deixa claro uma realidade reconhecida: em dez anos a 

sociedade madeirense mudou bastante, sob efeito de diversíssimas mot ivações 

(culturais, demográficas, sociais, económicas,.. .) e os cont ributos posit ivos da 

formação/ qualif icação prof issional ocorreram/ coexist iram com essas out ras mudanças. 

A análise dos efeitos directos vai nesse sent ido situando a maior intensidade de efeitos 

nos ganhos de competências de formandos e de formadores e ident if icando efeitos mais 

limitados (médios) na diminuição do insucesso escolar e na diversif icação da oferta 

escolar. Em todo o caso estas são áreas em que a Região se colocou na vanguarda da 

gradual reforma das modalidades de ensino (p.e., FXUULFXOD alternat ivos, 13º ano 

prof issionalizante) 

Assinala-se a relevância de impacto at ribuída à redução das carências regionais de 

formadores, ref lect indo a consciência de importantes défices de part ida que foram 

sendo gradualmente atenuados com apoio da intervenção do FSE dest inada tanto a 

professores, como a formadores. 

3DGUmR�GH�HIHLWRV�HP�PDWpULD�GH�TXDOLILFDomR�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV� C�DBE�F G@H�I
 J KML�N
O G@H�IO H KP E�Q E�R�S�T O F N U-V W!X

Y�Z [�\
J T�]�F P E O G@H�I

Aumento do nível de escolaridade dos alunos    

Aumento do número de alunos em formação    

Diminuição do insucesso escolar    

Diversif icação da oferta escolar (cursos e vias de ensino)    

Fixação de invest igadores e técnicos qualif icados    

Melhoria das competências educat ivas e profissionais da 
população 

   

Fixação da população estudant il (estudantes que terminam 12º 
ano) 

   

Actualização e desenvolvimento das competências dos 
formadores e docentes 

   

Atenuação das carências regionais em termos de formadores    

Melhoria da qualidade do ensino/ formação    
Legenda:  Intensidade forte                           Intensidade média       Intensidade fraca  
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Ausência de efeitos 

• (PSUHJDELOLGDGH�H�FRHVmR�VRFLDO�
Um primeiro aspecto a realçar remete para a cont ribuição da intervenção do FSE 

relat ivamente a prioridades horizontais relevantes na Est ratégia Europeia para o 

Emprego. Com efeito, a intensidade é elevada j ustamente na promoção de equidade 

social [ igualdade de oportunidades e (re)inserção de populações com especiais 

dif iculdades]. 

Um segundo aspecto a salientar resulta da forte intensidade dos efeitos directos em 

termos de empregabilidade e de valorização pessoal e prof issional resultantes das 

intervenções do FSE, em matéria de formação e emprego. Finalmente, destaque-se uma 

relat iva presença de efeitos indirectos que ligam aquelas intervenções à criação de 

serviços de proximidade e à redução do desemprego. 

3DGUmR�GH�HIHLWRV�HP�PDWpULD�GH�HPSUHJDELOLGDGH�H�FRHVmR�VRFLDO� C�DBE�F G@H�I
 J KML�N�O G@H�I O H KP E�Q E�R�S�T O F N U-V W!X

Y�Z [�\
J T�]�F P E O G@H�I

Criação de emprego/ postos de t rabalho    

Valorização profissional e pessoal dos recursos humanos    

Diminuição do desemprego    

(Re)inserção no mercado de t rabalho de populações com 
dif iculdades (desempregados, j ovens, def icientes,  
emigrantes, excluídos, .. .) 

   

Diminuição da delinquência e atenuação de problemas sociais    

Criação de serviços de proximidade    

Promoção da igualdade de oportunidades    

Legenda:               Intensidade forte                 Intensidade média               Intensidade f raca 

      Ausência de efeitos 

,9������ÉUHDV�GH��UH�RULHQWDomR�GD�LQWHUYHQomR�S~EOLFD�
A visão dos diversos intervenientes, os dados socioeconómicos de referência e a ref lexão 

própria dos avaliadores, desenham um balanço do impacto bastante posit ivo dos fundos 

est ruturais sobre a valorização dos recursos humanos. Uma at itude de comprazimento e 

passividade, face a este balanço af igura-se, porém, altamente desaconselhável,  mesmo 

(ou sobretudo) num contexto caracterizado pelo bom ritmo das dinâmicas de realização 

da Medida de Formação do POPRAM III.  
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A Região tem pela frente desafios renovados, da af irmação da capacidade compet it iva à 

correcção das assimet rias regionais, passando pela coesão social. Em todos eles deve 

melhorar capacidades de resposta, em termos de ef icácia e de ef iciência e, também, de 

alargamento dos campos de produção de efeitos em matéria de valorização dos recursos 

humanos regionais. 

A discussão das dimensões-problema do emprego e das qualificações coloca na 

fase actual de desenvolvimento da economia e da sociedade madeirense, um 

conjunto de questões que está, naturalmente, para além do âmbito de um Estudo 

de Impacto dos Fundos Estruturais sobre a valorização dos recursos humanos. 

No entanto, importa ter presente que, no horizonte, de curto e médio prazo, estão em 

discussão variáveis importantes de enquadramento/ formato das polít icas públicas 

regionais com impacto futuro na valorização dos recursos humanos: 

• $YDOLDomR� ,QWHUFDODU� GR� 3235$0� ,,, e fundamentação da eventual reserva de 

ef iciência a afectar ao Programa e, designadamente, à sua vertente Fundo Social, 

com “ performance”  de despesa compromet ida e executada elevadas. 

• 5HYLVmR�GR�3ODQR�5HJLRQDO�GH�(PSUHJR,  concebido para o período 1998/ 2006 e que 

tem agora pela f rente um conj unto de desafios que decorrem do novo perf i l de 

obj ect ivos da Est ratégia Europeia para o Emprego (orientações da Comissão Europeia 

de Junho de 2003). 

• Discussão do quadro de referência dos $SRLRV� jV� UHJL}HV� XOWUD�SHULIpULFDV no 

contexto do alargamento da União Europeia. 

Tendo presente, o conj unto de análises/ conclusões proporcionadas pelo (VWXGR� GH�
,PSDFWR� GRV� )XQGRV� (VWUXWXUDLV� QD� 9DORUL]DomR� GRV� 5HFXUVRV� +XPDQRV� GD� 0DGHLUD e 

estas variáveis de relevo para compreender as condicionantes do invest imento nos 

domínios do emprego e das qualif icações, enuncia-se um conj unto de vertentes 

est ratégicas para a renovação das intervenções públicas orientadas para a valorização 

dos recursos humanos.  

• &RQWULEXWRV�GRV�UHFXUVRV�KXPDQRV�SDUD�PHOKRULD�GRV�IDFWRUHV�GH�FRPSHWLWLYLGDGH�
GD�HFRQRPLD�PDGHLUHQVH�

O ciclo de invest imento material não se revelou pródigo em matéria de infra-est ruturas 

e equipamentos de suporte à qualif icação do ciclo format ivo. Em alguns domínios 

concretos, é indispensável melhorar a dotação de instalações e equipamentos. Esse 

invest imento const itui uma intervenção pública a montante para melhorar a capacidade 
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da oferta format iva regional e reforçar, pela via das qualif icações, a compet it ividade 

regional.   

Esse invest imento deve ser enquadrado também à luz do conceito e consequências da 

ult raperif icidade os quais reclamam a necessidade de equacionar um reforço da 

componente infra-estrutural (instalações e equipamentos), no quadro de uma 

art iculação ent re o FEDER e o FSE, no apoio à formação prof issional.  O reforço 

recomendado, deve ocorrer em duas direcções: 

• criação do Cent ro de Formação do Comércio e Serviços, dada a relevância 

regional da formação para as prof issões terciárias, referenciada, 

nomeadamente no (VWXGR�3URVSHFWLYR�GH�1HFHVVLGDGHV�GH�)RUPDomR e dando 

consistência equipamental autónoma a iniciat ivas avulsas (ainda que 

meritórias) de desenvolvimento de ofertas específ icas, p.e, para o comércio 

t radicional;  

• criação de pólos de formação fora do Funchal,  com característ icas 

ambulatórias corrigindo a macrocefalia da localização de unidades format ivas 

no Funchal e ampliando de modo consolidado, em termos logíst icos, as 

prát icas existentes de ut il ização da rede de estabelecimentos do ensino 

básico e secundário e cent ros de formação agrária em concelhos do interior, 

que devem ser incent ivadas. 

• 5HIRUoR�GH�UHODomR�LQWHUDFWLYD�HQWUH�RSRUWXQLGDGH�HFRQyPLFDV�H�TXDOLILFDo}HV�
Para melhorar os níveis de relação entre empreendedorismo e competências, e 

vice-versa, torna-se necessário enquadrar mais satisfatoriamente a problemática 

da formação empresarial desenvolvendo novas ofertas formativas quer em áreas 

de gestão (estratégica e geral), quer em áreas técnicas especializadas. Este 

desenvolvimento pode pressupor, na óptica de alguns interlocutores privilegiados, 

um esforço de natureza logística, através da eventual criação de uma Escola para 

o Empreendedorismo. Esta orientação poderá configurar-se como decisiva para 

potenciar os resultados de importantes iniciativas na Região orientadas para a 

promoção do empreendedorismo.  

• 5HRULHQWDU�DV� DSRVWDV� IRUPDWLYDV�� VHJXQGR�XP�PRGHOR�GH� UHHTXLOtEULR�HQWUH�DV�
PRGDOLGDGHV�GH�IRUPDomR�LQLFLDO�H�IRUPDomR�FRQWtQXD�
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Num contexto de risco de crescimento do desemprego, a médio prazo, as 

respostas desejáveis em matéria de formação de competências, mobilizando os 

recursos das políticas activas de emprego (designadamente das medidas/acções 

de formação), devem contribuir para reorientar o papel das unidades formativas 

da rede pública. Essa reorientação deve ocorrer em direcção às modalidades de 

formação contínua, designadamente de reconversão, com reflexos no 

desenvolvimento e consolidação de recursos formativos de tipo novo que 

enquadrem problemas de qualificação de base e necessidades específicas 

associadas à transferibilidade de competências. 

As entidades beneficiárias, designadamente as associativas, com um peso 

importante na promoção de formação profissional e proximidade relevante às 

problemáticas da formação técnica especializada, deverão usufruir de condições 

de acesso favorável a investimentos de modernização de instalações e 

equipamentos e de apoio à concepção de recursos e materiais didácticos e 

formação de formadores. 

Este esforço deverá ser  enquadrado num cenário de acolhimento activo das 

novas directrizes para o emprego, formuladas no âmbito da reorientação da 

Estratégia Europeia para o Emprego, tanto na revisão do Plano Regional de 

Emprego, como nas prioridades a adoptar na aplicação dos critérios de selecção 

das candidaturas à formação profissional. Trata-se, nomeadamente, de deslocar o 

eixo de acumulação da "démarche" formativa para a formação ao longo da vida, 

abrangendo a formação de especialização, a formação de reconversão e a 

formação empresarial (empresários, dirigentes, gestores e quadros técnicos). 

• 5HIRUoR�GD�VHOHFWLYLGDGH�GRV�DSRLRV�j�IRUPDomR�
Os resultados positivos alcançados em matéria de qualificação dos recursos 

humanos, reconhecidos pela generalidade dos intervenientes no ciclo formativo, 
podem ser mantidos/melhorados a médio prazo. Tal pressupõe, designadamente: 

• um papel mais pró-act ivo das ent idades empregadoras, na ident if icação de 

necessidades e no enquadramento das formações disponíveis e em progressão 

(nomeadamente, integrando respostas aos problemas de inovação 

organizacional e reorganização do t rabalho);  
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• um papel act ivo e inovador das ent idades formadoras na reorientação dos 

conteúdos e recursos/ métodos format ivos para melhorar as respect ivas 

“ performances”  em áreas novas, específicas e globalmente mais exigentes;  

• uma aplicação dos critérios de selecção, mais orientada para est imular a 

ef icácia do aj ustamento entre a oferta e procura, das organizações e dos 

indivíduos; 

• o est ímulo à cert if icação de formações adquiridas por via informal e não 

formal, que carecem de formação escolar de base; 

• o est ímulo a novas áreas de formação, designadamente orientadas para a 

animação cultural e sócio-local;  

• um novo est ímulo à criação de percursos individuais de formação, para o que se 

torna necessário dotar as ent idades dos sub-sistemas de formação escolar e 

prof issional de capacidades técnicas adequadas ao desenvolvimento de uma 

abordagem do acesso à formação pela via da procura. 
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• f ixação nas ent idades reguladoras de recursos de acompanhamento das acções, 

recursos tecnicamente dotados de competências suscept íveis de apoiar as 

ent idades formadoras, beneficiárias e ex-formandos, com vista a melhorar a 

ef icácia das acções, em termos de resultados e efeitos; 

• concepção e desenvolvimento de Estat íst icas da Formação Prof issional que 

permitam est imar com rigor um leque select ivo de indicadores de realização 

física por acção/ curso ou t ipo de apoio, de caracterização dos beneficiários 

f inais e de caracterização dos beneficiários intermédios; 

• indicação formal de orientações às ent idades beneficiárias de apoios do FSE no 

sent ido de colaborarem com ent idades, internas e externas, no âmbito de 

operações de inquérito e avaliação de resultado e efeitos dos apoios recebidos. 

 

 

 


